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• AVISO
As .clicommendas de -obras que

não forem acompanhadas da impor-
lauda destinada ás despe?as de
porte e registro no Correio não se-
rão attendidas, não 'se podendo
accelbxr, em pagamento de obras,
ou de exemplares do "Mario °M-
elai" e assignaturas do mesmo, sei-
los do Correio, estampilhas do solto
adhesivo, cheque ou ordem de pa-
!lamento.. Deverão ser remettidas
as importamias ent yws. POS-
TAES.,
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SECDETARrAs DE ESTADO:

ACTOS DO PODER EXECUTIVO1

Ministerio da Marinha
Por decreto de 27 de julho do 1923:'

" Foi graduado, no corpo da Armada,
no posto de capitão de mar e guerra o
capitão de fragata Emmanuel Gomes
Brasa, e no de capitão do fragata o ca-
,pitão do corveta Carlos Soares Filhó,
contando ambos antiguidade de 22 de
junho do corrente armo.

O Presidente da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brasil. attendendo ao que
requereu o adjunto especialista do Ser-
viço Radiotelegraphico da Marinha, Lu-
dolf Waldniann, o

Considerando que o mesmo, no exer-
Cicio do suas funcções, é obrigado ao
uso de uniforme como os officiaes, aos
quaes está assemelhado, em virtude das
responsabilidades do seu cargo;

Considerando ainda que os instructo-
ros de infantaria, esgrima e gymnastica
do Corpo de Marinheiros Nacionaes o
Batalhão Naval Icem as honras do posto
de capitão-tenente e que a chies deve
ser equiparado;

Resolve conceder ar5 requerente ag
honras do posto de capitão-tenente da
Armada, important° exercer as funcções
daquelle cargo.

Rio de Janeiro, 2 de bálubro dé 1923,
imr da Independencia e 35° da Repu-
blica.

.ARTIfUn DA SILVA BERNARDES.

Alexondrino Faria "(le Alencar.

Ministerio da Viação -e Obrai

Publicas
. Por decretos de 2 do corrente foram
Concedidas as seguintes licenças na Di-
rectoria Geral dos Correios:

Nove mezes, em prorogação, a Contaal
de 18 de maio findo, para tratamento de
saude, sem_ tres mezes com metade do
ordenado e o restante com um quarto, de

eceirdo com os us. Til e IV do art. 8°
do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro
fie 19,21, ao estafeta da agencia de Pará
de Minas, Pedro Guimarães.

Um amo, em prorogação, a contar
'de 16 de maio findo, com a citaria inte-
gral, da qual será descontada a impor-
lancia que recebi' pelo Ministerio
Guerra, de accôrdo com o art. 36 do de-
creto n. 14.663, de 1 de fevereiro de

1921, ao servente da agencia de Alegrete,
João Oswaldo Palma.

Seis mezes, em prorogação, para tra-
tamento do saude, com metade do or-
denado, de accÔrdo com o n. III do ar-
tigo 8° do decreto n. 14.663, de 1 dd
fevereiro de .1921, ao praticante da Dire-
ctoria Gera/, Ernani Martins da OarnaA

Ministerio da Guerra
Por decretos de 5 do corrente
Foi exonerado o major Alvaro OetaViii

de Alencastro, do cargo de addido mili-
tar á Embaixada do Brasil na Republica
Argentina, conforme pediu.

— Foram nomeados segundos tenentea:
pharmaceuticos do Exercito, os pharma.
ceuticos civis Clodoveu Saltes Gadelha ge
Olintbo da Silva Schmidt.

— Foram reformadosf
Nos termos do disposto no art. 'l

 n. 193 A de 30 de janeiro de
1890, o major veterinario '..lanoel Anto-
nio de Andrade Filho, com as vantagena
do art. 13 da lei n. 2.290 de 13 de de-
zembro do 1910, combinado com os ar-
tigos 107 da de n. 2.924 de 5 de janeiro
de 1915, incorporado á legislação em vi-
gor pelo art. 132 da do n 	 8
de janeiro do 1916, o 150,	 . , uu trOUX-Ctill
legislativo n. 4.555 de 10 do agosto de
1922, visto ter attingido a edade para a
reforma compulsoria;

De accôrdo com o disposto no art. 5T
do decreto legislativo n. 4.555 do 10 de
agosto de 1922, revigorado peto art. 54.
da lei n. 4.632 de 6 de janeiro do cor-
rente anno, reso:ve conceder reforma
com o soldo por inteiro, ao musico de 1.6
classe Manoel Rodrigues do Souza, do 2'
regimento de infantaria, vista) contar.
mais de 20 annos de serviço.

— Foram transferidos, na arma dé
infantaria, o tenente-coronel Arthur
Ziciano Pinheiro da Silva do 25* bam
talhão do caçadores (Therezina) para
O 24° Lambem do caçadores (São Luiz);
e os majores Abel Gaivão da Fone
loura do 26° (Belém) para o 24° taci
Luiz", Delfino Moreira Lima deste para
o 25° (Therezina), Adelino cio Guaycurtli
Pirap ema do 12°, som effectivo, (Gur,-
yello) para o quadro supplementar.;

— Foram promovidos na arma de artr
-lharia:

A coronel, por merecimento, Cs tenen-
tes-eoroneis João Manoel de Arauje,
Americo Dias Novaes e José Apotonid
da Fontoura Rodrigues; e por antiga,-
dado, os tenentes-coroneis Fruotuosd
Mendes, Simeão Pereira Reis e nrauill•
co olympjo Corra;

i;- `,,	 a\linisterin da Jutiça o Negocios Interio-
res — Portarias — Expediente das Di-
rectorias da Justiça, Interior, Conta-

' bilidade, do Departamento Nacional de
Saude Publica.

Ministerio das Relaçiies Exteriores
Circular — Portarias.;

Ministerio da Fazenda — Circular —
Portarias — Expediente das Directo-

, rias Geral do Thesouro Nacional, da
Receita, Despeza Publica, Contabilida-
de, da Recebedoria do Distrieto Fe-

' deral, da Inspectoria Geral dos 13an-
% cos. da Imprensa Nacional e Diario Of-

Pejar.
Alinisterio da Marinha — Portarias —

Expediente.
Siiitisterio da Guerra — Portarias — Ex-

pediente.
Ministerio da Viação o Obra Publicas —

Portarias — Expediente das Directo-
rias Gerixes de Expediente, Correios,
da Estrada de Ferro Central do Brasil.,

linisterio da Agricultura, Industria 'o
Commercio — Portarias ,--. Expedien-
te das Directorias Geraes de Agricul-
tura. Industria e Commercio, Contabi-
lidade e Superintendencia do Abaste-
cimento.

?Tribunal de Contas — Diario dos Tri-
, bunaes — Noticiado r--, IParte com-
Int:miai — junta . t'ononexcial —
Marcas registradas — Rendas pu-
"dicas — Editaes e avisos — So-

. tiedades anonyrnas — So ciedades ci'viS.
— Annimelos.
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A tenente-coronel, por merecimento,
os majores Hermenegildo Augusto Sei-
xas e Epaminondas Teixeira Guimarães;
e por antiguidade, os majores, Olyntho
de Mesquita Vasconcellos, Samuel da Sil-
va Caldas e João Evangelista de Souza
Vianna;

A major, por merecimento, os capitães
Euelydes Pereira de Souza, Miguel Car-
doso de Souza Filho e Arthiir Silio Por-
tolla; e por antiguidade, o maior gradua-
do Eugenio Trompowsky Taulois e o ca-
pitão Leonel Velasco;

A capitão os primeiros tenentes Cieis-
tlienes Barbosa, Ary Luiz Monteiro da
Silveira. José dos Santos Calheiros. Al-
tair de Queiroz e Osvino Ferreira Alves;

A primeiro-tenente, os segundos Erl-
gardd de Paula Costa, Antonio Leoncio
Pereira Ferraz, Herchell de Proença Bor-
ralho, Ramiro Goretta Junior o Arnaldo
Morgado da Hora.,

— Concedeu-se:
Ao primeiro tenente medico Dr. Duil

-val Olympio Pinto de Azevedo a demis-
são que pede do serviço activo do Exer-
cito, sendo incluido no quadro do serviço
de saude da 2' classe da reserva do
Exercito de 1 linha, com o mesmo posto,
para servir na 3' Região Militar.

De acceirdo com o art. 4', letra n do
regulamento annexo ao decreto n. 15.600
de 11 de agosto de 1922, ao medico civil
Dr. Manoel Taurino do Carmo, a Cruz
da Campanha de 1914 a 1919, cora deus
semestres de serviço de guerra no es-
trangeiro..

— Foi declarado do accórdo corri
nrt. 66, §-I' da lei n. 602 de 19 de se-
tembro de 1850, privadc do respectivci
posto Paulino de Menezes Rybello. alfe-
res da 4' companhia do 210' batalhão de
infantaria da extincta Guarda Nacional
da comarca de Therezopolis, Estado do
Rio de Janeiro, visto ter sido condemna-
do por crime infamante.

SECRETARIAS DE ESTADO

ministerio da Justiça e Ne-.

gocioS Interiores
Directoria da Justiça

Por portarias de 6 do corrente mei
foram concedidas as seguintes licenças,
em prorogação, rara tratamento de
sande:
.De deus mores ao 2" sargento do Cor-
po de Bombeiros Rufino ( -soalho Barbosa

de tres mezoa ao soldado da mesma
corporação João, Soares de Lima.

De um niez ao soldado da Policia Mi-
litar Alvaro Fernandes dos Santos.

Expediente de 4 de outubro de 1923
Remetteu-se ao juiz federal na secçãO

'do Rio Grande do Sul, acompanhada da
respectiva portaria de excquatur, afim
de sor cumprida, a aorta rogatoria expe-
dida pelas _justiças do Urtiguay ás da-
quella secção, no interesse do processo
movido por Lisbelo Rodrigues de Ataide
contra José Santos /barboru e outros.

— Declarou-se ao ministro das Rola-
çoes Exteriores que, segundo informou

_o presidentse do Estado de Minas Ge-
s'ties, o juiz de direito da comarca de

DIARIO OFFICIAL

Queluz scientificou á viuvo do portuguez
Alfredo Mendes de Carvalho, do teto' do
officio de 26 do maio do corrente an-
no, dirigido ao mesmo ministerio pelo
consul do Brasil no Porto.

— Recommendou-se ao director geral
da Assistencia á Alienados mandar re-
colher ao manicomio judiciario o sen-
tenciado Custodio Feoreira. Deu-se sci-
encia ao director da Casa do Correcção.,

Dia $
Transmittiu-slo ao chefe do Policia

cópia do recorte de um jornal d a Mar-
selha, contendo a publicação um de-
creto do Governo francez para reorimir
o embarque clandestino de indivieuns a
bordo de navios francezes, e outros abu-
sos praticados nesse sentido.,

Requerimentos d,espac1iad(4
Dia 2 de outubro de 1923

• José Calazans de Oliveira, officio l de
justiça da 3' Pretoria Criminal, pedin-
do licença para mudar de nome. — In-
deferido.

Dl a 5
Dr., Francisco Teixeira de Magalhães

Filho, pedindo lhe seja dado successar
no officio de escrivão do crime e anre-
xos do 1° termo da comarca de Ximury,
no Territorio do Acre. — Submeita-s3
a inspecoão do sande por intermrelio da
Delegacia Fiscal do Thesouro no Estado
de S. Paulo.

Bacharel Ismael Olavo Soares de Sou-
za. — Não ha o que attender, em vista
do parecer do Sr. consultor geral da
Republica. °oportunamente serão apro-
veitados os serviços do requerente.

EXPEDIENTE DO DIRECTOR GEME

Dist 6 de outubro de 1923
Transmittiram-se:
Ao juiz do direito da comarca déi

Senna Madureira, no Acre, a portaria
de. 29 de setembro findo, provendo Ely-
seu Vieira Lima no officio de escirvão
eive), provedoria o residuos e annexos
da mesma comarca;

Ao juiz de direito da Vara Civel,
para informar, o requerimento em que
Benjamin Midosi do Novaes pode ex-
oneração do logar de escrevente jura-
mentado do cartorio do 70 Offioio de
Tabonião e Notas.

Dia 4
:Ao juiz de direito da 6" Vara Criminal

a relação dos funccionarios da Directo-
ria do Justiça, aptos para servirem no
Jury.

Jter,n1±,--intentos despachados
!Dia	 do outubro de 1923

Balbinn Francisco de Oliveira, 20 te-
nente reformado da Policia Militar do
District° Fede( al, pedindo a vantagem
da lei n. 4.691, de 19 de fevereiro do
corrente anno, — Indeferido;

Antonio Romualdo do Andrade, te-
nente graduado reformado da Policia
Militar do District° Federal pedindo a
vantagem da Sei n. 4.5,91, de 19 de fe-
vereiro do corrente anno. — Prove ter
prestado serviços de- guerra;

Antonio Ignacio de Andrade, ou An-
tonio do Andrade, sobre cancellamento
de nota. — Prove qusd o seu verdadei-
ro a unico nome.

Outubro de I9?.3

Directoria do Interior

Por portarias de 8 do corrente mezO
Foram declarados cidadãos brasilei-

ros:
Emilio Beyerkabler, natural da Alie-

manha e residente no Estado de São
Pau ;

inEst von Bloedan, natural da Alie-
manha e residente no Estado de Silo
Pau 

o.ll :ora m naturalizados brasileiros:
Euzebio Ferreira, natural do Portu-

ga/ e residente n n.sq a capital;
Henri]: Uno Vai m, natorl da Sue-

cia e residente resto caoiOst;
Josd Soares Pinheiro, natural

Hespanha e residente no Estado de, São

Pa;1"1.:kl- ohin Mazlou rn. natural da Greda e
Tes t-lerrt	 nesta capital.

Remettoram-so ao governo do Estadd
de. S. Paulo as portarias dos que alai
residem.

Expediente de 6 de outubro de 1923
Foi nomeado o DT. Cand ido de Sou-

za Pereira Botafogo para inspeccionar a
Faculdade Bahnemanniana, na confor-
midade do disposto lie art. 19 do de-
creto n. 11.530, de 18 do março do
1915.

Ministerio da Juslica e Negocios In-
teriors — Direotoria do Interior — 2'
siso:EL° — Rio de Janeiro, 6 de outubro
de 1923.

Em ,ireferencia ao vosso officio n. 292,
de 27 do julho ultimo, declaro, para os
fins conveiventes, ter resolvido appro-
var o concurso de canto, a premio de
viagem, realizado nesse instituto, no dia

daquelle mez.
Saude e fraternidade. — João Luiz

'Alves.
Ao Sr. director, interino, do Institu-

to Nacional de Musica,

,Ministerio da Justiça e Negorios In-
teriores — Directoria do Interior — 2*
secção — Rio de Janeiro, 6 de outubro
de 1923.

Restituindo a inclusa cópia, que
acompanhou o officio n. 131, de 21 do
setembro ultimo, do edital da inscripeão
para o coneusso ao provimento de uma
das cadeiras da Faculdade de Medicina
do Paraná, e remeti endci cópias de ou-
tros editaes, em =ler° de tres, rece-
bidas nesta Secretaria de Estado coro o
officio n. 86, de 1 7 de setembro urrai-
mo findo, do director daquella facolda-
de, declaro que deixam de ser puhOca-
dos os alludidos editaes porque se acham
suspen sos os concursos para prorochi-
mento dos lagares de professores substi-
tutos e a estes corntiete o accesso a ca-
theeirat ices.

.Saucie e fraternidade. — •oSo Lua
Ao Sr. presidento do Conselho Supe-

rior do Ensino.

Requerintrnta despachado"
Antonio Hanpt. — Apresente novos

docurneutos em que se faça expressa re-
ferencia ao seu nome. Os documentos
que se acham no processo, toes como
fothaa corridas e investigações policiaes,
tratam de Antonio Hompt.

Erich August Ilorny. — Declare w
profissão e o estado civil.

João Felippe. — Requeira por inter-
medio de procurador legalmente consti-
tuido. faca traduzir o passaporte o pra,



,1	 iliJ	 1	 I,	 II	 JI.J111	 11,11,141

Terça-feira 9	 WARM OFFICIAL	 Outubro ee 1923 26959 

ler

•

It

NO qu-e reside no Bra s il lia roais de deus
ianno5.

Bacharel Luiz Oliva de Toledo, pedin-
do licença. - Indeferido, visto que ain-
da não tem dons annos de exercicio no
cargo, como exige o art. 16 do decreto
ai., 14.663, de 1 de fevereiro de 1921.

Directoria de Contaoilidade
ilesi tteeintonto despachado

Additamento ao expedieide de 27 de
setembro de 1023

Casa Peat. Apresente requerimento
eaticeando ',aumento de 420$ por
tExercieios findos».

Addi‘amento ao expediente de 5 de
outubro de 1923

Ao Tribunal de Contas solicitaram-se
Os seguintes leo:ementas:

2:0',2es00, ouro, para pese:In-imito
no elimino premiado cia is f:cola Nacional
de Beijas-Artes Sorne& straves Marins
Ribeiro, de erius ieo que lite compete, a
qual deverá ser pega na Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional em Londres (avi-
so n. es105):

De 3:elt0ee00, de fornecimentes sei-
tos em egosto findo de comedorias aos
presos da Repartição de Policia desta
Capital. a José Lepea Fevreira (aviso
n. 3.165);

Do 5:7/ 7..)$200, de fornecimentos fei-
tos em abril ultimo ao instituto Nacio-
nal de Sujos Mudos (aviso n. 3.200);

De 2:e008, de subvenção que compete
ao Syndicato Profissional dos Ora-
rios residentes ha Gavea (aviso n. 3.109);

De 900e, de gratisecaçoes p'
 no cerrente anile; a oontinos e

serventes desta directoria (asiso nume-
ro 3.180);

De 1:730$6i8, de substituições que
competem a funceionarios da Directo-
teia de justiça desta Secretaria de Esta-
ultimos (aviso ri. 3.188);
tio em junho, julho, agosto e setembro

De 1:8898800, de passagens forneci-
das pela The Amazon River Steain Navi-
gation Company (1911) Ltd., por conta
desta Secretaria de Estado (aviso nu-
mero 3 . 201) ;

De 500$, de differenco de vencimen-
tos qus .onripete aos eserivães da Poli-
cia do District° Federal Condido José
Pinheiro e Oliva Mendes de Moura, cru
maio, junho, julho e agosto ultimo (avi-
es! n 3.192) ,

Do 5008, de serviços extraordinarioa
prestados a esta Secretaria de Estado
em setembro ultimo, por Francisco Pi-
res do Albuquerque (aviso a. 3.179);

Do 4985360, de fornecimentos :cites
ne, Instituto Oswaldo Cruz (5 liaccinoge-
nico, em junho ultimo (av i so n. 3.190);

Do 1:3008, de substitu i ções que com-

petem nos rhezes do milho a clembro
ultimo a ires funccionarios que exer-
ceram interiumnente carroa nésta Se-
Creiam de Estado (aviso n. 3.184);

De 1:1305, de substituições que com-
petem em ,,etembro ultimo a funceio-
narios desta Secretaria ds Estado (aviso
se. 3.18te;

Dc 5:e165592, de substituições que
riompetern no , corrente mino ao primeiro
supplente do substituto do juiz federal
na secção do Territorio do Acre, batina-
rei Urbano Ganot de Chateaubriand, nos
mezes de janeiro e fevereiro ultimo
(aviso il. 3.157);

De 50:0005, de subvenção que compe-
te em 1923 a Escola de Engenharia de
Juiz de Fera (aviso ti, 3.197),

De 5:000$, de subvenção que oampe-
ta 'a Escola Domestica. do .Natal (aviso

J.1601.:	 1

De 2:210S:Âe0, de fornecimentos feitos
á Escola Nacional de Deltas Artes em
abril ultime (aviso ri. 3.186);

De 1: e3eS,de fornecimentos feitos em
fevereil o ultimo ao Instituto Nacional
de Surdos Mudes (avisa e, 1198);

Ide 250$, a Antonio José Pereira das
Neves, de servires dactylograpluces pres-
tados em ag o letima á Escola. Nacio-
nal de Bellas Artes (aviso n. 3.1'35).

- Ao inerono Tribunal solicitaram-se
as segideres dstrieuieões de credites:

De 608, e Deleeacia Fiscal do The-
souro Nacional na Parahyba, para mor-
rei ao pegam/mio do serventuarm do
culto eatholieo. Arcebispo Dr. Adaucto
Aurelio de Miranda Henriques (aviso
n. 3A77);

De 2:0425, á Delegacia Fiscal do The-
mure Nacional em Londres, para ocoor-
rei ao paeamento da pensão que compe-
te ao alunino prciDiado da Eseeld Nacio-
nal de Delias Artes, Samuel Chaves Mar-
tins Ribeiro (aviso ri. 3.195).

ileparantento Nacional de Sande
Publica

see(eie De CONTABILIDADE

A.dditomento ao expediente do dia 5 de
outubro de 1923

Transnettisam-se ao director da Se-
cretaria do Tribunal de Contas as se-
gundas vias dos seguintes pedidos:

Ns. 118, 449 e 150 da Inspectovia do
Prophylaxia da Lepra;

Ne. 625, 627, 628, 630 e 632, da Insee-
eforia rios Serviços do Prophylaxia:

N. 389, 390, 392, 394, 393, 3e6, 397,
398, 399 e 400, da Inspectoria de pc.,-
phylaxia da Tuberculose;

Ns. 219 a 261, da Directoria de lie.
fesa Sopitar i a Maritima e Fluvial
cio ri. 4.049).

- Solicitou-se ao Tribunal de (lentas
o pagamento das seguintes impo., tan-
cias:

3125214 proveniente de fornecimentos
feitos, em agosto da carrente anuo,
Lazareto da Ilha Grande;

4:9925352 de forn•cimentos feitos, em
agosto ultimo, da Directoria de Sanea-
mento e Prophylaxia Rural;

56 . 1475614 relativa a fornecimentos
feitos, em agosto finda, ao Serviço de
Saneamento e Prephylaxia Rural, nos
Estados (aviso e. 1.479).

- Transmittiram-se ao mesmo Tri-
bunal os documentos que comprovam a
applieação de adeantamento da impor-
tancia de 15:0005, que, em virtude da
eviso n. 673, de 5 de maio ultimo, foi
Peite ao Dr. Carlos Accioly de Sá, Para
occorrer ás desposas urgentes e de
prornpto pagamento do Serviço de Sa-
neamento e Prophylaxia Rural no Esta-
do do Rio de Janeiro (aviso n. 1.477).

- Solicitou-se ao mesmo Tribunal
que seja entregue, como adeantamento,
a quantia do 600$ a Celestino Costa,
para oecorrer ás despezas de prometo
pagamento da Inspectoria de CxeMPO3

Alimenticios, durante o 4° trimestre da
corrente armo (aviso n. 1.480).

- Foi recolhida ao Thesouro Nacio-
nal pelo director desta secção a quan-
tia de 9905, proveniente do exames do
preparados 390$, licenças para a 'vendã
de preparados (2190$), analyses (100$) e
multas (300$) para o fundo especial do
custeio da prophylaxia rural e das obras
de saneamento do interior do paiz (De-
creto legislativo n. 3.987, de 2 de ja-
neiro de 1923, art. 12: lei n. 4.627, de
31 de dezembro de 1922, art. 1°) (offi-
cio n. 4.047).

...... Solicitou-se ao directaor da Defesa
Saudaria Mareiem e Fluvial informar
si no cociente anno foi concedida algu-
ma ajuda de custo ao sub-inspector de
Saude dos Portos, Dr. Elysio Mendes
Pires de Albuouerque (officio ri. 4.051).

- Transon(tiu-se ao Ministerio da
Fazenda, nos termos do § 2°, do art. 31
da lei n. 490, de 16 de dezembro do
1897, o processo de divida de exercicios
findes. a importancia de 1:2438,426, de
que é credor o Dr. José Albino Cordei-
ro, por mio ter recebido de 17 do maio
a rr de novembro de 1921, os venci-
mentos de ajudante da Inspectoria de
Solide dos Portos do Estado do Pará
(aviso n. 1.474).

- Cominunicou-se ao director de Sa-
neamento e Prophylaxia Rural que, por
ter sido ira egular o aproveitamento do
credito destinado á Prophylaxia Rural
da Bebia, em despezas com o combate a
eP ftwillias. o Sr. ministro da Justice de-
terminou, afim de minar que o Estado
da Catea seja prejudicado pagando me-
tade rio urna quantia que não lhe cabe
custear, do credito que fôr distei/mil)
para attendee ás despezas decorrentes do
serviço do combate á febre morena,
seja lieslinada á Prophylaxia Rural a
impadeneia mie deita foi retirada inde-
vida (11 • n i de. Autorizou ainda	 applica-
eãoo doeeizas do 1- semestre, do cre-
dito d ,, ,:tinado ao 2°, não admilLindo

rk fernia alguma, as despezas que
forem eflecioadai,, ale 31 de dezembro
prose ie, (aedo cises:coam a saldo exis-
tente na enpoetancia distribuiria á De-
/cear:ia Fiscal (oliecio n. 4.041).

Comunicou-se ao chefe da dele-
gaçih, do Tribunal de Contas no Estado
da Lahia que o Sr. ministro da Justiça
eermittiu que se applicaSse em despezas
de 1" semestre o credito destinada a oc-
correr ás do 2" semestre do corrente
ulmo, com os serviços de saneamento e
prophylavia rural naquelle Estado (offi-
cio n. 4.046),

- Solicitou-se ao Tribuna/ de Contas
o pagamento da folha relativa ao 'pez de
setembro do corrente anno ao porteiro
da Hospital de S. Sebastião (130$l (avi-
so n. 1,473).

peara:roma nos oseviços sasoTentos lio:-
IIE'STRES

Epediente do dia 6 dc outubro de 1923
Remetteram-se:
Ao Dr. director geral, para os devidos

fins, acompanhado de uma cOpia . do ifi
cio n. 368, do Dr. director do Laborato-
rio Bromatelogico, o memorial dos eili-
rnicos-ensa i adores do citado labõratorio,
encaminhado a esta directolea (officio
n, 2.664);

Ao mesmo, o requerimento n. 700, do
Medeiros 1{; Serpa, acompanhado do
recesso de multa que os referidos
sehhores dirigiram a esta directo-
ria e que se acha' , informado pela
Inspectoria de Flacalizaeão de Generos
Alimenticios (Officio n. 2.6162)•

- Communieou-se ao Dr. secretario
geral que, por despacho de 6 do cortan-
te, o Dr. director relevou a multa im-
posta .a Ade/ia Loureiro. Cintra (offielq
n. 2.663).

- Foram multados:
Peta 1° Delegacia de Solide, em 1008,

Mario dos Santos.
,Pela 4° Delegacia de Saude, em 100$,

Alvaro Pinto Ribeiro e, em 200$,, Cons-
tantino Alves Vieira.

• Requerimentos despachados

Delegacia de Ilygieue. Profissional e
Industrial:
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J. soares & Comp. (2.974-173).
Indeferido.

Danton Moreira (2.973). — Deferido.
1' Delegacia de Snude:

Adelia Loureiro Cintra (2.977). esc
Deferido.

Ade 1; a Loureiro Cintra (2.Atlid.-404n1.-...
Deferido, á vista do de-spacho dado Õ
petição n. 2.!7"., de

3° Delegacia de Saude:
Matinal da Silva Souto (2.972-248)

Deferido.
J. Guedes da Silva (2.9+70-251). ""

Sim. por 60 dias.
Pinheiro 8t Sobrinho (2.971-253). e.4

Deferido.,

INSPECTORIA DOS SERVIÇOS DE
PROPHYLAxLk

Expediente do aia 6 de outubro de 1923

Remetteram-se:
Ao Sr. Dr. direclor dos	 c Sa-

nitz.trios Terrestres os boletins dOSdias
4 e 5 de corrente mez, dos servico,.;
cotados poios Srs. inspee t.ores sanitarÁn
e o resultado do servi eo de vace ; nae r,.,o O
revacc,inacão feito nos dias 29 de s i-'eln-
PrO oroximo findo e 2 e 3 do corrente
(officio n. 95D .

Ao Sr. almoxarife geral os pedidos nu-
meres 651 a 658. de accôrdo com a cir-
cular datada de 21 de junho do corrente
anno (officio n, 955).

Ministerio das RelaOes

Exteriores
Directoria de Contabilidade

Circular e. 24.
Ao. Cornos Dietomarco e Consular.

Prestacão de co 'tas e remoto.,
vant , Q das despias de aluguel das Chen.
eellari .s.

Tendo es, e M i nis terio recrbldo varias re-
clamações da Deleg-cia do Th 'souto Brasi-
le , ro em Londres. co'tr o ão cuo,ori ”ento
dos termos do art. 45 do regulamento an-
nexo ao Decreto n. 121.08, de 11 de Feve-
3iro de )9 0, recomme;e1 o maxlmo cuida-
do, exactidão e nresteza na prestação d
contis de alueeet das Chanc liarias sob
pe , a de incorrerem os titulares ias R ea-tl-
ções nas moitas nrescriptas nele Cedido de
Contahi lid -oe, c ¡as di posições taiel cum-
prir infl y ivel ,‘ente.

Pio de Jan iro, 28 de Setembro de 1923.—
Feliz Pacheco.

.r.ennn1

Por Portmla de 8 do corrente foi come.
dida uma ii( erça de seis rnezes, nos termos
do art. 17 do decreto n. 14.663. d . 1 de fe-
vereiro oe 1921, a partir de 1 de Outubro do
corrente anno, ao Enviado Extra r in rio
e Ministr Pleuipot enc ano na R,puhli2a
Oriental do Uruguay Luiz Guima.ães Fiiho.

'- fAinisterio da Fazenda
.pirectoria Geral do Thesouro

Nacional
,-ÈXPEDIENTE DO 8R. MINDRTRO

Dia 8 de outubro de 4923
Or. ministro-presidente do Tribunal

DO Contas:
N. »65 — Tenho a honra de rernetter

a V. Ex., para Os fins convenientes, có-
Mn do decreto e. 16.130 A, de 31 de

nItirro. nue abre. por e0e minis-
feres O er,.d.1,n	 I 41 :900:R, para p,ara-

‘k,	 H)-3 a Len seesrinten-
dàrm:	 21)	 sedo,. do S-1 -J;ÇO de

sello adi lesivo, nesta

.1'!•' ,0 o V. E x. os nlepS protestos
e3tinia e mui distincta con-

nn•n•n••

ExPEMENpE DO Si.! DIRECTOR 01'.!J

Dia 8 de outubro de 1923
Sr. director da Einnueri Nacional del

Naveg:wiio Hoepck, Florianopolis:
N. 8?6 — liemetto-vos, para os devi-

dos f ; n3, a ineinsa 1' via do einnenho de
tic;:peza n. 4;7, do 4 do covrente.

-- Sr. representante da Rio de Janei-
ro and .54:-to Ponto Telcntione Company:

N. 82'7 — .Communico-vos, para os
deVilos fins, que. attendendo ao nue SO-
licitaRles em reonerineinfo de 2)7 do
me smo nes e, resolvi autorizar essa com-
panhia a 111 ,1911S T• no Sa211:50 rio Thesou-
re Nacional, sem rosnosabilidade nem
despe7a para o me. ron 'rhesouro. deus
teienhones publiens dentro de cabines,
com ligo(.õos pa ,.a qualquer apparelho
da resnect iva Ode local.

- Sr. inspe , loc coral dos Bancos:
N. )11)8 — Devolvendo o incluso prn-

'cesso encaminteele pelo vosso officio
• $ 59 0 de 13 de setembro ultimo,
communico-vos, para os devidos fins,
1711e o sie teinisien. á vi s ta do parecer
flue eniiiPstes a re gneito, resolveu con-
Cer i er. por tudo de 25 do mesmo moz. a
outorizanão pedida pela firma V. Gon-
Oves. ili S. Paulo, para commerciar'
Cio ce.elee.

Sr. direcfor preffi dento da Com-
panhia de Na , et-taefio	 Beasileiro:

N. 13o Rpmetto-vos, para os devi-
dos íins, a inclusa 1° via do einnenho de
deeoeza n. 456. de 1 do corrente.

N. 131 — Trawmittindo o incluso
officio n. 3.684. de 8 de setembro do

e l o o,e a 1) ;r4oria da
Casa da Moeda reclama contra o filete'
de liaver o eutomanilarde do vapor Ma-
co», se l'al ,.!:0 a 1 . 0 ,^eb4.n• valeres da-
▪ulla repw'tirão, destinado aos portos
rio norte, peço. do acc rirdo com o despa-
cho do Sr. m i n'Stra. de 24 daeuelle rnez,
vos r1 ; --nei .s	 infomar a resno;to.

— Sr, delegado fiscal na Bahia:
N. 122 — Tlemetto-vos, nara os de-

vidos fins, o incluso titulo de 29 de se-
temero tiltimo. rue nomea João Cor-a
Va ,:- . )ocellos escrivão da Colleetoria das
Rendas Forieraes n rminicipia de Santa
Anna do Catú, nesse Estado.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Norte:

N. 24 — Declaro-vos, para os devi-
dos fins, que o pedido de certidão de
titulo de pensãa feito por D. Maria da
Conceição, filha do fenecido carteiro da
Administração dos Correios desse Esta-
do Francisco Machado Rego Barros, era
requerimento encaminhado com o vosso
officio n. 132, de 3 de setembro ulti-
mo, deve ser endereçado á Directoria de
Contabilidade do Ministerio da Viação e
Obras Publicas, visto tratar-se de her-
deira de funccionario que pertenceu ao
mesmo ministeria.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Sul:

N. 142 — Attendéndo ao que solici-
tou o Sr. inspector geral de Fazenda em
officio n. 270, de 19 de setembro ulti-
mo, junto por cópia transmitto-vos, para
os devidos fins, os sete inclusos preces-
aos instaurados nessa repartição contra
A. Lehenen 8z Comp., Bernardo Schini-

ni, G. G. Dickinson e Chies Ferreiral
& Cerro., bem assim o requerimento em
que Alberto Tatsch pede reconstituição
dos ini$ smos processos que suppunha te-
rem sido extraviados.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo: •
N. 225 — Recommendo-vos provideri.

cie i s no sentido de ser esta directoria
infermada, convenientemente, do desti-
no da relação da familia que o 4° escri-
pturarin dessa delegacia Ario gto Ribeiro
da Costa diz ter juntado ao requeri-
mento que encaminhasLes com o officia
n. 77, do 28 de março de 1922, visto
como no officio n. 461, de 25 do julho
ultimo, não alludistes ao offiSio a que se
refere o requerente, mas, apenas, ao de
n. 393, de 8 de novembro do anuo pas-
sado que lhe é posterior.

N. 226 — flemetto-vos, para os devi-
das fins, o incluso titulo de 2 do cor-
rente, queque nomeia Artelino Justino da
Silva collector das rendas federaes no
municipie de Cunha, nesse Estado.

— Sr. inspector da Alfandega de
Santos:

N. 227 — Recommendo-vos provi-
dencieis no sentido de ser devolvido a
esta directoria o afficio da Companhia
de Navegação Lloyd Brasileiro n. 1.254,
de 11 de agosto ultimo, o qual deixou
de acompanhar o officio dessa alfandega
n. 135, de 29 de setembro proximq,
findo.

111n14.11

Directoria da Receita Publica
LoXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR .)

Dia 6 de outubro de 1923
Sr. 3° procurador da 'Republica:
N. 440 — Solicito-vos o cancellamen-

to das seguintes dividas de puma da
agua de ns. 856 e 8ãS, serie E. K., de
1916; 4.22516, serie E. K., de 191.7;
8.16;170, serie E. M., do 1918; e 1.02114
sere E. M., de 1919, de aceerdo com o
officio da Recebedoria do District° Fe-
deral, de n. 316, de 23 de fevereiro OQ
1922..

Dia 8
Sr. 30 procurador seccional da Repu-

blica:
N. 441 — Afim de apreciar o reque-

rimento em que D. Margarida Gonçal-
ves, estabelecida com negoeio de fazenda
e enapees á rua Marechal Floriam) nu-
meres 214 a 216 pede para pagar em
prestações a divida para com a 'Fazenda
Nae:onal na importa feia de 1:~000,
proveniente de impostos de industrias
e profissões referentes aos primeiros e
segundos semestres dos exercidos de
1944 e 1915, solicito de V. Ex., provi-
dencias no sentido de ser esta directoria
informada do andamento dos processos
executivos motivados pelas certidões de
divida ns. 9.26012, serie E. B. exer-
cicio de 191'4 e 4.53316, serie E. E,1
exercioio de 1915.

— Sr. presidente da Junta Commec-
eia! do Estado do São Paulo:

N. 427 — Communico-vos que o Sr,
ministro da Fazenda, tendo presente o
processo n. 36.463, do corrente anno,
no qual consultaes si o seno cobrado
em estampilhas, pelo archivamento de
contractos, distractoa, marcas', etc., dá
accôrdo com a lei n. 3.966, de 25 do
dezembro de 1912 deve ser inutilizado:

a) pelo respectivo secretario ou dire-
ctor de secretaria, conforme se pratica
nessa junta e na do Rio;

b) ou si pela propria parte quando
levar d junta taes papeis, proferiu era



Teleed-. eira e
asesses~e~encee~e~smeses	

lei de setembro, findo o seguinte dos-
•pacho:

cilesponda-se de aooórdo 00In o pa-
recer,

O parecer que emitte foi acoorde com
ia informação do inspector fiscal Alfredo.
Menet Soares, nos seguintes termos:

nCompetindo ao secretario da Junta
Gommercial assignar as (notas» e sendo
delias devido o seno do n. 27, do § 4°
da tabella B, do regulamento do sello,
parece-me que ao mesmo funccionario
compete a inutilização das estampilhas
pespectivas.»

— Sr. director da Recebedoria do Dis-
trict° Federal:

N. 3,58 e-- Communico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda. deu o seguinte despacho no pro.
cesso n. 2.9.308, do eorrente anno, no
qual, eir officio n. 1.030, de 26 de ju-
nho, cousultaes sobre si nas cidades ser-

es vidas por Mesas de Rendas devem ser
usadas as . estampilhas do typo especial
ou as communs:

Responda-se de accôrdo com o pare-
eer.e

O parecer que emitti foi accorde eom
a seguinte informação do inspector fia-
cal Alfredo Mallet Soares:

(Deante da maneira clara e precisa
porque está redirigido o art. lOpe, do
decreto n. 14 . 3e9, e erincipalmente
paragrapho unico elo mesmo artigo,
não me parece que possa haver duvida
a respeito do assumpto em causa: só-
mente elo municípios servidos de cone-
ctarias. e que não sejam de capital de
Estado pódem ser empregadas as estam-
pilhas de typo especial «para conecto-
rias federaes do interior».

Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:

N. 762 — Comrnunico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, attendendo ao que requereu a
Companhia de Navegaeão Lloyd Lrasi-
leiro. em petioão de 4 deste mez, resol-
veu em 5 do corrente, autorizar o des-
pacho livre de direitos e demais taxas,
de um carregamento de 7.412 toneladas
e tres quintaes de carvão, embarcado em
Newport, Mont, no vapor inglez Peart-
moon, carregamento esse destinado á
Estrada de Ferro Central mas por elle
rgeitado.

N. '763 — Communico-vos, para os de-
Vidos fins, que o Sr. ministro da Fazen-
da, attendendo ao que solicitou a Rede
de Viação Sul Mineira, em petição de
12 de setembro findo, resolveu em 24 do
mesmo inez, de accôrdo com o decreto
n. 15 . 405, de 22 de março de 1922, clau-
sula XI, autorizar o despacho, livre de
direitos de importação, taxa de expe-
diente e respectivo adclicional, de 7 vo-
lumes de truchs, pesando bruto 7.420
kilos, vindos de Antuerpia pelo vapor
Aretzazu Manch, mediante assignatura
de termo de responsabilidade com o pra-
zo de 60 dias para preenchimento das
formalidades regulamentares.

N .76.1 — Communico-voe, (para os
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, nttendendo ao que solicitou The
Rio de Janeiro City Improvements Cem-
pany. Limited, em petição encaminhada
com o aviso a. 95, de 13 de setembro
findo, do Ministerio da Justiça e Nego-
cios Interiores. resolveu cru 25 do mes-
mo mez. conceder isenção de direitos
para 5.000 Mios de, lubrificantes, e 1.0001
kilos do placas para acumuladores, ma-
terial esse discriminado na relação an-
exa e destinado ao serviço de esgatos

desta Capital.
N . 765 — Communico-vos, para os de-

eidos finse,de accôrdo core a officlo nu-

mero 32, de 25 de agosto deste anno, do
Consulado Geral do Brasil em Liver-.
pool, que com destino ao podo desta
Capital foram embarcadas no vapor Na-
vasota, as munições mencionadas na re-
lação junta,por cópia.

— Sr. delegado fiscal na Bahia: (*)
N. 183 — Com o officio n. 119, de

11 de junho ultimo, restituistes a0
Thesouro o processo relativo ao recur-
eo interposto por Carlos Vianna Junior
ta Comp., da decisão dessa jr&egacia,
de 2 de agosto de 1919, que, reformane
do a da Collectoria das Rendas Eederaes
em Bom Jardim, nesse Estado, deu
provimento ao recurso ex.-officio, im-
pondo-lhes multa de 2:500$, minimo
do art. 178, lettra n, n. IV, do regula-
mento approvado pelo decreto n. 11.951,
de 16 de fevereiro de 1916, e conde-
mnou-lhes ao recolhimento da quantia
de 2:055$060, proveniente de imposto
denegado.

O Sr. ministro da Fazenda deu so-
bre o caso, a 19 deste mez, o seguinte
despacho:

«De accôrdo com os fundamentos do
parecer resolvo dar, em parte, provi-
mento ao recurso, para relevar a pena
imposta aos recorrentes, mantendo, po-
rém, a decisão da delegacia na parte
em que os obrigou a pagar o imposto da
mercadoria que deixaram de sellar.a

O parecer que emelt a 22 de agosto
ultimo, e ao qual allude o Sr. ministro
da Fazenda, é o seguinte:

sEm 1915 foram expedidos dous re-
gulamentos sobre a cobrança e fiscali-
zação do imposto de consumo, decretos
ns. 11.511, de 4 de março, e 11.807,
de 9 de dezembro. O primeiro entrou
em vigor na Bebia no dia 27 do mesmo
mez de marco e anno (certidão de fo-
lhas 12-12 verso). Ambos, nos artigos
20e e 203, determinaram ás repartições
fiseaes providencias para que todas as
estacões arrecadadoras fossem prometa-
mente suppridas dos sellos necessarios
para a cobranca do imposto. Da refe-
rida certidão de fls. 12112 verso, com-
binada com a rectificação contida na
informação de fls. 22, fica provado
que só em 8 de maio de 1915 é que a
Colleetoria Federal de Santo Amaro,
naquelle Estado, recebeu o primeiro
supprimento de estampilhas para a sei-
!agem de aguardente e em 10 do mesmo
mez é que preveniu aos fabricantes
achar-se habilitada a vender as ditas
estampilhas (doc. de fls. 13114 verso,
confirmada pela informação de fls. 22).

Consequentemente, não ha duvida de
que o recarrente não tem responsabili-
dade alguma no caso (sabida de aguar-
dente de abril a 10 de maio de 1915)e
Agiu de boa fé e, por isso, não é pesei-
vel de pena alguma.

Assim, opino pelo provimento do re-
curso.,

O que vos communieo para os devi-
dos fins.

N. 184 — Afim de que providencieis
no sentido do ser cumprido o despacho
desta directoria, de 4 do corrente, incluso
vos devolvo o processo registrado este
anuo, sob n. 44.172, que acompanhou o
vosso officio n.. 310, de 20 de setembro
findo.

— Sr. delegedo fiscal em Minas Ge-
raes:

N. 287 — Communico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo presente o processo enca-
minhado a esta directoria com o officio

(*) Reproduz-se por ter sido publi-
cado com incorrecções..

.	 MaiJjL.P

n. 83, de 13 de março de 1920, em que
recorreis az-officio de decisão pela qual
destes provimento ao recurso da Compa-
nhia Antarctiea Paulista, interposto do
acto da Collectoria Federal de Ponte
Nova, nesse estado, que lhe impoz a
multa do 1:200$, por infracção do regu-
lamento do imposto de consumo, pro-
feriu em 25 de setembro findo o ee-
guinte despacho:

dDe accôrdo com o parecer, nego pro-
vimento ao recurso ex-o!ficio.)

E' este o parecer que emitti em 14 do
mesmo .rnez, com o qual concordou o Sr.
ministro:

de recurso ex-officio não merece pro-
vimento, visto o fundamento legal da de-
cisão de fls. 25 e 25 verso.»

— Sr. delegado fiscal rio Rio Grande
do Sul:

N. 430 — Afim de que providencieis »o
sentido de ser cumprido o despacho do

,Sr. ministro da Fazenda, de 23 de agosto
ultimo, incluso voa remetto o procieso
registrado este anuo sob n. 43.350.

N. 431 — Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zerea. tendo presente o processo caca-
bainhado com o officio n. 65, de 1 i'do
março de 1920, relativo ao recurso cx-
officio dessa delegacia, interposto da de-
cisão julgando improcedente o auto ins-
taurado pela A/fandega dc Ibuguayana,
contra li. Macohjavello, por intraeça0
regulamento annexo ao decreto e. 3.564,
de 22 do janeiro de 1900, proferiu em
es de setembro findo o euiuIe les-
pahio:

aiaego provimento ao recurso cx-qi"i-
cio, de accôrdo com o parecer,»

E' este o parecer que emilti em 14 do
mesmo mez, com o qual concordou o Sr.
ministro:

O processo foi julgado na vigencia
dbCP0f0 ri. 3.564 de 22 ae janeiro de
ti900. A' vista disso e do que tem resol-
vida n Theeouro, o recurso ex-officio não
deve ter provimento.»

N. 432— Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro da Fazen-
da, intendendo ao que solicilou a Socie-
dade Gytnnastica Torperbund, iii MC`

gratturia de 1 de setembro findo, resolvei?
em 17 do IllesMO MU, de tuieórila con)
art. 167 da vigente lei da receita. amo-
riram- o da-pacho livre de direitos, me-
diante assignatura de termo de respensa.
baldado com o prazo de sessenta +tina
para preenchimento das formalidades ie_
gaes, de duas caixas marca T, as. 12 e 12
contendo material desportivo, vindas
pelo vapor lbervitic e baldeadas no Rio
Grande para o Tender Quinto.

— Sr. inspector da Alfandesa do Rio
Grande:

N. 8 — Cornmunico-vos, paia os de-
vidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, attendendo ao que requereu a
traoni panhia Estrada de Ferro o alitiae mie

B. Jeronymo, com sede nesixi capital,
em petição de 27 do agosto ultimo, de-
feriu, por despacho de 31 do mesmo
znez, o requerimento em que a mesma
companhia pede seja declarado ás re-
ipartieões competentes que gosa cila de
Isenção de pagamento do sello e quaes-
quer inaposkos ou taxas federaes

'
 nos

termos do art. 80, § 7°, da lei n. 4.632,
decreto n. 16.010, de 11 do abril do
corrente anno, e contracto celebrado
com o Ministerio da Agricultura, Indus-
trie o Cornmercio, publicado no Diario
Official do 7 de julho pltimo.

— Sr. delegado fi seel Pm S. Nele:
N. 747 — Afim de que providencieis

to sentido de ser Cumprido o..despacho
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desta directoria, de 4 deste mez, exara-
do a fls., remetto-vos o incluso proces-
so registrado sob n. 43.867 deste anno,
que acompanhou o officio da Alfandega
ds Sant os, n. 132, de 20 de setembro
findo.

N. 748 — Com o officio n. 429, de 30
cie julho de 1921, encaminhastes a esta
directoria o processo relativo ao recurso
dc, Dr. Vire

°
ilio dos Santos Mogno, in-

terposto da decisão dessa delegacia, su-
jeitando-o ao pagamento com revalida-
ção do seno do documento de fls. do in-
cluso processo.

O Sr. ministro da Fazenda proferiu,
em 25 de setembro findo, o seguitte
despacho:

«Dou provimento ao recurso, de ac-
côrdo com o parecer.»

E' estai o parecer que emitti em 15 do
mesmo mez, som o qual concordou o Sr..
ministro:

«Opino pelo provimento do reaurso,
puis que no caso não ha motivo legal
para ser exieida a pena de revalidação.

A estampilha está imposta no fecho
da petição, embora na folha seguinte;
11];:-, para isso o seu signatario declarou
ol!, a petição continuava, dada a ex-

ressão «segue», escripta a fi g . '7 verso
t!,! dia petição,

O que vos cominunico para os devidos

N. ;49 — Tendo a Companhia Antar-
1,:ca. Paulista, com sede nessa cidade,
saisirido a expedição de guia para de-

• ilo da importancia necessaria á
--: são de 37 l[e milhões de sellos es-

da taxa de $200 e 6 milhões,
(1), taxa do $100 para a sellagem de cer-
veja, peço vossas providencias, no sen-
tido de ser a referida companhia inti-
niada a vir assignar o termo de respon-
sabilidade, satisfazendo a exigencia a
que se refere o despacho exarado no
processo n. 37.673 deste anno, publi-
cado no Diario Officio! de 5 'deste mez.

— Sr. delegado fiscal era Pernam-
buco:

372 — Incluso vos devolvo o pro-
cesso n. 42.352, de 1923, para que se-
jam satisfeitas as exigencias constantes
da informação de fls. 11.

Portarias
N. 10 -.- O director da Receita Pu-

blica do Thesouro Nacional declara ao
collector das rendas federaes em San-
ta Thereza, Estado do Rio de Janeiro,
para os devidos fins, que o Sr. ministro
da Fazenda, no processo encaminhado
com o seu officio n. 32, de 12 de abril
de 1920, relativo ao recurso interposto
por Manoel Paim do Carvalho e Castro
da decisão dessa colle,ctoria que lhe no-
rma a multa de 30306, por infracção dos
ares- 56, 57, 74 e 80, letra c, n. 1 ui re-
gulamento annexo ao decreto n. 11.e51,
dó 18 da fevereiro de 1916, proferiu era
29 de setembro ultimo, Q seguinte des-
pacho:

cAl vista do parecer, nego porvimentO
ao recurso.»

10 parecer que emitti, a 14 do ITIOSIRD
mez, e a que refere o- Sr. ministro é o
seguinte:

.eAs infracções estão provadas. Assim,
o recurso não deve ter provimento.»

N. 12 — O director da Receita Publi-
ca do Thesouro Nacional remette ao Sr.
colletor da 1' Collectoria das Rendas Fe-
demos em São Gonçalo, Estado do Rio
do janeiro, o incluso processo n. 8.574,

eirrente anuo, afim de que preste os
e .oearecinientos de que trata a informa-
ção de fls. 6, clq referido processos__

N . 8 — O director da Receita Publica
do Thesouro Nacional declara ao Sr. cal-
lector das rendas federaes em São João
da Barra, Estado do Rio de Janeiro, que
o Sr. ministro da Fazenda, em solução
ao seu officio n- 175, de 30 de agosto
ultimo, decidiu, de accôrdo com o pare-
cer que emitti, a 1 do corrente, que.
tendo sido exonerado o escrivão Antonio
Joaquim Maia da Penha, não deve o
mesmo permanecer no cargo até que as-
suma o exercido o seu substituto.

Wermo do acciardo firmado pela Fazenda
Nacional com a «Companhia Força e
Luz de Rezende», para arrecadação

do imposto de consumo de energia
eleetrica.
Aos cinco dias do ruez de outubro do

atino de 1923, na Directoria da /Receita Pu-
blica do Thesouro Nacional, presente o
Sr. director Abdenego Alves compareceu a
Compannia Força e Luz de Rezende, no
Estado do Rio de Janeiro, com sede na
mesma cidade e representada neste acto
por seu bastante procurador, commenda-
dor Cicero Bastos, es-vi dos poderes da
procuração que se acha junta ao re-
spectivo oieocesso e disse, perante as
duas testemunhas adiante nomeadas e
assignadas, que em virtude do despacho
de ai de setembro, do mesmo Sr. dire-
ctor da Receita, exarado no seu requeri-
mento de 31 do mez de agosto proximo
passado e protocollado sob o n. 39.232,
vinha assignar o presente termo de con-
tracto pelo qual o Governo ,Federal se
obriga a pagar á mesma Companhia de
Força e Luz de Rezende, como encarre-
gada, de accôrdo com o disposto no ar-
tigo 13 do regulamento approvado pelo
decreto de n. 15.990, de 31 de março
do corrente anno, expedido em virtude
do disposto pelo art. P n. 36, da lei
n. 4.625, de 31 de dezembro de 1922,
da arrecadação do imposto de consumo
de energia electrica na referida cidade
de Rezende, do Estado do Rio de Janeiro,
a percentagem de 4 % sobre o producto
do imposto arrecadado, salvo as isenções
consignadas. no citado decreto n. 15.996
e a qual será deduzida da importancia a
ser entregue mensalmente até o dia 20
do mez seguinte ao da cobrança á The-
souraria Geral do Thesouro Nacional, fi-
cando as despezas que effectuar para a
sua effectiva arrecadação e quaesquer
outras de que dependam para sua entre-
ga, incluidas naquella percentagem, su-
jeitando-se a mesma companhia á fisca-
lização do Governo Federal, tudo de ao-
côrdo com as leis e regulamentos vi-
gentes ou claquelles que forem promul-
gados na vigencia do presente contracto
e mais ás penalidades previstas no de-
creto n. 15.996, acima mencionado e
que fica fazendo parte integrante deste,
ficando, finalmente, entendido que o
presente contracto só obrigará depois
de devidamente registrado pelo Tribunal
de tontas, não cabendo indemnização de
especie alguma no caso daquelle tribu-
nal negar registro ao mesmo. E pelo Sr.
lirector da Receita foi dito que em no-
me e por parte da Fazenda Nacional ao-
ceifava as condições do presente- con-
tracto e consequentes obrigações, man-
dando, para constar, lavrar este em livro
proprio desta directoria, devidamente
numerado e rubricado e que, sendo lido,
jonferido e achado conforme, aesigna
com o representante da companhia con-
tractante perante as teetemunihas ha,-
choreis João Dello de Mello e Cunha e
Ary dos Santos Silva o engenheiro Cor-

los. Augusto de Miranda Jordão, Eu, Joãci
Victor Ribeiro, griardii-mór, da Alfande-
ga do Maranhão, servindo nesta directo-
ria, o escrevi.	 Abdenago Alves. —
Cicero Bastos. — João Bello de Mello e
Cunha. — Ary dos Santos Silva. — Car-
los Augusto de Miranda Jord,ão. — Vista.
▪ .B. de Meio e Cunha, sub-director,
interino.

Directoria da Despeza Publica
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 8 de outubro de 1923

N. 224 — O director da Despeza Pu-
blica do Thesouro Nacional, satisfazen-
do o que solicitou o Ministerio da Agri-
cultura, Industrie e Commercio em aviso
n. 4.825, de 8 de setembro proximo fin-
do, autoriza o Sr. collector das rendas
federaes de Rezende a effeetuar o paga-
mento da inclusa folha de salarioe
que fizeram pis, no mez de abril do cor-
rente armo, Manoel Soares de Andrade
e Francisco Meia, respectivamente, ze-
lador e trabalhador do Nucleo Colonial
Visconde de Maná.

A despeza, na importância de 3756,
deverá ser escripturada á conta da ver-
ba 3' «Serviços de Povoamento — Pes-
soal — VII — Pessoal assalariado o dia-
rista — 4' — Para pagamento do pes-
soal mensalista, etc.», do orçamento vi-
gente daquelle ministerio.

N. 225 — O director da Deskpeza Pu-
blica do Thesouro Nacional, attendendo
o que solicitou o Ministerio da Agricul-
tura, Industrie e Commercio em aviso
n. 4.550, de 24 de agosto ultimo, au-
toriza o Sr. collector das rendas fe-
deraes em Rezende a effectuar o paga-
mento da inclusa folha de Selados a que
fizeram As, no mez de junho do cor-
rente anno, Manoel Soares de Andrade o
Lindolpho José Corrêa, respectivamen-
te, zelador e trabalhador do gucleo Co-
lonial Visconde de Mauá.

A despesa, na importancia total de
390$, correrá á conta da verba 3' *Ser-
viço de Povoamento — Pessoal — vir
— Pessoal assalariado e diarista —
— Para pagamento do pessoal mensa,
lista, etc», do orçamento vigente devei-
lo ministerio.

— Sr. inspector geral dos J3ancos:
N. 226 — Para que se possa dar an-

damento ao processo annexo ao vossO
officio ri. 1.527, de 11 de setembro pro-
ximo findo, torna-se necessario que iria
formeis sobre a data em que o fiscal Dr.,
João Castaldi foi desligado da Delegacia
Regional onde servia anteriormente.

— Sr. delegado do Thesouro em Lon-
dres:

N. 37 — Concedo a essa delegacia;
por conta da verba 5' «Garantias de ju-
ros», do orçamento de 1923,. do Ministe-
rio da Viação e Obras Publicas, o cre-
dito de 6.861:8046046, ouro, para at-
tender ás despezas decorrentes da mes-
ma verba no corrente anno. Sendo:

— Estrada de Ferro 8. Paulo-Rio
Grande:
Juros de 6 % sobre o ca-

pital de 9.516.459.0.0
(decreto n. 11.905, de
19 de janeiro de 1916) 5.075:4113292

Estrada de Ferro Vi-
etoria a Minas. Juros
de 6 % sobre o ca-
pital de 34.272:6626564
(decreto n. 12.094, de
7 de junho de t916) 1.786:3593754
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• ,N, 28 — Satisfarendo o que solicifou
fo Ministerio da alar,nba,ern aviso nu-
mero 4.044, de 14 de setembro de 1923,
concedo a essa de,leaca, por conta da
verba 14` eDe:Daaa em ouro», do or-
çamento vigente daquelle ministerio, o
credito do 5:4dn$, para, para attender,
ao pagamento da matricula do primei-
ro tenente aviador Djalma Fontes Pe-
tit, nos diversos cursos de aeronautica,
na aliança.

— Sr. inspector da Alfanclega do.ltio
dá Janeiro:

N. 3a6 '— Junto vos devolvo, devida-
mente autoado, o processo annexo ao
vosso officio n. 827, de 20 de março
ultimo, relativo ao pagamento de for-
necimentos feitos a essa repartirão por

S. Lino, afim de rme providenrieis
no sentido de ser satisfeita a exigencia
do parecer da P Sub-directoria, a
fls. 16, do me s mo processo.

— Sr. inspector da Caixa de Amor-
tização:

N. 377 — Con lawme a solician s 'in do
vosso officio n. 205. do 19 de setembro
proximo fin a n. junto vos devolvo os
empenhos da cles neza na. 24 e 25, fei-
tos em favor da firma A. A. de Quei-
roz.

— Sr. director da Imprensa Nacio-
nal:

N. 378 — Peço-vos providencieis* no
sentido de serem remett idas a esta dire-
oferta 100 listas das folhas para o exer-
cicio de 1924. a que allude o mexi offi-
cio n. 329. de 31 de agosto ultimo.

— Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 1,69 — Junto vos devolvo. devida-.

Mente antoado, o processo: annexa ao
vosso officio n. 43. de 26 do limbo de
1922. referente ao montenio neetendtdO
por Dia. Au gusta e Zeneicla SocW Go-
inrs afim de serem satisfeitas as exi-
gencies do narecer cia 2" Sub-directo-
kia a fls. an do mesmo processe.

— Sr del etrado fiscal na Maranh%oai
N. 133—Sa ti s f« rendo a mi e snlirtinu.
Mintsterio lin Justice e Neeocios in-

teriores, em se i s() a. 2.78i1 C. de 5 de
e ptembre de 1025 correcto n e cos ( Me-
peia por rema de veehn 77' eSulaven-
enes» Faroldarle de "D ireito do Meran

Titt-tan, (In oreamenfn via.rntr ~leite
is 4 nri n, o creatte de laenada estia
art . encler ao natrart-t rit fo da metede rl
sidwerfes o nus err-nnefe, no . corrente
mino, áquella faeuldade.

— Sr. adegado fiscal no Ceará:
N. t5(7 — Junto vos devolvo a certi-

dão do titulo de D. Rufina Sobreira de
Oliveira, que acompanhou o vosso offi-
cio n. 68, de 13 de julho ultimo; de-
vendo ser cobrado o raspectivo sello na
jrnportancia de 4$300.

e- Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Norte:

N. 102 — Satisfazendo o que solici-
tou o Ministerio da ttlarintia, em aviso
ti. 4.037, de 14 de setembro de 1923,
concedo a essa delegacia, por conta da
verba 8', .Material — Capitanias de
portos — Para pagamento dos alugueis
de predios. etc.», do orçamento vigertati
daquelle ministerio, o credito de 1:200$.
para attender ao pagamento dos predios
onde Punc,cionam as agencias de Macá,o
e Areia Branca, nesse Estado, durante o
¡corrente anuo.

— Sr. delegado fiscal na Parahybas,
N. 132 — Para que se possa dar an-

damento ao processo ahnexo ao vosso
officio n. 3, de 3 de janeiro ultimo, re-
ferente a habilitação ao montepio pre-
tendido por D. Emitia Alves Vianna e
outros, recommendo-vos providencias,
dial de 3. orem re_racttidos ao ne.Saur9

os titulos de pensões provisorias da-
quellas habilitaneas.

N. 133 — Satisfazendo o que sobe-
teu o Ministerio da Agricultura em
aviso n. 4.037, de 29 de agosto
concedo a essa delegacia, por conta da
verba 6' «Escolas de Aprendizes Arta-
fices — Pessoal -- Gratificaçõe.s dos
contra-mestres e adjuntos dos rins: fase-
res. etc.», do orçamento vigente da..
quelle ministerio. o credito de reis
2:aele290, para attender ao paeamento
da inclusa folha das gialifieac,Ces que
c,onitietem. no perlado de 4 de julho a
31 de dezembro do corrente anuo,
adjuntas de professores da Escota de
Aprendizes Artifices desse Estodo. Ani-
lia de Lima Freire e Analiee Cuidas de
Barros, á razão de 200$ mensaes a cada
uma.

— Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco:

N. 257 _ Satisfazendo o que solide.
toe o Ministerio da Justiça em aviso
n 2.695 C. de 29 de agosto de 1923,
coreeidn a essa defecaria, por conta da
vertia 34'. eServentuarlos do Culto C .a-
tholico — Para pagamen to da constelas».
do orçamento vigente damielle rniniste-
rio. o credito de 6005. para paramento
da meneiem que comnete, no corrente
exercido, ao serventuario do Cul to Ca-
tholico. padre Julio Maria do Rego Bar-
ros.

N. 256 — Conforme a solicitarão do
vosso officio n. 79. de 30 de maio ui-
vem, tonto vos devolvo o titulo de in-
aefividade do 1' escrinturario aposenta-
do dessa deregada bacharel João Vicen-
te da Silva Costa.

— Sr. delegado fiscal na Bailia:
N. 266 — Rernettendo-vos, para os

devidos fins, o incluso titulo declarato-
rio da pensão de montepio oue compete
a D. Virg i nia de Caldas Britto, na (rea-
lidade de filha maior, solteira, de Gus-
tavo Caldas Britto, fiel de thesoureiro
da Caixa Eeonomica Federal desse Es-
tado. conforme consta do processo ao-
nexo ao vosso officio n.3. de 3 de fe-
vereiro de 1923 concedo a essra del ega-
cia. por conta da verba 5", «Inactivos,
pens ionistas. etc. — a) Montepio, etc.,
— Novas concessões), do orçamento vi-
gente do Mmisterio da Fazenda. o cre-
dito de 250$. para attender ao pa ga-
mento da referida pensão cru reversão,
durante o corrente armo.

Op portunamente será concedido cre-
dito para pagamento das pensões rela-
tivas ao pariodo dê 18 de abril a 31 da
dezembro de 1922.

N. 267 a- Satisfazendo o que
tou o Ministerio da Justiça, em aviso
et. 2.632 C, de 24 de agosto' de 1923, con-
cedo a essa delegacia, por conta da ver-
ba 34'. aServentuarios do culto catholico
— Para pagamento de congruas». do or-
çamenta vigente daquelle ministerio. o
credito de 6e0$ para pagamento da con-
grua, que compete, no actuai exereicio,
ao serventuario do culto eatholico, pa-
dre Jose Cunertino de Lacerda.

— Sr. delegado fiscal em S. anelos
N. 405 — Junto vos devolvo, devida-

mente autoado, o processo annexe ao
vosso officio n. 134. do 18 de maio ul•
timn. referente • ao credito de 2:400$,
para pagamento dos vencimentos do ze-
lador do Senatoria. de Lavrinhas. afim
de que presteis os esclarecimentos exi,-
gioos a fle 5 do mesmo processo.

— Sr. delegado fiscal no Paraná:
IS 176 — Satisfazendo o que soliciteis
af i nisterio da Justiça em aviso nu-

mero 2.771 C, de 3 de setembro de 1923,
concedo a essa del egacia, por conta da
:verba 37', uSubvenções t—e No garaua 2.15

Faculdade do En genharias, do meei-
IPP111.0	 viguilte	 daquelie ministeres
credito de e5:000$, para pagamento ia .
metade da subvenção do corrente anuo,
a que tear tliccao o alludido eslabeteci-
ment O

^ Sr, dele=rado fiscal em Santa Ca-
narina.

N. 191 — nemettencis-vos, para os
devidos [liv. os dons lua uses Lautos de.-
ctaratorws das pensões de montepio
/sue competem a DD. entonai da 'iva
It aclo , co e Atzira da S.,ilva Pacheco, 11:1
ounliatele de viuve e filha de Joaquim
Anterno Pacheco, in.snestor de 3' elas-;,,,
da Repartição Geral dos TelegraH)05
COIIMPII10 corista do processo annexo ao
°Meio di Dlrertoria Geral de Cnniiile-
lidado cio Minisierio da Viação, n.

28 de abril de 1923, concedo a es-a
deiegleia, por emita da verba 5', dit.-
arti vos._ pen.zinnrstas, etc .. — a) Monte-
pio, etc. — Novas concessões», do 11,2-

ItliniJet. :o da Fazeniit
O credito de 2:00W, para attender
papar: eu lo das referidas pensões duran-
te o corrente anuo.

(ipiiertiidamente será sucedido cre-
dito para pagamento das pensões rela-
tivas ao perioclo de 14 a 31 de outubro
de 19se e, bem assim, o quantitativo da .
200$ para funeral ou luto.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Sul:

.14. .17. — Ilemetto-vos a inclusa guia
n. 164 do a de outubro do corrente
anue passada em favor do 2° escr
iate rio Thesouro Nacional Erico Calu-
nie •omeano, em cornmissão, para o la-
gar	 Mspectoi da Alfaridega da Rio
Grande, sor decreto de 12 de setembro
de 1923.

Concede a essa delegacia por conta da
verba re eTherseure Nacional — pe,:snai
— Udn 2" eseripturariox., do orçamento
vigente. do Minist.erio da Fazenda, o cre-
dito de 1:800*. para attender o peva-
mento de vencimentos que compete ao
referido funccionario no período de 1 de
outubro a 31 de dezembro do corrente
anuo.

— Sr. delegado fiscal em Minas Ge-
raes:

N. 278 — Satisfazendo o que sol i ci-
tou o Ministerio da Agricultura, Indus-
tria e Cornmercio em aviso n. 4.790 do
5 de setembro de 1923, concedo a essa
dele gada, par conta da verba 22°—Sub-
veneões e auxílios — V --• Subvenção
de 100:0008 — do orçamento vigente
daquello rninisterio, o credito de 50:000$,
para attender ao pagamento da inclusa
folha relativa á primeira prestação da
subvenção que compete, no corrente
sano á Escola de Engenharia de licita
flor zonte pela manutenção de um cur-
so do Chimica Industrial, de accardo com
o con f raeto de 4 de junho de 1020. Do
alludido credito deverá ser deduzida a
importancia de 5:8138886, visto não ter
sird.o: ssioe:galmente comprovada.

— Sr. delegado fiscal cai Matto
Grosso:

N. 145 — Satisfazendo '3 que solicitou
o Mln i sterio da Marinha em aviso nu-
mero 4.045, de 14 de setembro de 1923,
concedo a essa delegacia, por conta da
verba 8' — Material — Obras — do ' or-
çamento vigente daquelle ministerica o
credito de 5:000$, para attender ao pa-
gamento da mão de obra dos concertos
sie que carece o edificio onde está instai-
lado o quartel da Flotilha desse Estado;

eequerimentos iilesPachados
'Estrada de Ferro S. Paulo-Rio Gran-

the	 Ririja-se Delegacia Fksca/ em



• Dia 8 de outubro de 1923
.Officios expedidos:
A' Receita Publica:
N. 1.531 — Restituindo o processo na

Vieaociacão de São Vicente de Paula.
N. 1.532 Transmittindo o processo

em que se encontra documento firmado
por Josino José dos Santos.
. N. 1.533 — Encaminhando ao Exmo.
Er. ministro da Fazenda, o requerimen-
to de F. Magalhães, estabelecido á rua
irei Caneca n. 150.
N. 1.534 — Restituindo o processa'
30.702, de 9 de julho transacto.

N. 1.535 — Encaminhando ao Exma.,
Sr. ministro da Fazenda a petição de
José de Oliveira Gomes Almeida, ou Ia
Gomes,

N. 1.540— Solicitando cancellamento
das dividas de penna d'agua de 1919 á
1923, em nome de Maria Palrnyra e Gui-
lherme, pelo predio n. 140 da rua SãO
phristovão.
N. 1.541— Solicitando cancellamentd

dasdividas de penna d'agua de 1918 e
1919, em nome de Nabor de Queiroz-
Paim, pelo predio n. 85 da rua Vaz de
Costa.	 •

N. 1.542— Solicitando cancellamentd
da divida de penna d'agua de 1915, em
nome de Alberto S. Pinheiro Freire,
pelo predio ri. 191, da Praia José I3oni-
facio.

N. 1.543 — Solicitando cancellamentd
das dividas de penna d'agua dos exerci-
cios de 1918 e 1919, em nome de Jorge
Enreglet Doyle, pelo predio j4. C da 04
General Mungio.,
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Santa Catherine, entreguem-se os inclu-
sos documentos mediante recibo.

Apolinario Monteiro da Cunha —
vista dos pareceres nego provimento ao
recurso.

Mauro da Rocha Baptista. — Em face
do cate já foi resolvido sobre o assum-
pto, por este ministerio, indeferido.

Mandeplino Zozino Ferreira da Silva.,
— Satisfaça a exigencia.

Virgilio de Mello Guimarães. 	 Diri-
ãa-se ao Ministerip da Viaçãos

' , Directoria de Contabilidad0
EXPEDIENTE DO $R. DIRECTOR

Dia 6 de outubro de 4923

Directoria do Contabilidade — Cr-
eu/ar n. 265— Em 6 de outubro de 1923.

O director da Contabilidade do Minis-
kerio da Fazenda declara aos Srs: colle-
dores do Estado do Rio de Janeiro tina
os respectivos balanceies mensaes de-
vem ser datados do ultimo dia util do
num a que se referirem e que todos os
documenalos conaprebaloinos Ia receita
e despeza, inclusive os recibos de per-
centagens e os de pagamentos de venci-
mentos e pensões, deverão receber data
do mez em cujo balancete figurarem.
Outroeim, recommenda que os balance-
ies sejam escripturados de accõrdo com
o modelo XX das instrucções prescri-
pias pelo decreto n. 13.736, de 3 de se-
Umbu) de 19,19, e respectivas altera-
Cães publicadas no Diario Officio/ de
28 de novembro de 1922.

— Sr. director da Casa da Moeda!'
Remetto-vos, por intermé-

dio da Thesouraria Geral do Thesoure
?Nacional, um talão de apolices da divi-
da publica, uniformizadas, do valor no-
minal de 1:000$, com os dizeres aDada
em substituição de outra de igual nu-
mero», afim de que, de accórdo com ct,
despacho do Sr. ministro da Fazenda de
26 de setembro proximo findo, exarade,
no porcesso de substituição de apolicee
extraviadas, pertencentes a DD. Albor-
tina de Sá Barreto, Fernandina de SI
Barreto e Justina de Sá Barreto. brasi-
heras, solteiras, encaminhado a esta
directoria com o officio da Caixa de
Amortização n. 180, de 29 de agosto
ultimo, sejam impressos em 15 des-
ses titules os numeros 286.846 ei
286.855 e 286.861 a 286.855.

• 117 — Remetto-vos, por interina-
dio da Thesouraria Geral do Thesouro,
Nacional, um talão de apolices da divi-
da publica, uniformizadas, do valor no-
minal de 1:000$, com os dizeres cDada
em substituição de outra de igual nu-
mero), afim de que, de accOrdo com o
despacho do Sr. ministro da Fazenda, de
25 de setembro proximo findo, exarado
no processo de substituição de apolices
extraviadas, pertencentes a Leonardo.
Gentil Costa, brasileiro, casado, encami-
nhado a esta directoria com o officio da
Caixa de Amortização n. 187, de 4 do re-
ferido mez de setembro, sejam impres-
sos em oito desses titules og numero
206.097 a 206.104.

— Sr. delegado fiscal em S. Paute"!
N. 137 — Declaro-vos, para os fine'

onvenientes, que foi recebida nesta di-
rectoria e devidamente eseripturada
,importancia de 100:71338336 constante
dos vales ouro de que trata vosso officio
n. 64, de 2 de junho ultimo, que, pos.
equivoco, menciona a importancia de
40017338536. devendo, no caso de ten
Sido o tresoureiro dessa delegacia credi-
Sada p,Q„c ata ultima ~jaz prOviden-

.

ciar para que o mesmo soja debitado no
Caixa Geral pela imPortancia de $200,
ouro.

• Dia 8
Sr. inspector da Caixa de .Ainorti-

zação:
N. 194 — Renaetto-vos, para os fina

convenientes, a inclusa relação, sob nu-
mero 7, dos possuidores de apolices no-
minativas emittidas em virtude do de-
creto n. 15.619, do 19 de agosto de
1922. — Obras dp Nordeste Brasileiro,

Requerimentos despackados
Dia 29 de setembro de 1923

Companhia de Seguros Sul Brasil, pé-
ditado permissão para caucionar 50 apo-
ntes da divida publica, do valor nomi-
nal de 1:000$ cada uma, como comple-
mento do deposito a que está sujeita.,
— A' vista dos pareceres, autorizo a
lavratura de termo do deposito comple-
mentar de 50:000$ para poder functio-
nar a companhia requerente nesta Ca-
pital.

Dia 5 de outubro de 1923
P. Rosa Teixeira Lemos de Carvalho,

pedindo pagamento de 825$. — Junte
alvará do autorização para levantamen-
to da importando, reclamada..

Dia 6
Thomaz José Ferreira Viveiros, pe-

dindo pagamento de 2:2068700.— Apre-
sente alvará de autorização para rece-
ber a quantia reclamada.

Chrisliano Simões e Vicente Micelle,
pedindo registro de uma procuração que
lhes foi outorgada por Luiz Henrique
Siecle. Mantenho a recusa de regis-
tro.,

••n•n•11.

Decebedoria do Districto Federal
EXPEDIENTE DO 8R. DIRECTOR

N. 1.544 — Encaminhando ao Exmd,,
Sr. ministro da Fazenda a petição de
Santos Gomes & Comp., estabelecidos
rua Visconde de Reuna u. 151.

— A' Contadoria Central da Republica:
N. 1.545 — Transmittindo o balanço

da receita e despeza desta Recebedoria,
relativo ao moz de junho do corrente
anno.

— A' Receita Publica:
N. 1.546 — Solicitando annullação da

klivida do imposto de industrias e pro-
fissões, em nome de Achem- I. Emmanuei,
pela Avenida Gomes Freire n. 19 A.

N. 1.547 — Encaminhando ao Exmo.,
Sr. ministro da Fazenda, o recurso in-
terposto pela • firma Antonio Alves &

N. 1.548 — Tranemittindo ao Exmo.,
Sr. ministro da Fazenda o rectirso inter-
posto por Mathias Antunes.
N. 1.549 — Transmittindo o processa

originado do auto n. 113, lavrado em 4
de março de 1922, contra Otto O. Wes-
thossel.

N. 1.555— Solicitando caneellamento
da sdividas de penna d'agua de 1919
1921, em nome de Mariano Antonio de
Moura, pelo predio n. 20 da rua dã Re-
publica, antiga 15 de Novembro.

N. 1.556 — Solicitando que seja feita
3 necessaria rectificação na contra-fé
n. 3.390 — E. J.
N. 1.559 — Solicitando cancellamento

das dividas de penna d'agua dos exerci..
aios de 1914 e 1915, em nome de Delphi- -
na de Brito Reis, pelos ns. 53 A e55 da
rua Matheus.

N. 1.560 — Solicitando canenttomente
das dividas ao imposto de industrias é
profissões de 1921 a 1923, cri nonie da
Gualter de Pinho Bastos, pela rua Gene-
ral Camara ii. 47. Ontrosim, no de se-
rem extrahidas certidões de divida do
referido imposto, no mesmo nome. pele
rua da Alfandega n. 32, relativamente .S
1918 e 1920.
N. 1.561 — Solicitando cancellamento.

tia divida do imposto de industrias e
profissões de 1922 corrente exercido;
em nome de Alfredo de Oliveira, pela
rua Barão de São Felix a. 94,

N. 1.562 — Solicitando canc,ellamen13
das dividas de saneamento de 1919 â
1021 em nome de Manoel Veiga. pelo
predio de n .28 A, da rua General Cla-
rindo.

Requerimentos despachados
N. 10.048 — M. Legey de Castre.

Em face do parecer, imponho a M. Le-
gey- de Castro, pela infracção do art. 15;
§ 2° do decreto n. 14.729, de 16 de março',
de 1921, a multa de 100$, minimo do ar.
tigo 53 do referido decreto.
N. 8.984 — Seraphim Martins Mn-

nhoz. — Indeferido. A divida é procê-
dente.

N. 23 — Cunha, Ozoria & Comp.
Acceite-se o pagamento na Minn do pa-
recer.

N. 11.108 — José Macha do Va geen-
tellos, Proceda-se pela fôrma indi-e
cada no parecer e oficie-se, em termos,

Directoria da Receita.
N. 14.054 — Fernando Fidalgo.

Mantenho, na fórma do laudo e do pa-
recer, o valor, locativo arbitrado peld
lançamento.

N. 19.884 — Joaquim Alves Mauritst
de Oliveira. — Faça-se a annullaeãa
proposta. Officie-se á Directoria da Re-
oeita.

Sem numerd Sociedade AnonyMa,
'Agencia liavas. — Imponho á Sociedade
WnonYma Anz51 BaXae a multa -0,
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100$, roinimo da lei, por infracção da
art. 17 do decreto n, 5.142, do 27 de
fevereiro de 1901. Cumpra-se o despa-
cho de 21 de Pilha proximo findo quanto

cobrança do imposto relativo aos exer.
cicios de 1918	 1919., .
. Sem numero - Leon von Vassonbove„
.-- Imponho a Leoa von Vassenbove a
multa de 1008, minha() da lei, por In-
fraccão do regulamento iríandado obser-
var pela lei n. 5.142, de 27 de fevereiro
dc 1904. Cumpra-se o despacho de 24 de
julho de 1922 quanto á cobrança do im-
posto dos exercícios de 1913 a 1919,.

Sem numero - Estrada de Ferro Re-
vivia a Bocaina. -- Pela infracção alada-
tada. do art. IR do decreto n. 14.648, do
11 de janeiro de 1921, imponhã á Es-
trada do Ferro Rezende a Bocaina,
multa de 500$, mínimo db art. 20 da
s . efeci -,, decreto.

Se numero -- Manoel Gomes de Al-
rnek e outro. - Em ,faca do parecer,

"

•

	 igue-se, nos termos •rõpostos, a
o sitia de 6758, classificando-se a dos-
: .a como está indicada pela séceão do
1 - ilidas dobradas.

-
Preratkirio do Juizo da Primeira Vara

Criminal a favor de David G. B. Rama-
guoli. na importaneía de 5008000. -
Cumpro-se.

Auto n. 198, de 9 de maio de 1923,
contra Zentia, Ramos & Comp. - Das
allegações de defesa apresentadas pela
firma Zenha, Ramos & Comp.. sita á rua
General Camara n. 8, 1° andar, e das di-
ligencias constantes do processo. verifi-
ea-so a falta de fundamento do. auto de
infracção do fls. 9, lavrado, em 9 da
maio de 1922, contra a citada firma, ao-
cusada do vender estampilhas do sell0
adliesivo sem estar devidamente licen-
ciada .

acciirdo com a informação de
fls. 20 v. a 21 v., julgo, pois, improce-
denl.i o referido auto e recorro ex-offi-
cio deste men despacho para o Exmo.

r. ministro da Fazenda.
Fedas as devidas annolações, encami-

nlie-se o processo a instancia superior.
Recebedoria do District.° Federal; de

entubai de 1023.
Portaria

Para melhor arrecadação das laxas de
consumo d'agua, recommendo ao Sr.
sob-director interino da 2 Sub-dire-
ctoria que providencie junto aos lança-
dores no sentido de, nos predios de mais
rio um pavimento, esgotado cada um se-
paradamente, lançarem para cada pavi-
menio de unia penna d'agna, quando O
abasteeiment for feito por este appa-
relho, dando sciencia ao interessado.
Neste ..;ent:do deve ser feita a revisão de
todos os ediricios. constilnidos por lojas
e sobrados.

Recebedoria do Districta Federal, de
ou 1 h ra	 1923

ExPEP!)NTE DO SR. AJUDANTE 00 hiREUToR

Removimentos despachado
gaia 8 de outubro de 1923

N. 12.919 - Antonio Joaquim Ma-
galhães. - Complete-se o lançamento
COM o valor locativo de 480$, a partir de
ago sto proximo passado.

N. 9,041 - Anna da Silva Simões.-
Inscreva-se ou complete-se o lançamen-
to. , conforme o parecer, dando-se os va-
lores locativos de 2:610$ o 2:4001$ aos
predio de os.. 219 e 221, respecti\ a-
inunde.

N.- 12.948 - Antonio Gomes da Ro-
cha. - Completo-se o lançamento com
o valor locativo de 720$, a partif• de
agosto proximo passado.

N. 12.892 - Ahtonio Frederico de
Carvalho. - Inscreva-se 4, partir de
agosto ultimo, de accórdo com o pare-
cer.

N. 13.301 - Alvaro Ifilario Dias Tei-
xeira. - Altere-se o valor local ivo para
1:080$, de acctirdo com o parecer.

N. 10.942 - Luiz Augusto Rodrigues
Moderno. - Complete-se o lançarne3to
com o valor locativo de 480$, a partir de
setembro de 1921. Imponho a multa de
20$, minitno do regulamento em vigor„

N. 11.963 - A. F. da Silva Basilio.,
Transfira-se..

N. 13.017 - Arnaldo do Valle
• Averbe-se a mudança.

N. 11.0,07 - Adolpho Serra. --.
Transfira-se.

N. 8.708 - Antonio Cardoso de Got1-
vêa. Officie-se á Repartição de Aguaa
e Obras Publicas, de accôrdo com o pa-
recer.

N. 3.391 - Arthur de Souza Campos.
- Inscreva-se com o valor locativo de
0:000$, a partir de março rindo.

N. 14.180 - Antonio Pinto_Bernar-
do. - Inscreva-se de accôrdo com o
parecer, sob o valor Incativo de réis
2:400$000.

N. 5.117 - Augusto Vasconcellos
Iiiscreva-se, de aceórdo com o

parecer, sob o valor locativo de raia
3:600$, a partir de abril deste armo.

N. 15.517 - José João Martins Car-
neiro. - Inscreva-se a partir de junho
de 1922, com o valor locativo de 013
13:600, de accôrdo com o parecer. Im-
ponho a multa do 20$ minium do regu-
lamento em vigor..

N. '4.942 - Alexandre Boavista Mos-
coso e outro. - Inscreva-se., Imponho
a cada um dhs requerentes a multa de
20$, mínimo do regulamento em vigor.

N. 19.803 - Antonio Jorge de Oli-
veira. - Transfira-se.

N. 11.067 - Joaquim Ferreira Ri-
beiro- -. A' 3' Sub-directoria.

N.- 12.366 - Alice Conde Corrêa p in-
to. - Transfira-se.

N. 11.013 - Banco Pelotense. DO-
se baixa para o exercício de 1924, de
accerdo com o parecer.

N. 10.323 - Araujo & Souza. -
2' Sub-directoria.

N. 8.785 - Desse Zurnesling.
Inscreva-se do accôrdo com o parecer.,
Imponho a multa de 20$, minimo na fór-
ma da lei.

N. 14.285 - Domingos da Costa Si-
mões. - Inscreva-se com o valor loca-
tivo de 1:0800000. Imponho a multa do
20$, mínimo do regulamento em vigor.,

N. 8.781 - Domingos Dias Cahral.-.
Inscreva-se de accôrdo com o parecer.

N. 10.910 - Franiesco de Azevecld
Ramos. - Complete-se o lançamento,
de accôrdo com o parecer.

N. 9.677 - Germano Gama Secco.-
Transfira-se.

N. 0.352 Joaquim Pereira Moita.
- Complete-se o lançamento, de aceôr-
do com o parecer.

N. 13.125 - Joaquim Rocha. - In.
screva-se, de aecôrdo com o parecer.

N. 13.696 - João Woerdenhag..
Averbe-se a mudança com o valor loca-
tivo animal de 1:200$, de accórdo com
o parecer,

"N. 1 0 .775 - Josõ Alves Lamas. -
Com plete-se o lançamento, de accardo
com o parecer. Imponho a multa de

n-iinírno, na fórina da lei.

N. 12.883 - Joaquim Fernandeo
Faria Machado. - Officie-se á Repar-
tição do Aguas, de aceôrdo com o pare-
cer.

N. 11.268 - Juba de 'Queiroz Moura.
- Complete-se o lançamento, do aceór-
do com o parecer. Imponho a multa de
20$, mínimo, na farina da lei.

N. 13.158 - Mariano da Silva Me-
deiros. - Complete-se o lançamento, de
accórdo com o parecer. Imponho a mul-
ta de 20$, minimo do regulamento enl
vigor.

N. 11.863 - Marques SG Rodrigueã.
A' 2° Sub-directoria.

N. 14.281 - Mario Alves Eerreirail
- Inscreva-se com o valor locativo do
7:8(Y4000.

- Luiz Amado Machado„ !_"1
Transfira-se.

	

N. 11.941	 Joaquim de Araujo 4
Silva. - Entregue-se mediante recibo.

N. 4.110 - Francisco Amado Machals
do. - Transfira-se..

N. 4.111 - Carolina Machado Baptiã-
ta da Silva.	 klern.

N. 13.602 - Carlos Taylor. - Com-
plete-se o lançamento do predio n.. 4%
e inscreva-se o de n. 46, sendo este a
partir de novembro de 1921 e aquelle dá
janeiro de 1922; ambos com o valor 10-
cativo de 3:000$, para cada um.. Impo-
nho a multa de 20$, minimo do regula.
mento em vigor.

N. 13.688 - Manoel Antonio ;Vieira
Serzedello. Officie-se á Repartição
de Aguas e Obras Publicas, de acCôrd0.
com o parecer.

N. 13.743 - José Luiz Pereira.. e"
Satisfaça a exigencia do parecer..

N. 12.321 - Paschoal Carnaval.
De accôrdo com o parecer, transfira-ao.

N. 12.316 - Pinto iSo Soares. - DO
aecôrdo com o parecer, archive-se.

N. 12,833 - Roberto Octavio
nor). - Inscreva-se, de accOrdo com IP
parecer.

Pedidos de cedida°,
N. 2.585 - Alberto Rosenvald.

Dirija-se á Directoria da Receita, que-
rendo.

N. 2.581 - 'Antonio Pereira Teixeira.
- Dirija-se, querendo, :t1; Directoria da
Receita Publica.

N. 2.584 - Alberto Itosenvald..
Dirija-se, querendo, á Directoria da Re-
ceita Publica,

N. 2.574 - Luiz Borga.- =---1 Diga erit'
que qualidade requer.

N. 2.575 - Joaquim Antonio Mar-.
tine. - Diga em que qualidade recluer.

N. 2.577 - José Irenio dos Anjos,2,
Diga em que qualidade requer.

Representação n. 96, do 5 de Outuben
de 1921. - Contra M. Fineberg Ir-
mão. - A' al Sub-directoria.

Officio n. 363 da Delegação do Tribu-
nal de Contas na Estrada de Ferro ÇOfl.
trai do Brasil., - Restitua-se.:

•••••n•nn••

EXPEDIENTE	 SUB-D1RECTOIA

Dia 3 do outubro de 1923'	 -
N. 9.533 - Jose de Mello Barbaãã.

Selle o documento de fls. 9.
N. 14.241 - Antonio Tavares do Calf.

to. - Faça-se a comprovaeão do alui.
guel, nos termos da inforucação.

N . 7.268 --. José de Figueiredo Basto
Junior. - Cague o debito.

	

N. 16.580	 Alda da Cunha P. Neve")
'e Filho. - Satisfaça a exigencia.

N. 8.883 - Elvfra Merma., -
N. 8.600 -- José de Oliveira 11tend

- Idem.	 -
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N. 21.020	 Joaquim de Freitas Ro-
cha. — Idem.

Sem numero —Charles agostinhu Cot-
fiar. --e

11•nn•n•n•

Inspectoria Geral dos Bancos -.a Por-
taria ri. 313 — Rio do Janeiro, 8 de
outubro de 1923.

Sr. Dr. Armando Carlos da Silva, fis-
cal de Bancos nesta Capital Federal:

Designo-vos para fiscalizar o estabe-
lecimento bancaria Siqueira Cavalcanti
.tçz Comp. ernquanto durar o impedimen-
to do fiscal Dr. Ricardo Xavier da Sil-
veira, que entrou bordem no goso da9
Sérias regulamentares.

Para este fim podereis usar de todas
as faculdades conferidas pela legislação
brasileira vigente. especialmente pelo
decreto n. 14.728, de 16 de março de
1921, nos termos das instrucções e or-
dens desta inspectoria. Luciano Pe-
reira da Silva, inspector geral dos Ban-
cos. , interino.

hemimmeri

Inspectoria Geral dos Bancos sa- Por-
taria n. 31 .1 — Rio de Janeiro, 8 de
outubro de 1923.

Sr. Dr. José Leal Guimarãas, fiscal
da Bancos . nesta Capital Federal:

Designo-vos para fiscalizar a Socieda-
de Popular Brasileira, cie/quanto durar
o impedimento do fiscal Dr. Ricardo
Xavier da Silveira, que entrou hontem
no goso das farias ragulamentares.

-Para este fim podereis usar de todas
as faculdades conferidas pela legislação
brasileira visrente. eepaaialmante pelo
'decreto n. 1.1.728. de 16 de março de
1921, nos termos das instrucções e or-
dens desta inspectoria. — Luciano Pe-
reira da Sara, inspector geral das Ban-
cos, interino.

txPEDIENTE DÓ St. trsSrFCTOn mut:, /N..
TERINÓ

Dia 8 de op lubro de 1923
Sr. deleaaclo regional dos Bancos erii

Ballo Horizonte :-
N. L613 — Acenar) vosso officio nu-

'mero 181, de 4 cio agosto de 1923, acom-
panhado de uma ralação 'elas quoias ar-
•ecadadas e por arrecadar no vigente
exercido, trabalho esse meticuloso, que

•.anuito recommenda essa delegacia.
Com relação ao rlacreto n. 4.651, de

23 de -janeiro do 1023, e circular n. 26,
tia) O de maio de 1923. communico-vos
que S. Ex. o Sr. ministro da Fazenda,
por despacho do 27 de julho ultimo, de-
cidiu que as quotas a que se refere a
tabelia ~exalte decreto devem enten-
der-se stQuataa annuaes», e- não somes-
traes, como foi interpretado naquella
portaria. E, assim sendo, nada ha que

providenciar quanto ás quotas relativas
ao corrente exercido.

Entretanto, communico-vos que, em data
de 6 do corrente, foram transmittidas a
S. Ex. o Sr. ministro da Fazenda in-
formações a respeito par intermedio do
Dr. Paulo Martins, muito digno official
da gabinete do Exma. Sr. ministro da
Fazenda.

— Sr. delegado regional dos Bancos
em S. Paulo:

N.. 1.614 — Definitivamente julgado
pelo Sr. ministro da Fazenda, devolvo-
vos, para os devidos fins, o incluso pro..
cesso iniciado com o °Medo dessa dalea
gacia n. 460, de 13 de agosto findo, re-
ferente ao reduerimentd do Banco Com-
marcial do Estado de S. Paulo, solicitana
do approvação (Ia reforma de seus es-
tatutos.

— Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.615 — Tenho a barda de sub-

enoitar ao reepeitavel despache final do
V. Ex., com o parecer desta inspecinria,
o presente processo que teto por base o
requerimento do Banco Francez e Italia-
no para a America do Sul, solicitando
approvação para as modificações feitas
em seus estatutos.

Apresento a V. Ex.- as minhas respei-
tosas saudações.,

Ilequerimentó ilespaeliadti
' Banco Francez e Italiano, requerirrien-
to de 5 de setembro -da 1923. pedindo
approvação para as modificações feitas
em seus estatutos.

Informação do inspector geral, interi-
no. — De accôrdo com o parecer retre
do fiscal, Dr. Sylvio Penico de Abreu,
pela fôrma que se segue: Quanto ao
mente do pedido, penso que pôde ser
concedida a approvação solicitada.

Quanto á infracção prevista no artigo
70, tettra A, n. 4, do decreto n. 14.728,
de 16 de maio de 1921, apezar da mesma
estar evidentemente constatada no pro-
cesso, lendo-se em consideração que a
mataria que foi objecto da alteração dos
estatutos é de rutila importancia para os
effeitos da fi scalização bancaria e que o.
banco, em sua petição de fls. 9, apre-
sentou argumentos de defesa que, si não
justificam o retardamento, mostram pelo
menos que este não foi proposital, ;min
o intuito deliberado de desacatar a lei,
penso que pôde ser relevada a multa
que, porventura, houvesse de ser im-
posta ao banco pelo dito retardamento..
— Offieie-se, enviando o processo a
S. Ex., o Sr. ministro da Fazenda. para
que profira 9 seu respeitava) despacho

Tnformação prestada pelo inspector geral
de Bancos, no recurso interposto pela
Companhia Nacional do Armazens Ga-
rrais, para o Sr. ministro da Fazenda,
do acto do delegado regional dos Ban-
cas em São Paulo, que a considerou
sujeita á fiscalização.
O então delegado regional de São Pau-

lo, Dr. Murillo Furtado. deante do of-
ficio desta inspeetoria geral, n. 889. de
10 de fevereiro) do armo corrente, diri-
gido ao delegado regional cru Santos,
communicanaln. para os devidas effaitos,
que a Sociedade Anonyma aBrazilian
Warrant Company') fóra consideraria su-
jeita ao regirnen das fiscalização banca-
ria, entendeu que a medida deveria es-
tender-se a todos os armazene genes e
nesse sentido convidei-as a enviar á
mesma delegacia regional de São Paulo
as necessarias declarações para o com-.
patente registro. Entre os convidados Ti-

gurou a Companhia Nacional de Arma.
rens Geraes, que não se conformou cone
a medida o della recorreu, directamente,
para o Sr. ministro da Fazenda, na*
duas petições juntas ao processo (fls. 4
e 7), a primeira datada de 1 de março
e a segunda de 3 do mesmo mez, alie.
gando:

a) que as unicas entidades, ás quae*
as emprazas de armazen.s gemes estão
subordinadas para os effeitos de fiscali-
zação, são as Juntas Commerciaes, (Is
accardo com o que está . clara e expres-
samente disposto no decreto n. 1.102,
de 21 de novembro da 1903, art. 15;

b) que a fiscalização bancaria, nem da
perto nem remotamente, pode altingir
taes emprezae, porque cilas não fazem
Operaeões bancarias, ou arleantamentos,
ruas apenas emittem titulas (tearranls),
negociaveiS na praça, porém que ellaa
não descontam, por lhes ser isso ve-
dado por lei. (Dec. cit.. art. 8°, § ea)

c) que, afim ele enquadrar o fim do;
armazens genes no da fiscalizaçao ban-
caria, a Inspeetoria Geral, erronearnante,
interpreta o n. 4, do art. 30 do decreto
n. 13.728, de 16 de março de 1921, con-
siderando commercio da <depositas do
valores de qualquer natureza, a que se
refere o citado n. -5, as operações ou
actos qua as emprazas em questão po-
dam exercer, quando, na realidade, ellaa
estão prohibidae de exercer o °arrimar-
eia sobre o qual versam os depositas e
bem assim de fazer emprestimos ou
qualquer negociação, por conta propria
ou alheia, sobre os titulas que emitti-
rem.

O Sr. inspector geral do Thesouro Na-
cional, nos offieios n.s. 169 e 178, respe-
ctivamente de 13 e de 17 de março. soli-
citou a esta inspectoria geral informa-
ções a respeito, transmittindo os dotas
recursos.

Passo a informar.
A intimação levada a effeito pelo dele-

gado raaional de São Paulo foi uma con-
sequenida da decisão proferida por esta
inspectoria geral contra a cBrazilian
Warrant Companya, entendendo o mes-
mo delegado regional que, se esta ficara
sujeita ao regirnen de fiscalização ban-
caria, todas as emprazas da mesma na-
tureza lambem o deveriam ficar. Como
se vê-, o acto do delegado regional deno-
tava da sua parte o zelo maximo pelo
cumprimento da lei e ira perfeitamente
comprehansivel, logien e mesmo appa-
rentemente necessario.

Entretanto, a inação). que o determa
nara, porl?ria soffret qualquer restri-
cção, porque o deepaebo desta inspecto-
ria, que considerara a aBrazilian \Var.-
rant Company» sujeita á fiscalização
bancaria, não determinava que isso se
déra «só por ser alta uma empraza de
ar.mazans, ganas», conforme concluiu
delegado regional. E na verdade não n
foi, tendo-se apurado, em processo re-
gular, que essa empraza praticava ou-
tras operações, devidamente autorizada
pelos seus estatutos, que a tornam um
verdadeiro banco, sujeita, portanto, á;
fiscalização bancaria.

O caso, porém, da Companhia Nacio-
nal de Armazans Gemes, uma vez eub-
mettido á apreciação desta inspectoria.
entendan esta que seria da maxima coa-
• n iene ia estudar eu dad o sarnenta o as-
sumais), isto é, si os armazens geraes de-
vem ser considerados bancos, para que
ficasse desde logo, e de uma vez por,
todas, definitivamente resolvido.

Peestadas pelo delegado regional da
São Paula as informações que lhe fo-
ram solicitadas (documentos de fls. 5, 9.
10, 11, 12, 13 e 14), por designação desta

Inspectoria Geral dos Bancos
Inspectoria Geral dos Bancos Por-

taria n. 312 — Rio da Janeiro, 8 de
outubro do 1923.

(Sr. -Dr. José Gomes Coimbra, fiscal
de Bancos nesta Capital Federal;

Designo-vos para fiscalizar o Banco
PeIotense, eincicianto Uurar o impedi-
mento do fiscal 1)1. . Ricardo Xavier da
Silveira. que entrou hontem no goso das
férias regulamentares.

Para este fim podereis usar de todas
as faculdades conferidas pela legislação
brasileira vigente, espacialmente pelo
decreto n. 14.728. de 16 de março do
1921; nos termos das instrucções e or-

• dens desta inspectoria. — Luciano Pe-
reira da Silva, inspector geral dos Ban-
cos, interino..
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inspeet unia, emiti liam pareceres sobre o
assompto os fiscaes de bancos doutores
Codofredo 1 . in-toiro Leão e Josepliino Fe.
tinjo dos santos, ainceionarios que por
sua iltustraoão e operosidade °ocupam
loaaees d os de maior destaque na repar-
leoa°.

Confia me se vê dos pareceres apre-
sentoera ror um e outro, não foram cites
,aecz;rd...,* concluindo o primeiro (fis. 15
a 18) que as emprezas de arrnazons eo-
1 :les. SÓ pooque tal	 sejam, não estãO
sujeitas e ieereto ri. 14.728, uma VO.:
que não podem ser consideradas bancos,
emolianto que o segundo (fls. 19 a 30)
ermiOne pela aWrmativa.

Adepto a conclusão a que chegou o
fiscal Dr. Goclofredo Carneiro Leão, não
oloanote o brilhantismo com que o fis-
cal Dr. Josephino Felina) dos Santo3

01 [01 a opinião contraria.
Senão, vejamos
Toda a controversia gira em torno da

alteeprotifeilo a dar aos numoros 4 e 7
do aia. 3. do decreto n. 14.7O8. Que se
deve entender poi edepositos de valores
de qualquer natureza» e por vipeoaçães
bania; a. attinentes ao movimento de
credito, ,aja qual fôr sua natureza ou
forma por que se realize? Estão dentro
do ce.-weito de uns e outros as opeea-
gJ1e3 que caracterizam os armazeno ge-
Jaes ?

Paia mim não estão.
Os zumazens geraes toem por fim a

goaroo e a conservação de mercadorias
que boa são confiadas em dela-alto,
emiti indo Lautos que as representem. O
vinculo contractual, que se estabe:ece
entre odes e os proprietarios das mar-
cadorias, participa ao insrno tempo do
deposito e da locação de espaço, desta
ultima porque os armazene geraes
bram o aluguel do togar °ocu pado pelas
mercadorias armazenadas. Os valores
dados em deposito não podem consistir
.sinão em mercadoriae.

Ora. acceitar mercadorias em deposi-
to, mediante deter atoado aluguel pela
área °teimada por essas mercadorias,
não poderá jamais ser considerado Lom-
mercio bancario, cujos operações 84/
muito conhecidas e se revestem de um
caracter especial.

Quando a lei se refere a deposites de
valores de qualquer natureza, parece iao
lim conceito illimitado á palavra valores,
entretanto, esse não poderia ser o pen-
samento do legislador, sob pena de con-
siderar oineos a quasi totalidade das ca-
sas corimereiaes, as agencias de um-
danças e despachos, as garages, as agen-
cias de leilões, etc., uma vez que todas
recebem mercadorias em depositos.

Os valores .o que se refere a lei não
pralem ser sinão os que caracterizai(' o
tomniercio bancario e a locução -de
qualquer natureza» tem necessarioinen-
te do ficar dentro desse limite: valores
do ?malquer natureza dos que podem ser
objecto do commercio bancario e são
Confiados aos bancos em deposito.

«O facto do armazena geral (aqui me
vou servir do argumento desenvolvido
pelo fiscal doutor (jodofredo Carneiro
Leão) emittir os conhecimentos e dopo-
anos e warrants não altera a natureza
do contracto de locação que faz. E isso
poaque o primeiro é a prova que dá I',

dePosilarto o com que fica o depositante
de que entregou sua mercadoria e decor-
re forçadamente do deposito. O segundo
é urna faculdade que a lei concede ao
armazom geral, note-se bem, para faci-
litação do eononercio do depositante: a
emissão do unreant não é a troco de em-
Prea- tmo, commissão ou penhor a be.

,nclicio do amuem, não é elemento dy-

namjco de riquoza para o arinazem, mas
só o é para o depositante que com elle
pode nOter eapitaes, usar do credito, mo-
vimentar a riqneza.a

Para o fiscal doutor Josepidno Fendo
dos Santos as mercadorias depositadas
nos armo:oitis gemes devem ser conside-
rados valores, porque sobre Piles são
emittidos warrants que são aeoeitos co-
mo lastro pelo Banco Emissor, em que
foi transformado o Banco do Brasil. As
mercadorias dos armazens g,eraese argu-
menta esse notavel jurista, presente-
mente, em frente á nova organização do
Banco do Brasil, constituem, ou antes,
são equiparados á moeda internacional

o ouro — o valm dos valores. Os ti-
altos — conhecimento de deposito s e o
warrant emittidos pelos armazens goraes
vão servir de lastro para o Banco Emis-
sor, equiparados aos melhores effeitos
commercines e aos bons titulos honrados
peais meie acreditadas firmas. E, esses
Saloios são valores, porque representam
as mercadorias em deposito e guarda nos
armazens.»

ila, nesse argumento, uma confusão do
effeito com a causa.

O facto de poder alguem emittir titu-
los susceptiveis de serem aceeitos como
lastro pelo Banco Emissor, não quer di-
zer que só por isso esse alguem deva ser
considerado um banqueiro, mesmo por-
que a operação bancaria não consiste na
emissão do titulo, e sim no seu depo-
sito no banco emissor, como garantia
do dinheiro levantado sobre elle.

O warrant do armazem geral é da-
quellas espoe .  de valores cujo depo-
sito constai) orna operação bancaria.
tendo atroz elle a mercadoria que o
representa. .n e outra da propriedade
do deposil s te, seu portador, e não do
armazenis l 	Isso parece claro. As letras
de cambie notas promissorias .são con-
siderados valores capazes de servir cie
lastro no Banco Emissor. Quem as ae-
ceita ou ornato, porém, não pratica uma
operação bancaria, nem por isso podo
ser considerado banqueiro. A operação
bancaria consiste em admittil-as como
lastro e emprestar dinheiro sobre cilas.
O banqueiro é quem empresta o (finado
to e não quem o toma emprestado e mui-
to menos o negociante que se obrigou
pela titulo.

Em toes condições, esse argumento in-
vocado pelo emerito jurista e contra-
producente, pois prova justamente o
contrario do que teve em mira, levan-
taude..0.

Entende ainda elle que os armazene,
gemes praticam operações bancarias
attinentes ao movimento de credito, bus-
cando-se neste segundo argumento: «Os
warrants circulam como verdadeira
moeda, com as pre-ogativas consignadas
nos arta. 17 e seguintes do decreto nu-
mero 1.102, de 21 de novembro de 1903
e mais ainda, quando em lastro no Ban-
co Emissor, sabem para a circulação
convertidos em notas bancarias.»

Ha confusão ainda nesse ponto de visa
ta. Os warrants não circulam como ins-
trumonto de credito de quem os emitiu,
porque cites , nem siquer representam
uma promessa de pagamento, mas tão
somente mercadorias em deposito, de

-propriedade alheia e apenas sob a guar-
da dt , armazena mediante o pagamento
de determinado aluguel.

M prerogativas que a Jei lhe a!neede
visam tão somente o beneficio do pro-
priMario das mercadorias warrantada,s
'e não o do armazenista, facilitando
áquelle, pela mobilidado do titulo, je--
ventar dinheiro sobre as mercadorias.
antes do vende-os, dinheiro, aliás, que

pode ser fornecido por quaquer pessôa,
menos pelo armazenista depositaria,
disso prohibido expressamente pela lei
(decreto ri. 1.102, art. 8°, § 5°).

Como, pois, equiparar o warrant tf no-
ta dos bancos emissores, instrumento
que esta é do credito desses bancos, tida
em seu beneficio, como resultado de um
emprestimo, cujo valor é representada
justamente pelas notas emittidas?

O simples facto do warrant ser ad-
rniesi‘ol como lastro é a prova mais
evidonte de que não pode ser equipa-
ardo á nota bancaria emittide sobre elle.
Si o fosse, então os effeitos commerciaes
e todo quanto a lei admitte como lastro
devoriata tombem ser equiparados ás no-
tas Panarias e banqueiros seriam todos
os uommeroiantes que emittissem (nes
effoitos, o que é absurdo.

E' verdade que o Dr. Josephino Feli-
cio dos Santos sustenta que o Banco
Emissor lambem emitto nota em favor
de terceiro, a collectividade, e não em
seu proprio favor, mas ainda nesse pon-
to estou 0110 não tem razão, porque a
nota emiltida é sempre o resultado do
um emprestimo. sobre penhor ou caução,
°moro:limo feito em beneficio do ban-
co, com juros, e que é uma das mais
ca;lte'eristieas operações bancarias, ae-
crsaceio o beneficio inherente á opera-
ção ,lo outro, inestimovel, de ser o pro-
peio banco o criador da moeda empres-
tada.

Por essas razões e outras que ainda
poderiam ser invocadas: si este parecer
já não estivesse tão extenso, penso que
o.; a ,. /nazens gewt es. em Si mesmos, não
praticam o commercio banearlo e por
isso não estão sujeitos ao regimen da
fi ,, enlização, o que poderá succeder, en-
tretanto, si eles, a exemplo da aBrazi-
lian Warrantl. praticarem outras ope-
tacões, de caracter bancado, não sendo
esse o caso da recorrente Companhia Na-
cional de Armazens Geraes, conforme se
vê dos seus estatutos, ,juntos ao processo
por ordem desta inspectoria. E' caso,
portanto, de ser dado provimento ao re-
curso.

Nas mesmas condições estão os recalr-
sos interpostos por N. Scarpa, roncos-
sionario dos Armazens Gemes Searpa e
de F. Matarazzo, coneessionario doa
Arniazens Geraes Matarazzo, todos do
São Paulo.

Salvo melhor juizo.
Officie-se ao Sr. director geral do

Th os ouro Nacional, respondendo os of-
fieios as. 169. 178 e i86, respectiva-
mente de 13, 17 e 20 de março do cor-
noite armo, com os processos que os
riereripanbaram e anpensando-se mais o
em q.le O recorrente F. alotaram, en-
caminborlo a esta inspectoria pelo offj-
eio n. 187, do mesmo illeZ e armo do
delo gado regional de São Paulo, para que
S. Ex. o Sr. ministro da Fazenda profira
o seu definitivo e respeitavel despacho.

Rio, 8 de outubro de 1023. — Luciano
Pereira, inspector geral interino.

Imprensa Nacional e "lliario
Offieial"

EXPEDIENTE DO SR. DIDEDTOR GERAL

Dia 8 de outubro de 1923
Foram expedidos os seguintes offi-

cios:
N. 2,282 — Ao Sr. Nicoláu de alelio.

informando sobre assignafura do Marie

Of f iria? .
?:=53 — Ao Sr. director da Dos

reza Publico do Tbesouro Nacional, com-
rounicando que o mostre da ()Moina da
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electricidade entrou a 1 do corrente, no
goso de mais tres mezes de licença (2°
parlado), da licença de uru anno.

N. 2.281 Ao Sr. director geral do
Thesouro Nacional, encaminhando o re-
querimento de Edniundo Tartaglia e ou-
tros, em que solicitam seja mantido o
augmonto provisorio de que trata o arti-
go 151 da lei n. 4.632, de 6 de janeirei
do corrente anno.

N. 2.285 — Ao Sr. Alvaro Xavier, res-
pondendo a carta de 27 de setembro ul-
timo.

N. 2.286 — An Sr. director geral da
Contadoria Central da Republica, solici-
tando empenho de deepeza.

N. 2.287 — Ao Sr. director geral do
Ministerio das Relações Exteriores, idem
idem .

Ns. 2.288 e 2.289 — Ao Sr. director
geral do Expediente do Ministerio da
Agricultura, idem idem.

N. 2.290 — Ao Sr. director geral do
Thesouro Nacional, idem idem.

Requerimentos despachados
Dia 6 de outubro de 1923

Antonio Bernardo de Oliveira e Adelli
Duarte Bezerra. — Como requerem.

Henrique Pereira Lucas, Ataliba Pe-
reira Lucas, Olavo Pereira Lucas, Ernani
do Moraes, Augusto Jayme Smith. --
Sim. em termos.

Ildafonso José Lopes. — DO-se vista
por 48 horas, não sahindo o processo da
repartição.

Carlos Alberto de Queiroz. — Sim, par
equidade.

Guilherme do Azevedo. — Sim, de ao-
cardo com a informação.

Antonio Luiz de Mello. — Certifi-
que-se.

Nicanor de Barros Phnentel.. — Re-
queira em termos.

Dia 8
Julio Francisco Machado, Affonso Pe-

reira da Silva e Souza, Etelvina Adelia
da Cunha, Jose Gaitado Bandeira de Al-
buquerque. Octavio Rodrignes de Carva-
lho, 'torneio Dias Paes Leme, José Tava-
res dos Santos. Sebastião Doming.ues
Silva, Lucas Boiteux e João da Silva
Medeiros. — Sim, em termos.

João de Araujo e Silva e 'Hamilton
Thom.pson. — Sim.

Alvaro Fernandes Machado, Amasilio
do Nascimento Barcellos e Antonio Gor-
dilho Costa Alves.	 Como requerem.

1 -)»Fila Pereira da Costa. — Sim, provo
o allegaspe.

Ml i i(1 11 Navarro. .T	 Piacidino Nunes
e outros. — Encaminhe-se.

Antonio Alves Pinto Ferreira. a- In-
deferido.

iliiinisterio da Marinha
Por portarias de 8 de outubro de 1923

Foi designado o apontador do Arse-
nal de Marinha do Rio de Janeiro. Ar-
lindo Lopes Ferreira, para exercer, in-
terinamente, o cargo de fiel da Paga-
doria da Marinha, ~quanto durar o
impedimento do efectivo, Aristides
Amaral dos Santos Lama, que obteve
licença para trat amento de saude.

Foram ooncedifins:
De acotiado anui o art. 17. do damas-
n. 14.663, de 1° de fevereiro de

1921,1  um armo de licença ao en formai-
ro naval de 1* classe sargen to teada.nte

,,do Corpo de Sub-Officiaes da 'Inada,

José Cayres Pinto, para tratar de sua
saude onde lhe convier; devendo en-
trar no gozo de.sta licença dentra do
prazo de trinta dias, a contar desta
data;

Nos termos do art. 17, do decreto
n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921,
um anno de licença ao operaria de
V' alasse da officina dc minas do Arse-
nal de Marinha do Rio de Janeiro. Ma-
noel Francisco de Medeiros, para tratar
de sua saude onde lhe convier; deven-
do entrar no gozo desta licença dentro
do prazo de trinta dias, a contar desta
data;

Seis mezes de licença. na Nana da
lei, de accardo com o parecer da junta
medica, ao operario de 5' classe addi-
do á officina de construcção naval do
Arsenal do Marinha, do Estado do Pará
João Ferreira Marques, para tratar do
sua salada onde lhe convier; devendo
entrar em goso desta licença dentro do
prazo de trinta dias a contar desta data.

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 8 de outubro de 1923
Sr. ministro da Fazenda:
N. 4.394 — Asaumpto: Pagamento
conta de 4Depositos):
1. Solicito vossas providencias no

sentido de ser effectuado, no Thesouro
Nacional, á conta de (Depositas», o pa-
gamento da importancia de 66:171$340,
de que são credores Heraclito & Comp.,
conforme consta do processa que a este
acompanha.

2. Para os fornecimentos constantes
do precitado processa antivo a urgencia
a que se refere o art. 170, da lei nume-
ro 3.454, de 6 de janeiro de 1918.

3. As facturas referentes ao assurn-
pto fazem parte da ralarão de deoiezas
empenhadas, enviada ao contador ee-
ral da Contadoria Central da Republica,
pc'l director geral do Contabilidade da
Ma: alba, com o officio n. 743, de 8 de
agosto ultimo.

N. 4.3a5 — Assumpto; Adiantamen-
to ao canitão do porto d3 E etado do Rio
Grande do Norte:

1. Roeu vos digneis de nrovidenc-lar
no sentido de ser autorizada a De i a-a-
cia Fiscal do Thesouro Nedional no Rio
Grande do Norte, a entregar, por adiao-
lamento, nos ti ,rmas do art. 2g7.
Curtia.° de Card-Odiai:late ao ranit=n do
porto do referido Estado. as imnnrtan-
ei aq (rue lhe ferem rerniisifnda g ri' ec-
cardo com a distriboicao de creditas
faj ta no corrente exercicio áquel/a de-
legacia.

N. 4.396 — Assumpto: Remessa de
roces s0 de montepio:
1. Acompanhado dos respectivos ti-

tulos, tenho a honra de remetter-vos o
incluso processo de montepio pretendi-
do por D. Regina Quadros Martins e
outrora viuva e filhos do I.° pharoleiro
João de Nazareth Martins.

— Sr. ministro da Guerra:
N. 4.397 — Assumpto: Transferen-

eia de um sorteado;
1. Djalma nines da A/varini, Der-

temente á classe de 1901, foi sorteado
para o Exercito o anuo passado, tendo
obtido um anno de licença para trata-
mento de saude, que terminará em no-
vembro proximo vindouro.

2. O referido sorteado oecupa neste
rninisterio o togar de electricista da
Escola Naval, tornando-se necesaaria a
8118 continuação no serrim

3. Por esse motivo venho solicitar-
vos, uma vez terminada a licença em
cujo goso se acha, a sua transferencia
para o Batalhão Naval, onde completar4
o seu tempo do serviço militar inti-
mando o trabalho de que está encarre-
gado.

— Sr. ministro da Agricultura:
N. 4.398 — Assumpto: Pedido dl;

Sementes de gramineas:
1. Rogo vos digneis do providenciar!

no sentido de ser fornecida ao com-
mando da Defesa Aerea do Littoral
Republica a quantidade de sementes
de grama necessaria ao preparo do
campo de aviação da Ponta do Galeão,
na ilha do Governador, em uma super-
ficie de um kilometro auadrado.

2. A referida autoridade julga con-
veniente o plantio da chamada «grama
da cidade», deixando, no emtanto, aos
technicos desse ministerio a escolha da
graminea mais apropriada áquelle fim.

— Sr. presidente do Tribunal de
Contas :

N. 4.399 — Assnmpto: Pagamento a
Imprensa Naval: .

1. Solicito vossas providencias no
sentido de, pelo Thesouro Nacional, se-
rem pagas, á conta da verba 8' altiate-
riais. Expediente, impressões, encaaer-
nações, etc., das sub aconsignações abai-
xo declaradas do orçamento em vigor,
as 30 inclusas facturas da Imprensa
Naval, na importancia total de róis
3 :097$000.
Para a Capitania do Porto

do Rio de Janeiro 	
	

'4282'100
Para a Capitania do Porto

de S. Paulo .....	 5342300
Para a Capitania do Porto

do Amazonas 	
	

3432400
Para a Capitania do Porto

do Rio Grande do Sul 	
	

132200
Para
	

Canitania do Porto
do Ceará 	
	

uma
Para a Capitania do Porto

do Piau:1.y 	
	

133200
Para a Capitania do Porto

do Paraná ......	 13$200
Para a Capitania do Porto

de Matto	 133200
Para a Capitania do Porto

do Rio Grande do Norte.	 13$209
Para a Capitania do Porto

de Alagoas 	
	

294800
Para a Ca pitania do Porto

de Sereipe	 132200
Para a Canitania do Porto

de Parahvba	 122200
Para a capitania do Porto

do Pará 	
	

133200
Para a Canitania do Porto

de Pernambuco 	
	

51834800
Para a Genitania do Porto

do 14/aranhã0	 	
	

'4448800
Para a Canitania do Porto

de Santa na tharina 	
	

65$200i
Para a Canitania do Porto

do Eantrian Santo 	
	

13-$200
Para a canitania do Porto

do Territorio do Acre....	 240$6(a)

3:0A7*00ff
2. O pagamento ora solicitado deverá

ser feito ao P tenente commissario
Jacob Gordo-vil Maurity.

N. 4.402 — Assumpto : Pagamento
Imprensa Naval:

1. Solicito vossas providencias no
sentido de, pelo Thesouro Nacional, se-
rem pagas á conta da verba 8° (Mate-
rial>. Expediente, impressões, encader-
nações' etc., do orçamento vigente, para'
a Superintendencia de Navegação, as
nove inclusas facturas da Imprensa



Verba 11' (Munições da boca% Ra--,
ções para invalidos, etc.>:
Etapas a 2$125, no penedo

da 28 de setembro a 3 ,1 de
dezombra da	 191$975
2. Na escripturação da Directoria

Geral do Contabilidade deste ministe-
aio foi feita a competente. annaliação.

N. 4.404 — Assumido: Disrribuie:ão
Co credito á Colleetoria de Caba Frio:

1. Roa,  'asa digneis de providenciar
no senta', de ser a Collectoria de Cabo
Pd° aabilitada, á conta da verba 86
- - .ateriala. Capitanias de portos. Para
alugueis d .e predios, etc., do orçamen-
to vigente, com o credito de 480$ afim
de occorrer ao pagamento no correata
exercido, do aluguel do uradio em que
funociona a agencia da Capitania do
porto, na referida localidade.

N. 4.405 — Assumpto: Credito para a
jaelegacio do Pará.

1. Solicito vossas providencias no sen-
tido de ser habilitada z delégacia Fiscal
do Thesouro Nacional no Estado do Pa-
rá, com o credito na importancia de
p:705$, á conta da verba 8' aMaterial
Reparações), do orçamento vigente, para
attender ao pagamento dos concertos a
serem realizados no aviso Aiuricaba e
da construcção de uni escalar para o

, •iesmo navio.
2. Na escaipturação da Directoria Ge-

Wal de Contabilidade deste ministerio foi
feita a devida annullação.

IN. 4.406 — Assumpto: Credita para
Delegacia de São Paulo.
1. Roga vos digneis' de providenciar

,no sentido de ser habilitada a Delegada
Eiscal do Thesouro Nacional no Estado
de São Paulo, com o credito na impor-:asneia de 600$, á conta da verba 8' «Ma-
terial — Capitanias de Portos — Para
alugueis de predios,etc.», do orçamento
¡vigente, para satisfazer ao pagamento
dos alugueis do predio onde está instai-
fada a agencia da Capitania do Porto da--
guano Estado, em Cananéa, durante os
(meus de janeira a dezembro do corrente

.4anno.
Ir V. 4.407 — "Assumpto: Credito para
:44 Delegacia do Rio 'Ovando do Sul.
" 1. Solicito vossos providencias no sen-
tido de sor habilitada a Delegacia Fis-
cal do Thesouro Nacional no Estado do
Itio Grande do Sul com credito na im-
portancia do 600$, á conta da verba 10`
aiPesca e saneamento do 'Moral», do or.
Cimento sagela e . para satisfazer ao pa-
gamento da su1veniu, annual á Escola
ida Colonia de Pesefi,I,Ires	 etri TOZ-
Wes no referido Estados.kr-..A. 3

i‘
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Naval, na importancia total de réis
2:365$700.

2. O paaarnento ora solicitado deverá
a.er feito ao 1° tenente canunissario Ja-
Cob Cordovil Maurity.

N. 4.403	 Assumpto: Credito 4
polrgacia Fiscal em Alagoas:

1. Rogo vos digneis de providenciar
no sentido de ser a Dele,acia Fiscal do
Thesouro Nacional era Alazoas habili-
tada com o credito d, 252955, para
°ocorrer ao pagamento de salde e eta-
pas devidas ao marinheiro nacional de
1' classe, invalido, Virginio Laurindo,
de accbrdo com a seguinte discrimina-
ção

Verba 12' Allsse....t . inactivas. Pes-
aula.

Corpo de Marinheiros Nacionaecis
Ooldo do 4 de aetembro 34

de dezmbro de	 801$980

2. Na e.scripturação da Directoria Ge-
ral de Contabilidarla deste ministerio foi
feita a dea.da annullaçã,o da precitada
amp artanc' .

N. 4.a.s8	 Asaumptoa Registro de
Contracto.

1. Transmitto-vos, para os fins con-
venientes, a inclusa cópia do contracto
celebrado com Augusto Affonso dos San-
tos para o arrendamento de um predio
de sua propriedade para nane ser instai-
lada a Delegacia da Capitania do Porto
do Estado de Santa Cattiarina, em São
Francisco.

2. O referido contracto foi publicado
no Diario Official de 4 do corrente.

N. 4.409 — Assumpto: Pagamento
Imprensa Naval,

1. Rogo vos digneis de providenciar
no sentido de, pelo Thea aro Nacional,
serem pagas, á conta da verba 6' «Ma-
terial — Expediente, impressões'. enca-
dernações, etc.», das sub-cnnsignações
abaixo declaradas, do orçamento valen-
te, as trese (13) inclusas facturas . da
Imprensa Naval na innportancia total da
878000.
Para a Delegacia da Capitania

em S. .Toão da Barra. . . .
Para a Delegacia da Capitania

em Porto Alegre.	 . . . .
Para a Delegacia da Capitania

em Pelotas. .....	 .
Para a Delegacia da Capitania

cru EM Francisco. . . .
Para a Delegacia da Capitania

em São alatheus. . . . . .
Para a Delegacia da Capitania

em Ilbeus ..... .	 .
Paaa a Delegacia da Capitania

O!)) Joazairos 	
Para a Delegacia da Capitania

em Itacurussá. . • . . . .
Para a Delegacia da Capitania

em Rosario. . 	
Para a Delegacia da Capitania

	

. em Cururupd 	
(Para a Delegacia da Capitania

em Viciaria de Baixo Mea-
Wiat•	 r. m, m.	 ue.	 .	 SANO()

88$000
2. a) paossanento ora aoheitialo dorerá

rei t- ao 10 tenente commi-,sarío
net , ' cordovil alaurity.
A. 4.410 — Assumpta: Pagamento á

imprensa Naval.
1. Solicito vossas providencias no so,n-

kido de, peio Thesuuro Nacional, serem
pagas, á conta da verba 8' <Material —
Expediente, impressões, encadernaks,
etc.>, do orçamento em Vigor, para as
reservas navaes as quatro (4) inclusas
facturas' da Imprensa Naval, na impor-
tunda total de 4358900.

2. O pagamento ora solicitado devera
ser feito ao 1° tenente commissaria
aacob Cordovil Maurity.

N. 4.411 — Assumpto : Pagamento it
imprensa Naval:

1 -- Rogo vos digneis de providenciar,
to sentido de, pelo Thesouro Nacional,
Serem pagas, á conta da verba 8" gaiata-
rird — Expediente, impressões, eneader-
uaçaes, etc.», do orçamento vigentá
para o Almirantado, as quatro inclusaa
facturas da Imprensa Naval, na impor.-
Lancia total de 9388700.
2 O pagamento ora solicitado deve-

rá ser feito ao primeiro tenente coam:as-
:sur j o Jacoh Cordovil Maurity.

N. 4.412 — Assumpto: Pa g amen t o á
Imprensa Naval:

1 — Rogo voa digneis de providenciar
no sentido de, pelo Thesoura Nacional,

serem pagas, á conta da verba 8' (Ma-
terial — Expediente, impressões, encas
dernaçaes, etc., do orçamente vigente,
as quatro inclusas facturas da Imprensa
Naval, na importancia total de 1 :399$500.

2 — O pagamento ora solicitado deve-
rá ser feito ao primeiro tenente comrnis-
safio Jacob Cordovil Maurity.

— Sr. capitão de fragata Amphiloquio
Reis:

N. 4.401 — Assumpto: Nomeia uma
um-imissão para dar parecer sobre um
trabalho:

1 — Declaro que resolvi nomear uma
commissac composta de vós e dos capi-
tães de corveta João Francisco de Azeve-
do Milanez e Olavo Coutinho Marques
para dar parecer sobre o trabalho que a.
este acompanha, intitulado (Notas», da
lavra do capitão-tenente Eliezer Tava-
xes.

2 — Desta resoluçã.o clareia conheci-
mento aos referidos officiaes.

Requerimentos despachados
Contra -almirante graduado, ongenbei-

ro inaehinista, reformado, Arthur Alves
PorWho i3stos. — Mantenho o despacho
ard e : ier. (95. C. Consultor Geral da fie-

- 123)
Oca , ‘ 'fo Selma& Caldeira. — Prove

qm , o .riu tramportou tropa ou muni-
cio de guerra, (Reg. 2-10-923),a

Llinisterio da Guerra
Por portarias de 8 do corrente:
Foi declarada sem effeito a portaria:

de 10 de setembro ultimo, que nomeou
o tenente-coronel de engenharia i
noot Meira de Vaseoncellos, chefe dot
Serviço de ]talo-Maior da Cireum-
acripçao Militar.

Foram exanerados:
O major de engenharia Pedro Paulo

Ferreira de Menezes, do legar de auxi-
liar da 1 a divisão da Directoria de En-
genharia;

Os capitães: Raul da Veiga alailiado,
de iniantaria., do to gar de chefe dase-
cão o serviço de Estado-Maior da Gir-
ctims..i . ipcão Miiitar, a pedido; 'lliemis-
tocle Gortleiro- de Mello, de artilharia,
cio cargo de adjunta da O divisão da Di-
re n..loria do Material

O 1" tenente de cirvallaria Djahna
Ia) lua, conforme parlai, dos lugares da
inn;ructor dei 'à" grupo, ajudante e in-
strwfor dei 1° grupo. interinamente, do
crao gio Militar do Ceará;

O capitoo de cavallaria Agricola da
Camara Lobo 13ethleni e primeiros te-
neiaes de infantaria ilodolpho Gustavo
da Filho. Ameiico Fiuza de Cas-
tro e José Encliderieo do Guimaraes

respectivamente, dos togares da
secretario, in4nieteres de infantaria e
do gyinnastito a natação e de auxiliar do
1° artigo, todos do Collegio Militar do
Rio de Janeiro.

— Foram concedidas licenças Para
fretamento do saude:

De accôrdo com o art. 80, 1, do decre-
to n. 14.663, de 1: de fevereiro de 1921,
seis rnezes ao operario de 4" classe do
Arsenal de Guerra do Rio de Janeiro
Augusto Casar da Silva Corróa; tres ma-
res, em prorogação da que abteve, ao
operado de 5' Massa da Fabrica do Car-
tuchos e Artefactos de Guerra Vicente
de Abreu Teixeira;

De aceôrdo corri o art. 17, g 2°, do
mesmo decreto, ao auxiliar, de 1' Massa

30$200

225£400

13a200

13$200

13$;...00

fa$200

/IMO

OG$400

50000

50$000
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da mesma /abriu, Manoel Ferreira
Bouças, dous mezes.

Aos operarios da Fabrica de Cartu-
chos e Artefactos de Guerra: Alvaro
1D•mingues de Oliveira e José Gomes
da Fonte, um mez a cada um; e Alfredo
Ferreira de Carvalho, doas mezes.

Ao 3° officio' da Directoria Geral de
Contabilidade da Guerra Antonio de Al-
meida Roseiro, dous mezes, e mais um
mez, de conformidade com o art. 80, 1.

— Foram nomeados:
O tenente-coronel de cavallaria José

Gay, chefe de sub-secção do Estado-
Maior do Exercito;

Os majores: Alfredo Alberto de Alen-
castro, de artilharia, e Augusto Santos
Moreira, de infantaria, chefes da secção
do Serviço de Estado-Maior da 3' e 6'
regiões militares, respectivamente, e
Alvaro de Carvalho, adjunto do Estado-
Maior do Exercito;

Os capitães: Carlos Gomes Borralho,
de infantaria, chefe de secção do Servi-
ço de Estado-Maior da Circumscriçoção
Militar; Maximiliano Fernandes da Silva,
adjuncto da 3' divisão da Directoria do
Material Bellico; José Felinto Trajano
do Oliveira, de engenharia, auxiliar da
1 divisão da Directoria de engenharia:
Valentim Coelho Portas Junior, adjunto
da 5° divisão do Departamento do Pes-
soal da Guerra; e Iodargiro Martins de
Oliveira, ajudante da Escola de Aviaçãc
Militar;

Os primeiros tenentes: Moaeyr Au-
gusto Soares,- de engenharia, secretario
da Escola de Aviação Militar; Amorico
'Fiuza de Castro, instructor ete infantaria
do Collegio Militar do Rio de Janeiro
José Euclyderico de GuimarDs Padilha,
instructor de gymnastica e natacão ao
mesmo collegio, e Rodolpho Gustavo da
Paixão Filho, secretario tombem do
mesmo collegio;

Os segundos tenentes de inrinta-ria
Celso Aurelio Reis de Freitas, inteiina-
mente, adjunto do Collegio Militar do
Ceará, e Tulio Belleza, instructor do 1°
grupo pratico do mesmo collegioa

Rectif icaçlio
classificação do 10 tenente Isolas

Pontas de Carvalho é no 28° e não no
batalhão de caçadores, como foi pu-

blicado no Diario „Wide/ de 7 do uri;
tente.

r	 ifXPIIDIENTE DO 8ft. MINISTRO

Dia 3 de outubro de 1923

Ao Sr. ministro da Fazenda, so'icitando
pagamento, no Thesouro Nacional, das se-
guintes guandos:

De 1:500$ a Montenegro &Korb (aviso
n. 503);

De 14:190$ a Stemberg ta Comp. (aviso
n. 504);

De 195$800, 133$200 e 2:720$ a F. Baptista
& Comp. (aviso n. 505);

De 130$ a B. L. Almeida (aviso n. 506);
De 550$ a V. Joncker (aviso n. 507);
De 28:60'. $950 ao gentral reformado An-

tero A, rigio Gualberto de Mattos (aviso
n. 508);

De 1:55020 ao so'dado voluntario da
P triP Condido Martins Bicudo ( aviso

De 200$ a Gustavo Niedhart (aviso nu-
mero 510).

— Ao Sr. presidente do Tribunal de
Contas, s licitando a istribuição s dele a-
das fiscaes do Tnesooro Nacional no- Esta-
dos abaixo mencionados dos eteditos das
seguintes quantias:

No Cç ará:
De 3:000$, á conta da ve , ba—Aluguela de

casas-do or,amento actual (avo n. l2-i);

De 144$ para pag mento ao voluntaflo
d atria Manoel hrsn isco Xavi.r (aviso
e. 123);

. ernambuco, de 120$ e 90, para 'a-
gameato aos v lenta ios da Patria Ray-
rnunoo Cromo; na :silva e José Joaquitn do O'
(avisos ris. 131 e 132);

Na Bahia, de 961 poça pagamento ao vo-
'antario da Patria José Proo,pio de oura
(avi o ri. 130);

Em S. Paulo, de 2:010$, p ra doanezas
com as obras de adarva .ão do nredio desti-
nado á enfermaria regi ntal do 2' ,,rrup0
de rtilharia de monta ha (aviso a. 125);

No Pa aná, de 12:00 $ para oespt)zds da
verba cClass.s Lotei s—Asylado- , etapas.,
do orca . ento actual (aviso n. 126);

No Rio Grande do Sul, de 177: i'dl$ para
atender á despeza com a acq, isição de
10.000 Ire-os e igual numero de bridões
(av.so ,. 127);

Em Goyaz, de 6:?84$, para pagamento ao
general retornedo Fe.ix Fieury de Souza
Amorim (viso a. 123);

Erri Matto Goso, de 1 441, para osga-
Mento ao volunta io da P. •ria Lucas Evan-
gelista da Silva (aviso n. 129).

— Ao Sr. chefe do Depar ament0 do Pes-
Soai da Gueria, declarando, para os devi os
efeitos que o coronel de ngenharia So-
vador Barbalho Ucho , C draicante,
mente exoner do a pedid , do cargo de
director do Colla.e. o Mittar do Ceará,
exerceu essas funcções com abso ut d edi-
cação ao serviço publico, cam o mais vivo
trio dell causa do ensino, reaffirmando os
creditos de que mereci lam)-n . gosa entre
os seus camaradas, de ser um ofhcial lutei-
lige..te, culto e operoso.

—
Ministerio da Guerra — N. 139 — Rio de

Janeiro, 3 de outubro de 19)3.
Sr. cheia do Estado Maior do Exercito —

Tenda em vista o disp asta nos art. 1 das
Instrucções de 30 de agosto de 1921 e 40
§ 3 . do regulamento do serviço midmr, o
chefe da commi,são da Carta G t.al do Bra-
sil consulta-vos. era ofido n. 135, ae 2 de
março ultono, se os sargentos t pogrinhos
devem contar os cinco annos a que são obri-
gados a serair da data oa noa-ea aa de al..
gentos topographos- ou se esse tempo é
com Jletado Dor engaj m:ntos succe•siv s a
partir na primeira conclusão de tempo de
Serviço após a referida nomeação.

Em solução, vos dec aro que, nos termos
tlaquelle artigo, o periodo de cineo amos
darante o qual os c.ta os sa gent‘.:s são
obrigados a -ervir é conta o) da data da in-
clusã definitiva no quadro respectivo, o
oue aliás esti tombem de accôrdo com a
dontina do segundo periodo co referido
§ 3°

Solide e fraternidade. — Setembrino de
Carvalho.

Requerimentos despachados
Dia 3 de outeb o de 1923

Alberto Carlos An tunes, cantão, pedindo
graduação no posto de major. — Indefe-
rido.

Atronio Machado, 1 9 sargento, redindo
gratificação esae eial de —Iniefe ido,
po- ter i icorr do e n ores -tendo

Areando de Camvas, tene e co-onel,
pedindo contaaern de erno), neto dobr do
periodo em cer a serviu na Convida ão Li-
nhaa Telegrsphieas E:o : ate-desta de Matto
Grosso ao Amazonas. -Andei ri o. Nao ha
lei que autorize a contagem pelo dobro des-
se teinno.

Camil o Augusto da Mede ros Costa P te-
nente ne d in.edque a sua reforma -cja c e n-
sid r d t re a o im nc .'inta o tile superior,
cl' cdido cem ) decie.0 Li. 4.2.8, de 21 de
dezembro de 1920.—Indeferido.

Eugenio da Cdtz Macirdo, fazendo un.
rec.- , -Maiterilio o act do c	 artd nte
da noloor, por estar o meorno en-
qvocrodo no, riso aarivos do regul mento
do s rlu )Militar, atm vado p.ir decreto
n. 1 0.4, ue o de j ecio de 1.23.

Pi ao aleUer, 2 teme.nte pediado conta-
gem ae Impo, do periodo de ó de &urna
bro de 1911a 6 de março de 1918 — Dele-
rido.

Francisco leronymo Lopes Pereira, major,
peoiodo aoost 11 , em sua patente.—looefea
rido e o vista das i hrmacõae

Fran e isc.) Pio Bucoo, pedindo promoção,
—Indeferido.

tioncio Jacob Pereira, soldado, recorrena
do de um cto do cornmanaaate a 7' região
mi! lar. —In efeddo.

João Cav 'cante rolares de Medo I n te-
se te, pedinlo co taae it de te p r) pelo
dobro do pedolo d.-cO r do de 4 de no-
veniedo de 1917 .1 26 de j neiro de 1918, e
pagamento de soldo de campanha. — Iodeo
feri,Jo.

jos: Theotoolo Ribeiro da Silva, 1° te-
nente reformato, pedirdo cente 2 m de
temno pelo dobro do periodo dee' drido da
10 de março de 1903 a 22 de abril de 19d4.—
Inde,erido.

Manoel Marins Netto, pedindo conceito-.
mento de nota.—Deferido.

erlro Celesti- o de Ara do, 1° sarzento,
pe indo ficar Sem etteito a sua exclusão da
Exer dro.—Indeferi o.

S lve io de A ae o, 2' tenente reformado,
pedind • reconsidera do de aespacho. Maa-
te ho o d spaeho antenor. Recorta ao Judi-
cia sio, goe,-encro.

Ra-mondo Nonato Baptista, 2° tenente
ref mudo, pedind ao Sr. Presidente da
Rep blica urna remeneração pe dana. —
De ordem do Sr. Presidente, indefer.do.

Departamento do Pessoal da Guerra
Requerimentos drspa ch actos

Dia 6 de o , tuhro de 1923
Julião Muller Neiva de Lima, 3' sargento,

ped rido restitui f, o de documentos.—Entre-
guo-se mediante recibo.

Jose -a tina 'ores Coimbra, nedindo
traesferenein de incorporação. — Defeeido,
em ide das informações, devendo apresen-
tar-so á 1° C. R., atou de ser ireltudo na
bico floração do corre te anno.

P.dmtudío :\lunes Lopes, oetindo admissão
no qeadro do sei viço de saude da 2 classe
da re,erva do Exercito. no posto de 1- te-
nente.—S6 poderá ser admittide no posto
de 20 'coute

Vi -titio Couto, pedindo exoecWo de pa-
ter..e.—eide . erido por falta de prova de
naciooalida.e.

1

iiiiinisterio da Viação e Obras

Publicas
Directoria Geral de Exnedieut,

Segunda secção
Por nortarias de 6 do c rrente foram COO.

cedidas s s eguia es licenças:
Na Estrada de Feri. ) Central do Brasil:
U n mez e 18 dias, o telegraoeista de 3e

classe Manoel Gooçal	 iraadaba.
Um nen, em p orogaçao, o a u Pint de

e-c dr gado de escripta _Toá Gomes da
8,iva

D ds o ezes, ao escrevente Guilhei me Au-
gusto de Faria Filho.



Dois mezes, em ptorogação, ao fiel de
trem de le classe Francisca Roberto Neves
Cla vao.

Sei- mezes, ao 20 e cripturario Canos Pe-
reira Pinto.

Tres meus, ao pratiante de conductor
de t . em Crus Fe rena

Na Directoria Geral aos -arfei s:
Tr. s mezes, cii prato , .ação, ao a.itanuensa

da'Aeminis•rueão de Seigipe, A,yostvaldo
Bem indo ;4.4rqdes.

Na Reparti ‘ ao Geral das Teleg aphog:
Seis mexes, ao 4" escripturario Jaciatho

da Fouseed Chagas.

Expedient2 de 8 de outubro de 1923
Solcitarain-se providencias ao Minisierio

da F-zenda no sentido de ser restimi.:o a
e•te min sterio o piocesso de apo co a Jona
d chefe de districto da Repadica . › Ge ai
dos 1 e egraphLs Antonio Carlos de Queiroz
Fac.() (aviso u. 322).

Requerimentos despachados
N. 32- 1 -23-Ignacio Camargo, p dindo re-

g stro de seu itulo de engenh iro civi pela
M ckeesie Coliege. -- Tendo sido exce ido
o prazo fixado na lei n. 4.659 , de 19 de
janeiro de 1923, ião ha que aeferir.

N. 201-F-23 - Flavio Torres Ribeiro de
Castro, pedindo licença.- A licença reque-
rida não p, ue ser cuncedida, a te- de
assumir o requerente o exercido do cargo
em Serg.pe, de aLcardo com o art. 34 do
decreto a. 14.663. de I de fevere,ro de 1921.

Terceira Secção
IMPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 8 de outubro de 1923
Sr. director geral dos Teleeraphos:
Tendo presente o vo-so officio n. 2.965,

de 11 de setembro ultimo, com que -onstil-
tastes como deverá proceder essa repartição
relativamente á cet,ção radio elegraphica re-
centora tranauceanica installada e explorada
pela Sociedade Nacional Radioelectnca, em
conseeuencia da autorização contida no
aviso n. 36, de 29 de agosto proximo pas-
sado, declaro-vos que a essa repartição cabe
fisealiz r aquella, como todas as essações
que façam o serviço exterior.

Quanto á cobrança de taxas sobre o ser-
Viço executado pela Socieda 'e Nacional Ra-
cloelectrica, conforme suggeristes no mesmo
officio, deveis propôr as taxas a cobrar, se
Lia para Isso autorização na lei, ou propor
medidas que se deva pedir ao Congresso
Nacional (aviso n. 42).

IIIXPEDIENTE DO Sn. DIRECTOR GERAI.

Dia 8 de outubro de 1923
Sr. director geral dos Telegtaphos:
De accardo com a recornmendação do

Sr. ministro, constante da papeleta nu-
mero 3.451-23, de 6 de agosto ultimo, in-
clusos vos remetto, devidamente despa-
chados, os requerlwenios de Eivam Gui-
marães, Rodrigo Alves da Cunha, Ernani
Bittencourt Cetim e Aleerto Ferreira Reis,
pedindo permissão para installarem em suas
residencias um appare ho receptor. radio-
telephonico (aviso n. 281).

Requerimentos despachados

Antonio Olgador e outros, moradores e
propnetarlos á rua Noemia Nunes, na es-
tação de Olaria, pedindo abastecimento de
agua por derivaçâ J do encanamento geral.-
Não sendo conveniente a solução suggerida
pelos requerentes, aguardem estes outras
providencias que seno executadas, oppor-
tunamente.

Alberto Pereira Reis, Ei nani Bittencourt
Cotim. Rcyirigo Alves Cunha c E vau Oiti-
mmã s pc Ltd peritir:sã, para inscil ar um
apnue. ti e:.i:p,ar !ala ein sias
re,i,lei,clas -Conto res.ptereal.'

G paf d9s Correios
Por po • taria do director geral, de 5 do

corrente, fo ,arn tornaaa.s seo tffeiu es nor.-
tarjas de 1:)de seck.motro chim°, po: meio
tir.s	 foram	 novidos, a pie::: lo, o

correio de São Ccilos, 	 .:.:ttatlo
de S. PaMo, Pio Corrêa de AI ..eLia iV.craes
para em-g-) na agencia postal de Aca-
ri:q a a, no mesmo Est,du e desta para
agadla a,„elicia, o agente Artbur Elloy de
Carvalho Amorim.

Rt . rf 11 r Coen I os (les pachados
Dia 6 de outubro (1 .-- 1923

Fernan . o Pinto, praticante, ocJi--tdo para
gozar fria ç do atino pa.-.8. do.- Sim, 10
dias, sem prejuizo do serviço.

Octa.iallo Cesar de Souza, pedindo cer-
tidão ao tempo de serviço.- Certifique-se.

-
Estrada de Ferro Central do Brasil

O Sr. Dr. director por acto de 10 de
setembro ultimo; approvándo a proposta
do Sr sub-director da le divisão, c nstante
do processo u. 3.584-132-1 423, de 5 io re-
feri met, resolveu nomear ajudante da
ca-ga e dçscarga, de accôrdo com o § 1" do
art. 105 du regulairreato approvado neto
decreto n. 13.94,, de 25 dt dezemb o de
1919, o escrevente Felippe Alvee Rioeiro.

Requerimentos des °achados
Dia 8 de outubro de 1923

Argante Pasc'hoal Pereira, pedindo licença.
-Concedo um mez, sem vencimentos, a
contar de 8 do corrente, de accerdo com o
art. 16 do decreto n. 4.663, de 1 de feve-
rei-o de 1921.

Ernesto Luis da Costa, Idem idem.-Idem
um mea com deus terços da diaria.

Sylvio Fonseca Horta, pedindo passe.-
Concedo.

Abano Franco de Matos, pedindo nota
do credito ni impn(tancia de 54000. -Res-
titua se a irnportaricia de 53$, á vista da ia.
formação.

Carlos Augusto Pizarro, pedindo Testi.
tuiçãu de saldo de leilão.- Idem a impor-
tan a de 29I60d, de acc6rdo com a infora
inação.

O edes, Andrade & Comp, fazendo igual
pedir/e. - Idem a impoitancia de 148,1600,
de acArdo com a informação.

José Augusto Pov,a, pedindo reconsi-
deração de despacho. -Mantenho o des-
pacho a tenor.

Manoel João da Rosa, pedindo contagem
de tempo em Jooro,-Não ha que d ferir.

Theophilo Bastos. Raymundo de Oliveira,
e Canelo Barbosa do Nascimento, pedindo
abono a titulo de ferias.- Sim, por equi-
dade.

Victor Pio Pedro, pedindo abono e Wal-
denor Iseldi, idem 1 em.-Attendido, de
acedi-do com a iniortna.;ão.

Joaquim Rodrigues, Eudoxio José de Souza
Finto Alexandre Ferreira da silva, pedindo
tra,sferencia.-Não cdivein.

Ama seu de Moraes Machado, Augusto
Caetano, idem idem.-Aguardem °oportuni-
dade.

Virgolino Baptista, pedindo promeção.-.
Aguarde °oportunidade.

Aueets,o Cabral de Meio Rego, Pedro de
AndraJe e Silva, Miguel de Vasco, cellos,
I sé dos Santos Gomes, pedindo eertkão.-
"Aguardem °ppm:nulidade.

João José dos San os. Vircate (breia Lola-
renco, p edindo collo.:sclio.-k:.;:idern op-
p uri unidaie,

A to a .io Ila tisa )\laropes, W., 1dewar de
S-o• za, P omtocl Cnutano da Silva, idem

lo v,na.
Ani Too Le , itos,p-,:d.iitio collocação.-Não

ha via.
-doilso Mario Santiago, pedindo reamis-

são
Atia r l.,cio Lucas de Oliveira, pedi Ida

' .. — Não lia vaga
Fent :ides ar ta, Calos Adri-

ana Ca -,ara, Nie c)lan Vicente Alvar z,
Tei:,.eira tini p arnes, Salvador I:.sse,

poni;,do co taetti de tempo em doirro.

,e1 Jorge 1/eirique, pedindo validade
de csimc,i.s,..,.-Licleferidn,

Jo-é da Costa Mensores, pedindo releva-
çao	 pHitii.'ões.-Lideferido

Anonso Monteiro de Bar, os, pedinio
aveia) çao da consignação de 130i3J0, para

de casa.--indeferido.
..,eaedicto das Chagas Salgado, pedin'o

certidão. ladcferido.
Polybio ue Menetes, pedindo permissão

para rnanier uni vendedor ambula Ite de
baias e bombons nos trens de passagei os.

Gonçalo D'An r;elo, pedindo inscripção no
concarso para te1a2rapb:sta. - Indeferi ,o.

Ataide Gonçalves, pedida permissão
para manter uni vendedor de caldo de canna
na estação de Realengo. -Indeferido.

Alfonso Francisc, Ribeiro, pedindo per-
missão para installar um mostrador na pla-
taforma da estação de S. Matheu,, para a
endade doces, frutas, etc.-Inoeferide.
Carlos Langoimi. pedindo pe. misse nata

manter um vendedor de fructas na piar
forma da estação de Saotic ia.—Zn c:ferido.

Joaquim Duarte de Araujo, pedin,o c
cessão dede um loca/ da platarormi, da esta-
ção de Realengo, nava a venda de caldo de
canna.-Indelerido.

Ministerio da Agricultura,

Industria e Commercio
Directoria Geral de Agricultura

Primeira sução
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 6 de outubro de 1923
Sr. ministro da Fazenda:
Em resposta ao vosso aviso n. 133, de

16 de agosto do corrente anno, passo ás
vossas Mãos o inclus nrocesso desse in nis-
terio, n. 4.635, de 1922, referente a franquia
aduaneira para importação de sement,s de
fumo.

Valho-me da °oportunidade para reiterar-
vos a segurança da minha elevada estima e
distincta consideração (aviso n. 343).

Por tratar de assumoto que depende de
solução por parte desse tnintsterio, tenho a
honra de transmittir-vos o incluso requeri-
mento do agricultor Sr. F. A. Deslandes,
residente em Bello Horizonte, no Estado de
Minas Geraes, solicitando providencias no
sentido de ser relevada a armazenagem a
que estão sujeitas duas caixas, coa cudo
sementes diversas, vindas de Bordeaux,
pelo vapor francez Alba, sob as. 1 e 2, com
a marca F. D. A., volumes esses que não,
foram despachados no prazo devido porque,
segundo atleta o interessado, extraviaram'.
se os respectivos documentos, isto é, o,
conhecimento de embarque e a factura con-
sular.

Valho-me do ensejo pata reiterar-vos a;
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segurança de mi. lia perfeita estima e di-
stincta consideração (aviso n. 344).

Sr. ministro da Viaçãa c Dores Pu-
blicas:

Hevendi recebido um pedido da popu-
lação de riçangas, no municiplo de 1 ara,
Estado u oaaia, no sentido de passar por
aquella localidade o ramal feoeo projectado
entre a estação de Irará, na cieade desse
nome, e a de Feira de Sant'Anna, cujos es-
tudos foram recentemente iniciados, tenho a
h nra de solicit r-vos as providencias que,
para o caso, julg-rdes de justiça.

Valho-me do desejo, para reiterar-vos os
protestos de minha mais aba estima e dm/la-
cta cunsiderasão (aviso n. 345).

Ministeriodos Negocios da Agricultura,
Int:lustra-	 Commercio — Instituto de
Chimica	 O16 — Sr. ministro,
Em cumprimento do disposto no officio
n. 1.575, de 6 de setembro ultimo, da
Directoria Geral de Agricultura, trago
ao conhecimento de V. Ex. que, du-
rante os 23 dias uteis de setembro pro-
ximo findo, foi o seguinte o movimento
do trabalhos neste instituto: Trabalhos
a cargo do chefe de laboratorio Dr. José
Hasselmann, auxiliado pelo assistente
Dr. Virginio Campello, pelo chimico-
ajudante contractado Lho Fernando Ha-
mos e pelas senhoritas D. Anna de Quei-
roz Ferreira e Lia da Fonseca; 68 analy-
ses physicas de terras araveis, compor-
tando 748 determinações quantitativa
69 analyses chimicas, com o total de 3451
determinações quantitativae. Pessoal

-mente, ainda se °empou o Dr. José Has-
selmann com a realização de nove ana-
lyses toxicologicas em amostras de sali-
vas de animes de corridas, remettidas
pela Commissão Central de Criadores de
Cavem de Puro Sangue, continuando
Lambem a série de pesquizas originaes,
que já contam oito mezes de labor, cote
Alguns resultados, acerca dos methodos
a empregarem-se em taes analyses toxi-
eologicas. O chefe de laboratorio inte-
sino, Dr. Djalma Hasselmann, auxiliado.
pelo ajudante-chim ico centractad6 Dr.
Arthur liollanda e pelas senhoritas Ssavia
Lacerda, Yara Costa e Lourdes de Mes-
quita, apezar chia multiplas interrupções
no fornecimento de energia electrica e
d ,eabastecimentos d'agua, levou a errei-
to os seguintes trabalhos: '93 produtos
agricolas analysados, comportando 744i
deternsinações quantitativas; tre-s desce-
mentos de amoniaco em amostras comi-
merciaes, oito adubos chirnicos, •55 ana-
lyses de banhas, para fins de fiscaliza-
ção e dê. exportação, incluindo-se o tra-
balffo de ir retirar as amostras nos tra-
piches e armazens. Além desses traba-
lhos, °ocupou-se pessoalmente o Dro
,Djalma Hasselmann na analyse de unia
agua mineral que deverá concluir-as no
correr deste mez. -10 assistente Dr. José
Custodio da Silva teve a seu cargo o pre-
paro dos solutos titulados normaps para
todo o servia), tendo dado inicio á afe-
rição Os apparelhos recem-adquiridos
por ordem de V. Ex. para o estudo dos
colloides. Tambem tomou parte na rea-
lização de algumas pesquizas scientifi-
cas que interessam a este instituto . O
ajudante-chimico contractado, Dr. Viei-
ra Cortez, occupou-se em realizar as
operações referentes a uma outra série
de pesquizas relativas a methodos de,
analyses de vegetaes que tenho inicia-
da. O assistente Dr. Flaviano de An-
drade estudou o deu parecer acerca de
seis pedidos do patentes, além de outras
acerca das quaes ainda está colligindo
documentes. O secretarie, Luiz Rodri-

Rerelop, auxiliado pela Br. Alvar°.•

de. Carvalho e D. Mathilde Foi riba.
preparoo 132 certificados de anabse,
que f oram expedidos. pi. 1 eo i. et
hrtwstras que deram eu thlida para ser
anaiy . -a, ! us, lavrou seis autos de infra-
cefto	 appileaÇÕCS	 niun a: nos p , r-
mos d rerito n. 12.91 .1, d,, mar-
ço elssd 10,18, além do serva -o) dd p i s/lo-
to-alo. processo de contas de toriliyed
1 es, eX1 l'aCÇAOS	 (if 1'e I(5	 (! de guias
para recolhimento dos ti:	 slo.,
tudo no total de MIXI doriii) ,e r tos hill
fados, tendo tainhem confio n mdo na re-
visão do catalo g o da bitdiollieca. ; es-
üripturacão dos livros de contabirdade
acha-so rigorosamente em dia, lendo
sido de 1 :736$400 a renda arrecadata.-
Pessoalmente, além da direcção geral dos
serviços. °empei-me com a insta!!neáo
e verificação dos novos a ema rei hos
adquiridos na Europa em 1922 e conti-
nuei trabalhos nue tenho mu andainen-
t0 h2 alguns- mezes• O insti+uto exnediu
durante o mez de setembro 2G certifica-
dos para exportação de banhas. corres-
pondendo a 5.004 caixas deste predileto,
sendo 3.296 favoraveis a 1.708 desravo-
seveis. Saude e fraternidade. -- Mario
Saraiva, director. Visto. 1 Secção 8 de
outubro de 1923. --- kario R. Deleita,
director. Confere., — A. Severin2,
off icial

Primeira secção
EXPEDIENTE DO Sn. DIROCTOR GERAI;

Additamento ao expediente de 4 de outubro
de 1923

— Sr. director do Museu Nacional:
Afim de que vos pronuncie i s sobre o

assumpto, de ordem do Sr. ministro,incluso
vos remetto o processo D A. 1.928-4.3,
contendo es instrucções do coa urso para
preenchimento do cargo de prepa ador da
secção de Botanica desse instituto, elabo-
radas pelo vosso antecessor (officio nu-
mero 1.675).

—Sr. directo r da Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Veterinaria:

Afim de que o encaminheis ao lente da
cadeira a que interessar, para ser exa
nado, devolvendo-o em se uida a esta Dire-
ctoria Geral acompanhado do respectivo
parecer, junto vos remetto o relat:lio D. A.
3.541-923, firmado pelo alumno subvencio-
nado José Augusto de Lima T• ixeira que,
nos termos do decreto n. 15.774, de 6 de
novembro de 1922, se encontra no estran-
geiro em aperfeiçoamento de estudos (offi-
cio n. 1.676).

—Sr. superintendente do Serviço do
godm são:

Em ao vosso officio n. 1.770, de
26 de setembro ultimo, dirigido ao Sr. mi-
nistro, communico-vos, para os devidos ef-
feitos que, foram solicitadas ás Es radas de
Ferro Central do Brasil, Oeste de Minas,
Récle Sul Mineira e Leopoldina Railway,
as necessarias providencias afim de que,
o delegado desse serviço, no Estado de Mi-
me, Sr. Ali:e rto Jacobina, seja autorisado a
requisitar passagens e transportes, em ob-
jecto de serviço publico, correndo as des-
pezas por conta desse serviço que ,s empe-
nhará previamente (officio n. 1.677).

—Sr. director da Estação Se icicola de
Barbacena:

Communicovos que, nesta data, foi con-
cedida uma passagem de primeira classe,
de ida e volta, desta capital a Barbacena,
ao funccionario dessa estação agronomo
Antonio Sylvestre Barbosa, co rendo as
despezas por conta dessa repartição que
deverá empenhal-as prev.amente (officio
n. 1.678).

Ao Sr. director geral de Contabilidade at-
fenciosamente cumprimenta o seu collega da

Mrieuitura e communic para os de.vidos
effe . tos que, de ordem	 o Sc. mil Ir", foi
cada t: 1 nprensa	 1 ir uni.	 da

eni 500 initi.5:15 do cc.'eto
mero 16.154, de 15 de settuntr dr.	 re-
fcre. , te a couessão de atlx.lins	 tre.; pri

enturezas eu co..pd
cons t itnidas no paic, com c) Ca tO nào

ferio- a mil e cp,i(dientos c f.:n:0s (1 .35.) 05C)1X)

parz o deseuvo:vareuto da n . insiria sznie-
cola Recado.)

Ao Sr. dire . tor geral de CoAt bi!idaJe
attenciosam ate cumprimenta o seu c: nega
da Af:ricultura e com/lin:dia para os devidts
effe tos que, nesta data, foram, de ord: ni do
Sr ministro, solicitadas as necestta , ias :sro-
videnci , s, ju to as estiadas de ferro Cen-
tral do Brasil, Oeste de M nas, Rede Sul
Mineira e Leopolaina Railw-y, para que O

delegado do Serviço do algodão, no Esaido
de Minas, Sr . Alberto Ja obina, seja auto- •
rizaso a requisitar pas s agens e transportes
em object de serviço publico, correndo as
despesas por conta do cr dito que está sen-
do distriou'do á Delegaca Fiscal do The-
souto Nacional naquelh Estado.

Outrosim, vos cornmunico que o referido
Serviço foi scientilicado para o empenho
das respectivas despesas (Recado).

Ao Sr. director geral de Contabilidade
attenciosamente cumprimenta o seu collega
da Agricultura e communica, para os devi-
dos fins, que nesta data foi coecedida
uma passagem em primeira classe, de ida e
volta, desta capital a Barbacena, com di-
reito a transporte de bagagens e mobHas
sómente na volta, ao funccionarlo da Esta-
ção Sericicoa daquella cidade agronumo
Antonio Sylvestre Barbosa.

Outrositn, vos communico que a referida
repartição foi scientificada para o emoenhO
das referidas despesas (Recado).

Dia 6
Sr. director do Serviço de Inspecção e

Fomento Agricolas:
Communico-vos, para os fins devidos,

que o Sr. ministro, tomando conhecimento
das consi etaçÕes formuladas ptlo inspector
agricola do Estado do Amazonas, anropo-
sito de deficiencia de ajudantes pa a a ten-
der ao serviço a cargo da mesma inspectoria,
assumpto de que trata o vosso officio nu-
mero 1.892, de 22 de se tembro ultimo,
exarou, a respeito, o seguinte despasho:
Não ha verba no orçamento para esse fim e,
por isso, não pode fer attendida a indicação
(officio ti. 1.679).

— Sr. Henrique Alves da Silva, Montes.
Claros, Estado de Minas Geraes:

Em resposta á vossa celta, datada de 15
de setembro ultimo, na qual prestaes infor-
mações sobre a cultura do trigo em Montes
Claros, no Estado de Minas Cieraes e solici-
taes a attenção deste ministerlo para as pos-
sibilidades que naquelle municipio se de-
param para essa cultura, communico-vos
que a Directoria do Serviço de Inspecção e
Fomento Agricolas 'incumbiu a Inspecasria
Agricola de Helio Horizonte de mandar pro-
ceder, com a pos ivel urgencia, a uma in-
specção nas culturas de trigo nssse muni•
cisma e prestar esclarecimentos minuciosos
sobre a impressão colhida nessa Inspecção e
remetter, , Sem. ates de ttigo de producção
local (officio n. 1.680).

— Sr. director da Fedration of Btithh In-
dustries — 3a St. James's Street — London,
S. W. I..

De ordem do Sr. ministro, cabe-me com-
municar-vos que S. Ex., tomando em con-
sideração as pondeações que 1114 foram
feitas por essa fede; ação, em carta de 19 de
julho do cerrente anue, baixou, a 21 de se-
tembro proxiino findo, uma portaria dis-
pensando da exieencia do certificado de sa-
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niaade, passado por ocessião d. re-
messa, as pequenas partidas de sementes
ou de pares vivas de plantas, quando
importadas por via posta), excepreadas,
porém, aguei as cuja importação seja ex-
pressamente prohibida.

Ficou, outrosirn, estabelecido que os des-
tinatarios das mes .nas só poderão retirai-as,
depois de examinaeas, aqui, pelo funcio-
nado incumbido do serviço de vigilancia
unharia vege tal (officio n. 1.681).

—Ao Sr. direcor geral de Contablidade
attenciosamente cumprimenta o s -u collega
da Agricultura e communice, p-ra os de-
vidos fins, que os S s. Victor januario Car-
neiro, medico veterieario, Ida de Oliveira
Ramos, chimica indu Ciai, e Alpheu Re-
veillea engenheiro agronomo, diplomados
pela Escola Superi e' de Agric.. ltura e Medi-
cina Veterinaria; Cesar Pereira Cardoso,
agronorno pela Escola de Agronomia e Ve-
leiloaria do Pará, e lidefonso Ferreira
Correia, agronomo pela Escola Agricola de
Lavras, designados pelo Sr. ministro, nos
termos do decreto n. 15.774, de 6 de no-
vembro de 1922 para se aperfeiçoarem
technica e profissionalmente no esti aligeiro,
concitaram processo da mesma Directoria
Geral, assignando os respectivos termos de
compromisso, os quaes, passo, por cópia,
ds vossas mãos, devidamente approvados
pelo Sr. ministro (recado).

Ao Sr. director geral de Contabilidade
attenciosamente cumprimenta o seu collega
da Agricultura e communica, para os de-
vidos fins, que os Srs. Elvino Alves Fer-
reira, engenheiro agronomo; José Januario
Carneiro Filho, medico veterinario, diplo-
ma -os pela Escola Superior de Agricultura
e Medicina Veteriaaria, Renato Ramos de
Farias, engenheiro agronomo pela Escola
de Engenharia de Pernambu o, e Claro
Moita, engenheiro agronomo pela Escola de
Agronomia e Veterinaria de Pelotas, desi-
gnados pelo Sr. ministro, nos termos do
decreto a. 15.774, de 6 de janeiro de
1922, para se aperfeiçoarem technica e pro-
fissionalmente no estrangeiro, concluíram
processo nesta directoria geral, assignando
os respectivos termos de compromisso, os
quaes, passo, por cópia, ás vossas mãos,
devidamente approvados pelo Sr. ministro
(recado).

k Directoria Geral de Industria
e Commereio
Primeira moção

EXPEDIENTE DO SR. mix/STAo
Requerimentos despachados
Dia 27 de setembro de 1923

Roadrails United, pedindo privilegio para
eum vehiculo motor para serviço de estra-
das de rodagem e vias ferreas» — Preste
esclarecimentos.

Wilhelm Goert Boonzaier, pedindo privi-
legio pa a •aperfeiçoamentos em engates
para carros de vias ferreas ou outros vehi-
eidos • . —Deferid o.

Durand & Huguenin S. A., pedindo pri-
vileg o para «um processo de tingir e estam-
par tecidos e outros materiaes adaptados a
serem impregnados» .—Deferido.

Sulzer 1:does, Société Anonyme, pedindo
privilegio para -aperfeiçoamentos no me-
thodo de propulsão de vehiculos automoveis
e aoparelh,s para esse fim». —Deferido.

Ramon Cortilles Uriarte e Vicente Alzu-
garay Alda a, pedindo privilegio para «aper-
feiçoamentos nos apparelhos avisaeores u-
tomaticos de incendios» .—Defei ido.

Regent ra Comp., Limitada, pedindo pri-
vilegio para •um - systema de tampo de se-
gurança destinado especialmente para gar-
rafas de leite» .—Deferido.

De meie) 017.T.CIAL

ledeuipho Rachel da Silveira, pedindo prie
vilegio para «uma liga fusivel para solda de
alurnin io» . —Deferido.

Marcilio Telles de Menezes, pedindo pri-
vile;io para -uma nova chave para abrir e
fechar aros de rodas de automoveis para
montage n e desmontagem de pneumaticose.
—Deferido.

dio Campos, pedindo privilegio para
«um novo apparelho para seccar, polir e
conformar o cacau fermentado, café e todos
os cereaes».— ieeferido.

Leopold Petit, pedindo privilegio para
tema polia estabilisadora para elevadores
de alcatruzes e semelhantes » . —Deferido.

Henry Wallis Maine, pedindo prvilegio
para «um novo lubrificador pra machinas,
funccionando a ar comprimido » . — Defe-
rido.

Giacchino Ezio, pedindo privilegio para
«um novo processo metallureico para utili-
seção das sobras. aparas e retalhos de me-
taes usuaes e suas ligas produzindo laminas,
barras, fios e tubos dos mesmos metaes».

Submetta-se a invenção a exame jeévio,
Victoriano Augusto Borges, pedind ) pri-

vilegio para -um apparelho denominado
Aurora, destinado a reduzir e augrnentar
gradativamente o brilho de !empadas ele-
ctricas, automaticamente, por meio de um
conjuncto movido a motor electrico» .—De-
ferido.

Antonio Lombardi, pedindo privilegio
para «uma machina de fazer copos ou tige-
linhas de folha de Flandres ou calotas e
capsulas de massa para medicamentos, ge-
leias e outros-.— Deferido.

Edwin Albert Sturgis, pedindo privilegio
para «um novo systema de aquecedor ele-
ceie° para aguab.— Deferido.

Francisco Wandl, pedindo privilegio para
«um foeão extra-economico desmontavele.
—Deferido.

Frita Ruppelt e Joaquim Gonçalves Ledo,
pedindo privilegio para eum preparado para
remover e extinguir pinturas antigas de
verniz e tintas a oleo, denominado Tira-
dol».—Deferido.

Dia 29
Cie. des Forges et Aciéries de la Marine

et d'Homécourt, pedindo privilegio para
«uma lagarta conwound de andamento diri-
givel que permeie crear um material aper-
feiçoado para o transporte e o tiro de pe-
ças de artilharia bem como para o trans-
porte de quaesquer fardose. —Deferido.

A mesira, pedindo privilegio para «uma
espoleta de percussão de segurança, de
funccionamento instantaneo ou retardado».
—Deferido.

Pedro Americo Werneck, pedindo guia
para pagamento de annuidades da patente
n. to 531.—Deferido.

Paulo Dietrich, pedindo privilegio para
cum processo synthetico aperfeiçoado para
a fabricação industrial do chlorureto de
Methyla. alcool de /vlethyla e seus produ-
cios lateraes, de gazes pertencentes ao gru-
po dos carbono-hydratos, por uma opera-
ção composfa unica e continua.»—Indefe-
rido.

Olympio Alexandre, pedindo dispensa de
exame prévio na sua invenção de «um assu-
care ro aperfeiçoado para o fornecimento
gradual e seguro do assucar, denominado
Hygienico Brasil». — Mantido o despacho
anterior.

Nestor da Rocha Bressane, pedindo re-
consideração do despacho que indeferiu o
seu requerimento de privilegio para -uma
via ferrea aperfeiçoada, cem dormentes de
madeira ou de cimento armado, ajustar. is
por meio de encaixe, denominada «Via Fer-
ra de Segurança».—Mantido o despacho an-
terior. O pedido foi indeferido por não offe-

r cer a invenção resultado pratico bram-
irial.

Lude,er Merthrop, pedindo priviagio para
.um processo para deterrnin ir a estructura
e a co imposição das camadas geolo r icas». —
Subtil lia se a invenção a exame ()relve).

Fera indo Pons, pedindo privilegio para
.um novo systema de rapida assistencia ele-
ctro-motriz ris industrias». — Indeferido.

A. Behmer dr Filhos, pedindo privilegio
para Qurn novo processo mecanico para fe-
cho- recipientes,. — Deferido.

Daniel Fred Field, pedindo privilegio part
-um combust vel aperfe.çoado para motore
de combustão interna». — Indeferido.

Ward Baking Company, pedindo privjle-
gio par «aperfeiçoamentos na fabricação dr
pão com fermento». — Deferido.

Djahne Waldes, pedindo vista de parecer.
— Deferido.

Companhia Segurança Industrial, pedindo
uma certidão. — Deferido.

João Tolentino de Souza Filho, pedindo
guia para pagamento de annideades venci

-das da patente 8.331. — Deferido.
Dia 2 de outubro de 1923

Paulo Passos Peçanha e Alberto Rodrt
gues Lima, pedindo guia para pagamento da:
3'` e 4a annnuidades da paten e I0.8i9. —De-
ferido.

Dia 4
Paulo Pereira de Castro, pedindo privi-

legio para «um novo pavio para phosohoros
de cêra e velas em geral».— Submetta-se
Invenção a exame prévio.

Armando José Fernandes, pedinde con-
fronto dos memoriaes e desenhos, que apre-
senta, da sua invenção da oatente n. 11.428.
com os do privilegio requerieo por Godo-
fredo Arthur da Silva, para «um apparelho
de pesca submersivel, denominado Pescador
Submersivele, por occasião do e:come prévio
deste invente.— Deferi io.

Euphrazio Alves Ribeiro, pedindo garantia
provrsoria para «um apnarelho que garante
ás pequenas ervbarcações a sua perfeit:i
est-bilidade e mais outras vantagens, cem;
minado Azas Fluctuantes Rio Grande
Sul'.— Deferido.

Eduardo Pellegrino, pedindo certidão de
parecer.— Deferido.

Bernardo Werner Rutgerson e Sequeira
Veiga dt Comp., pedindo privilegio para «uma
processo de preparação de massa plastic
para fabricação de objectos imitando marfim
celluloide, ebonite e semelhantes..— Sub
metta-se a invenção a exame prévio.

Os mesmos, pedindo privilegio para «ler
processe para eUboração de «Paracaseinai
e outros sub-productos do leite, para ober
massas plasticas, ou fabricação de casear;
alimentícia». — Submetta-se a invenção
exame prévio.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 3 de outubro de 1923
Solicitaram-se providencias ao Ministerik

da Guerra no sentido de ser designado uri
dos profissionaes ciaquelle minis-erio vara
comparecer nesta Secretaria de Estado nc
dia 11 deste mez, ás 14 horas, afim de as-
sistir á abertura do cnvolucro que contém e

relatado da invenção de «urna espeleta de-
tonante aperfeiçoada applicavel a bombar
explosivas ou outros projectes», para qui
pretende privilegio Bethlehem Steel Com-
pany, e dar, opnoriunamente, parecei sobre
si a mesma, de accórdo com a lei n. 3.129,
pode ser objecto de patente.

Agrad-ceram-se ao Senado Mineiro os
applausos que, por indicação do senador
Gabriel Santos, apresentou aos Sr.. Presi-
dente da Republica e ministros da yinçao

1..111FIM,W	
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da Agricultura pela creação de uma usina
sidertagica aanexa á Escola de Minas de
Ou o preto.

— Remede a-se .ao Mieieterio das Relações
Exteriores có pia do relatod apre- e rado
pela comen“ão eemec , t: que, com ieteriza-
cao oeste mini dedo, -e eic .nieiu d 	 -stu-
d -r os einoaraços ceie aelealme:de entravem
o pr gresso da indastda da madeira ein nos-
so paiz.

— 1de*, tico aos M i nister!os ea Vieção e
Obras nu dia e .b-s i a e eeocioe hiterio-
ree, aos ec,ve t ,s do Es-
tados da União e Te .i -c • 1 tw Acre e ao ;a
ter e dor federal no Es,edo do Riu de Ja-
ueiro.

Dia 4
Remetteram-se ao pr siderite da Jueta

Comei ,ciel do Distit:o F deral os certifi-
cados d . - re,., 1:,tro int -rraci., a. das mar as
xEspezitrc	 13e,,gdrid», de Eu ikare 2.::4-•nria
B., e t'rer et:iylrod», a Soe: 2dad.: Anu-
nyitia • Nter eta ...ida, afim de ser entregues
aos interessa os.

Solicit,ram-se providencias ao director
geral da De eada crio Natecieal de Saude
Publica no sentido ee ser d_sigolado um
dos fancciosarios (latiu-11e depar;anento
para comparecer nes.a directoria geral no
dia 10 deste mez ás 14 tioras, Mim assisti-
rem á abertu a dos envo—cros que conteem
os relatorios das invehções de «uma nova
disposição para emoarlagern de gaze e algo-
ão esrerilit-ado., do Laborabrio Ferina-

ceutico kgentino, de taptrfeiarnentos em
e relativos a apparelhos eeterbisaaores de
leite», de Niels lonas Niels-eu, de «um novo
dieposit vo accessorio para desinf cção,
para caixas de d :scarga de apparelhos sani-
tarios», de Reginald Vaneezes Farnham, de
«um processo de preparo de hermovitarni-
nae», de «um processo de preparação de
vitaminas vegeraes e anine es injectaveis»,
do Dr. Otavio Veiga, dos melh .mentos
introduzidos na ievencão de cum novo con-
g omerado ce amico ;.ara a fabricação de re-
cipiente que communic-, e conservam
rádio ctividade ao liquido conteúdo »,
que faz objecto da Carta Mente numero
13.655. de Decio Ferreira de Camargo, de
«uni preparado para embellezamento e con-
servação da cutis, deno ninado—Leite
rio —»,do Dr. Mario Cunha, de um dispositivo
c, mposto de duas machinas, denominado—
Dispositivo 15 de Novembro—, para conte-
eçõçs de ataduras cirurgicas, de Sergio Pe-
dro Borges, dos melhormentos introduzi-
dos na invenção de cum ,noro dispositivo
para confecção de ataduras cirurgic,s, deno-
minado—Aquidabem —», que faz objecto da
Carta Patente n. 13.089, de Luz, So ré ck
Comp., e de cum apparelho de desinteccão
automatica de aoparelhos sanitarios
cavei aos canos condactores de agua dos
mesmos. denominado — Desmfector—e, de
Augusto Cezar de Azevedo, e dar, °oportu-
namente, eancer sobre si as mesmas, de
accordo com a lei, podem ser objecto de
patente.	 -

Exame prévio

tethl ehem Steel Com' pany.—Compareça
nesta Directoria Geral no dia 11 deste mez,
ás 14 horas, afim de assistir á abertura do
invoiucro que contem o relatorio de sua in-
venção.

Augusto Cezar de Azevedo, Luz, Sodré
Comp., Sergio Pedro Borges, Dr. Mano
Cunha, Dedo Ferreira de Camargo, Dr
Octavio Veiga, Reginald Vandezee Farnham,
Niels Jouas Nielsen, Laboratorlo Farmaceu-
tico Argentino. —Compareçam nesta D,re-
ctoria Geral no dia 10 deSLe mez, ás 14 ho-
ras, afim de assistirem á abertura dos invo-
lucros que contem os retatorios de suas
invençOes.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Requerimentos (7,5.))1et;(7(;;.s.

Dia 29 de setemb -o de 1923
The Dento.) Rebber C°., Limild nedindo

privilegie nera «uni reserva orio impem:tra-
vei, a ett-içaaie, Ao mcielbco, e pro-
ce ao f dericacão..— 'reste novos es-
clarecinoedos sobre o ti ido do invento.

C. i-i ,r selimann ti diado guils onn 'paga-
me t.) de annurda.'es de na.:at2:z 	
(46-C-923).—;,eferido, excepto quanto á
de n. 13.192.

fcCo Red igees Nunes edindo guia para
pag mento	 3-acauidade da patente 	
17 731. Indeferido.

Mello Semeai & Comp. pedindo guia
pra pig mento de ennuid e d s das patentes
numeros 8.431 8.432.—Def: rido.

Dia 3 de outubro de 1923
teclem & C. pedindo gulas para paga.

men to de annuidedes (204 e 205-L 923).—
Deferido.

Per Arnerico Werneck pelinclo certidão
da netente n. 9. s {',. —Deferido.

O mesmo pedindo guia para pagemento
de annuict aies cie patent:s de invenção 	
(102-P-923).

Ainibal Pereira Pedindo guia para vaga-
mente da 3-annuidode da pater.te 12.291.—
Deferido.

C. Buschmann pedindo iiscrinção de do-
cumentos de uso effecrivo d , s invenções das
patentes 7.361 e 7. 63. —Deferido.

Moura, W . lson & C°. faze do igual pe-
dido para as invenções das patddes 11.167
e 10.458.-1/4-.rid).

Lede-c & C°. fazendo igua , pedindo para
as de ns 10.055, 9.321, 7.853 10.465,
9.f53, 10 600, 10.431, 10.164, 11.247.—De-
fendo.

Pedro Americo Werneck fazendo ideetico
peaido para as •'e ns.11 244,10.375, 10.531,
11.160, 11 333, 11.016, 9.369 11.195,11.465,
11.164, 11.165p 11.334,	 11.063, 11.207,
11 100, 8.014, 11.101, 9 35, 7.931, 11.143,
11.450 e 21.189.—Deferido.

Dia 6
Arthur Higgins pedindo seja acceito o re-

cibo que apresenta, do Theseur e Nacional,
para averb ção da impod ncia corres ou-
dente a 2' annuidade da pate te 10. na cuja
huia extraviou-se.—Selle o documento que
apresenta.

IIMMOMMOMMIV

INDUSTRIA E COMMERCIO DE MA-
DEIRAS

Rantlion armrissNTAno AO 511.. MINISTRO
DA AGRICULTURA, INDUSTRIA E Com
NIERCIO PELA COInIMISSÃO ESPECIAL ES-
COLHIDA ENTRE OS INTERESSADOS NES-
SA INDUSTRIA PARA INDICAREM OS EM-
BARAÇOS QUE A ENTRAVAM E OS MEIOS
DE IIEMEDIAL-OS

O interesse com que o nosso operoso
addido commereial na Italia tem inqui-
rido o afinisterio da Agricultura, bidus-
tria e Commereio acerca da-

 de exportação de madeiras brasi-
leiras para os mercados daquelle paiz,
determinou que o illustre titular da-
quella pasta, sempre solicito em pro-
°rever as medidas condueentes á pros-
peridade das classes 1Whoriosas de nossa
patria, incumbisse o director do Serviço
de Informaçôes do mesmo ministerio de
estudar o assumpto, ouvindo a respeito
delia os intertssadoa ud'esa industrie e
seu commercm.

Satisfazendo prompta o diligente-
mente os desejos do illustre ministro, o
seu digno auxiliar convocou immediata-
mente para uma reunião todo ouenes

que, de veras, se interessam - pela indus-
tria do córte das mattas e cornmeecia do
madeiros. Essa primeira reanien reali-
70 .11-,(' a 12 de março do corrente aano,
na hileintlice.a tesmetie depaeeeeeete
rniniF1 crio. As Ilemais se effe•eieiam
no salí;o nobre da Associação Ceinmer-
cia!, geatil»:nte cedido peia respectiva
G. rel ..) ia í,t....r.r	 rirn, meneie, essas ar-:-
senibléas gmadeol,,oile concorridas., :uh
a presioencia do Sr. Affonso Costa.
sas reboides foram discutidos, coro no-
tasel keevação de vietas, Lodos os probie
mas relativos aos meios de se inteesifi-
Car o e,;rie das ned tas e a exportação de
madeiras e se medro-irarem as eondiedes
ioternas da resoe:Tiva inclusima, nela
concessão. por parte do Governo reoeral,
dos recursos e favoi-es julgados indis-
pereat eis á outençai, dr..sse objectivo.

E como não era razoavel tomar deli-
heraç5o definitiva acerca de assumpto
tão importante e com p lexo sem a au-
diencia do maior numero possivel de in-
teressados em todo o paiz, o presidente
da commissão, de acedido com o que fi-
cou deliberado pela assembléa, telegra-
phou a todas as Associações Commer-
chies dos Estados e ,as principaes firmas
empenhadas' na solução do caso, solici-
tando-lhes r e mettessern por escripto as
suas sugÊestões e conselhos, relativos
aos embaraços com flue luta a industrie
e os meios mais proprios a removei-os
dentro do mais breve espaço.

Responderam, fazendo suggestões in-
teressantissimas, as. Srs. Chagas Lino
Sz. Comp., Mendes Campos Filho & Comp.,
M. Lisboa, José Mercadante & Comp..
Alves Vasconeellos tSe Comp., Livio Ford
Pay, W. Mitehel Marques Reis Se Comp.,
A.. Marchensine S; Comp., Ernesto de
Frieth, Luiz M. Samel, Domingos Joa-
quim da Silva & Comp., Augusto Cons-
tante & Comp., engenheiro Pedro Tho-
maz Hy Marfem Subdrack & Comp., Her-
minio de Carvalho, Paulo Ildefonso de
Assumpção, iManoel Nogueira Junior e as
Associações Commerciaes de Manzios, do
Pará, de Santos, Curytiba e outras.

Na ultima reunião, realizada. a 2 de
maio, á rua da Candelaria n. 56, sob a
presidencia do Sr. Dr. Affonso Costa,
foi o Dr. Ranclulpho Chagas designado
para ler e estudar as .suggestões constan-
tes desses memoriaes e apresentar, com
o seu relatorio, a enumeração das provi-
dencias que deverão ser pedidas ao Go-
verno da Republica, por intermedio do
honrado Sr. ministro da Aricullura In-
dustrie e Commercio.

Na actualidade, e seguramente para o
futuro, a industrio e o commercio de
madeiras constituem urna da g maiores
riquezas do Brasil. Nenhum paiz en-
contra, nesta occasião, melhor opportu-
nidatie para supprir a Euro pa e a Ame-
rica Latina das madeiras que ambas pre-
cisam do importar constantemente para
satisfazerem as necessidades de sua in-
dustrie ene varias de suas modalidades.

Conhecida a devaatação das inunensas
florestas dos Estados Unidos e as gran-
des necessidades internas deste paiz,
verifica-se que em vez de ser exporta-
dora, 2 grande Republica do Norte tem
de recorrer, dia a dia, ao estrangeiro
para completar o seu abaste-cimento..
Em 1921, os Estados Unidos importa-
ram madeiras no valor ki o 131 milhões
de dollars. Isto posto, o Brasil apenas
terá a temer a concurrencia do Cana-
dá, mas esse paiz, além do supprinlento
que faz continuamente aos Estados Uni-
dos, 6 tambem .0 grande fornecedor da
Inglaterra que, só no armo passado, im-



Portou madeiras no valor de mais de
70 milhões de libras.

Para se formar um juizo mais claro
do va l or da im portara() de madeiras,
feita annualmente pela Grli-Rertanha,
basta dizar-se (me nn anno transada,
toda a exnortaeão do prodmeto,-; de nos-
so paiz não se elevou do G8 mi-
lhões do libras. Rnir ,7 1 , inte,'ior á que a
Inglaterra, em igual periralo, dispendeu
coo n a acouisição de madeiras de varias
proceclencias.

Não (5 só a grande Republica dos Es-
tacam Unidos e a Inglaterra os merca-
dos, que se nos offerecem ao commer-
cio de nossas madeiras; é a Hespanha,
a Italia, Portugal, a França. a Belgica,
a Allemanha e todo o Oriente. Hoje. já
o nosso commercio de exportação para
o exterior se representa por muitas cen-
tenas de contos de reis, principalmentei
para as Republiees do Prata. importa-
doras, em larga ermita, do ninho do Pee.
raná, como se vê do seguinte quadro z
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Aretaitina 	
F t	 s Unidos 	
ilesoaaria 	
Nor ega 	
Por uaal.. 	
Uruguay., 	
DivelauS 	

Total 	

• Dos diversos memoriaes que tivemos
deorislão de ler e cotejar, chegamos
eonelasão de que a industria e o com-
mareio de madeiras constituem, neste
momentn„ um problema verdadeira-
mente nacional. Outras produc,ções, au-
tras fontes de riqueza patria, só estão
localizadas em certas e determinadas
zonas do paiz; são elementos de prospe-
ridade regional, ao passo que a madeira
abrange quasi o Brasil inteiro. As opu-
Itntas florestas do Amarelas e do Pará
causam verritalPiro assombro a quem 34
conhece e parcorre, peai abundancia e
ivariedado de suas numerosas eseeeies.

Além destes deus Estados, rimam-
ciaes de longa duração e, talvez. -fura-
cão parenne desde que uma propaganda
intelligente e paatiaa ente/rim:a aos seus
habitantes e adnrinisiradores da neces-
sidade da reennstituiçãa constante de
suas mattas, ha outros Estados no paia

• vantajosamente dotados pela natureza
com a mataria prima que constitue ob-
jecto deste estudo. Destacamos a Bailia,
e Espirito Santo, Minas S. Paulo, o
Paraná e Santa Gatharina, em cujos ter-
ritorins já floresce a industria de ma-
deira s, sendo que todos elles anceiam
por medidas de caracter official, de ha
muita 'reclamadas, para maior surto
economicn dessa industria e do seu
cammercio, não só para consumo inter-
no. como para exportacão. As nossas
madeiras vão tendo. Ninar das diffi-
culdadrs abaixo avultadas. grande ac-
ceitacão nus mercados importadores es-
trangeiros e a tendancia que em todos
alies se nota é para ennsideravel au-
gmen t o desse commrotio. No nono
pasardo. 1922, o Brasil exportou 130.955
tone i sclas. que produziram a somma de
22.117 contos de réis. Este anno no

. trimestre de. janeiro a marco, já envia-
mas para o extit-aor 42.746 toneladas
contra 38.346 exp rtadas em igual pe-
riorla do armo findo.

V'-so, parlanto que é crescente e al-
tamente animadora a situação deste
commercia, embora saibamos que mais
da metade da somma indicada nestas
astatisticas resulta da exportação do pi-

12.163:0008000
523:000$000

5:00 .$ )00
205:0a0s000
132:,03a000

8.0'25:00$ 09
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21.090:0005000

spho do Paraná, qub attingiu a 100.744
toneladas, produzindo a importancia de
15.166 contos de réis, no ultimo peno-
do a que nos referimos, exportação des-
tinada ás Republicas platinas.

Não contando mesmo com estes patim',
que, por circumstancias especiaes.
poderão buscar outros mercados forne-
cedores Mia do Brasil, veremos que
mercados não nos faliam, pois. frequen-
temente nos chegam numerosos e rei-
teras:os pedidos da America do Norte,
Allemanha, Italia, França, BPIgica, Hes-
panha e Portugal. Ainda agora, a im-
prensa, em suas columnas diarias. es-
tampou telegrammas de Belém commu.
Meando •que, tanto naqualla capital
Jrnno em Manáos. a exportação de ma-

,dearas continuava animadora, havendo
grande procura desse proclucto, o que
tem feito subir accentuadamente o pre-
ço das madeiras.

No memorava] trabalho do 'Ilustro
Dr. Helio Lobo, nosso consul em Nova
York, publicado em 7 de novembro de
1922 no Mario Official, encontramos
varies conceitos e juizos da respritaveis
autor i dades, muito conhecedoras do as-
aumplo de que nos °ocupamos. Uma
dessas autoridades, o Dr. Whilford. re-
fere que a° Brasil será, inenntestavel-
mente, a primeira nação do mundo em
recursos florestaes para o futuros, . E a
Opinlán desse especialista é a de todos
OS que estudam attenciosamente este
problema. para cuja solução se faz mis-
ter n amparo official.

Assim, tudo justifica a intervenção]
Intelligente e criteriosa dos poderes pu-
blicos em pról da industrio e do com-
mareio de madeiras em nossa paiz. cora
o fim de se intensificar a produra ian res-
taurarem-se as florestas devastadas,
manter-se o replantio no' lado da axnlo-
ração. e dar-se o maior dasenvolvimsnto
á exportarão para os paizas que a soli-
citam. Este ramo de producerin nacional
poderá influir dec i sivarnante PM a nos-
sa balança comme scial, &vendo, para o
futuro, pela sua ornar i a extensão e va-
lor, necupar um rins nrimoiros, sina() o
primeiro loaar, nas estadsticas e n011e*

tas exportações influindo igualineuta,
modo muito efficaz, em o nosso balanço
e0onomico.-

Multiplos e complexos são os proble-
Xnas que reclamam o estudo e a acção
patrintica e immediata do Governo da
Republica em prót da industria e com-
morcio de madeiras. Alguns de ordem
geral, outros de ordem regional; uns
promettendo, quando resolvidos, resulta-
dos promptos e immediatos; outros re-
sultados futuros e ainda remotos. Den-
tre todos apparece, em primeiro togar,
o que diz respeito a transporte, proble-
ma maximo em se tratando de intensifi-
car a exportação para o exterior. Em
seguida, temos a resolver a questão do
capital, elemento indispensavel a maio-
res explorações e, finalmente, se nos
apresentam os grandes maus, impecilhos
e difficuldades quP pesam sobre essa in-
dustria por todas as Nanas e prendem
desanimam, quando não paralyzam o seu
commeroio.

WranepOrte
E' a questão culminante- Todcia

rnemoriaes, informações e notas que nos
foram dirigidos se referem viva e an-
gustiosamente a este assumpto, como
sendo a chave do problema. E' a ques-
tão maxima e a causa principal de to-
dos os embaraços e difficuldades que se
oppõem á grande industria, desde a mat,-
ta até o porto de embarque. Já não dl
tanto a elevação dos fretes, excessivos,
mesmo asphyxiantes em algumas em-
prazas de viação, Mos é a grande, a con-
stante, a deploravel falta de material ro-
dante para o transporte, o que consti-
tue o pesadelo, o desanimo e o sobre-
salto de tantos guantes se entregam

exploração das nossas admiraveis e
opulentas florestas.

Innumeras e documentadas são as re-
clamações dos interessados contra as Es-
tradas de Ferro Paraná, Santa Cetharina,
S. Paulo-Rio Grande, Sorocahana, Gen-
tral, Leopoldina. Maricá. Victoria a Mi-
nas, Bahia a Minas e outras. Além das
tarilas pesadissimas em vigor, em algu-
mas dessas estradas, ou melhor em quasi
todas, ha falta de material para attender
mediocremente ás necessidades da ex-
portarão. Algumas deixam criminosa-
mente a madeira que se lhes confia loa-
«os mazes, e ás vezes mais de um anno,•
á margem de suas linhas, exposta ás in-
clemencias do tempo. Não é mister en-
carecer a somma de prejuizos resultantes
do denaso de taes emprezas de transpor-
te que, deste modo, sacrificam interes-•
ses privados e publicos. aquellcs pela
destruição do material e. estes pela falta
de arrecadação dos impostos. O Sr. L.,
Lisboa refere cru sai] memorial que, du- •
vante todo o armo de 1921 e parte do de
1922, a E. de Ferro S. Paulo-Rio Gran-
de. por falta de carros e locomotivas, •
deixou apodrecer enormissima quantida-
de de madeiras perto á margem da li-
nha, em táros e já maio apparelhadas 1

Algumas companhias. além de estabe-
lecerem tarifas pesadissiinas e não for- •
macerem a tempo material sufficiente
para o transporte. exigem constantes ire.'
demnisações por avarias nas pranchas,'
avarias alatineis vazes, res u ltantes sim-
plesmerte do uso natural do t-afego e da •
acção do pronrin tempo. ti e -as ainda,'
para o fornecimento da va: • aí e trens
esneciaes que se lhes sol' •- am, exigem
mie os exportadores lis- anteci.-
parlamenta. nos cofres (1 . , I , mpreza avul-
tada,: sommas. que ale ficam, por longo'
tempo. sem que as lesnactivas respiisi-
çõeS para o tranIsporte sejam atendidas.

Exportação de madeiras
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Queixam-se alguns exportadores de
que depositam nos cofres da E. de F.
Victoria a Minas dezenas de contos de
réis e esperam, por longos mezes, o for-
necimento do material rodante regeisi-
tedo para o transporte. Quantos contra-
atos são rescindidos por esse motivo e
com que ,prejuizos 1 São consideravels
esses prejuizos que redundam, não raro,
na ruma de alguns commerciantes o
tudo pela demora dos meios de trans-
porte. não obstante o deposito prévio de
quantias apreeiaveis para isso desem-
bolsadas.

E' certo que algumas emprazas ferra-
várias, por motivos diversos, luctam
bom as aperturas da falta do capital,
agora aggravada pela ba'xa do cambio,
e outros, em avultado numero, por isso
mesmo estão apresentando deficit em as
suas contas e balanços annuaes, mas o
problema maximo do transporte terres-
tre não poderá ficar sem solução, não só
para o caso das madeiras, como para a
generalidade da prodacção nacional, era
um paiz em que as riquezas convidam
ao trabalho.

Tivemos a honra de ouvir a respeito ci
illustre Se. ministro da Viação, autori-
dade incontestavel nesta materia, e du-
rante essa palestra, ainda mais nos con-
---- emos de que a questão do transpor-
,. lia verdade, das mais complexas.
Cada estrada de ferro, cada empraza de
transporte, constitue um caso especial,
que exige solução diversa. O Governo,
em muitos dess ns casos, dispõe de meios
seguros e promptos para obrigar as
companhias ao cumprimento dos seus
deveres, principalmente com relação
aquellaa que, por contractos, gozam de
subvenção ou garantia de juros e outroe
favores.

Ainda agora forni resolvidos douS
baeos importantes: a Estrada de Ferro
de S. Paulo-Rio Grande vinha, ha mui-
to, dando togar a cole Altos protestos e
reclamações, até que os prejudicados,
por intermedio de seus orgãos repre-
sentativos, demonstraram ao Governo da
Republica a situação creada contra o
commercio por essa empraza. O resul-
tado foi que essa estrada de ferro já
providenciou para augmentar o seu
material rodante. O outro caso — é o
da Great Westerns, ao norte do paiz,
qual o Governo concedeu um emnresti-
mo. mercé do qual essa companhia per-
derá prover-se dos meios nee,essarios á
regularização dos seus serviços de
transporte em tão importante zona bra-

A acção do Governo Ode ser Irmã-
;chata, quando solicitada e se trate de
caso em que a sina intervenção se justi-
fica. A Associação Commercial de
Ponta Grossa a instancia dos prejudi-
cados, solicitou ao Governo da Republi-
ta providencias contra o modo irregular,
por que estavam sendo tratados os ex-
portadores daquella riquissima regiãci.
pela São Pau J o e Rio Grande e pela So-
trooabana, quanto a transporte. Ouvidos
los interessados, não se fizeram esperam

providenciiis pedidas e, em parte, ces-
saram as reclamações, aliás justissimas,
Cos exportadores.

Urge, pois, que os interessados na in-
tiustria e coimarei° de madeiras, dire-
'atamento ou pelas associações commer-
tiaes dos respectivos Estados, se dirijam
ao Governo Federal em casos semelhan-
tes, apresentando-lhe as suas reclama-
ções, devidamente fundamentadas, e dan-
do-lhes a maior publicidade pela im-
prensa dos MeSMOS Estados e desta Ca-
pital. O Governo, dentro dos dispositiv_qg

da lei das concessaes o subvenções e das
clausulas contractuaes de cada empre-
sa, ou par meio de empresteeos em di-
nheiro, poderá auxilial-as, melhorando-
se immediatamente os serviços a seu
cargo.

Tarifai
na pouco, um illustre engenheiro, dis-

correndo sobre este aasumpto, dizia em
as columnas da A Patria: «Toda a
eciencia tarifaria, nas estradas de ferro,
está nestas simples palavras: «A tarifa
deve tirar da carga o maximo que esta
pode pagar sem sacrificica. Ora, em al-
gumas das nossas vias-ferreas, as tari-
fas sacrificam irremediavelmente a mer-
cadoria.

Impõe-se, por isso, a revisão das ta-
rifas, em algumas emprazas, para o fim
de serem reduzidas as taxas e se tor-
narem possivais econonsactamante
transportes.

Estradas dé t•odapén1

'As estradas de rodagem, «são estradas
"de accesso, verdadeiros affluentes que
multiplicam a utilização das vias fer-
reas e o seu raio da applicaeão; é corno
as define o Congresso das Municipalida-
des Mineiras, realizado em Bello Hori-
zonte, em maio do corrente sono, con-
vindo. lembrar que, dentre outras conclu-
sões approvadas por esse congresso, des-
tacamos a que se segue, nórma que de-
veria ser adoptada por todos os munici-
pios e Estados do Brasil.» «Os munieit-
pios mineiros devem cooperar com d
Estado, na medida dos recursos finan-
ceiros de que dispuzerem, para a cone-
trticção das estradas de rodagem, que
servirem ao seu territorioa

Na verdade, as estradas de rodagem
'facilitam o surto economico das zonas
em que são construidas, approximando
das estradas de ferro e dos portos os nu-
cleos de actividade, que se acham afas-
tados. Em São Paulo, ha grande enthu•
sissmo pur esse emprehendimento, que
offerece maiores facilidades de trans-
porte aos productos do toda a ordem, da
grande e pequena lavoura, como princi-
palmente á madeira, cuja extracção, mil
toda a parte, já vao ficando muito dis-
tante das linhas ferreas existentes.

Trata-se agora, da reforma do Codign
Penal. r, pois, excellente °ocasião de se
estabelecer entre as suas regraa uma dis-
posiçSo pela qual os presos, quando sen-
tenciados, sejam obrigados a trabalhar
na construeção e conservação dessas vias
publicas. Este trabalho, além de concor-
rer pana melhorar a saude dos deten-
tos pelo exereicio ao ar livre, fal-os-ha
esquecer o crime, indemnizará o Estado
da parte do que dispende com a ma-
nutenção delles e lhes proporcionará um
peeulio com que se possam manter, nos
primeiros dias depois de recuperada a
sua liberdade. Esta medida, que deu os
melhores resultados no Colorado e nos
Estados Unidos, já foi experimentada.
com vantagem em São Paulo.

A oonstrucção das estradas de rodagem
ê assumpto que deve occu par a atten-
ção do Governo, porque delias, em gran-
de parte, depende o futuro economico
nesso paiz, desde que as estradas de fele.
ro são muito mais caras e não é posai-
vel, dada a grandeza do Brasil, espalhar,
em maior escala, essas vias de trans-
porte.

A lei n. 4.555, de 10 de agosto dó
1922, revigorada pela lei orçamentaria
vigente, autoriza o Governo da Republi-
ca a subvencionar com deus contos de
réis por Ittiometro as emprazas, e os Es-
ledos ou municipios que tenham cons.

truido estradas de rodagem, proprial
para transporte do passageiros o carga.
lei que vae sendo cumprida.

E' uma excellente medida que se po-
derá applicar tamisem tis emprazas que
exploram o cOrte das manas, desde que
se trate de estradas abertas por cilas nos
unimos annos e de agora era diante e
tenham mais de 20 kilometroa de ex-
tensão, além dos requisitos previsto- na
lei acima referida.

Viação (Zunia/ e tnarititifd
Ao norte do paiz, onde a viação ferrea

tem tido menos desenvolvimento, deve
ser aproveitada para o transporta, em
geral e principalmente das madeiras, a
viação fluvial, aliás mais barata. Nos
rios até a madeira se conduz por si
mesma.

A Associação Commeroial do Pará,
Diario Off icial de 12 de julho deste armo,
demonstra que, naquella zona riquissi-
rna, a navegação fluvial é, actualmente,
o exclusivo meio de transporte, mas é.
muito caro. Não ha emprazas orgaai-
zadas para esse serviço, de sorte que os
interessados precisam sempre de fazer
acquisição de rebocadores e pontões, o
que demanda vultuoso capital.

Do mesmo modo se manifestam os ma-
deireiros do Amazonas, de forma que se
nos afigura conveniente que o Governo
subvencione as eirprezas que se apparee
lharem para essa fim. O transporte flu-
vial é mais barato, e, portanto, grande
factor do desenvolvimento do cominar-
cio interno. Assim pensam os economis-
tas tanto americanos como europeus.

A cabotagem a vela, por outro lado, de
uns Estados a outros e destes para o ex-
trangeiro, é assumpto que deve ;execro-
cupar a attenção dos que 90 dedicam a
este estudo, pois, o transporte á vela
sendo muito mais barato, pode auxiliar
de modo consideravel o c,ommercio do
madeiras no paia. A Allemanha, antes da
guerra, dispunha de uma frota nume-
rosa de veleiros para transporte de mer-
cadorias entre os seus portos e os do ex-
terior, sendo em toda a Europa e mesmo
na America do Norte essa navegação
muito utilizada. Durante a guerra, oa
Estados Unidos construiparn milhares de
navios á vela.

E' o caso de se subvencionar as ame
prezas e os particulares que explorem
esse commercio em as nossas costas,
pois mercadorias, cujo transporte não
demanda pressa, nem se deterioram com
a demora, como as madeiras, o sal, as
penes, os couros e outras, podem soe
banspartadas por esse meio muito eco-
nomicamente, de Estado a Estado e dea-
ses para os portos estrangeiros.
Ç'ompanhia Port of Pard e Mari,dps Hgt.

bour Ltd. •
Os orgãos representativos das calSi- •

fales destes dous grandes E.tadoa do ex-
tremo norte, em seus circumstamsialcia
memoriaes de informações e sugg,estõea
apresentados á Associação Commercial
de Maná°. e Belém, patentearei e de-
monstram que estas duas emprazas pa-
ralysam e impedem, por completo, kt"
desenvolvimento do comrnercio de ma-
deiras daquellas vastas regiões, cobran-
do talem exorbitantes e fretes que su-
param sempre o valor da mercadoria. •
O Correio da Manhã desta capital, mia
suas edições de 13 a 17 de junho, cha-
ma a attenção do Governo para os abu-
sos, quasi inacreditaveis, da cobrança do
fane elevadissimas, exigidas pela C.oni-
panhia Port of Pará e Manáos Harb9ur,
LIA. Com relação dquelle companhia,
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Lloyd Brasileiro
QuasI todos os inemoriaes de informa-

ções, recebidos pela commissão, oc-
cupam-se especial e demoradamente dos
fretes elevadissimos cobrados por esta
grande empreza de transportes mariti-
mos. O Lloyd Brasileiro, que devia ser
um valioso factor do desenvolvimento
economico d3 paiz, é apontado pelos in-
teressados, eni grande parte, como um
obstaculo ao surto da prosperidade na-
cional. Além dos fretes posadissimos,
mais caros do que os de outras empre-
zas de transportes maritimos o Lloyd
cria outras muitas difficuldadeà ao com-
mercio de cabotagem.

Ainda, lia pouco, adoptara elle, para
á cobrança do frete em seus vapores, a
medição por um processo seu especial,
que aumenta approximadamente do 30
por cento o frete cobrado. Não se trata,
apenas de um processo que augmenta
barbaramente o frete, mas, sobretudo,
de um processo contrario á praxe geral,
extranho ao uso e prejudicial ao com-
mercio. Todas as emprezas de trans-
portes maritimos ou terrestres, assim
como todos os compradores e vendedo-
res de madeiras, quando não adoptam,
como base para o frete e o seu preço. o
peso da madeira, adoptam o methodo
Francon, repudiado pelo Lloyd Brasilei-
ro. sob pretexto de ser lesivo aos seus
interesses. No embato, este methodo não
é lesivo a outras emprezas nem ao core-
neercio em geral.

O Lloyd, estabelecendo uma tarifa
medica, poderia aproveitar os seus na-
vios cargueiros para rebocar grandes
pontões carregados do madeiras, tanto
dos portos do norte corno do sul. Disso,
todavia, não se tem cuidado. E' de es-
perar que essa ernpreza, da qual o Go-
verno da Republica é o principal accio-
nista, procure, em a sua nova phase, cor-
responder ás necessidades do eommer-
cio.

Capital
E' outro assumpto de grande tomo.

Industrie e o commercio de madeiras
lutam com a falta de capital e de cre-
dito. Não ha capital, nem credito para
a organização de grandes emprezas e a
explorarão particular é demorada 6 mui-
to

	  OIARIO OFFICIAL

O praprio problema de reflorestamen-
to está, em grande parte, dependente
disso, não havendo exploração systema-
tica das florestas a derrubada das met-
tas é feita sem criterio e sem orienta-
ção, á proporção que esse ou aquelle
proprietario encontra ensejo de fazer
negacios, sem outro qualquer intuito
que não seja o de obter madeira para
encaminhal-a aos mercados de consumo.

A grande empreza organizada, porem,
é outra cousa; visa tirar da exploração
todos os resultados que elle pede dar e,
por isso mesmo que dispõe de capital
suffici ente á exploração systematica,
procura resguardar o futuro das terras
exploradas que podem constituir objecto
de futuras explorações. Sem capital,
portanto, nem se faz exploração em lar-
ga escala, exploração ecanomica, nem é
possivel fazei-a attendendo ao reflores-
tamento.

A lei n. 4.630, de 4 de janeiro deste
armo, que tem nor fine proteger a in-
dustrie de medeiem, principalmente O
pinho, até agora não foi regulamentada.
Na regulain•ntação da lei que cria o
Banca ilypothecario, cujo projecto se
discute, não podem ser esquecidos a in-
dustrie e o commercio de madeiras, tão
merecedores de protecção decisiva do
poder publico quanto o café, o assucar,
o algodão, etc.

Cooperativismo
Em nosso memorial de informações,

Diario Of field.. de 7 de abril deste atino,
dissemos : o cooperativismo em nosso
paiz, na maioria dos casos, não tem dado
bom resultado. O instituto é excellKde
e tem sido vantajosamente experim - n-
tado em outros paizes».. Conhecemos os
constantes e optimos resultados das co-
operativas para a exploração do madoi-
ras na Rumania, das fructas na Cal hei.-
Dia e de manteiga na Belgica. No Bra-
sil, não podemos fazer ainda ati i nua-
ções

O illustre relator do parecer velai ivo
ao Banco Hypothecario, a Detsi!ado
João Mangabeira, estudando a expansão

	do credito, enuncia este juizo	 esni-
rito-Tio mutualismo e da cooperação não
resulta dos textos da lei, nem dila o
cria. Tanto assim, que embora tenha-
mos a lei, eWre nós se enP eratIvas eas caixas typo fteiffeisen ou Scholz e
Delitzcle não surgem, não se proua;:am,
não florescem. E' que o espirito cone-
ctivo brota do provi° instincto da raça,
surge da propaganda religiose, como no
caso do Reiffeisen ou leigo como nos ou-
tros casos; resulta da civilização e da
cultura em paizes de população conden-
sada, transportes rap idos, instrucção
desenvilvida, habito de reuniões celle-
ctivas, conhecimento reciproco da situa-
ção economica dos membros que formam
essas associações beneficase.

Não é, portanto, a cooperativismo um
Instituto de resultado prompto, imme-
diato, como em o nosso caso e exige para
a maior exploração das nossas florestae
e seu commercio de exportação.

Warratagem, deposito, e artnazen.,
E' uma medida de prompto soccorro,

e que em quasi todos os casos deverá dar
bom resultado. Criados os armazena e
deposito de stocks, a madeira nelles ar-
mazenada, poderá ser warrantada na
proporção de 70 % de seu valor. Tive-
mos a satisfação de saber, durante este
inquerito, que 3 esforçado director-pre-
sidente do Banco do Brasil está dispos-
to a facilitar essas operações sobre ma-
deira, pelo fornecimento de dinheiro, a
juros modicos e a prazos razoaveis, Esta
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é uma das medidas mais indispensavali
e promptas para desenvolver o com-
mercio de nossas madeiras, destravado e
caminho no que se refere a transpoxte
ferro-viario e maritimo.

E' portanto, indispensavel, a criação
de armazens, nos grandes emporios com-
merciaes e prinoipaes portos de embar-
que das madeiras, onde esta mercadoria
será recolhida, secca, bem limpa e ene
tóras brutas ou aparelhadas, quer parle
se facilitar a fiscalização e exportação,
quer para os effeitos de warrantagents
Pela armazenagem, nesses depositas,
deve ser cobrada uma taxa minium, es-
tabelecida no regulamento ou contra-
cto que se fizer para a sua exploracelas

Nesta capital já existem grandes de-
positos e armazens que se prestam a es-
sas operações, de accôrelo com a lei vi-
gente, mas todos difficultain muito .0
recebimento de madeiras, que occupam
muito espaço e não proporcionam gran-
des lucros; preferem outras meeeado-
rias e essas abundam actualmente nes-
ta praça.

Nos Estados nada ha feito nesse sen-
tido. E', pois, indispensavel errarem-se,
nesta capital e nes Estados, depositos
para madeiras, não só com o fim de fa-
cilitar a WfM- , t,7 tag ent, co mo a sua fis-
calização para c.x.portar. Sem esses de-
Desitte,, tudo is ,o fí. impossivel.

sima o' ou lembrar que o go-
verno tia p oorldica subvencione essa

lislri;,; do dkpositivo da	 lei
o ca inentaria vi ruf e, art. 80, do Orça-
mento da A ,J U ra. Industrio, e
Cominercio. Se 3 credito conferido aor eeeerno é pw . a fo(!ilitar a collocação
de produfstos nacionaes no exterior,
nada mais iwdo do que incluir mem
cal'oreeão as madeiras, que. sem a pro-
videncia acima indicada, não poderão
ter maior e7:.o, tacão. como se desmia.

Conservação e replantio de martas
A constiiiiicO0	 rtuilial das reservas

florestaes, g, a	 para o futuro a
.exploração das rilr; fieiras e a conserva-
ção de factoms	 ticos que se mo-
dificam com o c l -rmi l)aria das flo”esi as,
o es{ udo eutil , tar5o da nossa flora 0
fauna, assim corno n renlantio das nos-
sas mattas.	 Un n	 rharamon
WS ! alas, tm si	 „b¡prin	 e''-

• 

(cães dos u s -os administradores,
u„,•i„,./,¡!,-,res,.. g, ic,r,/ , :zras e premem
na União e nos Fsi aulas. Uma f-ammis-
são de teehnicos tem aci tialinento, em
mão n estudo x1r, Codien Florestal.

F s tildnorto a il-.oso rine servo de eni-
a o.f	 ..!-!.tt/Tn. o Conerosso das

i, ) a t. idartes do minas, ultimamente
reme de orn unrizonto, votou as
conreusees St‘u ta iates

1°, que os eoderes,	 do F',eterio
O dos flhiuTuiCoi rara ~melo, trans-
formem em floresta artificiaes es ter-
renas das neso-ntre de seus manan-
eines de- ahn-eree rnente d'ao-ua;
r, que o F,s11(fo p R-em-ideies conce-

dam nrernios aos particulares que re-
flore g f em os sou s terronns 10111 madei-
ras de reconhecida utilidade:

ae sue o Eslade crie, nos seus hortos
florestaea, viveiros de madeiras utets
e de rapido desonvnIvirnento, existen-
tes nas nossas matlas e que possanl
substituir o eucalyptus, onde não
fôr este aconselhavel. O Dr. Julio Bar-
bosa, relator desta theee, erudita e cheia
de ensinamentos praticos, adverte que
«os meios suasorios, os conselhos, a pro-
paganda e os exemplos servirão, prova-
velmente, para attenuar muito a mania
que temos de destruir,.

O illustre presidente de Minas, por
seu turno, na mensagem dirigida &e

tia impossibilidade de transcrever todo ef
imemorial referido, destacamos deite este
trecho: eChegada. porém, a madeira ao
porto de Belém, para seguir o seu Jes-
tino, é que avultam não só os tropeços
teomo as despezas, oncarecem-se o pro-
dueto em uma proporção 'verdadeira-
mente phantastica inadmissível em qual-
quer centro industrial e commerciai e
muito superior a 80 % do seu custo
até entrar no. porto).

Não é preciso cliz'r mais para que sã
justifique e requeira prompta e decisi-

.. va intervenção do Governo da Republi-
ca, no sentido de serem modificadas,
sem demora, as clausulas do contracto
dessa comnantea mie de modo 15 ) per-
nicioso, explora ó Porto de Belént.

Quanto a outros portos não faltern
tambem reclamaçeee judiciosas e como
todo o commercio de exportação está
sujeito á passagem pelos portos, onde já
se estabelece ram armazens para embar-
que e desembarque, a decretação de ta-
xas mod'eas e despezas minimas sobre a
madeira é urna das principaes condiçees
para que se desenvolva a sua exporta-
ção. Não tratamos se do interior; trata-
mos igualmente do commercio interna-
cional.
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Congresso Mineiro, lida na abertura de
sua primeira legislatura, a 14 de julho
deste anuo, tratou com a mais carinho-
:a solicitude, dos problf:imas — da is-
serve florestal e refioaealamenio do
Estado. Obedecendo a esse pensamento,
o Horto Florestal do Minas deverá for-
necer aos intara.ssiiina, ainda e s te ,inno,
cerca de alguns milhões de mudas.

A Companhia Pauli.sta, habilmente
dirigida pelo consalheirri Antonio Pra-
.do, já nos lia uma beija experiancia
nesse assumoto. mostrando-nos a rique-
za que adquirin com a plantaeao de
euralyatus as tlial-„ens de suas linhas.

•A partir de 1932, como se diz naquella
empraza, podará O companaia devil:ha%
annualmenle, 500.000 arvores que pro-
duzirão uma renda annual de réis
20.000:000$000.

O replantio não pôde ser esquecida
quando se concederem grandes lavores
á industria de madeiras, não podaado,
todavia, ser decrecado de modo refle:-
ente, senão na regulamentaeão do Co-
digo Florestal, actualmente em estudo..

Standartização e classificação

Jornaes de grande autoridade no paiz,
revistas cominerc i aes e relatorios con-
sulares, frequentemanto, noticiam e de-
monstram o prajuizo e o descredito que
a falta de typos uniformes para a ex-
portação dos nossos produatos, a au-e
sentia de uma clasraficacão e fiscaliza-8
ção rigorosa de suas qualidades, acar-
retam á producção brasileira nos mera
ieacios do exterior. E' patente a desva-
lorização das nossas mala adorias, no
estrangeiro, por não poderem ser cias-

. sificadas sob determinados typos, não
só quanto a peso como Lambem á qua-
lidade. Tudo vae de nistura bom e
mão, não havendo criterio seguro para
classificar. Na ausencia (lassa classifi-
cação os nossos productos, torincipal-
mente da America do Norte e da fuo
glaterra, são multar ve7e;?. considerados
typos. — sem ponta — razão por mar são
vendidos por preços tão reduzidos, que,

, não raro, não correspondem ao seu valor
real.	 •

A ,z.A. Gazeta de Noticias», em a sua
Ptiliss i ma eeaão reonnmiral tem ?An.
vidado a attenção do governo da Repu-
blica e do commercio brasileiro exporta-
dor para este assurnpto, no intuito
corrigirmos esse grande defeito que tan-
to o i minue a nossa riqueza e não recom-
manda a orientação do nosso trabalho.
Urge, portanto, que a acção governamen-
tal, conjugada com a experiencia e a
Ma vontade dos commerciantes, procu-
re remover soar detença. esta causa cons-
tante do descredito e desbrilho dos nos-
sos productos i. nos mercados extrangei-

- ros, em confronto com os similares cid
outras procedenrias.

A Camara de Commercio da America
do Norte reconhece, adopta e reconimen-
da a standarclização como um dos meios

• 'mais efficientas e seauros para drazen-
volver o commercio interna^ional, em'o
das as suas modalidades. Com afeito, -6
essa uma das bAas praxes do commercio
moderno porque traz, entre muitas ou-
tras, as seguintes vantazens:

1*, habilita o compdador e o vendedor
a usarem dos mesmos termos nos pedi-
dos e facturas;

2. facilita o inicio e termino das
negociações mesmo feitas por via tele-
graphica, permittindo a expedição dos
adiaria pedidos pelo telegrapho, de ae-

eôrdo com os padrões conhecidos, com o
auxilio das convenções commerciaes;

3 a, desenvolve a concurrencia e, final-
mente, evita as mais das vezes aS pOSSi n
bilidades de mal-entendidos, diaargen-
ciaa, litigios e (adros enganos nas opara-
çõe., de compra e venda.

Pf& isso, julgamos de conveniencia
immed ; ata e impreseindiN ai f

ue uma secção de Padrôaa com-
am-ai-MIPS no Ministerio da Agricultura,
Industria e (laminei-cio, cora o encargo
de lixar typos uniformes para os orlam-
ctos destinados ao consumo e á ex,-anita-
ção, incluindo-se nessar exigencia as
mad-iras. Essa secção lixará os Ire e de
madeiras exportaveis segundo suas rua-
lidadas, applicações induAraies, prdeecien-
rias, pesa, nomenclatura unifoaffle e to-
das as ma i s eircumstancias o caciarferis-
ticos que possam influir no leapactivo
e.ommercio.

Emauanto não se organiza esse servi-
ço crimpleto, abrangendo todo ar pi:iodu-
ctos. ao menos se encarregue alauma nas
secções, já exislandes no mesmo
rio. lie cuidar, desde já, do que se refere
ao padrões das made i ra:, e sm, f:,scali-
zaçãa para exportar. E' igualai-alta. omite
aconselhava' a creação da Bolsa de •a-
deiras, anmo já existe para o 'café, assu-
car e aegodão.

A quinta commissão da Conferencia
Inirnacional Americana, reanida em
Santiago, o 16 de abril deste anca. es-
tudando a these nue trata da "Vomeitcla-
tura uniforme paro cla.v: ificação cbc
mercadorias e na qual esteve iambrm
Brasil representado, adoptam conaanõca"
de grande impor; anda. E extraabavel
que, justamente caiando está vicio' irisa a
idéa da uniformidade de typoa-padre 4
nomenclatura uniforme, pesos acjisacors:
com ad	

r
hasão do nosso governo se 1

varri factos e determinações em inteiro
dosticceirdo com o que tão solemnemente
se resolveu,

fs' assim que vemos o Lloyd &asnei-
ro, com ^eferencia á medição de mddei-
ras, abandonar o metbodo trancez, para
adoptar, elle Lloyd, outro methodo, só-
mente porque aquelle metbado. aii;ÁP ae-
guido por todas as demais emprazai de
transporta, dava-lhe renda menor. 'Cam-
bem no Pará, porque as madeiras de
maior procura eram as mais leves o go-
verno local substituiu o processo de pe-
sagem pelo de medição para a cobrança
do imposto, com o fim exclusivo do obter
maiores rendas.

E' da maior conveniencia que, tanto
para a cobrança de faetes como do impos-
to estadual, scaja adoptado no paiz o Gri-
tar i a do uso das madeiras, em vez de
medição, providas as estardes e os por-
tos das ecessarias balanças para -sse
seiviço, sem mais gravame para o pra-
dueto.

Sendo de prever o deenvolvimento do
cominoacia de madeira s , que no apimento
presente já é avultado, tanto em a parte
que se refere ao consumo interno iorno
á exportação, parece-nos acoaselliaver
nesta capnal a (meação da Rasa de Ma-
deiras, pai a transacções á vista eat ermo,
como já se troaram as do café do assu-
,ar e do algodão.

Os negocios em Bolsa facilitam o mo-
vimento da industria, porque fazem
crescer as transacções realizadas sabre o
•rodueto, mura:iam aos incha-atraia s que
utilizam a rimraacioria os supprimantos
necassarios ao seu eunsuaao, peada-oa a

salvo do surprasaa futulas, pelas oscila.
çõe da mercado e dão maiur vida ao com-
merecia da praaa, pela maior actividade
dos negoeios.

Impoàtcs de exaoriaecla
Já lizaimos santir que os impoi4os de

•exporia i:q.,, em al g uns Esta-os e munici-
pios, rio eximp itantas, atei crinda
são asilara:abava. Esses impo:aos e os ira-
I p do lakaapii i i l a ierro-viario e mardia
mo encaravam a madeira em anais da ai2
41? seu i;ogitimo	 aão é sé a exor-
bita i . , ia dos injaiisl , is o que preoccupa
serlinaiint a o eliminarei° de inadieras;
nra: cilada, é a sua falta cie estabilização
e fixidaz. oe uma hora para outra, ;-:.ein
a menor a-, ism e;M'S ible0s!0S São 1110di-
findes pelos Congresos Estaduaes, do
mann qua-i raioilibiNro, como recente-
mante a e o p aaaiii, saaninclo nos informam,
no Patada ,la sanar Cal l a mina. Para evi-
tar estas aurrai sas, de effettos desastra-
das, .,eria convenaiele que as legislaturas
creallacies •ixa:aaan um p a 'iodo da 5 a tO
annos, dentro da qual raia melassem ser

Prados para ratais na ilinalstos cio ex-
p ia ação. Nessa sentido, 11 congresao da
Estado do E ,ipirito Santo, dando um neilo
exemplo, acaba de votar una lei ontermi-
nnudo o praia) derifto da qual oaimposto
não poderá ser mailifianda para mais.

Sem essa pro‘-id p ac i a, modificando-se,
de continuo, a lave:10 que grava as ma-
tam-as no ponto ml' origem, não é possi-
vai fumar contr . ae!, ,s com importadores
estrangairos, cm mesmo com os coma,
miara-as interros, pais tudo ruIrá por ter-
ra. de momento, desde que a lei do Esta-
do amamenta o im posto que cobra sobre
a madeira sabida de sou territorio.

,rá não nos ibastará o cambio a tornar
um verdadeiro jogo iodos os contractos
que se effeehlaM no paiz com obriga-
çõe no estrangeiro ?

Impostos de importarão no exterior
E' do maxima necessidade, é urgente.

a intarvenção diplomatica immediata já
remorada pelo Serviço de Informarões
da Ministerio da Agricultura, Industria e
Commereio. para que sejam celebrados
com a Hespanba o outros paizes couve-
nios e ajustes relativos ao commercio de
madeiras. Os impostos que a Hesnanha
cobra halo, sobre madeira importada do
Brasil sã-o deveras prohibitivos. A im-
prea ,.a carioca, irorincipalmente e Jornal
do Commereio e o Jornal do Brasil, não
.C;eaill de publicar noticias e reclama-
ções a este respeito, solicitando a [aten-
ção do Governo para este assumpto.

Diversos memoriaes dos que nos fo-
ram presentes referem-se sériamente
situarão de franco fechamento dos por-
tos da Hespanha ás madeiras cio Brasil.
Manoel Pedro &, Comp.. M. Lisboa e ou-
tros negocianlis nessa ramo de commer-
cio, oceuparam-se largamente deste pro-
blaiwa. Os primeiros, em vibrante nota,
enviada é imprensa local, demonstram
qm a madeira brasileira. ex‘portada para
agache paia, paga ati) pesetas por met..°
cuPica ao passo que as importadas de
ooilaa proeedencias pagam apenas 20
paaaa.. Datii resulta quo a nessa ma-
deira sd entra na liespantia, actualmen-
te. re-caportacla pela Valia, Portugal,
etc.

O Sarviço do Informarõez.: dou. ha ;pou-
cos dias, publicidade a unia longa nota,
pela :mal se -vê que, no porto de Barco-
tin i a, segundo refere o re , Vu‘Ctivo con-
aul a impurfação de prod a ctos do Bra-
si l apartas atttingiu á quant i a da réis
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2:31•2$, no ultimo trimestre, de janeiro
a março. A exportação de Barcelona para
os portos do Brasil foi de 1.881.280 pe-
setas. Explica-se o decrescano da ex-
portação de productos nacionaes para a
Hespanha pelo exagero das tarifas alfan-
elegerias em execução desde fevereiro do
1922.

• As madeiras brasileiras entravam na
illespanha, no regimen da antiga tarifa,
pagando apenas 36 pesetas por metro
cubico. As madeiras dos Estados Unidos,
da America e da Suecia, pagam, impor-
tadas da Hespanha , 12 pesetas. Não é a
esse regimen antigo que devemos vol-
tar, e sim ao de que gosam a Suecia, os
Estados Unidos e outras nações.
Os impostos de importação em outros
paizes tambem não nos parecem medi-
cos, nem na França, noir na Batia, nem
em Portugal. Um a ecerdo com esses
paizee, na ferma estabelecida pela lei da
receita vigente, poderá allivear o cem-
moreia de exportação de madeiras na-
cioneee, alargando-se sobremodo as nos-
sas correntes para o etterier. Sem essa
providencia não é facil luctar contra os
demaie concurrentes, apezar de nossa
abundancia de recursos florestaes.

Fiscalização
Criada a secção de Padrões, deverá ser

instituida, peto continuo, a fiscalaação
das madeiras destinadas á exportação,
para o que é mister serem escoileoos
funceionarioe idoneos o capazes, auxil i a-
dos sempre pelos interessados nessa in-
dustria e seu commercio. Ernquanto po-
rem, não se dá a esse serviço a eleetiCida-
de que elle deve ter, tudo indica a eonve-
niencia de,adoptados os tepoe.come acima
dissemos, criar-se a fiscalização para
toda a madeira que tiver de ser exper.-
tade. Essa fiscaleeação poderá ticat a
cargo de qualquer Serviço do Ministerio
da Agricultura, Industrie e Commercio e
seus prepostos no; Estado, bera corno
a unificeção do typos, com aucli encia dos
intereesados e sua coop peticipação, seml
eaavanie algum para o produreo.

O estabelecimento de nomenclatura
definitiva para as madeiras, typos cer-
tos quanto á qualidade e peso, facilitan-
do as eia:e-aça-3 de icarraIngent e a ex-
portação, permittem tambem sejam as
madeirae ohjecto de operações em Bolsa,
como aeima dissemos. .

A fiecalização garante os cornpralo-
res contra surprezas no recebimento de
suas encommendas, e coneorre para o
bnm nome da commercio de exportação;
sem cessa fiscalização não é possivel con-
quistar mercados firmando nelles a !te-
cuezia adquirida.

Isenção de impostos
O Governo Federal deverá solicitar aci

Connreseo Nacional a interceilacão, na
lei da Receita, de disposição pela qual
se conceda isenção de impostos de im-
pertação, eu pelo menos abatimento da
50 ea, a todo o material indispensavel
industrie de madeira, não só no que se
refere na cOrte das rnattaa, como ao be-
neficiamento do predileto, apparelhas
para serraria, caminhõeeee trilhos, enchi-
nas e evagans systeme Decauville, moto-
res a vapor, electricos, serras, alavancas,

•correntes, guindastes etc.
E' claro que todos esses favores s6

devem ser concedidos mediante as cau-
tellas fiscaos indispensaveis para que
essa providencia arte se transforme em
logro para o Thesouro.

QI' 'Ir UNI se tratar de apearei/mera
dpearecia a operar nas mattas, a isen-
ção deve ser completa; no caso de esta-

belecimentoe que eperera fóra da ceado-
ração da floresta, palre-nos que o atei-
e:mente proposto arena constitue um
bom auxilio.

Serviço de estivi
E' outro assurapto que merece ser es-

tudado em os nossos pretos e que não
prescinde da intervenção governamen-
tal, por isso que elle se relaciona com a
policia e segurança da navegação. O
Lloyd Brasileiro poderia organizar esse
serviço de modo mais pratico e garan-
tidor não só para os seu3 interesses, cee
mo para o do commercio de carga e
descarga, principalmente de madeiras.,

A maneira pela qual, actualmente. Fe
faz o serviço de estiva, lu-impa/mente
no que diz retspeito a madeiras, não tios
rem-rime-raia nada aos olhos de quem
conhece esse serviço quaado feito em
portos estrangeiros.

Salubridade
A falta de absoluta salubridade de ai-

gumes zonas revestidas de luxuriantes
florestas coma. os vallee do Amazonas,
do Rio Lince etc., é Lambem um obsta-
culo, talvez insuperavel sem muita
despeza, para o deeenvolvimento da ex-
ploração de madeiras. E' mister que a
obre patriotice e burnaniteria da prophy-
lama rural, iniciada ultunamente, seja
coidinuada sem deefallecimento o até

dempliada e que . os Estados e os Muniei-
ptos cooperem com o Governo Fedeal
nas obras e despezas do saneamento do
interior rio paiz.
. O Congresso das Municipalidades Mi-

neiras, reunido em Bello Horizonte,
dentre outras conclusões relativas a este
assurepto, approvou estas: -ree legislação,
em ingeria de nygiene, devo ser codifi-
cada de fôrma que contenha principias
geraes de hygiene e salubridade publica,
convenientes ás condições peculiares de
cada togar." E' essa norma !que deve ser
adoptada em todos. mi Estades.

f aia como for, o homem vaa pene-
trando no seio das flinestas e o fará
com tanto mais facilidade, quanto-
maiores forem os recursos de que dispu-
zer para fertalecer o- seu organismo con-
tra os agentes que o cercam e der-late
combate pela lições que a hygiente lhe

Melhoradas as condições hygienicae de
cada zona, a grande escassez de traba-
thaderes, operarias ruraes, que evitam o
eerviço lenge da cidade e dos povoados,
em localidades onde lhes faltam todos os
recursos, principalmente os recursos
mechces, irá desapparecendo e, assim,
'ficará vencido um dos maiores; embara-
ços com que luta não, só, a agricultura,
como a industrie que explora as flo-
restas.

inconfeetavel, pois, a conventencia
de cooperação dos governos da União e
dos Estados para se melhorarem as con-
dições hyaienctae das zonas florestaes, -
de que tanto depende o progresso da in-
dustrie das madeiras e da agricultura ern
geral. Sob este ponto de vista a grande'
exploração das nossas florestas, mito- -
ração econernica e proveitosa,- erresica
mais da. protecção dos governos do que
qualquer outra indlistria.

lnstracção profiesioners
rinalmente„ encerramos esto longa õ

desalinhavade rosado de medidas, que
nos foram suggeridas pela leitora dos
memoriaes enviados ao Sr. mint e tro da
Agricultura e ao Servido de Infoolenaçries
do mesma ministerice tratando da in-*

steucção profiesienat apoucada te.eieel-
'umente á eitseea e'couutiliea cia

,,e uun	 . a ,	 OUo, os yeeeer,
actividade h aa ano, ë piitolp10 nanaes-
te que o boi] exilo de euiaquer eeepre-
hendenento depende p rincipalmente doaped• e n euarreelee Ges processos fiche em-pregados.

Serei, portanto, medida altamente re-
levante e se;viço i nestimavel, prestado
pelo Governo Federal á tão luturosa in-
duetria florestal, a organizaçãe de uni
corpo technitee ineetres ambulantes, que,
percariendo as diversas zonas do paiz,
onde a exploração se faz mais intensa-
mente, ministrem aos interessados todos
os ensiharnentos e expiicações uteis
quanto et melhor época do certa, das ar-
vores, melhores processos de seccagern
da madeira, montagem e exercício de in-
stallatrees eleetricaa instrumentos e rna-
chinas ap ropriadas a essa industrie. Es-
ses profiseionaee devem fazer a divulga-
ção desses conhecimentos praticos, já
executando in loco o3 trabalhos de ex-
ploração. já por meio de coniereneias,
em linguagem ao alcance de todos e, pos-
Sivelmente, per meio de projecções el-
•nematographicas.

Conclusões
. Depois dessas referencias julgamo-nos
no dever de propor ao ar. ministro da
Agricultava, Industrie e Cornniercio, que
tão erepenaado se revela em prumover
desenvoIvirraato da industrie de ma-
deiras nacionaes, para a qual incomtesta-
velmente se gere o mais larga futuro, as
seguintes provid acias, as quaes no que
depende dos EsLad .as, devem ser solici-
tada aos respectivos governos.

l e, que sejam revistas as tarifas das
estradas de ferro de propriedade da
União, exulo/avias pelo governo ou sob a
direcção de arrentlatarioe e das de domi-
nio particuiar subvencionadas, bem
como as das que gosam de garantias do
juro, com o fim de se modificarem as
taxas de frete, carga e descarga, cobra-
das pelo transporte de madeiras;
• 12* que o governo da União proporcio-
ne ás mprezas das estradas de ferro que
sirvam a zonas onde se explora o com-
merco de madeira, entre outros favo-
res que ellee lhe possam solicitar, a rea-
lizaçã'o de empresamos destinados ex-
clusivamente á acquisiçãa de material
rodante e isenção de direitos de impor-
tação Dera esse mesmo material !ás que,
pelos seus contractas, não tosaram desse
favor;

3'e que sejam egualmente revistas as
tarifas do Lloyd Brasileiro e de outras
companhias de navegação rnaritima ou
fluvial, subvencionadas pelo Governo da
Republica., para se diminuirem as taxas
que incidem sobre o transporte do ma-
deiras;

4 e, que o Congresso Nacional grubven-
eine as companhias de navegação flu-
vial que já expldram esse transporte ou

- se organizarem para explorai-o, desde
que facilitem pelas suas taxas o transa,
porte da madeiras e outros 'productos
derivados dessa industrie;

5°, que se facilite, por todos osrefefos
babeis ao alcance do Poder Publico, a
creaçãe da cabotagem á vela para o tran-
sporte de madeiras e até mesmo o tran-.,
norte por esse systema para os merca-
dos extrangeiros;

6e, que se incremente a construção
de estradas da rodagem que alcancem as
vias-ferreas e os rios navegaveis do in-
terior, de acareio cum as conclusões, do
Congresso' das Municipalidades Mineiras,

e
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reunido ultimamente em Bello-Hori-
rente;

7°, que o Governo da Republica pro-
videncie no sentido de serem revistas
as tarifas da reCompanhia Port of Pará»,
e Manãos Barbear Ltd), no intuito de
modifical-as quanto ao frete de madei-
ras, modificando tambem as taxas co-
bradas sobre a mesma mercadoria pot;
outras companhias concessionarias
portos no Brasil;

8°, que o Governo providencie no sen-
tido de se facilitarem ás empresas que
exploram o córte das mattas e o com-
mercio de madeiras. emprestimos em di-
nheiro, quer pelo Banco Hypothecario,
se fôr ereado, quer por outro qualquee
'estabelecimento de credito;

ea, que se criem, nesta capital, e nos
portos de grande movimento, armazens
para deposito de madeiras, não só de
paralyzação official da mercadoria, se-
gundo os padrões que se adoptarem, po-
dendo o Governo da Republicar auxiliar
essa creação com os recursos de que
trata o artigo 80 do orçamento do Minis-
terio da Agricultura, Industrie e Com-
mercio;

10, que se facilite pelo Banco do Bra-
sil. neta _capital e suas agencias nos
Estado, as operaiões de warrantagem so-
bre madeira depositada e conveniente-
mente classificada, de accôrdo com a lei
vigente;

11, que se criem pelo Ministerio
A gricultura, Industrie e Commercio os
typos padrões a que deve obedecer o
commercio e a exportação de madeiras,
bem como o serviço de sua fiscalização
para ser exportada;

12, que se estabeleça sempre, com a
necessaria sancção, cru todos os confro-
ntos de favores que o Governo da Repu-
blica tenha de firmar com emprezas ou
particulares para a exploração de mat.
tas, a condiçao de exploral-as sob une
regímen que estabeleça a •roducçã,o
normal e constante na área explorada;

13, que o Governo da Republica, por
intermedio de nossas legações e embai-
xadas no exterior e por meio de accôr-
dos e convenios commerciaes, a que está
autorizado pela vigente lei da Receita,
obtenha a redução dos impostos de en-
trada a que se acha sujeita a madeira
nacional exportada para o estrangeiro;

14, que se adopte, tanto nas estradas
de ferro como nas companhias de nave-
gação e nos portos, a pesagem para a co-
brança de impostos estaduaes;

15. que o Governo Federal, pela Vice
Mais habil, solicite dos Estados e muni-
cipios a reducçãO dos impostos de ex-
portação sobre madeiras, e não os sub-
metta a um regimen de alteração con-
stante;

14, que o Congressõ Nacional conceda
ás emprezas o aos particulares, que im-
portarem maehinas e todo o material
tndispensavel 6 exploração e ao córte
ele madeiras nas mattas do paiz comple-
ta isenção de impostos, concedendo re-
ducção dc 50 % a todo o material des-
tinado a serrarias e beneficiamento de
madeiras fóra do local daquella explo-
ração;

17, que se organize b serviço de esti-
ira no Lloyd Brasileiro para se propor-
bionar ao commercio de madeiras, na
Cabotagem, maior facilidade e seguran-
ça á mercadoria.

18, que se facilite o transporte dó
ffeadeiras para o exterior, não só pelo
Lloyd Brasileiro, como por outras com-
panhias de navegação, mediante os fa-v	

conceder;
ores que o Gerno da Republica lhes*

possa	
ov

• --

19, que se intensifique o serviço de
prophylaxia rural nos pontos em que se
realiza a exploração das maltas, como
meio mais seguro de garantir a mão de
obra e o melhor resultado das explora-
ções;

20, que o Ministerio da Agricultura,
Industrie e Commercio organize no exte-
rior um corpo de especialistas na ex-
ploração de mattas e no uso dos instru-
mentos empregados nestes trabalhos,
afim de ministrarem aos interessados,
nos proprios centros da industria, os co-
nhecimentos mais necessarios á sua ex-
ploração economica;

21, que o ministro da Aricultura, In-
dustrie e Commercio forneça, periodi-
camente, aos interessados, pela impren-
sa informações precisas acerca do com-
mereio de madeiras no paiz, movimen-
to dos mercados no exterior, augmento
ou diminuição de impostos que incidem
sobre o predileto o tudo quanto possa
interessar ao desenvolvimento dessa in-
dustrie.

Rio, 22 de agosto de 1923. — AffonsT)
Costa, presidente. — Randolpho Chagas,
relator. —	 Lisbeia. — Mendes Cam-
pos Filho & Comp.,	 Antonio Carlos
Franco de Sdu

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira secção

SxPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Dia 4 de outubro de 1923
Si ministro presidente do Tribunal. de

Contas
Attendendo ao que solicitastes em officio

n. 3.466, de 6 do corrente, declaro-vos que
o prazo em que tem de ser feita a applicação
do adeantamento de 2:000$000a que se ref--
riu o aviso deste ministerio n. 3.546, de
22 de junho ultimo, não póde ser previsto
com rigorosa precisão, mas será limitado
ás exigenclas do serviço, de modo que a
respectiva prestação de contas seja apre-
sentada dentro do periodo estipulado no
art. 298 do regulamento para a execução do
Codigo de Contabilidade (aviso n. 5.302).

Tendo sido prece hidas as formalidades
a que se referiu o vosso officio n. 537. de
11 do corrente, transmitto-vos a folha de
diarias do auxiliar-extran metade, diarista,
do Serviço de Insoecção e Fomento Agricolas
Leopoldo De Maria, solicitanco seja o
assumpto novamenie submettido á delibera-
ção desse Tribunal, afim de que se digne de,
reconsiderando a anterior decisão, ordenar
o registro do pagamento em questão (aviso
n. 5.301).

Sr. ministro da Fazenda
De accordo com o art. 70 da lei n. 4.242,

de 5 de janeiro de 1921, revigorado pelo
art. 84 da vigente lei orçamentaria, combi-
nado com as lettras a e o do art. 267 do
Regulamento do Codigo de Contabilidade
Publica, rogo voe dienels de providenciar
afim de que, no Thesouro Nacional, seja
feito, de uma só vez, o adeantamento da
quantia de 50:001$000, ao ajudante, addldo,
do Serviço de Protecção aos Indios, em ser.
viço da Directoria de Povoamento, Dago-
berto de Castro e Silva, para attender ás
despezas effectuadas, no corrente anno, com
o custeio dos Centros Agrícolas aEpitacio
Pessôaae aCentenarioe no Estado do Ama-
zoo s, ' de que prestará contas no prazo in-
dicado noart. 298 do regulamento citado.

A despeza deverá correr por conta do cre-
dito aberto pelo decreto n 15.868, de 29 de
novembro de 1922, saldo revigora o pelo
art. 82 da lei a 4.632, de 6 de janeiro ulti-
mo Sendo 40:000,000 para Pessol e
10A00$000 para Material, fendo sido dedu-

zida e empenhada na escripturação da
rectoria Geral de Contabilidade deste Minis.
terio (aviso n. 5.29d).

Tendo este mini terio, pelo aviso numero
123, de 31 de julho ultimo, communicado
que o Tribunal de Contas, sob o .undam .n.
to de insu r ficiencia de saldo nas respectivas
sub-consignay3es, resolvera negar registro
ao pagamento da quantia de 3:108$ á Estra-
da de t erro São Paulo-Rio Grande, prove-
niente de transportes feitos em proveito do
Serviço de Industrie Pastoril em 1921, paga-
meto esse req..isitado pelo aviso n. 4.567,
de 18 de setemb o de 1922, deste ministerio,
nos termos do art. 15 das instrucções de 15
de junho de 1920, declaro-vss que a despeza
em questão foi opportunamente e mpenhada
e figura na relação de dividas de 1920 que
acompanhou o officio n. 3.689, de 11 de ¡a-
tilo de 1922, endereçado pela Directoria Ge-
ral de Contabilidade de-te ministerio á Con-
tadoria Central da Republica, organizada de
accôrdo com o art. 7° das referidas ainstrue
cçõesa, não podendo, portanto, dar-se o
caso de insufficiencia de saldo para attender
ao respectivo pagamento (aviso n. 5.297)

Transmiitindo vos o processo- relativo á
prestação de contas da quantia de 10:000$
recebida do Banco do Brasil, em 4 de maio
do anno passado, pelo director, addido. d'o
Campo de Demonstração de Remara, dou-
tor • Bernardo Dias Ferreira, em virtude de
carta iue vos foi dirigida, rogo vos digneis
providenciar ri sentido de, uma vez re-
gistrada a indemnização de que se trata
c mo eDepositos a do exercicio de 1922, ser
s, quella importancia distribuida ao Thesouro
Nacional, afim de que, mediante escontro
de contas, seja indemnizada o referido
Banco (aviso n. 5 298).

Transmittindo-vos o inc!uso processo re-
lativo á prestação de co tas da quantia de
20:0008000, recebida do Banco co Brasil
pelo Dr. Bernardo Dias Ferreira, no dia 10
de outubro de 1921, em virtude da carta
que vos fui dirigida, rogo vos digneis de
providenciar no sentido de, uma bez re eis-
trade a indemnisação de que se t . a r a como
Depositos do exercido de 1921, ser aquella
hnportancia distribuida ao Thesouro Na-
cional, afim de que, mediante encontro de
contas, seja indemnisado o referido Banco
(aviso n. 5.299).

fransmittindo-vos o processo de paga-
mento na- imp ortancia total de 1:400$000,
de que são credores o: Drs. Luiz Mfon so de
Faria e Djalma Hasselmann, resoectivamen-
te, chefe de Laboratorio e Assistente do
Instituto de Chimica, proveniente de d iffe-
rença de vencimentos a que fizeram jus os
mesmos funccionarios nos mezes de novem-
bro e dezembro de 1922, por terem substl-
tuido o director e o chefe do Laboratorio do
referido Instituto, rogo aros digneis de DTO•
videnciar afina de que o mesmo pagamento
seja leite no Thesouro Nacional nos termos
do art. 15 das Instruccões desse ministerio,
de 15 de junho de 1920 (aviso n. 5 300).

Si-. delegado fiscal em Pernambuco:
De accôrdo com o disposto no § unico do

art. 70 da lei n. 4.242, de 5 de janeiro de
1921,  revigorado para o actual exercido
pelo art. 84 da vigente lei orçamentaria au-
torizo-vos a attender Pos pedidos do adega-
temente que, no corrente anu, vos foram
feitos pelo director da Estacão Geral de Ex-
perimentação de Escada, Antonio Menezes
Sobrinho, por conta dos credites da verba
16,, titulo 111, estações cera s, etc., distri-
buldos a essa delegacia fiscal para as des-
pesas da refe-ida e fação, obse rvadas as
formalidades legaes (aviso n. 5.3,13).

— Sr. ministro da Viação e Obras P-
icas:
Tendo a directoria do Campo de Sementes

da villa do Espirito Santo, no Estado da Pa-
rahyba, exposto a neces-idale que ha de se
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algar aquelie estabeleeitiento. por meio de
ma linha teiephonica, á estação do Tele-

graph° Nacional local i sada na sele da refe-
Vida villa, peço vos digneis de informar so-
bre a possibil i dade de ser rea l izado tal me-
lhoramento, concorrendo o referido Campo
de Sementes com uma turma de ira olhado-
res para auxiliar os se-viços reiat vos ti
installação da mesma linha (aviso numero
5.304).

— Sr. delegado do Thesouro em Lon-
dres:

Autoriso-vos a attender aos saques que
forem feitos pelo consul do Brasil em (iene.
bra (Suisse), para naiamento das mensali-
dades que competem ao estudante subven-
cionado por este ministerio, Fernando La-
Combe.

A despeza deverá correr por conta do cre-
dito de 26:182000, ouro, da verba 22° —
consignação 1 — Para manutenção, etc.,
art. 79 da vigente lei orçamentaria di-tri-
buido a essa delegacia em virtule do aviso
e. 274. de 27 de janeiro ultimo (aviso nume-
ro 5.305).

Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
Cm Bello Hor sont, :

Tendo a direct iria do Porto Exnerimental
de Belio Horizonte communicado a esta Dl-
recroria Geral que essa deleeacia se recusa
a effectuar o pagamento de diodos a funccio-
nados daquelie posto sob o fundamento de
que não ha nenhum acto que autorize a
mesma delegacia a abonar diarias quando
Cm serviço fóra da zona sob sua jurisdicção,
declaro-vos, de ordem do Sr. minist . o. que
o director do referido posto, que e tombem
o de l egado do Serviço de Industrie Pastoril,
no Estado de Mina- Gera es, tem autoridade
para determinar a vinda de funecio lados
sob sua ordens a esta Capital em ohiecto
de serviço, cabendo a taes funceionaries o
direito á percepção de cliariAs, de acceirdo
Com o di.posto no art. 13 3, § 1° do regula-
mento aperovadO pelo decreto n. 14.711,
de 5 de março de 1921 (aviso n. 5.306).

• Dta 3
Sr. ministro da Fazenda:
Transmittindo-vos o processo relativo

prestação de contas da quantia de 10.0 0$,
recebida do Banco do Brasil, em 28 de fe-
vereiro de 1921, pe l o director, addido, do
Campo de Demonstração de liaoclra, Dr.
Bernardo Dias Ferreira, em virtude da
carta que vos foi dirigida, rogo vos digneis
de providenciar no sentido de uma vez re-
gistrada a indemnisação de que se trata
como aDepositos. do exercicio de 1921,
ser aquelia importando distriouida ao The-
souro Nacional, afim de que, mediante en-
contro de contas, seja indemnisado o refe-
rido banco (aviso n. 5.314).

Transmit Indo-vos o processo relativo
prestação de contas da quantia de 10:0001,
recebida do Banco do Brasil, em 15 de ju-
nho de 1921, pelo direcior, addido, do Cam-
po de Demonstração de Itaocara, Dr. Ber-
nardo Dias Ferreira, em virtude de carta
que vos tol dirigida, rogo vos digneis de
providenciar no sentido de, uma vez regis-
trada a indemnização de que se trata como
eDepositos do exercicio de 1921, ser aquelia
importancia distribuida ao Tnesouro Nacio-
nal, afim de que, mediante encontro de con-
tas, seja indemnizado o referido Banco
laviso n. 5.315).

Trassmittindo-vos o processo de paga-
mento, na importancia de 27:804$, de que
são credores Siqueira Campos e Comp, Li-
mitada, proveniente de fornecimento de ma-
chinas agricolas em proveito do Serviço de
Inspecção e Fomento Agricoias em 1922, rogo
vos digneis de providenciar afim de que seja
o mesmo pagamento feito no Thesouro Na.
dona!, nos termos do art. 15 das einstrum

ecoes desse Ministerio, de 15 de junho de
1920.

A despesa foi opportunamente empenha-
da e classificada na verba Sa — Serviço de
Inspecção e Fomento Agricolas —, art. 98 da
lei n. 4 555, de 10 de agosto de 1922, titulo
.Material., consignação .1—Diree'oria, etc.»
stab-consignaçáo 3 —Compra, conservação,
etc.' e figura sob o n. 34 na relação envia-
da ao contador geral da Republica com o of-
ficio n. 1.004, de 28 de fevereiro de 1923, e
na rei ção organizada pela Contadoria Cen-
tral da Republica, sob o n. 125, na impor-
tando de 28:714E103 (aviso n. 5,318).

De accôrdo com o art. 70 da lei n. 4.242,
de 5 de janeiro de 1921, revigorado para o
actuai exerci:io pelo art. 84 da vtgente lei
orçamentaria, combinado com as letras a e
c do art. 267 do regulamento do Codigo de
Contabilidade Publica, rogo vos digneis de
providenciar afim de que, no Thesouro Na-
cional, seja feito, de uma só vez, o adean-
tament ) da q, antia de 1:500$ ao escreveu-
te-dactylograpao da Saperintendencia do
Smadço de Sementeiras Mario Moreno de
Alagão, para attender a despezas cadelas
no ultimo trimestre do corrente anno, de
que prestará contas no prazo indicado no
art. 298 do regulamento do cocilgo acima
citado (aviso n. 5.316).

— Sr. ministro-presidente do Tribunal de
Contas :

Tendo a Escola Domestica de Natal, no
Est , do do Rio Grande do Norte, comprovado
o auxilio recebido anteriormente, rogo voa
dieneis de providenciar afim de que, no
Thesouro Nacional, seja paga a inclu sa fo-
lha relativa ao me lhe compete, no cor-ente
atino, do qual será deduzi ia a quota de 10%
de que trata o art. 81, da lei n. 4.632, de 6
de jalei-o de 1923.

A despeza, na importancia de 25:0005,
deverá correr por conta do art. 79, da lei
acima indicada, verba 22 — Tittro — Sub-
venções e auxilios —Consignação VII — Au-
xil os diversos — Sub-consienação 25°— Es-
cola Domestica de Natal. etc., de cujo cre-
dito foi deduzida a respectiva inmortancia
na escrinturação da Directo ria Geral de
Contabilidade deste rninisterio (aviso nu-
mero 5.310).

Rogo vos digneis de providenciar afim de
que, no Thesouro nacional, seja paga a
Inclusa folha de differença de vencimento a
que fez As, no periodo de 4 a 31 de maio
ultimo, o inspector do Serviço de Algodão,
agronomo Alcides de Oliveira Franco, por
haver subStituldo o superintendente daquele
le serviço de accordo com o disposto no
art. 59 do respectivo regulamento.

A despeza, na importancia de 776$773,
deverá correr por conta do art. 79 da lei
n. 4.632. de 6 de janeiro de 1923, verba
25*.— Titulo II — Pessoal Variavel, etc.—,
sub-consignação 2 — Dtarias, etc.',— em
Cujo credito Nal empenhada pela referida
repartição, conLrme conhecimento n. 21/11,
e deduzida na escrioturação da Directoria
Geral de Contabilidade deste ministerio
(aviso n. 5.317).

— Sr. ministro Procurador Geral da lho
publica:

Tendo este ministerio de decidir sobre
uma reclamação de pagamento feita por
João Alvares Pimenta, que allega haver ema-
tractado a execução de obras na Estação
Experimental de Trigo, em Alfredo Chaves,
Estado do Rio Grande' do Sul, peço vos
digneis de providenciar junto ao procurador
secctonal da Republica em Porto Alegre no
sentido de serem prestadas informações a
esta secretaria do Estado sobre o di eito
que assiste ao reclamante aviso numero
5.319)

O Sr. governador do Estado do 13m'á t
Tendo o Campo Esperimental de Belém e

• Instituto Lauro Sodré sido contemplados

Com auxilios nal leis orçamentarias d e 1921
e 1922, e sendo necessário, para recebimen-
to do Que foi concedido pela actual bki
orcam a nta r ia, a comprovação dos anterior-
men te rec..bidus, peço vos dl nela de In.
formar, te ndo em vista o vosso officio
n. 971, de 1 J de mli, ultimo, si os referi-
dos estebelecimentos desistiram de tece*
ber taes auxillos (aviso n. 5.320).

Dia 6

Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas

Folhas de gratificações e diarias a que fez
jus, no mez de setembro proximo findo, o
pessoal encarregado dos serviços extraor-
dinarios do recen seamento na importancia
total de 95:8535727 (aviso numero 5.341).

Declaro-vos, para os devidos fins, que,
de ambulo com o disposto no art. 264 da
regu l amento para a execução do Cod igo de
Contabilidade Publica, — resolvi delegar
com petencia aos chefes das repartições
deste ministerio nesta Capital, coas antes
da inclusa relação para expedição de or-
dens de pagamento das des tezas das mes-
mas repartições referentes a passagens
e transportes de pessoal e material no in-
teresse do serviço e a fornecimentos reali-
zados em virtude de coneurrenetas adminis.
tra'ivas ou de contractos regis r dos por
esse instituto até o limite nas - competentes
consignações orçamentarias (aviso numero
5.329).

Sr. ministro da Fazenda:
Transmittindo-vos o Incluso processo de

paeamento, na importa -cia total de 1:4405,
de que são credores F. R. Mo , eira & Camp.
proveniente de fornecimentos feitos em
1922, em proveito da Directoria de Meteo-
rologia, rogo vos digneis de provi :eariar
afim le que o mesmo pagamento seja feito
no Thesouro Nacional, nos termos do
art. 15 das slnstrucções* desse ~dedo,
de 15 de junho de 1920 (aviso n 5.342).

Transmittindo-vos o processo de °ago.
mento, na Importando total de 5:r/78$, de
que é credor N. Civetta, proveniente de
fornecimentos feitos em 1922, em orov-ito
da Directoria de Meteorologia, rogo vos
digneis de providenciar afim de que o
mesmo pagamento sela feito no Thesour0
Nacional, nos termos do art. 15 das dag-
truccõesa desse ministerio, de 15 de junho
de 1920 (aviso n. 5.343).

ExPEDIENPE Do SR. DIRECTOR OERA/:

"	 Dia 4 de outubro de 1923

' Sr. Delegado fiscal em Dello liorf-
unte:

Commun ico-vos, para os convenien-
tes, que o Sr. ministro resolveu conce-
der a ajuda de custo de fres meles chi
vencimentos ao aludante-technico da ee.
tacão 8ericicola de Barbi:tema, Antonied
Silvestre Barboza, podendo ser effectua.
do o respectivo pagamento á vista da fo-
lha que fôr organizada pela referida r.e.
partição (officio n. 5.307) .

— Sr. inspector da Estação Sericicolil
de Barbacena:	 1

Communico-vos, para os fins convli-
nientes, que, nesta data, se declarou
Delegacia Fiscal em Bello Horizonte qudn
pôde effectuar o pagamento da ajuda ..le
custo, correspondente a tres mezes
'Vencimentos, que o Sr. Ministro resol•
:veu conceder ao ajudante-technico des-ot
estação, Antonio $ylvestro 4-tarboze,
vista da folha organizada pela reparti:**
cão a V0930 cargo (officio n. 51308)

— Sr. director geral do 13erviço
Industrie Pastoril:

Restituo-vos a folha, que aeompanlion
b vosso officio n. 1.286, de 18 de julho*
1-11tiglop VIM de nu pr9videncleM
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sentido de ser aseignada pelo funcciona.
rio que a orísanisou (uflicio n.

Dia 5

..- Sr. director do Curso Complemen-
tar des Patronatos seis:crieis, ari:,n
•oop Znoterhn:co Federa. em

Itestilninf-vos a coto de Luiz flen-
donça & Comp.

'
 eneminhada como vos-

so officio n. 202. flP IS de junho ultime,
peço informeis como foi 'eit.o O fornec;-
mento de co,:11Cie9. e a'ronfadas a que dia
se refere, visto não figurarem I,aes ar-
tios no “o d concurroncia admi-
nistrativa de que tratouo vo:..:so officio
n. 247, de 30 de inalo do corrente atine
(officio n. 5.321).

— Sr. director do Serviço de Inspec-
ção e Fomento Agriedlas:	 -

Commtinico-vos, para os fina conve-
nientes. cizie o Sr. ministro resolecu au-
torizar essa directoria a adquirir, d re-
ctanienie aos productores. 47 toneladas
de sementes de algodão herbacre e 10
de Morei. pelos preços de 800 e 900 rsis
o kilo das primeiras e de áno reis c kilo
das outras (officio n 5 3`-2

— Sr. Superintendente do Serviço de
Algodão

Cummunico-vos, para os fina conve-
nientes, que o Sr. ministro resolveu au-
torizar a acquisição das sementes de ale
godão a que vos referis no officio nu-
mero 1 721, de 20 de setembro proximo
findo, determinando que, pela Directoria
do Serviço de Inspecçães e Fomento
Agricolas, seja feita a compra de 41 to-
neladas de sementes de al godão berbaceo
e 10 de mocó. directamente aos agricul-
tores pelos preços indicados no mesmo
officio (officio n. j.323).

Em referencia ao vosso officio mame-
o 6.494, de 31 de março ultimo, solici-

tando providencias, afim de que por,
conta da verba 25' (Material» sub-
cens i gnação 1' (Objecses de expediente,
etc.», do art. 79 da vigente lei orça-
mentaria, fosse por feles—mima, e por
intermedio do Banco do brasil. posta Ift

disposição do nosso consul em Manches-
ter, a importancia de e 810.14.4, des-
tinada a attender ao pagamento de que
é credora a International Federation
of Mester Cotton Spinner's and Mana-
facturers Associations, pelo fornecimen-
to de 1.000 exemplares da obra dó
Sr. Am o S. Pearei, intitulada 41 al-
godão», communico-vos, para of respe-
)tive empenho effectivo da des,"eeza que,
conforme declarou o Ministerio da Fa-
zenda, e ordem telegraphica acima re-
ferida importou em 36:517$920 e mate
o custo do telegrarnma na quantia dei
995540 (officio n. 5.324).

— Sr. director do AnrendiZado ~1-
'Cola de S. Luiz de Missões — Rio Gran-
de do Sul:

Communico-vos, para ba fins conve-
nientes, que o Sr. ministro resolveu au-
torizar a ida do escripturario desse;
aprendizado, em objecto de servtro. a
Porto Alegre, conforme solicitaste por
telegramma de 28 de setembro proximo
findo, concedendo-lhe a charla regula-
mentar emauanto estiver fóra da sede
dessa repartição (officio n. 5.325).

— Sr. director da Despeza Publicae
Transmitto-vos, para oe fins conve-

nientes, a folha de auxiim para alu-
guei de casa, a que tem direito, no mez
de setembro proxi mo findo, o porteiro
desta Secretaria de Estado Eugenio NO-
Teu° A'agão (officio n. 5.312).

— Sr. director de Contabilidade dci
(amuro Nacional:

Solicito vossas providencias, afim de
Voe, no Thcoun Nacional, sejam pagai

as gratific.asões que compe` p m, no mes
de setembro ereximo fiio, aos Srs.
Jrirkson d Fb"flei rello, Pedro A. Vai. de
1\t;Aln, João Gomes da Cru?. e Leo 'forres
da , .̀311va. ¡es portivamente. sii-crinten-
dente e encarre ._: . ados fia 'Wcalizarão do
ensino dos estabelecimentos suaNencio-
nados por ee m n nisterio, á razão de
1 )0( ao primeiro, 90n.$ ao segundo e
terceiro e .300$ ao tWimo. deve/ido a
(1,..-w7. n na inToor ! anda tni;41 de 3:eznn$,
co!-Ter por conta da quaMiu
da como ci)f- n,,,-,;tos», 	 deste
rami s terio. a que se referiu o aviso nu-

6 204. de 14 de dezembro de 1'322
[(officio n. 5.313).

Dia 6
Sr. director do Aprendizado Uri-

cola de 1-tarbarena:
Il e s n ituindo-vos as folhas, (me:minha-

ldas com o vosso officio n. 445, de 5 do
Corrul te, communico-vos que deveis
providenciar sobre os pnamentos de-
vidos an encenhe.lro ri g ;: . onnino Luiz
ala/ fins Teixeira durr.nfe o período de
1 ó.. janeiro a 8 de marco do corrente
ermo, em que serviu na repartição' a vos-
So cocam rergo.

!arilo aos vencimentos do men-
cionado furecinnario o pagarsento deve
fer realizado por conta do adeantamen-
to a que vos referis no supracitado of-
icio: a difterença de vencimentos a

que fez ies o mesmo agronomo, por ha-
ver sub srtituido o director, correrá pela
CM), nac:5o c) liiarias. ajudas de
ell() etc.», da verba 16°, por conta da
iqua - foi distribuido o credito de réis
37 0002 á Detegacia fiscal nesse Esta-
do, em virtude do aviso n. 100. de (6
de janeiro ultimo, ie, finalmente, a gra-
tificecãe referente aos serviços presta-
dos em proveito da fazenda de criarão
de sulinos. areenta a esse aprendizado,
deverá ser attendicia pelo credito tam-
Soem distribuido á Delegacia Fiscal nes-
se 'Estado por canta da verba 14' <anu-
lo 11í consignação «Despezas, etc.».

Quanto ao facto da Delegacia Fiscal
haver fornecido guia ao engenheiro
arem-tomo Luiz Martins Teixeira. com .
referencia á sua situação, oro 31 de de-
temer° de 1022, esta eircurnstancia não
deve prejudicar o pagamento das im-
portâncias devidas ao mesma serven-
tuario, para o qual ha credito distribui-
do equella dependencia do Thesouro

aciona, uma vez que a guia expedida
Ode ser rectificada.

Communico-vos, outrosine que. 'gnal-
mente, 'devem ser dadas providenciae
sobre o pagamento dos vencimentos in-
clusive o auge-tento ,provisorio, que
compete ao adjunto de Professor Pri-
mam Marin de Araujo Góes. no periodo
em que serviu nesse aprendizado (offi-
cio 5.330).

— Sr, delegado fiscal em Porto Alii-
gre:

Tendo sido considerado em transito ó
adjuncto de professor primario Mario
de Araujo Odes de 21 de março e 22 de
abril, periodo comprebendido entre a
data de seu desligamento do Aprendi-
zado Agricola de Barbacena e a sua pos-
se no Aprend izado de S. Luiz de Mis-
soee, para ande fera transferiao, com-
munico-vos. de' ordem do Sr. ministro,
que póde ser effectnaao o pagamento
dos vencimentos e augniento provisorio
a que fez jes no referido periodo, o
mencionado funccionario, correndo a
despeza por conta da verba 16' — titula

— Aprendizados, etc.), consignaçãct
cPessoaie	 b) Apren4izados,

Eubr.: n :risign.:.,-)- 44 r.Gjunclos, c:e.» arti-
go da .,,; verilo, (offi-
cio a.

(1:redor do Aprendizado Agri-
cola d.	 . Luiz de

Em additank:nio ao meu officio nu-
mero .* 989. do 17 do cor ente, declaro-
Vos que o Lese-elo en que e.,le:e cio

desseApren-Sito o auxiliar auaomo
diz;.alo, Luiz Martins Teixeira e de I) de
março a 16 de airmI e não como co,isla
do supracitado officio (offiçia nume-
ro 5.332).

Communico-vos, para os fins conve-
nieMes, que o Sr. ministro resolveu
consilerar em transito o adjunto do

primario Mario de Araujo
6 ries no pef . iodo de 21 de março a 22 de
abril ultimo, por ter sido desligado do
Aprendizado de Barbacena para servir
lio estabelecimento sob vossa direcção
(officio re 5.333).

Sr. Stcleeacia fiscal em Porto Ale-
ere,

Em additamento ao meu officio nu-
mero 4.990, de 17 do corrente, commu-
nico-vos que o pendo em que o auxi-
liar agronomia da Aprendizado Agricola
cie Luiz do fsLssdes, nesse Estado,
1.1.i7 Martins Teixeira foi considerado
em transita e de 9 de março a 16 de
abril, e não como, por equivoco, foi de-
clarado no supracitado officio (officio

11.5.334) ri— Sr. elegaeo regional do Serviço do
Algodão no Estailo de Alagoas:

Em referencia ao vosos officio n. 182,
de 3 do corrente solicito vossas provi-
dencias no seidelo de ser informado a
esta Directoria Geral qual a natureza
dos Serviços pr( . s!.ados por vós fóra da
sede da reparii,',0 durante 22 dias do
inez de agosto ult.rno (officio n. 5.335).

_er, ee¡egatio regional do Serviço de
Algodão no Estado do Pará:

Em reierencia ao vosso officio n. 53,
de 3 da corrente mez, restituo-vos
a terceira via da folha de pagamento
dos vencimentos dos funccionarios da
Estação Experimental de igarapé-Assti,
relativa ao mez de agosto ultimo. afim
de que providencieis no sentido de ser,
rectificada a importancia da mesma fo-
lha que é de 8858850, e não como se
acha indicada (officio n. 5.336).

— Sr. delegado do Serviço de Indus-
fria Pastoril no Estado do Paraná:

Em referencia ao vosso officio n. 516,
de 12 do corrente mez. restituo-vos a in-
clusa folha de criarias do c-iessoal do 'Posto
de Assistencia Veterinaria de Ponta Gros-
sa, relativa ao mez de agosto ultimo,
afim de que iprovidencieis no sentido de
sA, rectificada a importando da mesma
;folha que devo ser de 153$, e não
.145$350. como 80 acha indicado (officia
n. 5.337).

— Sr. director, da secretaria da Junta
ÇOinmercial :

Em referencia ao vosso officio nu-
mero 1.875, de 6 de julho ultimo, peço
informeis si foi requisitado ao Tribunal
de Contas o pagamento das despezas
metidas que fazeis allusão. indicando,
no caso affirn uivo, o numero do offi-
cio em que foi feita tal requisição (torn-
eio n. 5.338;.

— Sr. director da Fazenda Modelo de
IGriação de Santa Monica:

tPara que se possa providenciar sobre
• pagamento, das contas de Villas Boas
et, Comp., e Luiz Macedo & Comp. , nas
importaecias, respectivamente. de 140$
e 84$800 provenientes fie fornecimentos
feitos ao Curso Complomentar annexo a
asa fazenda no corrente anno, e que

laeoppanharam Q voeje officip p, 201, da
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t23 de.agoato ultimo, convém que provi-
dencieis no sentido de que seja remet-
tida a esta directoria geral a 1' via do
pedido de empenho da despeza a que
elas se referem (officio n. 5.339).

Para que se possa providenciar sobre
o pagamento da conta de Albuquerque,
Neves & Comp. Limitada, na importan-
eia de 15$, proveniente de fornecimento.
Toa° a esssa fazenda, no corrente armo,
13 que acompanhou e vosso officio n. 96,
de 27 de agosto ultimo, convém que
providencieis no sentido de que seja re-
imitida a esta directoria geral a 1' via
do documento de empenho da respectiva
deepeza (officio n. 5.340).

— Ao seu colega da Directoria Geral
de Agricultura o director geral de Con-
tabilidade solicitou providencias no
sentido de ser remettida, para inicio do
processo do conta na importancia de
2348400, proveniente de passagens e
transportes concedidos pela Companhia
'Paul i sta de Estradas de Ferro, no cor-
rente anno, em proveito do Serviço da
Industrie Pastoril, unia cópia do officio
n. 710, de 15 de março ultimo. dessa di-
rectoria geral, referente a uma passa-
gem concedida a D. Maria Mercedes
!Natio, esposa de Francisco Netto. auxi-
liar de 2' classe do referido serviço, no
Estado de Matto Grosso (officio nu-
mero 5.344).

— Sr. delegado fiscal lo Thesoura
Nacional em Belfo Horizgnte:

Oommunico-vos, de ordem do Sr. mi-
nistro, que o director da Escola Perma-
nente de Lacticinios de Barbacena,
quando se ausentar da respectiva séde,
para vir a esta Capital, quer a chamado
em objecto de serviço quer para tratar
do recebimento de importancias prove-
nientes de venda de prediletos do esta-
belecimento a seu cargo, tem direito a
percepção de diarias.

Commun i co-vos. outrosim, que póde
ser effectuacio o pagamento da ajuda de
custo a que fez ids o menceonado frei-
ceionario, mediante folha apresentada
pela referida repartição (officio nu-
mero 5.326)

Segunda secção'
EXPFDIENTE DO SR. DIRECTOR onn.ü;

Dia 3 de outubro de 1923
Sr. ministro presidente do Tribunal

de Contas:
De accôrdo com o disposto no art. 29,

§ 3°, do regulamento armem ao decre-
n. 11.436, de 13 de janeiro de 1915,

tenho a honr- dá yds remetter, para o
julgamento definitivo, o incluso proces-
so de comprovação da applicação dada
á quantia de 2:000$, recebida no The-
souro Nacional pelo porteiro desta Se-
cretaria de Estado, Eugenio Moreno de
Alago, em virtude do aviso n. 1.138,
.de 31 de março de .1920 (officio n. 787).

— Sr. ministro presidente do Tribu-
nal de Contas:

De accôrdo com o disposto no art. 29,
§ 3", do regulamento armee° ao decreto
n. 11.436, de 13 de janeiro de 1915,
tenho a honra de vos remetter, para o
julgamento definitivo, o incluso proces-
so do comprovação da applicação dada
a quantia de 2:000$, recebida do The-
souro Nacional pelo Sr. Eugenio Moreno
de Magoo, porteiro da Secretaria de
Estado dos Negocias da Agricultora, In-
dustrio; e Commercio, em virtude do
aviso n. 1.176, de 18 de março de 1921
(ralo n. 788).

— Sr. director do Aprendizado Agrle
cola de Satuba, Estado de Alagões:

Confirmo o telegrarnma que vos ex-
pedi em 14 do corrente mez, concebecha
nos seguintes termos: «Peço informeis
esta directoria geral qual proc,edencia
animaes contentes relação acornpa
nhou vosso officio n. 316, de , agosto ul-timo» (officio n. 789).

— Sr. engenheiro Herminio Malhei-
ros Fernandes da Silva, meteorologista
de 'i a classe da Directoria de Meteoro-
logia:

Cornmunico-vos, para os devidos fins,
que o Tribunal de Contas em officio de
17 do corrente, solicitou desta directo-
ria geral providencias no sentido de ser-
des intimado para, no prazo de trinta
dias, contados da data da intimação, ai-
legar e que tiver a bem de vosso direi-
to e produzir documento relativamente
ao saldo de 1:738$100, verificado no
processo de tornada de contas do adean-
tamento de 4:000$, que recebestes cru
virtude de aviso n. 2.279, de 22 de maio
de 1920, sob pena de revelia (officio
Li. 790).

— Sr. director da 3' Directoria do
Tribunal de Contas:

Restituo-vos incluso o processo de to-
mada de contas do adeantarnento de réis
50:000$, recebido peio aprume, interi.:
no. do inspector dos Patronatos Agrico-
las, Gaudino de Faria, que acompanhou o
vosso officio n. 696, de 13 do coerente,
tendo delle retirado e documento nume-
iro 32, referente a fornecimentos feitos
por José Ignacio Coelho & Comp. ao Pa-
tronato Agricola Wencesláu Braz, em 30
de maio de 1921, afim de remettel-o
'Recebedoria do Rio de Janeiro, para a
revalidação a que se refere o vosso cl-
Lado officio.

Nesta data remeta) com o officio nu-
mero 792 á aludida Recebedoria o do-
cumento em questão que vos será resti-
tu ido logo que essa repartição o envie a
esta directoria geral (officio n. 791).

— Sr. director da Recebedoria do Rtio
de Janeiro:

Remetto-vos, afim de que providencieis
no sentido de ser devidamente sellado
com revalidação, o incluso documento ex-
traindo da prestação de contas do aju-
dante, interino, de inspector dos Patro-
natos Agric,olas, Gaudino de Faria, pelo
adeantamento da quantia de 50:000$, re-
cebido em virtude do aviso n. 4.481, de
21 cia setembro de 1921, documento este
referente a fOrnecimentos feitos por José
Ignacio Coelho & Comp. ao Patronato
Agricola Wencesláu Braz, na importan-'
cia de 980$ (officio n. 792).

— Sr. director da 3° Directoria lo
Tribunal de Contas:

Em solução ao vosso officio n. 691, de
12 do corrente, cammunico-vos que esta
directoria geral, ignorando a residentAa
dos herdeiros do ex-director da 1:;-:cola.
de Aprendizes Artifices em Campos, Dr..
José Antenor Pereira Nunes, deixou de
providenciar no sentido de serem os mes-
mos intimados, conforme solicitastes (of-
ficio n. 703).

— Sr. Paul Piorou, profe, sor de la-
cticinios contractado:

Communico-vos, para ris lias CUIM-

aue o Tribunal de (.;onta,, por
accerdão 'de 21 de junho ultimo, ,rr.,o1-
vou jok.ar-vos quite ema a Fr,zPilf: Na-
cional pelo aciona! orn a  ito quantia de
5:loo$, que recehes:tes na j ) iegacia Fis-
cal do Thesouro Naco ia! no Estado cte

Minas Geraes em 30 de dezembro do
1918, na qualidade de director da Escola
Permanente de Laeticinioe de Barbacena
,(officio n. 794).

Terceira secçãO
• rnXPEDIENTE DO 511. DIRECTOR ' GERAI;

Dia 5 de outubro de 1923
r. superintendente da remodelaçãO

do ensino profissional technico:
Transmittindo-vos o incluso processo

relativo á construcção de um pavilhão
para offieinas da Escola Normal do Ar-
tes e Officios Wenceslão 131az, peço vos-
sa.% providencias no sentido de serem:
organizadas. de accÔrdo com as modifi-
cações propostas pelo engenheiro do mi-
nisterio e approvadas pelo Sr. ministro,
as especificações que devem acompa-
nhar o edital de abertura de concurren-
cia publica (officio n. 1.064).,

Dia

Sr. ministro preia Gsidente do Tribunal
de Contas:

Tenho a honra de remetter-vos. para
o competente registro. duas cópias au-
thenticas do termo de contracto cele-
brado neste ministerie com o Sr.,
Dr. Gino Olivo, para servir coma
technico de sericicultura da estação Se-
ricicola de Barbaeena.

O aludido contracto acha-se publica-
'do no Mario ()Melai de 4 do corrente
!(officio n. 1.065).

Tenho a honra do remetter-vos, para
o competente registro, duas cópias au.
thenticas do termo de contracto cele-
brado neste ministerio com o Sr..
Peado da Rocha Vianna, para servir, na
qualidade de cirurgião dentista do Pa-
tronato AgrfEola Manoel Barata, no Es-
tado do Pará.

() aludido contracto adia-se publica-
do tio Diarío Official de 4 do corrente
[(officio n. 1.066).

— Sr. consultor da Republica:
De ordem do Sr. ministro, inclusti,

vos remetto, afim de que emittaes pa-
recer, o processo em que a The Geo-
dyear Tire & Rubber Company ol Sanai
America pede rescisão de seu contracto
para a construcção de uma fabrica tão
artefactos de borracha, nesta caPit4.
(officio n. 1.067).

— Sr. director do !matute Blologicei,
'de Defesa Agricola:

Em referencia ao vosso officio nue
inero 663, de 27 de agasto findo, pe-
dindo autorizarão para adquirir por con-
currencia administrativa cinco micros-
copios binoculares de Zeiss, cuja despe-
ta é estimada em 7:600$ conforme
vosso officio n. 699, de 8 de oetembrJ
ultimo, communico-vos que o Sr mi-
nistro resolveu autorizar a acquisiçát1
dos ditos microscopios nas condições so-
licitadas (officio n. 1..068).

s- Sr. director da Directoria Geral de
Serviço de Industrie, Pastoril:

Restituindo o processo de comprovem
çíb lo adeaníamento feito ao desenhis.
ta-photograpno desse serviço, Jayrrio
Cardoso Avila, de que tratou o vosso
officio n. 1.392, de 31 de julho proxi-
mo passado, peço-vos esclarecimentos
nece:Fari% não só em relação ao mate-
ria, a que se refere o documento n. 8,
ao qual fada a fie% ida discriminaçiio,
como iamhein quanto á construuçáo
70 metros do muro (oncumento n. 9) em
torno da casa do porteiro desse serviço,

ji despeza não Q e enquadra no (Wel
adeantamením (officio n, 1.069).,

II	 I	 II ' 	 oe
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— Sr. director da Despeza Publica de
Th esou ro Nacional:

Transmitto-vaa para os fins OODN'O..

nientes. o incluso titulo acompanhado
do processo de habilitação á percepção
do montepio dos funccianarios pubiicos
civis, a que tem direito D. Joa.nna Ade-
lina da Costa Cardoso, viuve do ex-por-
teiro-continuo da Escola de Aprendizes
Artifices no Estado da Bebia, devendo
ser paca a respectiva pensão pela dele.
sacia tical do referido Estado (officio
n. 1.170) .

— Sr. director do Aprendizado Agri-
tola de Setilha:

Em solução ao vosso officio n. 322,
de 16 de agosto ultimo. commuaico-vos
que o Sr. ministro resolveu approvar o
vosso acto, abrindo concorrenr in admi-
nistrn t ive para o.cquis ; eão dos genorns
mater i al de que necessita esse eAabele-
cimento (officio n. 1.072).

IDOn1.•

Superiniendencia do Abastecimento

EXPEDII-NTE DO SR. SUPERINTENDENTE

Dia 2, de setembro de 1923

Sr. director de The Rio de Janeiro Trem-
way Light and Power Company Limite.a:

lia s esta de deus annoa e meio que lune-
cionain, nesta Cari tal, feiras 1, vres oreani-
zadas e fiscalizadas por esta superintens
dencia.

Sempre muito concorridas e movimeata-
das, teem pre , tado á população despro ida
de g:sindus recursos o assignalado beneficio
de pronorcionar-lhe, por menor preço, peso
ce , to e boa qaatidade, os generos aimenti-
cios e maor neces-idicle e consumo

Interessado em promover qua to fô r pos-
sivel para mtlhorar o abastecimento dos
nrereado s livres, o Governo autoozoo esta
suprintendencia a executar as medidas une,
a respeito, teve o ensejo de propôr, lv-Iver.do
já resolvido reduzir, nas estrad s de ferro
federaes, os fretes dos produ tos agricolas
clesi s ados a serem vendi los nss leis s.

Volto, pois, a solicitar o valioso co curso
dessa cem anhia afim de que se Mese de
coeceder as f cilidades que estiverem so
seu alcance para o trarsporte dos genetos
procedentes da zona rural deste djAricto e
remettid s rara as feiras,

113. a scôrdo com os dias de funcciona-
Mento, ind cados na lista inclusa, essa '-m-
presa poderia organizsr uni serviço ene-
dai de transportes rapidos e a preços :no-
dicos á semelhança eo que é feito, ha
muitos annos, peta emorea congenere da
capeai do Estado de São Paulo.

Desde já reconhecido pela atenção com
que fôr asolaido o presente apoello, sir-
vo-me do ensejo para reiterar es protestos
de estima e coesiaeraçao (officio n. 441).

Dia 29,

Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brasil

Nota:ido-se, p'esent • mente, no mercado
desta capital, aSuma esca . sez de batatas,
o que tem concorrido pa-a sensivel Ce-
va ãe no preço desse genero, peço vossas
providencias no sentido de serem recom-
mendadas, por telegramma, as agencias das
estações dessa estrada para que, durante
alguns dias, promovam a immediara remessa
dos volumes de batatas existentes nos res-
pectivos armazena e despachados para esta
capital. (Identico ao Sr. dbeztor da Rêde
de Viaçáo Sul-Mini.ira.-01fieios ns. 443

Le 444).

Dia 1 de outubro de 1923
Sr. director do Serviço de Informações do

Mini terio da Agricultura, Industrie e Com-
tnercio:

Transmitto-vos, para os devidos fins, s.
inclusa carta, dirigida á extincta Delegação
Executiva da Produeçao Nacional pelo Sr.
Eduardo Alancada, residente no Eatado do
Rio, estação de Monnerat, Estrada ce Ferro
Leopokli a, e relativa ao fornecimento de
publicações sobre assumptos agropecuarios
(ofumo n. 454).

Dia 2
Srs. Augusto Constante & Comp., rua

Acre n. 55.
Nos termos do art. 7° do regulamento

approvaão pelo decreto n. 14.027, de 21 de
Janeiro de 1920 (art. 70: .Sob as penas do
art. 8°, além de outras em que sossam in-
correr, são to ,as as autoridade, funcciona-
rios federae-, estadtta s ou municiones, so-
ciedades commerciaes ou civis companhias,
empresas, associações. firmas ou pessoas
paiticulares, obrigados a prestar á Super-
intendencia do Abastecimeoto as informa-
çõe- que lhes forem solillaclas, dentro dos
prazos marcados, para fiel execução da lei
ri 4.034, de 12 de janeiro de 1920, e deste
regulamen t os), peço envieis a esta Super-
intende n cia, no dia 6 de o tubro corrente,
atg. ás 14 horas, um memor ,neum mencio-
nando o stock de carns secca u xarque, em
volumes e kilos existen e em vossos arma-
zens e pertencente ou c, nsignado a essa
firma, rem como o stock do mes no producto
armazenado por essa firma em outros trapi-
ches ou depositos.

Co.munico-vos, outrosim, que, até ulte-
rior deli eração, deveis dirigir a es a Sii-
periluendencia, aras sabbsdos, até ás 14
horas, um trumorandum declarando o stt.ck
de carne seeca ou xerque, de VOS: a Proprie-
dade ou s b vossa responsabilidade, con-
forme foi exolieaao acima. (Mem ,randum.—
Ident cos aos Srs. director s da Companhia
Swift do Brasil, Continental roeu -ts C°.,
Proeopto de Oliveira & Coalp., Santos &
Amaro, Secco Maia SS Comp., Sequeira
Veiga & Comp., Situa Filho & Comp., Wal-
ter & Co no., Alb.rto Amarante & Co'p.,
Barbosa A l buquerque & Com p ., Be ievides,
Alfonso & Comp., Casearro Pinto & Compe
Cun'aa Pinto & Comp.. Damazio & Como.,
r. Benicio de Souza, Ferraz Irmão &Comp.,
Grilo Paes & Comp., Pereira Carvalho (Si
Comp., aouza Vale & Comp., Teixeira
Borges & L onip. e Thornaz Pareira Bacellar
4 Comp.).

— Sr. director geral de Contabilidade do
Ministerio da Agricultura, Industria e Com-
ine cio:

Remetto-vos. para os devidos fins, as in-
clusas cópias das folhas de pagam nto do
pess ai que serve nesta Su erintende
re:.1 isas ao mez de setembro ultimo (officio

.
— Sr. sscretarlo do Gremlo Agricola de

Lavras—Lavras—Minas Geraes:
Satisfazendo, com p r azer, o pedido con-

stante de vosso ofãcio, relativo ao forneci-
mento das publicações editadas por esta su-
perintendencia, remetto-vos, nesta data e
em volume annexo, alguns exemplares das
que pôde dispôs, presentemente, este de-
partamento (officio n. 458).

— Sr. director do Serviço de Informações
do Ministerio da Agricultura, Industrie e
Commercio:

Transmitto-vos, para os devidos fins, a
inclusa carta, dirigida á extincta Delegação
Executiva da ProducÇão Nacional pelo Sr. R.
Castier, residente no Ceará, e relativa ao
forneci ,sento de publicações sobre assump:os
ag, icolas (ufacio n. 459).

TRIBUNAL DE CONTAS
ExPEDIENTE DO SR. MINISTRO PRESIDENTE

Do TRIBUNAL

Dia 8 de outubro de 1923

°Meios:
Ex. Sr. ministro dos Negucios da Pa.
N. 3.890—Rogo a V. Ex. se digne de

providenciar afim de que, á conta da tam.
signação para fardamentos a quatro cor-
rei s, do material da verba 7' do orçamento
desse ministerm para o vigente exercicio,
seja paga pelo Teesouro Nacional, a im por-
tancia de 300,5000 a c ,da um dos correios
de- te Tribunal. Man oel José sz implicio, Ana-
cleta Gaimarães, F anel co Amer co da
Costa Moreira e Nahir Alves, de auxilio
para acqui s ição de fard . mentos, confo me a
inclusa folha, achando-se e-sa despesa na
importan ia total de 1:200a000, previamente
empenhada, conforme o incluso conheci-
mento n. 80.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada esti a e distincta consideraaã

Ex. Sr auditor Dr. Alfredo Guimarães
de Oliveira Lima:

N. 3.887—Tendo o Sr. ministro Pedro da
Curem Pedrosa entrado hoje cru goso de
ferias cabe-me convoaar a V. Ex. para sub-
stituir aquelle ministro durante as referidas
ferias.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada es Ima e disti a cta consideração.

EXPEDIENTE DO Slt. DIIIEWP011 SECRETARIO
DO TRIBUNAL

Dia 8 de outubro cie 1923
Sr. director da Despesa Publica
Officios
N. 3.8s—Rogo vossas providencias na

sentido de ser extrahila a necessaria guia,
para o ela:alto do paearnento dos vencimen-
to. selai va ao segundo escripturario este
Tribunal, João Coelho de Souza Oliveira,
que foi nomeado para o 1 gar de c ,efe da
delegação do mesmo Tribunal no Estado do
Rio Grande do Norte e para o qual já foram
requisitadas as devidas ajudas de custo.

—Sr. director presidente da Companhia
de Navegação Lloyd Brasi eiro:

N. 3.888—Soliei o sejam coucedidas por
canta de te Trbunal, duas passagens in-
teiras, uma meia e tres quartos de passa-
gem, em primeira classe, com direita ao
transporte da bagagem, do porto desta Ca-
pital ao de Natal, destinadas ao segundo
esc lotar Ari° do mesmo Tribunal João Coelho
de Souza Oliveira, nomea o chefe da dele-
gacào no Estado do kl° Grande do Norte,
esp ia:e quatro filhos de 5, 3 e 1 armo e tres
mezes e um de uni mez de edade, commu-
nicaade a esta secretaria a importancla
total nesse serviço, que deve sfr deduzida
do talão de empenho n, 1, de 5 de abril
ultimo, remettido a essa directoria.

Delegação do Tribunal de Contas
na Repartição Geral dos Telegra-
phos

'ACTA N. 22	 SESSÃO r!,I 2 DE OUTUBRO
DE 1923-

Presidencia do Sr. delegado-chefe Oeta-
'ohm° de Menezes Rastos

Presentes os Srs. delegados Josephino
Felicio dos Santos e Fausto de Carvalho
-e Silva, servindo dg secretario, io gber-
is a segri,p,

4
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Relatados pelo Sr. delegado Josephi-
nO Felieio dos Santos:

Processo n. 4.358, da 3 cocção da
..Sub-directoria de Contabilidade, sobre o
pagamento de 480$e 115 á Société
me du Gaz de Rio de Janeiro;

Processo n. 4.314, da mesma repar-
tição, sobre o pagamento de 22$ á Pre-
feitura do Districto Federal, por servi-
ços prestados pela Assistencia Publica;

Processo n. 4.288, da mesma repar-
tição, sobre o pagamento de 8:000$ rl
Directoria Geral dos Correios, por alu-
gueis, de janeiro a agosto proximo pas-
sado.

A delegação resolveu registrar a des-
peza, devendo quanto ao primeiro ser
completado o sello da conta na °ocasião
do pagamento.

Officio n. 117, do 13° District° Tele-
graphico, sobre o pagamento de 50$ a
Anuindo Ferreira de Carvalho. — A de-
legação resolveu converter o julgamento
em diligencia, afim de ser informada da
razão de não se ter reato concurreneia
para o fornecimento de forragem.

lOfficio n. 123, do mesmo districto,
sobre o pagamento do 247$ a Bento Pin-
to es Comp. e José Ferreira Vinhas, pe-
dindo reconsideração da decisão proferi-
da em sessão de 22 de setembro proxi-
mo passado, negando registro á, despesa
por se achar o respectivo empenho com
data posterior á da realização do ser-
viço prestado. — A delegação resolveu
converter o julgamento em dilieencia,
afim de ser esclarecida a divergsucia
existente entre a affirmativa do officio
quanto ao empenho feito anteriormente
ao serviço e a data das contas apresen-
tadas.

Officio n. 122, do mesmo distrieto,
pedindo reconsideração do acto que ne-
gou registro á despeza de 30$ em favor
de A. Málhão 4S.; Comp. por não se achar
archivada a 2' via de empenho em fa-
vor da alluslida firma. — A delegação
/resolveu manter a decisão anterior:

a) por se tratar de despesa ju stifica-
da cem o diseosto no 2' do art. 433
aio Regulamento dos Telegraohos, não

• possuindo a de l egação elementos para
verificar o juizo da Directoria Geral
Sedo sobre o excesso havido entre a
consignação de mie trata o § 1° do mes-
mo artigo e a realidade da alludida des-
peza.;

b) por se achar o en-menho em nome
do encarregado da estarão telegrapalca,
quando a Ninfa ariaesentada é de casa
fornerodora de arti gos comnrados. o que
Importa em ser considerada credora da
issmortancia sem que haja o respectivo
empenho;

c) por não conhecer esta delegaçãO
qual a (lesneza a que ficou obrieado o
teleeranhista chefe a fazer Por conta da
consi gnação que recebe e qual a impor-
tanc ia desta e ainda o ter do telegram-
ma 221. citado no em penhe n. 74.

Officio n. 108. do mesmo districtra
'sobre o pneamento de 2:231a300 a Pau-
Tino Rodrigues Chaves e outros;

Officio n. 121. do meemo distriete,
sobre o oagamento de 635$950 a Olynthe
Przewodowski e outros.

A delegação resolveu negar re gistro tt
destina por não se acharem todos os
empenhos resnectivos em nome dos ver-
dade i ros credores.

Officio ri. W, do 13' District°, sobre
o pagamento' de 280$350 a Latirmo%
Rodrigues 8z Comp. — A dpiegação re-
solveu converter o julgamento em d i li-
gencia, para o fim de reeinsitar cernia
do contrario lavrado, viste ter havido
concurrencia priblica, nos termos do ar-
Migo 1° dai instrucças a que se refere

a portaria de 30 de abril do Sr. minis-
tro da Viação ou a relação com os pre-
ços offerecidos, caso se tenha dado cone
currencia administrativa.

Processo n. 4.225. sobre o adeanta-
mento de 800$ feito ao porteiro da Re-
partição Geral dos Tategraphos, Manoel
Corrêa Pereira Netto, para occorrer
despesas miudas de prompee pagamento,
durante os meses de ourtlbro a dezem-
bro do corrente anno. — A delegação
resolveu registrar o adeantamento, em-
bora não tenha o Tribunal de Contas
Julgado em definitivo as comprovaç8es
dos adeantamentos anteriormente feitos,
pois nue, em face do art. 300 do Regu-
lamento de Contabilidade Publica, de-
vem ser as contas testadores julgadas
para os fins do disposto no art. 303 do
mesmo regulamento, visto a delegação
haver se pronunciado sobre a legalida-
de das mesmas contas.

— Relatados peio Sr. delegado Faus-
to de ,Carvaato e Silva:

Officio n. 120, do 13° District°, so-
bre o pagamento de 405$ a João Joa-
quim Ferreira Lobo e outros. — A de-
legação resolveu negar registro á des-
peza porque o officio, como está redi gi-
do não constitue uma ordem de Pa ga-
mento e porque variais documentos não
se acham assignados pelos seus credo.
res. devendo para que se corrija essa
irreeuleridade. ser substituidas as fór-
mulas com o caracter de recibos, mas,
sem assignaturas, por outras identicas
de n. 1, de João Joaquim Ferreira Lobo,
citado.

Processos na. 3.939, 4.013 e 4.013.
da Siai-directoria de Contabilidade so-
bre os eseamertos 4-fe 1 :0421r.On 4ROg
48nIk á hio de Janeiro et S. Paulo Te l e-
phone Company, por serviço telepbo-
nieo:

P ,'neQRSOS na. 4.271 e 4,?..72 sobre
PNrramen to	 i :2?9 $91R8 á Esiraila da
Perro eputra/ do Brasil. nela conserva-
ção das Unhes tolegraphic,as nos mezes
de limbo e julho;

Processo n. 4.257, da mesma renart 1-
.e officio 71. 118. do 13°

sobro os one.ame.ntos de 20(Q e R 1 0$ a
Jonnuim ri' goma Mala, Maria Elisa de
Souza e outros.

A delegactio resolveu registrar a des-
peza.

Offirin n. 99. do 13° Disteicen, sobre
o nacomento dcNI* a tuelYdes Peop.
dirh e SV IVIP Marques,	 A a rocrsp,4".0
resolveu re rr* sfrar a de seeza. attenrton_
do-se ás co esirgernefies feitas no offiehi
n. 119, de 29 do setembro proximo pas-
sar/o.

lkT ., rta tre“s havendo a tratar ri r.
ores-Mente dou nor findos os trabalhos e
levantou a sessão.

Delegação do Tribunal de Contas
no Estado do Paraná

ikerA N. 22 — SESSÃO EXTRA ORDINARIA
11 DE SETEMBRO DE 1923

Por convocação do chefe interino Sr.,
Tertuliano Augusto Teixeira de Frei-
tas, reuniu-te nesta data, extraordinaria-
mente, a Delegação do Tribunal de Con-
tas no Estado do Paraná, para o fim es-
pecial de empossar o Sr. Alfredo Carlos
Wanderley no cargo de chefe effectivo
para que foi nomeado por acto da presi-
dencia do Tribuna/ de Contas do dia 13
de agosto ultimo.

Aberta a sessão, o delegado Sr. Ter-
Julian° Augusto Teixeira de Freitas pas-
sou o exerricio do cargo de chefe effecti-
ve Sr. Alfredo Carlos Wanderley.

Assumindo este o exercido do cargo
de chefe, declarou que vinha cumprir a
comrnissão determinada pelo Ermo. Sr..
ministro presidente do Tribunal de Con-
tas e para completo desempenho da mes-
ma tornava-se necessario o concurso
proveitoso dos seus collegas, pedindo que
o auxiliassem afim de satisfazer a con-
tento do Tribunal de Contas a eommis-
são que lhe havia sido confiada. Lameb-
atva bastante a sahida de seu illustre col..
lega Sr. delegado Tertuliauo AugustO
Teixeira de Freitas, que durante a au-
seneia do chefe da Delegação cumpriu
com elevação de vistas e criteriosamen-
te as funcções de chefe interino, ficande
portanto privada a Delegação do um des-
tinei° auxiliar, cuja falta, com bastante
diffieuldado, será supprida.

Nada mais havendo a tratar, foi en-
cerrada a sessão, assignando esta as pes-
soas que se achavam presentes. — Al-
fredo Carros Wanderiey. Tertuliana
Augusto Teixeira de Freitas. — 4ntonio
Ribeiro dos Santos Pilho. — Paulo San-
derson de Quciróz. — Maneei Ramos.

LACI'À N. 23 --- titusiXo COLLECTIVA E,..M
DE SETEMBRO DE 1923

President-ia do chefe Alfredo Carlos "Wan-
derley

Presentes os Srs. delegados Tortullano
Augusto Teixeira de Freitas e Antonie
Ribeiro dos Santos Filho, servindo este
de secretario, reuniu-se a Delegação do
Tribunal de Contas no Estado do Para-
ná, sendo relatados os seguintes proces-
sos:

Pelo Sr. delegado Teixeira de Freitee:
Miaisterio da Justiça e Negocias intb-

riores:
Juizo Federal na secção do Paraná —

Officio n. 438, de 11 de setembro corren-
te remettendo segunda via de empenho
de despesas. — Nega-se o «vistos: a) por
não ter sido o empenho formulado antee
da aeonkição do material; h) por ter sia)
enviado Ura do prazo determinado rer
art. 235, do Regulamento de Contabilida-
de Publica; e) por não ter sido feita a
dect:icac;"io de deducção no resoeetivo
credito, de accôrdo cotia as histrucções da
Contabilidade Central da Republica, pu-
blicadas no Diario Offieial de 1° do Ia-
neiro deste rirmo e com o § 1' do art, 235,
do Regulamento do Contabilidade Publica.

Serviço de Saneamento e Prophylaxia
Rural -- Officio n. 618, de 20 de agosto
ultimo -- Pedindo arme/tacão da despesa
registrada pela delegação para pagamen-
to das folhas do vencimentos e tilarias do
pessoa/ dos postos de Paranaguá, Coara-
Lessaha, e Antonina, mie foram encans1-
nliados com os officios os. 506 A, 507, 510
e 511 de de julho findo, hem como da
folha de diarias do pessoal da séde e
outros posios e constante lio .officio nu-
mero 509, da mesma data, todos relativos
a junho ultimo. — Resolve-se acuardar
a annullação das folhas anteriormente re-
gistradasgistradas que deverão ser retnettidas , pela
delegacia fiscal.

?dinisterio da Guerral
Ro.spital Militar da 5' Região — Adealt.

lamento de 1:260S, ao almoxarife do hos-
pital, á conta da verba 14° (Material>, do,
orçamento da Guerra, para o terceiro
trimestre do corrente anno. — Recusa-se
registro: o) por não preencher a ordem
de pagamento os itens do art.. 268, do Rem
gulamento de Contabilidade Publica; Ni'
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por ter o reeponsavel dous adeantamentos
á liquidar.

OSticio n. 257, de 8 de setembro cor-
rente, pagamento do 1:100$. á D. alaria
Caieniva _Ferrão, pelo aluguel do peeclio,
em que funecionam as deeendencias do
itospeal nos inezes de maio e agosto ul-
timo, á razão de 350e000 mensaes. —
Iteetisa-se registro: o) por não trazer a
conta o certi(ica:do de que o predio foi
iiecuoado; h) uor não constar da ordem
de pagamento o nome da eetação paga-
dora.

5' batalhão de e e eertharia — Offi-
cio n. 726, de 4 de seteetero corrente, —
Pagamento de 710e. ao capitão medico
Hamilton Rebelln de Loyola :te diarias a
nue fez tas nos mezes de maio a agosto
Mtimos. — Recusa-se registro: e) por
nao ç iitisfaizer a ordem de pa g amento os
itens (l(, me. 268 do Regulamento de Con-
tabilidade Publica; b) por não constar
das respectivas folhas os impostos á que
eetil sujeita a importancia. cujo pagamen-
to se pede; c) por nua haver sido feita
nas folhas a devida classificação.

r° regimento de ca vallaria divisionaria
— °Meios os. 1.080 e 1.081. de 8 de se-
tembro c orrente Adeantamento de
43:1158(25 e 3:2358025, ao 1 0 tenente
Osinarie de Faria Monteiro, á conta da
verba 14" eMateriale — Desoezas espe-
ciaes e outras consignação , do orçamento
da Guerra, para o terceiro trimestre do
corrente d1/110. — Recusa-se registro; a)
por não mencionarem as ordens de pa ga-
mento qual a funcção do official indicado
para receber os adeantamentos; b) por
já ter o ciertador do batalhão dous acionai-
tementes á liquidar, de accerdo com o es-
tabidecido no art. 303 do Regulamento de
Contabilidade Publica.

.Officio o 1.085, de 8 de setembro cor-
rente — Paeamento de 485, de diarias
a que fieeram jús em agosto findo, a ma-
dor Augusto Vieira da Costa e outros of-
fielaes do regimento. — Recusa-se regis-
tro á desoeza por não mencionar a ordem
de pagamento o nome da seleção que de-
ve effectuar o mesmo.

5 região militar e 5a divisão de infan-
taria — Officios ns. 339 e 353 de 29 da
agosto findo 0 6 de setembro corrente —
Pagamento de 1:0458 e 85a500, de diarias
a que ifzeram Os em agosto passado, o
major Joaquim Vieira 'F'erreira e outros
officiaes do quartel general e O eaDitãO

aisedico Hamilton Rebello de Layola, em
serviço do mesmo quartel general. — Re-
cusou-se registro: a) por não satisfazerem
as ordens de pagamente os itens do ar-
tigo 2Oct do Regulamento de Contabil ida-
de Publica; b) por não estarem devida-
mente classificadas as respectivas folhas.

Ministerio da Agr icultura, Industrie e
Çommercio:

Delegacia do Servico do Industrio Pas-
toril — Officio D. 452. de 10 de agosto.
findo pagamento de 11$500, á Carona-
nina de Estrada de Ferro São Paulo-Rio
Grande, proveniente do serviço teleera-
phico, rio mez de maio ultimo—Recus-a-se
registro: a) por não ter sido visada a se-.
gunda via do respectivo empenho; b) por
não estar a ordem .de pagamento formu-
lada de accerdo cone os itens do art. 268
'do Regulamento de Contabilidade Pu-
fincas

Officio n. 492, do 4 de setembro cor-
rente — Pagamento de 455$ a Moser &
tomp., proveniente de uma object i va do
Jrnmersão Zoiss. — Recusa-se registro:
u) por não ter sido visado pelo delegado
da serviço e certificado da 1' via de em-

ponho extraviada: b) por riSil estar a or-
dem de pegarei-oito formulada de aecArde
com os itens do art. 268 do Regulanieeto
de Contabilidade Publica.

Officio n. 501. de 10 de setembro cor-
rente, remettendo segunda via de em-
penho de despezas. — Converte-se o jul-
gamento em diligencia, afim de que seja
feita no verso do empenho a declaração
exigida pelo art. 235 do Regulamento ia
Contabilidade Publica e Iiitrticções
Contadoria Central da Republica publica-
das no lEario Officia/ de 1 de janeiro
deste armo.

Officio n. 450, de 9 de agosto findo,
renedlendo segunda via de empenho de
despeza. Nega-se o «visto» por não se
enquadrar a despeza na consignação indi-
cada.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Adminedrecão dos Correios — Officios

ns. 750 e 860, de 6 de agosio findo e 4
de setembro corrente, pagamento de
104$900 e Ne300 por couta da verba 2,,

sub-con,i .,2nac5o «Aluguel de
caeas, (lespezas mudas e de rrompto pa-
gamentoN do orramento cio Ministerio
da Viaão. Dnixa-se de tomar conhe-
cimento por se tratar de despezas já pa-
gas sem que para as quaes houvesse sido
concedido o neces,ario adeantarecnto.

Officioe os. 76e, 782, 788, 797 e 800 de
1), 13, 14, 17 e 20 de aco ,,to findo, pa-
gamento de 1008, 1:1. 95$, 150$, 306$ e
250. R Werceslati Clnser e Filhos, Ludo-
vico Carlos Egg, Marido e Silva & Comp.,
Limitada, Tlicod9ro Scheneider e Max
Max Resner & Filhos, Limitada, pelos Cor-
necimento .4 de material ú nelministração
por conta do exereicio corrente. — Resol-
ve-se aguardar a resolução do Tribunal
de Contas sobre o recurso interno;to por
essa administração sobre a concurrencia
publica.	 •

iho—: Relatados pelo Sr. delegado Santos Fi-

Ministerio da Agircultura, Industrie e
Cernir creio:

Delegacia do Serviço de Povoamento —
Officio il. 1.354, de 6 do setembro corren-
te reiseliendo segundas vias de empe-
nho de despelas. — Converte-se o
gamento em diligencia para o fim de ser
declarado no verso das empenhos haver
sido feita a reducção no respectivo cre-
dito.

Serviço de Inspec..ção e Fomento Agrí-
colas:

Officios na. 688 e 690, de 6 de setem-
bro corrente. — Pagamentos de 128600
e 838200 á Estrada do Ferro São Paulo o
Rio Grande, do telegramma, passagens
e transportes passados e fornecidos em
proveito do Serviço, no mez do julho ul-
timo. — Recusa-se registro; a) por nãO
constarem das ordens de pagamento o
nome da Estação pagadora; b) por não
vir a conta com o eertificado de que os
telegrammas foram passados e as passa-
gens e transportes fornecidos.

Officio n. 692, de 6 de setembro cor-
rente. pagamento de 1:370800g, á Affon-
so Pecotti, pelo material fornecido ao
Serve, no corrente mez. Recusa-se
registro: a) por não constar da ordem
de eageniento o nome da Estação Paga

-dora; b) por não trazer a conta o certifi-
cado do que o ' material foi fornecido.

Officio n. 694 da mesma data — Pa-
gamento de 4008000, á Joaquim Augusto
de Andrade, pelo aluguel do predio onde
funcciona o Serviço no mez de agosto
findo. --- Recusa-se registro por nãe

constar da ordem de pagamento o nome
da Estação pagadora.

()fiados ns. 699, 701, 703 e 705. todos
de 10 do corrente — Pagamentos de reis
101se00, 168e000, 25$000 e : 70$000, a
Aueuste Ferreira de Abreu, hurt Re-
Psold, Elpidio Lartgot de Souza e Alber-
to de Moraes Aguiar, de (liarias á que
fizeram jus por se acharem em serviço
fora na respectiva 'ode, no r_tur do agos-
to findo. — Recusa-se registro por não
constar das ordens cie naeamento e no-
me da Estação pagadora.

Escola de Aprendizes Artifices
Officio n. 1.590, do rO de setembro

corrente — Pagamento de 111$40o, á
South Prazilian itailways Comp. Ltda.,
pelo fornecimento do energia e luz el(:-
,,,trica a Escola no mez de agosto findo.
- - Recusa -se xecistro por não constar
da ordem de pagamento e nome da Esta-
ção pagadora.

Delegacia do Serviço de Industrie Pas-
toril.

Officios na 497 e 499, de 10 de setem-
bro corrente. remettencla segundas vias
de empenhos de despezas. — Converte-
se o juegarnento em diligencia, afim do
que se faca a declararão exigida pelas
instrucções da Contedoria Central da
Republica, publieadae no Diario Officiat
de 1 de Janeiro deste anno.

Servioe cie Protecção aos Indios—Offi-
elo n. 26í de 6 de setembro cw'rente, re-
mettendo processo de concurrencia admi-
nistrativa para fornecimento de objectos
na escriptorio e material de exnediente
ao Serviço. — Converte-se o julgamento
em diligencia, afim de que seja annexa a
cópia do aviso do respectivo ministerio
que autorizou a concurrencia.

Ministerio da Fazenda:
Mesa de Rendas Federaes de Anfonina

Officio n.231, de 8 de setembro corrente
—Remei:tendo processo de concurrencia
administrativa para fornecimento de li-
vros e mais objectos de expedi r ite á mesa.
-- Converte-se o julgamento em diligencia
afi m de que sela armeiro o aviso do respe-
ct i vo ministerio que autorizou a concur-
rencia.

Mais nada havendo a tratar, foi encer-
rada a sessão. — Alfredo Carlos Wander-
leg. — Tertuliano Augusto Teixeira de
Feitas. — Antonio Ribeiro dos Santos
Filho.

Officlos assignados pelo chefe, interi-
no, Sr. Tertuliano A. Teixeira de Frei-
tas:

Dia 1 de setembro de 1923
Sr. administrador dos Correios do Pa-

raná:
N, 368 — Incluso vos devolvo as con-

tas que acompanharam o vosso officio
n. 833, de 30 de agosto proximo passa-
do por não poder esta delegação delibe-
rar sobro as mesmas, pelos motivos se-
guintes:

a) por não estar a ordem cio pagamen-
to formulada de conformidade com o ar-
tigo 268, tenras a e b, do Regulamento
de Contabilidade Publica;

h) por não constar haver sido empe-
nhada a despeza a que se refere o vosso
mencionado officio;

c) por não se declarar a qualidade do
credor;

d.) por não se dizer a natureza do ser-
viço que motivou o fornecimento da pas-
sagem cujo pagamento solicitaes.
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Dia 3

Sr. delegado fiscal do Thesouro Na.
tiooal no Estado do Paraotim

N. 369 — Communieo-vos que, nesta
data, tendo em vista o vosso officio nu-
mero 20. de 31 de agosto proximo findo,
e de accereio com o art. 29 .9 do Regula-
mento de Contabilidade Publica. re-
solvi multar o engenheiro geologo
conlitavtado, Sr. Paulino Franco de Cor-
'alho, em 1 %ao mez sobre a quantia

de 22 dIttOO, recebida nessa delegacia fis-
cal, como adeantamento, em 2a de onaio
deste anilo, classificada na verba e°, do
ore:mu-oito do Ministerio da Agram:toro,
industrio e COMITIV,I'CiO, por não ter aar
sent mio a respectiva comprovação no
prazo deveio, e roeo-vos detem-moo:3 as
providen, ies neeessarias afim de que
seja a presente multa cobrada do fun-
ccionario em questão, na fôrma da lei.

— Sr. Dr. director da Imprensa Na-
cional:

N. 370 — Consoante datermiraeão
constante das instrucções para a organi •
anão e serviços das delegaates do Tri-
lamo' do Coroas, solicita vossas pi (e, ¡-
denotas no seatido do serem publicadas
no Diario Off i,cird as inclusas minutos
dos offirios eapodidos por esta delega-
ção, no po.riode de 10 a 31 de agosto proa
ximo udo.

— Sr. Dr. chefe do Serviço de Sanea-
mento e Prophyla:eia Rural:

N. 371 — Tendo havido eogano
•lassificação dos empenhos de. ns. 5/. lie,
57, 58, 60. 61 e 62, lodoso vol-os devol-
vo, de conforma-Me com a smicitação
constante d g vosso officio n. 64 13, de 31
de agosto peoxiino findo.

— Sr. Dr. delegado do Serviço de In-
dustrio Pastoril:

N. 372 -- Consoante a solicitação con-
stante do vcsso officio D. 48 ,0 29 de
agosto ultimo, incluso vos levnivn a 24
via i t o enerenho n. 9, na importorein do
200$, por ter sido a mesma annullada.

Dia s
Sr. Dr. delegado do Serviço de Indus-

trie PRRieril:
N. a73 Ca'oe-me eleolorar-vos que

doa ordens de pa em-tento deve "orar
taintima a estroão que tem de effeetoar
o pagamento e bo m assim mencionem a
Mino-Hen-da a parar em algarismos e p,)r
extenso, oomo mslalue o Regulamento de
Contabilidade Publica, em seu artigo .r.oa-
mero 258.
• — Sr, Dr. inspector do Serviço de
Protecção aos Irdies:
N. 374 — Caheamo deeleitar-vos our 23

ordens de pagemento lev	 deeiepar a
estacão qoe Ler, de efectue 	 »mamem.
to e lioni assim mormicoar s	 nordalicia
a pagar •ou alis4risrrios e o-	 engo.
fdrma de art . 263 do Reiroe	 coto de
Cootabiliciade PuMica.

Dia 5

Sr. delegano fiscal do Tbesour° Na-
dop ai no Estado do paraoo:

N. 375 —• Roga-vos &termineis as
providencias nim.essarias afine de ali e rne
seja paga a diffeeolica de gratificaoão
que tenho direito, come cbefe, interino,
desta delegação, a partir de 1 do julho
ultimo, de acido com o despacho do
Exma. Sr. ministro presidente do Tri-
bunal de Contas, constanto do telegaain-
ma de liontem datodo, do Sr. director se-
cretario do mesmo Trileunal e de confor-
Iniciade com o estabelecido no art. 87 do
regulamento que baixou com o decreto
ai. 15.770,4e 1 de novembro de 1922.

. Dr, delegado do Servem do. Po-
vo:premio:

a. oeo — De conformidade com a soa
licitaçOo constante do vime° officio nu-
mero 1.315, de 4 de setembro corrente,
inehiso vos remeti° as Ores falhas eme
acoridinobaram o vosso oíficio n. 1.239,
do 10 de agosto droximo findo.

— a'r. Dr. delegado do Serviço de In-
dustrio Pastoril:

N. 377 — Devolvendo-vos os dooumen-
tos ode acompanharam o vosso officio
n. A92 de 4 do corrente, rogo-doe pro-
videncieis no sentido de ser sumida a
falta da primeira via do empenho n. 13,

de abril ultimo, oco.' um certifica-
do 3,VI'Pli0 por essa deleoacia. conforme
deoirmina o § 4, ia (inc. do art. 235 do
Regulamento de Contaliiiiiade Publica.

Dia 6
Sr.. capitão-tenente commanclante da

Escola de Aprerdizes alarinhenos:
N. 378 — Consoante a solicitação

enostante do vosso officio n. 236. de 23
de agasto ultimo, incluso vos devolvo a
recptisio,ão de n. 45, que foi annullada e
subriditivida pela de n. 47.

Igualmente. inclusas, vos devolvo aá
primeiras vias dos empenhos de ns 36
o 37 e as requisições ás mesmas relati-
vas, ambas referentes a economias. lici-
tes, que acompaoliaram o vosso oificio
n. 155. de 5 de jumilo`Ceste anon, afim
de que 'ia pedido, se riando-mente, o
Pagam en t o das imporiancia.s das mefonas
consi ontes. e não em conjuncto com ou-
tros pagamentos, como aconteceu no vos-
so officio n. 155, já mencionado..

Dia 5
Sr. director da Impreroa Nacional:
N. 379 — De conformidade ema a de-

terminação constante das inseructeee
para a organização e serviço:. das D ,,.1e-
gaç'Aes do Tribunal de Contas. solicito
vossas providencias no aentido de ser
)3111)dr:ido no Diarin Ornei& a ncluita
re1 ere dos pagamento .registrado- per
esta Delegarão, durante o mez de junh0
Proximo findo.

/fia 10

Sr. director da Imprensa Nacional:
De conformidade com a
censtante das li3O1- iv5c5

t: 'organização e seraiços da, leite.-
perito de Tad tainal de Contas	 dito
voadas deM3CiaS no sen t olo de <sor
Publiead 2 no Diario Officia, a inellea
relação oo s 'iagarnentos reg -trados por
esta Di-.1.;.aei.u) durante o niez de agosto
proxhpi; findo.

• Dr. inspector do Serviço de
aos Indios:
— Afim de que possa eadi De-

togarão deliberar a respeito do pagemon-
to solicitado em vosso officio o. 1.)7. de
12 de julho proeimo findo, rogo-vos pro-
videncieis co sentido de ser rerrettota
a esta repartição a 1" via do empenho
n. 5 que deixou de acompanhar a conta
que ora vos devolvo.

— Sr. Dr. ministro presidente do Tri-
bunal de Contas.

N. 382 — Incluso, tenho a honra do
remetter a V. Ex.. devidaniente infor-
mado. o processo relativo A comprovaoão
do adiantamento de d2:00O. coe:cedido
ao Sr. Paelino Franco de Carvalho. en-
genheiro genlogo contraiit.ado pelo Mini-
tecto da Agricultu ra. Indosiria Cera-
mercio, em virtude do &falo sem nume-
ro, de 8 de meie deste armo, do moseno
erarelleiro. e rewatrado por esta Dele-
gação no dia 11 inimediato.

aplor 001 a. V. ,i12:, uo	 Uct /11.1-
111:	 estima,	 e	 mm :es,„ oNé.

Co:1s 1, 

-* Tenho a honra de oa.ssar
maus	 00 V. "ex. u ire , i 1;•., ) oiiiv i u m i . Ó,
de S htm agosto pra:.

ge,ilogo C. Ori t.Niebatla,i'a.i,,IJU 1"
CO de Carvaltio, elo que a .	 a„

os inoivos que o t:orear,s.m
ti apossar o prazo de Ou da,,, ex,ig.00
peio regMarneitio do Conian,+itione
bliea. para a codiorovactio (tos oiti:toca-
ri-lerdos que lhe foram volteei:os eitos o
comomeme registro . testei ledm000-m

IA-do-mando,	 derlai-at que as
CW0P!!ii0,'0!'5 nus Uulantan/eni././S
dos o- oilleio junto iol ani renteditioe a
V. Ex. com os officiea de leg. e 382,
resoectivamente de 14 de agosto e de 10
do correm t e .

Aproveito a opportunidado para reite-
rar a V. E. os protestos da minha ele-
vada estima e mui respeitosa consi-
deração.

—
Relação doe pagamentos registrado,'

pela tielegação do Tribunal de Comas no
Estado do Paraná, no penedo de 1 a 10
do setembro:

Dia 1
Ministerio da Justiça e Negocies Inte-

riores:
Verba 21° — Pagamento de teme ao

Dr. Fernando Corram:ou. inectoid-came
do 11. : ;1 •Jec.ario da l'aiatiagua, seu., veii-
cimentos cos	 joullo e moo,.

idem, pagamento no 'alie a Jose .Lue-
fop so	 Valladão, eiliereoça do
vencimentos que deixou de receuer
me:: de .juntio.

Ideia, pagamento de 6:840.13 ao pes-
soal do Dispeusaroy de Curityba, Castro,
Rio Negro e Ponta Grossa, vencimen1os
do mor de azosta.

°atoo], pagamento de 1:099$999, e-en-
e:mantos do desseml do Disoensario
Paranaguá_ no mez de agosto.

Idem. pagamento de 120$ a Wanda
Prochera. enfermeira do Dispensario de
Paranaguá. 'vencimentos do mez de ¡o-
leio,

Ministerio da Agricultura. Industrie e
Co:nmercio:

Verba 3' — Pagamento de 5:2205590
a Pogorzolski Skrovron, pelos forneci-
mentos feitos ao Nucieo Condido do
"Abreu, nos mores de março e abril.

Idem, pagamento de 19-4100 . a Max
Roesner & Filhos, pelos objecteis de ex-
pediente fornecidos ao Nueleo :rua Ma-
Ghado, no mez de julho.

Dia 3
Ministerio da Justiça e Negodlos Inte-

riores:
Verba 21° — Pagamento de 109$200 a

França S: Requião, pelos objectos de ex-
pediente fornecidos ao Serviço de Sa-
neamento, nos mezes de maio e junho.

Idem, pagamento le 19655e9 a Wal-
ter & Comp., pelos fornecimentos 30
Serviço de Saneamento relatiaoa. aos
nmzes de maio e agosto.

Idem, nagamento de 7195200 a Ulla
Rose, pelo ni..terial fornecido ao Servi-
ço de Saneamento, no mez de julho.

Idem, pagamento de 532$ a Placido
Silva & Comp., pelos serviços prestados
ao Serviço de Saneamento, no mez
julTlrei.n

, paoamento de 23d$ a Thendoro
toclier, pelos artigos de papelaria for-
necidos ao Serviço de Saneamento, nos
m oles de abril e agosto.

pagamento de 69$ a ?rança &
Requião, pelos objectos da papelaria
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form , e,;;k n ,5 ao Serviço do Saneamento,
Tios niezes de junho o julho.

Idem, pagamento de 577$500 a Ubal-
dino A. Teixeira, pelos artigos de pilar-
macia fornecidos ao Serviço de Sanea-
mento, no mez de agosto.

Idem, pagamento de 2B1$100 a Luiz
Rose, pelo material fornecido ao mesmo
Serviço ,nos meios de junho e julho.

Dia 4
Ministerio da Agricultura, Industrie e

Commercio:
Verba 3' — Pagamento de 150$ a

!Caetano Marehesini, pelo aluguel da ca-
sa occupada pela Delegacia do Serviço
de Povoamento, no mez do agosto.

Idem, pagamento de GO$ á Companhia
,Telepbonica do Paraná, pelo aluguel do
um apparellio telephonico, nos mezes de
janeiro a junho.

iMinisterio da Fazenda:
verba 21 1 — Pag,amentd de 315$

'Araujo Decio de Miranda Lobo, agente
fiscal, como indemnização, pelas despe-
ias effectuadas quando em viagem de
fiscalização.

Dia 6
Ministerio da Guerra:
Verba 8' — Pagamento de 225$ ao

major Adalberto Gonçalves de Menezes,
pelas diarlas a que fez jús no LTICZ de
agosto.

Ministerio da Agricultura, Industrio e
Commercio:

"Verba 3' — Pagamento de 338$ a
,Max itoesner & Filhos, pelos objectos
de expediente fornecidos ao Serviço do
Povoamento, no mez de agosto.

Idem, pagamento de 149$ a A. Gui-
marães & Filhos, pelos objectes de ex-
pediente fornecidos ao mesmo serviço,
jio mez de agosto.

Idem, pagamento do 40$ a Max Roes-
ner Filhos, pelo material de escripto-
rio fornecido ao Nucleo Yap6, no mez
de agosto.

Idem, pagamento de 500$ a Agostinho
Souza S; Comp., pelo aluguel da casa
occupada pela Hospedaria de frnmigran-
les, nesta Capital, no mez de agosto.

Idem, pagamento de 7868500 á Com-
panhia Estrada do .Ferro S. Paulo-Rio
Grande, pelos transportes de immigTan-
tes realizados no mez de julho.

Idem, pagamento do 4828700 á Com-
Panhia Estrada de Ferro S. Paulo-RIO
Grande, pelos serviços prestados ao Ser-
viço de Povoamento durante o mez de
julho.

Mem, pagamento de 610$800 a JoãO
Ricciardella, pela alimentação de imml-
grantes, nesta Capital, no mez de agosto.

Verba 14' — Pagamento de 280$ a F.
Mala & Irmão. pelo aluguel da casa °o-
cupada- pela Delegacia do Serviço de In-
dustrie Pastoril, no rnez de agosto.

Verba 15' — Pagamento de 398400 á
Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-
Rio Grande, pelos tetelgrammas trans-
mittidos no mez de julho.

Idem, pagamento de 15,38600 á Com-
panhia Estrada de Ferro S. Paulo-Rio
Grande, pelas passagens coracedidas em
proveito do Serviço de Protecção aos
índios, no moi de julho.

Ministerio da Justiça e Negocies Int&
riores:

Verba 124 — Pagamento de 3 :850$ ao
Banco Nacional do Commercio, pelo alu-
guel do predio oecupado pelo Foruni,
nesta Capital, no mez de agosto.

Dia 8
1inister16 da Agricultura. Industrie é

Commercio:
Verba 3" — Pagamento do 53$250

Cesar Schulz. pelos objectes de crise-

dente fornecidos ao Serviço de Povoa-
mento, no rnez de agosto.

Verba 14' — Pagamento de 768000 á
Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-
Rio Grande, pelos serviços prestados á
Delegacia do Serviço de Industrio Pas-
toril, no mez de julho.

Ministerio da Justiça e Negocies Inte-
riores:

Verba 21' — Pagamento de 400$ a
Alvaro Junqueira Peniche, pelo aluguel
da casa occupada pelo Serviço de Sanea-
mento, no mez de agosto.

Dia 10
iMinisterio da Marinha:
Verba 11' — Pagamento de 5618830 á

Escola de Aprendizes Marinheiros, pelas
economias licitas effectpadas pela mes-
ma escola nas munições do bocca, no,
mez de maio.

Dia 43
Ministerio da Justiça e NegoCids In-

teriores:
Serviço de Salteamento e Prophyla-

Pagamento de 120$ a W. Geaser &
Filhos, pelo fornecimento do tinta es-
maltado ao Dispensado Anti-Venereo
desta Capital, no mez de agosto ultimo;

Idem de 250$ a Zacharias de Paula
Xavier, pelo aluguel do predio onde
funcciona o Dispensario Anti-Venereo
desta Capital;

Idem de 1928803 á Companhia Na-
cional de Navegação Costeira, pelo for-
necimunto de passagens e transportes,
nos meios de abril, maio e junho deste
anno;

Idem de 517$ a Sigel 8; Etzel, pelo
fornecimento de material de pharrriacia
em agosto ultimo;

Idem de 499$799 á Companhia Nacio-
nal de Navegação Costeira, pelo forneci-
mento de passagens e transportes du-
rante o mez de julho deste anno;

Idem de 60$ a Luiz Alberti, pelo alu-
guel do escrigtorio onde funccione o
Posto de Campo Comprido;

Idem de 355$500 a Tiburcio Rama
& Comp., pelo fornecimento de abres,
n mez de agosto ultimo;

Idem de 120$ a Ildefonso Monteiro de
Barros, pelo aluguel do predio on:.3 fun-
colono o Posto de Jaearezinho, durante
no mez de agosto ultimo;

Idem de 6078500 a W. Glaser & Fi-
lhos, pelos fornecimentos feitos nos me-
zes de maio e agosto ultimes (kerozene
e milho).

—Ministerio da Agricultura':
Pagamento de 179$100 a Vila & C.;

pelo fornecimento de alimentação e
transporto de immigrantes o suas baga-
gens, em Paranaguá, no mez de agostO.
ultimo;

Idem do 3:782$ a João Mendes dos
Santos, por serviços prestados ao mele°
Condido de Abreu, relativo ao mez de
Limo;

Idem de 3:4168100 a Carlos Prybyls-
ky, pelos serviços prestados ao mesmo
'nucleo, durante o citado mez de agosto;

Idem de 1:6638646, proveniente do
pagamento ao pessoal diarista do nucleo
Condido de Abreu, relativo ao m ez de
agosto ultimo;

Idem de 87$ a Danielewicz, pelo for-
'necimento de medicamentos á Hosp.:-
daria de Immigrantes nesta Capital, du-
rante o moi de agosto ultimo.,

— Ministerio da Marinha:
Pagamento de 1:655$920 a 'Arthue

Corra de Freitas, pelo fornecimento de
carne verde e de porco

Dia 14

• Ministerio da Justiça e Negocios
tenores':

Pagamento de 69$800 a South Brazf..
lian Railway Company Ltd., pelo br.
necimento do luz e energia electrica ncf
mez do agosto, ao Serviço de Saneamen.
to e Prophylaxia Rural;

Idem de 2:7308350 a Maximino dc
pelo fornecimento de artigos de phar.
macia durante o mez do agosto ultimo:

Idem do 1:5948100 a Placklo e SIIM
& Comp., pelo fornecimento de artigos
de papelaria, no mez do agosto ultimo:

Idem do 180$ a Ernesto Villela, pelei
aluguel do predio occupado peto Dis.
pensario Anti-Venereo em Ponta Gros-
sa, durante o mez de agosto ultimo;

Idem de 602$900 á South Braziliari
Railway Company Ltd., pelos forneci-
mentos de luz electrica o aluguel dei
contador do Dispensado Anti-Venereci,
desta cidade, nos mezes de agosto e ju-
lho ultimos;
. Idem do 25$, á Emproa de Electric1.
dada em Rio Negro, pelo fornetimentd
de luz electrica ao dispensario daquellti
cidade, no mez de agosto ultimo

— Ministerio da Fazenda:
Pagamento de 200$, como adiantei.

mento feito ao porteiro da Delegacia Fis-
cal do Thesouro Nacional neste Estado;
para occorrer ao pagamento do despe-
zas miudas durante o mez do setembrg
corrente.

— Ministerio da Marinha'.
Pagamento de 1:0728320 a JoãO Sá-

Vos Joannides, pelo fornecimento de pãO
á Escola de Aprendizes Marinheiros dci
Paraná;

Idem de 120$ a Alberto Veiga & C.
Pelo fornecimento de lenha á rnestOescola;

Idem de 2:6978900 aos mesmos, peld
fornecimento de sobremesa á referida
escola.	 t-

Dia 17
Ministerio da Fazenda:
Pagamento de. 400g, como inderunl.:

Zação, a Luiz Florindo Vieira Guima..i
rães, agente fiscal do imposto do coa.
sumo, pelas despeas effectuadas errf
viagem para levantamento do eadastrO
de Tibagy.

Dia 18
Ministerio da Fazenda'!'
Pagamento de 100$ a João Se,himidt;

Pelo material fornecido á Defegação
Tribunal de Contas;

Idem, a Cesar Selultz, do 53$, pelO
fornecimento de objectos de expedien0
á Delegação do Tribunal do Contas:,

Dia 24
Ministerio da Justiça:'
Pagamento de 50$, a D. Zultriir4

Duarte Hajmussi, pelo aluguel da case(
occupada pelo Dispensado de teastrod
no mez de agosto ultimo.
' Ministerio da Agricultura!'

Pagamento de 6$, a Max Roesnee:
& Filhos, pelo fornecimento do objecto
de expediente ao nueleo Cruz Machado;

Idem, de 2:543$, pelo material de1
construcção fornecido ao mesmo nu.
cleo;

Idem, de 4:573$, a Erwin Arnhod,
pelos fornecimentos do forra gem 0
transportes de immigrantes ao nuelect
Cruz Machado;

Idem de 1:370$, a Affonso Peron.
pelo material de consumo fornecido en1
setembro findo ao Serviço çle Inspecção!
e Fomento Agricolas;



Idem, de 49434, a Joaquim Augusto de
Andrade, pele aluguel da casa onde
laineciona o escriptorio da Lespectoria
do Serviço de Inspecção e Fomento
Agricolas;

iene, do 12890, á Companhia Estra-
da de Ferro S. Paulo-Rio Grande, pela
transmiSs•o de telegrammas em pro-
veito do Serviço da Inspectoria do Ser-
viço de Inspecção e Fomento Agricolas;

Idem, de 83 see00, de transportes for-
necidos pela mesma estrada em provei-
to da referida inspectoria;

Idem, de 104e, a Augusto Ferreira da
Abreu, preveniente de diarias e a que
fez eis no inez de agasto ultimo:

Toem, de 1118300. a South Eteziliat
illailway Company, Ltd., pelo rornece-
mento de eneeria .electrica á Escota da
AvP rld i ZPS Artifices.

Ministerio da Fazenda:
't a p amento de 108e300 á Soueb Bra-

zilian Comnany, Ltd., pele for-
/l eria-lento 134 , luz elertrica á Delegacia
Fiscal do Tliesotiro Nacional neste Es-
tado, no mcz de açmsto ultimo:

leiem de efie. a Ra!duino Jos Nune.%
proveniente eo service) de limpeza e
conserere , eo do edificio ond e funcciona
a Deleeacia R ee:onal de Ramos:

Trem) de 22 05P . a Arthur Reaviam%
pramnias, rdir f eirn da Al f anfl e g"n de
Par—AP-pá. ;orno indernnizse5s de dos-
peas	 rioQ mezes de junho, julho
e noOn

er inieterie da Gemera:
Pp m:p ee i-do rt,21v,;,;:. a D.

net 11 *-4 red.') n i l ,,7,o 1 da casa
t'tunceiona o haspital.

fio 25
Ministerio da Justiça e Neg,ocios In-

teriores:
Paeamento de 2.7: 7165 R 2n8. de venci-

mentos ao pos,nai ds ode e outros 110"8—

tos. do Servira de Saneamento e Pro-
Ph Yl " ei a Flural, durante o mez de agos-
to ultimo;

Idem de 120*. a Alexandre da Luz,
petos serviees prestados- á Pronbylaxia
Fe i ra! : no gosnital de Isolamentci da
Ilha das leobrae, nos mezes de maio e
junho 'Mimos.

Mir 	 :ir) da Arremetera. (Delega-
cia	 Service de Pevoamentol:

eaenrnente de 5 •7 nR. a João Otto pela
al ima] f a e 51 n fornecida á immigranteS
no mirem frez elacbrido:

mem de eeee, a Jon° Riesembc,rg,
pela aliment'aeee ferneeida á immi-
grantes em União da Vitoria.

Dia 25
Ministerfo da Fazenda:
Pagamento de 425$50() 0 130$200,

Comeauhia Estrada de Ferro S. Paulo-
Rio Grande, proveniente da expedição
de telegrammas pelas collectoria.e
deraes neste Estado, no mea de aula°
proximo findo.

Dia 27
-alinisterio da Justiça e Ne,goeinsc Tn-

teriores (Serviço de Saneamento, etc.)
Pagamento de 8eire, 111$ e 4525P,

respectivamente, ao inspector especial
De . Rato Braga Godinka, de tilarias a
que fez jus; a Brallil & Comp., de for-
neeimentoe de aventaes, no corrente
znez, e a Placida Silva er Comp. Ltd.,
de impressões do n. 1, anno IV, dos
Archivos Paranaenses de Medicina,
RIO corrente mez.

Mialisterio da Agricultura, Industria
re, Commercio. (Delegacia do Serviço de
povnsTriento):

Pagamento de 1 :127$200, a Lucio
1Marchisini, proveniente de alimentaoão

fornecida a immigrantes de Ponta
Grossa e viagem dos incemos, no nada
de agoeto ultimo.

Dia 21
alinisterio da Justiça e Negooloa hl-

/Mores — Departamento Nacional de
Saude Publica. (Serviço de Saneamento
e Prophylaxia Rural):

Pagamento de 584$ e 783$, prove-
niente. de diarias;

Idem de 2 :695$ é 1 :883$, Pelo Merw•
ano motivo;

Idem de 2:77E4128 e 3:624$514, de
vencimentos ao pessoal diarista que
serve cru Paranaguá, relativos aos me-
zes de julho e agosto;

Idem de 1 e940$644 e 2:0592354, da
vencimentos ao pessoal que serve em
Antonina, no Posto de Prophylaxia.
noc mezes de julho e agosto ultimes;

Idem de 253e, de diarias relativas soe
citados mezes, ao pessoal no referidO
posto de Antonina.

°Meios assignarlos pele chefe effe-
ativo da delegação, Alfredo Carias
Wanderley:

Dia 11 de setembro de 1923

Sem numero — Tenho a honra dá
communico-vos, que, nesta data, assumi
o exercicio do cargo de chefe desta de-
legação, para o qual fui nomeado por
portaria de 13 de agosto p. findo, do
Sr. ministro presidente do Tribunal de
3ontas.

Valho-me da oportunidade para
apresentar-vos os meus protestos de es-
tima e consideração.

tedenticos:
Delegação do Tribunal de Contas na

Estrada de Ferro Central do Brasil;
Director geral de Contabilidade de Ma-
rinha;

Director geral da secretaria de Ma-
rinha;

Chefe da delegação dg Tribunal de
Contas na Inspectoria de Obras contra
as Seccas;

Chefe da delegação do Tribunal de
Contas no Estado de Sergipe;

Chefe da delegação do Tribunal de
Contas no Estado do Pará;

Chefe da delegação do Tribunal d0
Contas no Estado da Bahia;

Chefe da delegação do Tribunal	 )
Contas no Estado do Ceará;

Chefe da delegação do Tribunal de
on tas no Estado do Maranhão:
Chefe da delegação do Tribunal dó

a,Cotniisas na Repartição Geral dos Cor-ei

Chefe da delegação do Tribunal de
Contas no Estado do Rio Grande do Sul;

Chefe da delegação do Tribunal da
Contas no Estado ," Pernambuco;

Chefe da delegação do Tribunal dó
Contas no Estado de Alagaas;

Chefe da delegação do Tribunal de
Contas na Repartição Geral dos Tele-
graphos.

— Sr. delegado fiscal né Paranáf
N. 384 — Tenho a honra de oommti-

nicar-vos, para os devidos fins, que,
nesta data assumi o exercido do cargo
de chefe desta delegação.

A proveito a opporfeuaidade para &pra-
apresentar-vos os protestos de minha
estima e distincta consideração.

— Sr. director da Estrada de Ferre.
S. Paulo Rio Grande:

N. 385 — Communico-vos, para os de-
vidos fins que, nesta data, assumi o
eaercicio do cargo ge chefe desta dele-
gação.

Outubró de I.923 26989 
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— Sr. chefe da eatiglio telegraphtig
nesta Capital:

N. 386 — communieo-vos para .00
devidos fins que, nesta - data, assumi 0
exercicio do cargo de chefe desta dele-
gação.

— Sr. administrador dos Oopreloa dd.
Paraná:

N 38'7 — Communico-vos, para !:21
devidos fins que, nesta data, assumi O
exercido do cargo de chefe desta dele-
gação.

Sem numere — Comninnico-vos para
as devidos fins que, nesta data. assumi
o exercita() do cargo de chefe desta de-
legação.

— Sr. presidente de Estado de Pa-
raná:

N. 387 A — Tenho a honra de cama
municar-vos, para os devidos fins, qqe
nesta data assumi o exercicio do cargo
de chefe desta delegação.

Aprovean o oneejo para apresentar-
vos os pror.-si!ris de minha alta estima e
distinete oensideração.

Identieos aos Srs. secretario geral de
Estado do P a raná. Presidente do Con-
gressn do neeren Estado, presidente
Sunerior T cileinal de Jiretka, chato da,
policia do E:indo do Paraniá, juiz fezleraU
qui mesmo Esialio, prefeito munieimil da
oidwie de Goryliba, presidente da Cama,-
ra	 director da Universidade!'
do Paraná. e , rs nin'al de brigada eommane
dante da 5' região militar.

Dia 13
Sr. delegado fiscal do Thesourci

eional neste Estado:
N. 388 — Tenho a honra de reiterar-

vos o pedido que fez o Sr. Tertnliand
Au gusta Teixp ira de Freitas e constaria
te do officio n. 375, de 5 deste mez, re-
ferente ao pagamento de differeira rit
gratificação que the cempete, por haver
exercido, interinamente, as funccii ps: de

chefe lesta deir gal.;ão no periodo (10 I de
julho ultimo a 10 do corrente me,.
to não ter o mesmo funecionario aaa-
bido, até a presente data, semelhante
differeaça..

Dia 44
Sr. coronel comma»dante de 9° regi,

mento de artilharia:
N. 389 — Tendo presente vossa cir-

cular de 10 deste mel. agradeco-vos a
cerni-reinicie:fio tele inc fizestes de ha ver-
des as;itenelo cis f p nerões de commafl.
danle desse regimento.

• T eço-rue da opportunidade, para
are ultar-v(IR os Protestos de minha
,est . ,na e distincta consideração.

Dia 15

• ministro-presidente do Tribuna
de Contas:

— De conformidade com a
inova rodaccã'o in art. 4° das InsIrli-
ccõe-. . applovada s oor esse tribunal, em
8es ...fio de 22 de d e zembro do armo pas-
sado, lenho a honra de passar ás mão(
Ide V. Ex., pare os clovidns fins, o
()luso proce,	 corplrimaiA0 da ao-
plicação do	 elelnHmonta do 7:12252,
P o oe'n 1) . 1 _a- .	do Thpsonro

Far ; onal, neto	 an Sr. major
Adalberto Gonçalves de Menezes.

Valho-me da amiudou iiinde para rei-
terar a V. Ex. os meus p .•oted.os de
elevada estima e mui respeiiosa con g i-
derarã o.

.—Sr. delegado fiscal do Thesouro ete-
ciem: eeee

N. 391 — De conformidade com o de-
terminado no Regulamento de Conta:ala-
gado Publica, inclusa vos remetto a
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3 via do empenhei da despela de 55$500,
com material de expediente necessaria
e esta delegação..

Dia 47
Sr. inspector do Serviço de Inspecçãci

e Fomento Agrícolas:
N. 392 — Communico-vos que esta

delegação, em sessão realizada no dia 12
do corrente, tendo em vista oa vossos
officios de ns. 588, 690 e 602, todos do
6 ultimo, resolvei] não registrar as des-
pezas mencionadas nos mesmos pelos
motivos seguintes: a) por não so ten
mencionado o nome da estação pagado-
ra; b) por não se ter declarado nas con-
tas haverem sido prestados os respecti-
vos serviços.

N. 393 — Cabe-me declarar-vos sue,
eia sessão effectuada no dia 12 do fluen-
te, esta delegação, tendo presente os
vossos officios de ns. 691. 699, 701, 703
e 705, de 6 e 10 do mez em andamento,
resolveu não registrar as despezas a que
os mesmos se referem, por não se haver
mencionado o nome da estação que deve
'effectuar os respectivos pagamentos.

— Sr. commandante do 5° regimentd
de Cavallaria Divisionaria:

N. 394. — Declaro-vos haver esta De.
legação, em sessão collectiva do dia 12
do corrente, resovido não registrar a
'despeza de 485$, a que se refere o vosso
officio n. 1.085, do 8 deste me,z por rifio
mencionar a ordem de pagamento o
nome da estação que deve effectuar o
mesmo.

- Sr. commendanto do. 5 Regimolnct
de Cavallaria Divisionaria:

N. 395 — Communiço-iros que este
delegação, em sessão effectuada no dia
12 do corrente, resolveu não registrar os
pagamentos solicitados pelos vossos of-
lidos de ns. 1.080 e 1.081, ambos de 3
do fluente, pelos fundamentos seguintes:

o) por não se haver mencionado qual
a funcção do official indicado para re-
ceber os adeantamentos;

b) por já ter o contador do batalhãd
ilous adeantamentos a liquidar, de aecar-
do com o esfatuido no art. 302 do regu-
lamento de Contabilidade Publica.

— Sr. Dr.- juiz -federal na Secção dd
Vararei:

N. 36 -- Tenho a honra de comina-
ficar a V. Ex . , que esta delegação, em
seseão effectuada no dia 12 do corren-
te, reselveu não visar a 2" via do empe-
nho n. 2 que acompanhou o °Meio nu-
mero 538, de 11 do fluente, pelos fun-
damentos que seguem:

a) por não ter sido o eriipenho for-
mulado antes da acquisição do material,

h) (por ter sido o mesmo empenho,
enviado a esta delegação n.Sra do prazo
determinado pelo art. 235 do regula-
mento do Contabilidade Publica;

e) por não for sido feita no verso aa
empenho fl u i rmoa declaração da dedu-
Não no respi .ei ivo credito. de aceerda
com as instruções da Contadoria Cen-
tral da Republica publicadas no Diarid
o/reinl de 11 de janeiro e 16 do feve-
eeiro deste armo.

lleifiero a V. Ex. o; protestos da mi-
nha elevada estima e anui restieitosa
consideração.,

Dia 18
53r. conimandante da 5' Ilegiãa Afin-

far e 5' Divisão de Infantaria:
N. 39,7 — Communico-vos PRN

'delegação, em reunião collective reali-
zada no dia 12 do corrente, resolveu não
registrar	 despeza de 1:045a a que se
teças o e'osso ialficie ti. 399, de 23 do

agosto proximo findo, pelos ,fundamen-
tos seguintes:

a) por não ter sido' formulada a or-
dem de pagamento de accOrdo com os
itens do aet. 268 do Regulamento tie
Contabilidade Publica;

h) por não ter sido classificada a
respectiva folha de diarias.

(Mires" declaro-vos que, na mesma
sessão anima mencionada, esta delega-
ção resolveu não registrar Lambem o
pagamento requisitado pelo vosso offi-
cio n. 353, de 5 do fluente. nelas mes-
mas razões supra citadas e mais por ha-
ver sido pedido o pagamento da impor-
tenda liquida e não o da bruta.

— Sr. commandante do 54 Batalhão
de Engenharia:

N. 398 — Communico-vos que esta
dele.gação, em sessão effectuada no dia
12 do corrente, resolveu não registrar a
despeza do 710$ a que se refere e vosso
officio n. 726, do 4 do fluente, pelos
motivos seguintes:

a) por não satisfazer a ordene de pa-
gamento c estabelecido nos itens do ar-
tigo 268 do Regulamento de Contabilida-
de Publica;

b() por não constar da respectiva fo-
lha os impostos a que está sujeita a;
importancia cujo pagamento se pede:

c) por não haver sido feita nas folhas
a devida classificação.

— gr. director do Hospital da 5' Re-
gião Militar:

ta:. 399 — Communico-vos que esta
ealegaçào, 2rn sessão 'realizada no dia
12 do corrente, resolveu não registrar o
adeantamento do 1:200$ a que se refere
o vosso officio n. 223, de 7 de agosto
proximo findo, pelos fundamentos se-
guintes:

a) por não ter sido formulada a or-
dem de pagamento de conformidade card
o estabelecido Doe itens do art. 268 do
Ttegulameino de Contabilidade Publica:

b) por ter o almoxarife desse hospital
*dons adeantamentos a liquidar.

Outrosim declaro-vos que esta dele-
gação, na mesma sessão do dia 12 ulti-
mo, resolveu, igualmente. não registrar
o pagamera o requisitado nele vosso of-
ficio n. 251, de 8 do fluente pehls razões
se.go in tes

por não ter sido feita na conta a
declaração de haver sido °ocupado o pre-
dio em mia:tão;

b) por não constar da ordem de paga-
mento o nome da estação pagadora.

— Sr. Dr. inspector do Serviço de. Pro-
terva° aos Indios:

N. 40e — Declaro-vos que esta dele-
gação, em sessão realizada no dia 12 do
corrente, resolveu converter em diligen-
cie o julgamento lia coneurrencia admi-
nistrativa que acompanhou o vosso of-
ficio n. 264. de 6 do fluente, afim do
que seja enviada uma cópia do aviso nu-
mero 3.867, do i1 de julho (leste armo,
do Ministerio da *Agricultura, Industrie
e Commercio, a esta delegação.

— Sr. Dr. direotor da Escola Federal
de Aprendizes Artifices:

N. 401 — Communico-vos que esta
delegação, em sessão realizada no dia 12
do corrente, resolveu não registrar o
pagamento de 111$100, por não ter men-
cionado o officio n. 1.390, de 10 do
andante. dessa directoria, o nome da es-
tação pagadora.

— Sr. Dr. director do Serviço de Po-
voamento:

N. 402 — Declaro-vos que esta :line•
gado, em reimiãe collectiva effectuada
no dia 12 do corrente, resolveu não vi-
sar s enlutas vias dos pedidos de efet-
penhoe de ns .27 a 30, que acompanha-
ram o vos•so nfficio a. 1.354, de 6 do

fluente, por não trazerem os citados eme
penhos a declaração expressa de dedu-
cçãa no credito respectivo, como deter-
mina o art. 235, a 1° do regulamento do
Contabilidade Publica.

Dia 19
Sr. administrador dos Correios dei'

Paraná.
N . 403 — Communico-ves que esta

delegação. em sessão etite t uada no dia
12 do cerrente, reeelven não tomar co-
nhecimento dos peclirif)s de pagamentos
a que se referem os ecissos °Meios de
es.15e e 860, respectivamente de 6 de
agosto o 4 d) fluente, por tratarem de
despezas já pagas, sem que, para as
mesmas houvessem eido concedidos us
necessarios a(leantamentos.

Outrosim, declaro-vos que tambor»,
na sessão acima citada, esta delegação
deliberou não visar os 'empenhos que
acompanharam os vossos officies de nu-
meros 768, 782, 786, 797 e 803, todos do
agosto ultimo, emquanto o Tribunal de
Contas não resolver sobre o recurse in-
terposto por essa administração.

— Sr. delegada do Serviço de lát
-dustria Pastoril:

N. 404 — Communico-vos que esta
delegação, em sessão realizada na dia 12
do corrente, resolveu não visar a segun-
da via do emnenho n. 21, que acompa-
nhou o vosso Jfficio n. 450, do 9 do
agosto ultimo, por não se enquadrar a
desneza empenhada na rubrica a qui
foi imputada.

Doolaro-vos igualmente que, na mes-
ma sessão acima e i tada. esta delegação
deliberou não registrar 9 despeza a que
se refere o vosso officio n. 492. de 4 do
fluente. írolos fundamentos seguintes:
a) par não ter sido visado pela delega-
do desse serviço o certificado da via
do empenho n. t3 extraviado; à) Dor
não estar a erdem de pagamente formu-
lada de accôrdo com os itens de art. 263
do regulamento de Contabilidade Pu-
blica.

N, 405 — Communico-vos que esta
delegação, em reunião "inactiva effe-
etuada no dia 12 do corrente, resolveu
não regietrar o pagamento solicitado
pelo vosso offioio n. 452, de 10 de agos-
to proximo findo, pelos motivos seguin-
tes 2) uor uãe ter sido visada a 2' via
de respectivo empenha • b) por não es-
tar a ordem de pagamento formulada
do conformidade com o estabelecido nos
Rens de eia. 268 do regulamento do
Contabilidade Publica.

Outrosim, declaro-vos que, na mesma
%esorte aeiror referida, esta delegação de-
liberou mão visar as segundas vias dos
pedidos-de eropenhos que acompanha-
ram os'orossoe officios de as. 497, 499
0 501, todos deste mez, por não ter sido
feita no verso das mencionados empe-
nhos a declaração exigida pelo art. 235
de regulamento de Contabilidade Pu-
blica e Instrucções da Contadoria Cen-
tral da Republica publicadas nos Diarios
Offieiaes, de ii de janeiro e de 18 da
fevereiro do corrente armo.

— Sr. delegado fiscal do Theseurd
Nacional no Estado do Paraná:

N. 406 — Tendo sido desligado, nestd
data, do serviço desta delegação o Sr.
Tertuliano Augusto Teixeira de Freitas,
que exercia o logar de membro da mes-
ma, solicito vos digneh de providenciar
no sentido do lhe serem pagos, ate hoje,
os vencimentos a que tem direito como
delegado, e hem assim lhe seja expedi-
da a competente guia.,



Terça-foirrt 9 
-2==

D Ia 22
Sr. director da Fazenda Modele do

nração de Ponta Grossa:
- Para que soja devidamente

essigna l io, vos devolvo, meus, o Mi-
olo n. 1 1, de 13 deste mez. dessa re par-
tição, que acompanhou as segundai viaa
de empenhos de despezas os. 7 e 8.

- Sr. ministro presidente da Tribu-
tai de Contas:

N. 408 - Tenho a honra de fazer
eleger ás mãos de V. Ex., para os de-
ridos fins o incluso processo relativo t
ccmprovação do adiantamento de reis
20(J$, concedido a Julio Jorge Werneck,
que serve de porteiro da Delegacia Fis-
hal do •hesourci Nacional neste Estado,
em virtude de representação feita pela
citada delegacia erri 4 de agosto ultimo,
O registrado nesta delegação em 14 do
referido moi.

Aproveito o ensejo para reiterar a
V. Ex. os protestos de minha elevada
estima e mui respeitosa consideração.

N. 409 - Cabe-me levar ao conheci-
Mento de V. Ex. que. de amoedo com a
communicação recebida nesta delegeeão
da Dele gacia Fiscal do Thesouro Nacio-
nal neste Estado e constante do officio
n. 32, de 24 do corrente mez, o Dr. Raul
Godinno, substituto do chefe do Serviço
de Proplielaxia Rural, não prestou con-
tas do adiantamento cole lhe foi feito da
imnortancia do 3:000$. em virde do
officio o. 395. de 13 do junho Proximo
findo, tendo expirado o prazo para tal
prestação de contas em 15 do corrente
mez, de conformidade com o que deter-
mina o artiwo 29g do recrutamento do
Codi ge de Contabilidade Publica.

Reitero a V. Ex. os protestos de mi-
nha elevada estima e mui respeitosa

N. 410 - Cabe-me levar ao conheci-
mento de V. Ex. q-ue. em 17 do corren-
te, terminou o prazo do noventa dias es-
tabelecido no art. 298 do Re gulamento do
Codigo Contabilidade Publica. rara
que n insnenter agricola, neste Estado,
'Alberto de Moraes Aguiar, prestasse con-
tas do adiantamento que lhe foi feito da
fmp t-irtancia de 5:0008, em 1G de junho
proxime findo. conforme comintinieacão
recebida nesta deli s -^ el a Delegacia
Fiscal de Tbeenuro Nacional, pelo offi-
cio n. 31, de 24 deste mez.

Reitere a V. Ex, os protestos de mi-
nha el evada estima e mui respeitosa
consideração.

N. 411 - Cabe-me levar ao coa/lede
menti') de V. Ex. que o coronel Arthur
Xavier Moreira. commandante do 5° ba-
talhão de engenharia, segundo commxi-
mie:irão que recebeu esta dele gacão da
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
DPatP Estado, pelo officio n. 29, de 21
deste mez, não prestou contas dos ad i an-
tamentos nue lho foram feitos em 15 de
Junho nroxiMo findo, das importanoias
de 1:40,9$ e 15:693$, tendo expirado O
prazo para tal prestarão de contas. con-
forme determina o artigo 298 do regule,-
mento do Gedigo de Contabilidade Pu.
blica, em 12 do corrente.

Reitero a V. Ex. os protestos de - mi-
nha elevada estima e mui respeitos*
Ponsideração o,

Ma 26
Sr. directór da Fazenda Modelo dØ

Criação de Ponta Grossa.
N. 412 - Para que esta delegação

possa apreciar os processos de concur-
renda administrativa que transmittistes
com os officio» ns. 149, 150 e 151. to-
dos de 22 deste mez, torna-se neeessari0
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(Ne 'yds digneis de providenciar no sen-
tido de serem annexacias aos referidos
processrs as mesmas concurrenciaa.

- Sr. inspector de Serviço de Prote-
cção aos beires:

N. 413 - Communico-vos para os de-
vidos fins, que esta delegação, tendo pre-
sente vosso officio n. 277, de 11 de se-
teinbro corrente, resolveu, em reunião
conectiva realizada em 2' do mesmo rnez,
recusar registro á despeza de 130$, refe-
rente ao aluguel onde funcoiona a sedo
dessa inspectoria por não constar da or-
dem de pagamento o nome da estação
pagadora nem a importancia por ex-
tenso.

--Sr. Presidente do Estado do Pa-
raná:

N. 414- Tendo presente a circular de
15 deste moi, cabe-me agradecer a com-
municação do haver V. Ex. reassumido
naquela data, o exercido do cargo de
Presidente do Estado.

Apresento a V. Ex. os protestos da
minha alta estima e distinota considera-
ção.

- Sr. commandante do 50 Regimento
le Cavallaria Divisionaria:

N. 415 - Tendo presente vosso offi-
cio n. 1.097, de 14 deste moz, cabe-me
communicar-vos, para os devidos fins,
que esta delegação, em reunião eollectiva
realizaaa em 24 do referido mez, resol-
veu recusar registro á despeza de reis
6:G00$, proveniente de obras feitas no
quartel desse regimento, pelos seguintes
motivos:

a) por não constar da ordem de paga-
mento o nome da estação pagadora;

b) porque na conta que foi apresenta-
da não consta a classificação;

c) por não declarar a ordem do paga-
mento o numero do empenho da despeza.

- Sr. coronel commandante do 9° Re-
gimento do Artilharia Montada:

N. 416 - Tendo presente vosso offi-
cio n. 288, de 17 deste mez, cabe-mo
communicar-vos. para os devidos fins,
que esta delegação, em reunião conectiva
realizada em 24 do citado mez, resolveu
recusar registro á despeza de 30$, pro-
veniente do enterramento de urna praça,
por insufficiencia de saldo e não constar
da ordem de pagamento a verba por onde
deve ser effectuada a despeea.

....._ Sr. administrador dos Cerreios de
CUTityba:

N. 417 - Tendo presente vosso offi-
cio n. 971, de 11 do corrente mez, com-
munico-vos, para os devidos fins, que
esta delegação, em reunião collectiva,
realizada em 24 do citado mez, resolveu
recusar registro á despeza de 29$1400,
proveniente de telegrammas transmitti-
dos por essa administração, em virtude
de não constar da respectiva conta a de-
claração de haver sido o serviço prestado,
conforme exige o § 40 do art. 258 do Re-
gulamento do Codigo de Contabilidade
Publica.

Bem assim, pelo mesmo motivo, negou
registro á despeza de 1:800$, proveniente
de aluguel do predio em que funcciona
essa repartição, cuja conta veiu annexa
ao vosso officio n, 878, Lambem do cor-
rente mez.

- Sr. delegado do Serviço de Indus-
trie Pastoril:

N. 4.18	 Communico-vos, para os de-
vido g fins. que esta delegação, tendo pre-
sente vosso officio n. 558, de 20 deste
mez. resolveu, em reunião collectiva rea-
lizada em 24, recusar re g istro á deseeza
de 299g670. preeeniente de fornecimento
ge artigos de expediente, 'por ter sido o
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empenho feito em data nosterior á do
fornecimento.

N. 410 - Tendo presentes vossos af-
ficios ns. 543, 55-4, 546, 541 e 551, de 15
e 18 deste mez, cabe-mo communicar-
vos. para os devidos fins, que esta dele-
gação. em reunião conectiva realizada em
24 do citado MPZ. negou registro ás des-
pezas constantes dos mesmos °Meios, por
não constarem das ordens de pagamen-
tos e nome da estação pandora.

N. 420 - De conformidade MO o que
resolveu esta Delegação, em reunião col-
lectixa effeetitada em 24 d corrtnURI
MPZ, VOS devolvo, inclusas, as segundas
vias de empenhos de despezi,a, que vieram
amo-ocos aos -vossos officios us. 503, 506,
510, 520 e 533, de 10, 13 e 14 do refe-
rido niez, afim de que no verso das mes-
mas ceieste a declaração de haver sido a
despeja dediefida do reepectivo credito.

- Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 421-Para que esta delegação pos-

sa apreciar e remi4ter ao Tribunal de
Contas, para o seu final julgamento o
incluso processo de comprovação lo
adiantamento de 3:000$, feito ao Sr.
João de Barros Barreto, chefe do Somo
de ''aeeilmento e Prophylaxia Rural nes-
te Estado, torna-se necessario que vos
duimeis pio eo,-iiir afiro de que soja
informado si o citado processo foi envia-
do a essa Delegacia Fiscal.dentro do pra-
zo determinado no art. 298 do regela-
mente do ContabilitiadP Poblica, O si fo-
ram observadas as disoosieões do artigo
300 do mesmo regei-ui-lento.

N. 422 - Solioito-vos as necessarias_
providencias no sentido do ser informa-
do por essa Delegaria 1,1-icei, Si o inclu-
so /5.rocesso de k . (licti) r o s . o do adian-
tamento de 3:0005. ff" i n a Raul Cedinho,
inspector especial lo S,,rvico da Sanea-
mento e Prophylaxta lioral neste Estado,
foi enviado a essa repartteão dentro do
prazo exigido peto art. 29g do regula-
mento de Contabilidade Publica.

N. 423 - Tendo nresente o requeri-
mento ri. 15 C, de 28 de agosto 11 'timo,.
em que a Companhia. Estrada rei Perro
São Paulo-Rio Grande nede pagamento
da imnortancia de 92$400, provenierre
ele passagens concedidas ás collectorias
do Paraná durante o mez de julho ir'-
rimo findo, cabe-me communiear-vos,
para 03 devidos fins, que esta Delegação,
em reunião collectiva realizada em 24
do corrente inez, resolveu recusar re-
gistro á mencionada clespeza, por não
constar da 1' via da factura a annota-
çáo de que as passagens foram concedi-
das, conforme determina o § 4° . do artigo
258 do regulamento do Codigo de Con-
tabilidade Publica,

N. 424 - Cabe-me consinto-doar-vos,
para os devidos fins, que esta Delegação,
tendo presente o requerimento da Com-
panhia Estrada de Ferro São Paulo-Rio
Grande n. 9 B, de 28 de agosto ultimo,
resolveu, em reunião conectiva, reali-
zada em 24 do corrente mez, recusar re-
gistro á despeja de 287$300, proveniente
de passagens concedidas á Fisealização
dos finpoatos de Gonsumo do Paraná,
por não constar da 1 • via da factura a
aianotação de que trata o § 4 0 do art. 258
do regulamento do Codigo de Contabili-
dade Publica.

N. 425 - Para que esta DeTegaeãci
possa apreciar e remetter ao Tribunal de
Contas o incluso processo da comprova-
ção do adiantamento da importancia de
7 :0°0$, feito ao engenheiro Sizenando
de Mattos 13curguignon, torna-se rxeciso
que vos digneis providenciar no sentido
de se- ir-f fo mado si o citado processo foi
transmitido a essa Delegacia Fiscal
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alentai do prazo determinado aio artigo
do regulamento do Codigo de Con-

labilidade Publica e si foram cumpridos
,os dispositivos do art. 300 do mesmo re-
gularnento,

' Dia 27
Er. inspector do Serviço de Protee-

rção aos Judies:
N. 426 — Tendo presente o vosso offi-

cio n. 291, de 19 de setembro corrente,
babe-mo communicar-vos,para os devidos
fins, que esta Delegação, em reunião col-
lectiva realizada em 24 do citado mez,
resolveu recusar registro á despeza de
849$, relativa a fornecimentos feitos á

I alimentagáo do indioa e pessoal opera-
i rio cai serviço na Povoação Indigena
S. Jeronymo, por não constar da or-

. tlein de pagamento a importando por,
: extenso, conforme determina o Codiga
'de Contabilidade, nem o nome da estação
pagadora (art. 268).

— Sr. director do Serviço de Sanea-
arnento o Prophylaxia Rural:

N. 427 — Communico-vos, para os
devidos fins, que esta delegação, em re-
união colectiva, realizada em 24 deste
mez, resolveu recusar registro de réis
64020o, proveniente de fornecimentos

k feitos pela firma W. Glaser & Filhos a
esse Serviço, durante o mez corrente,
par não constar da classificação feita
na conta respectiva o numero da verba
por onde deve correr a despeza.

Fica assim respondido vosso officio
n. 682

'
 da 10 do andante.

- Sr. delegado do Serviço de Inclusa
tria Pastoril:

N. 428 — Cabe-me communicar-voe,
para os fins convenientes, que esta de-
legação, tendo presentes vossos officios
as. 526, 529 e 531, de 13 e 14 de setem-
bro corrente, resolveu, em reunião col.
lec Iva, realizada em 24 do citado mez,
recusar registro ás despezas constantes
das inclusas contas, por não terem sido
*tilda visadas as segundas vias dos re-
spectivos empenhos.

-- Sr. chefe da Serviço de Saneamen-
ao e Prophylaxia Rural:

N. 429 — Cabe-me communicar-vos,
para os devidos fins, que esta delegação,
tendo presente vosso officio n. 690, de
12 deste mez, resolveu não tomar co-

.nhecimento da concurrencia adminis-
• aaativa a que procedestes para o forne-
cimento de aaleosalvarsans (914), pelos
seguintes motivos:

1°
'
 por não ...alistarem os requerimen-

•tos de proposta, conforme determina o
artigo 758. do haartatamento do Codigo
de Contabilidade Publica;

20, por se achar annexa ao processe
uma proposta sem estar aavidamente
adiada.

— Sr. delegado do Serviço de Povoa-
mento:

N. 430 -- Tendo presentes vossos of-
ificios ns. 1.374. 1.396 e 1.397, respe-
ativamente, de 10 e 14 de setembro cor-
rente, cabe-mecabe-me communicar-vos para os

' fins convenientes, que esta delegação,
lcm reunião enIlectiva, realizada em 24
do referido mez. resolveu recusar re-
gistro ás despezas de 3:477$, 5:7748050
e 1:150$500, constantes das inclusas
'contas, por não se acharem archivadas
nesta delegação as segundas yias dos
respectivos emepenhos.

— Sr. capitão-tenente capitão de
porto do Estado do Paraná:

N. 431 — Tendo presente vosso offi-
ceio n. 150, de 27 de agosto ultimo, ca-
ba-Me communicar-vos, para os devidns
ifins, que esta delegação em reunião em-
;lectiva. realizada em 24 do corrente

me; resolveu não tomar conhecimento
dos contractos, mijas cópiais remettes..
tes, para diversos fornecimentos a essa
Capitania, porque, em virtude do ar-
tigo 785, do ategulamento do Codigo da
Contabilidade Publica devem os ~-
imos ser enviados ao Ministerio da Mari-
nha, para sua approvação e consequente
registro do Tribunal do Contas, de ae-
cardo com a letra i do artigo 767, do ci-
tado regulamento.

— Sr. Dr. Chefe do Serviço de Sanea-
rnerao e Prophylaxia Rural:

N. 432 — Cabe-mo communicar-vos,
para os devidos fins, que esta delega-
ção, em reunião collectiva realizada em
24 do corrente mez, resolveu recusar
registro ao adeantamento da importan-
do de 6:000$, que solicitastes em offi-
cio n. 641, de 29 de agosto ultimo, para
at tender á despeza de prompto paga-
ra anto, em Curityba, e de custeio dos
postos de saneamento o prophylaxia
rural neste Estado, porque no alludido
officio se pede que o adeantamento seja
effectuado ao signatario do officio, Sr.
Barros Barreto, e a classificação feita
pela delegacia fiscal, da respectiva des-
pesa, refere-se ao Sr. João de Barros
Barreto.

-.. delegado riscai nu Perene:
N. 433 — Cabe-me communicar-vos,

para os devidos fins, que esta delegação',
tendo presente o vosso officio n. 641. da
29 de agosto ultimo, do Serviço de Sa-
neamento e Prophylaxia Rural, resolveu
redimi* registro ao adeantamento da
importando de 6:000$, para attender á
despeza deiprompto pagamento em Curi-
taba e de custeio dos postos de sanea-
'opaisa msan pana earciaqdoad a °pont
ponque na ordem de pagamento se pede
que o adeantamento seja feito ao signa-
tarjo do officio, Barros Barreto. e na
classificação da despeza feita, por essa
delagaria fiscal, consta o nome do Si'.
João de Barros Barreto..

Dia 28
Sr. ministro presidente do Tribunal

de Contas:
ia. 434 — De conformidade com a

nova redacção do art. 4° das clastru-
cçõesa approvadas por esse Tribunal,
em sessão de 22 do dezembro de 1922,
tenho a honra de passar ás mãos de
V. Ex., para os devidos fins, o incluso
processo de comprovação da applicação
do adeantamento de 8:000$ feito pela
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
neste Estado ao Sr. engenheiro' Sizenan-
do de Mattos Bourguignon, chefe da
commissão fundadora do Nucleo Condi-
do de Abreu.

Valho-me da opportunidade para rei-.
terar a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e mui respeitosa consi-
deração.

— Sr. director da Estação Experi-
mental do Trigo em Ponta Grossa:

N. 435 — Cabe-me communicar-vos,
para os fins convenienles, que esta de-
legação, em reunião collectiva realizada
em 24 deste mez, tendo presente vossa
officio n. 596, de 12 do mesmo mez,
resolveu converter em diligencia o jul-
gamento da concurrencia administrativa
a que mandastes proceder em 18 de
agosto ultimo, para que vos digneis pro-
videnciar no sentido de ser annexada ao
resnectivo processo a ordem do Sr. mi-
nistro da Agricultura, Industrie e Com-
mercio que autorizou se procedesse á
citada concurreneia.

— Sr. delegado do 8° Districto de
Serviço de Povoamento:

N. 436 — Para que esta delegação
possa apreciar a concurrencia achninis-

trativa a que mandastes proceder para d
fornecimento, no corrente armo, de ob-
jectos de escriptorio, torna-se necessa-
rio que providencieis, afim de que, ao,
respectivo processo, seja annexa a or-
dem do Sr. ministro da Agricultura, lu-.
dustria e Comercio (em cópia) que au-
torizou fosse feita a mesma coneurren-
cia.

Incluso, vos devolvo, todos os papeis
que vieram juntos ao vosso officio nu-
mero 1.419, de 18 do corrente.

N. 437 — Tendo presente vosso offi-
cio n. ime, de 27 de setembro cor-
rente, cabe-me communicar-vos, para os
devidos fins, que esta delegação, em re-
união eollectiva realizada em 24 do ci-
tado mez, resolveu ne gar eVistoa ás se-
gundas vias de empenhos de despezas'
ris. 8, 9, 20, 21 e 22, por não constar no
verso das mesmas a declaração de baver
sido feita a dedueção no resnectivo cre-
dito, de accardo com as cinstruccaesa
mandadas publicar pela Contadoria Cen-
tral da Republica no Diario Officio? do

de janeiro deste anno (art. 235 § 1°).-
— Sr. director da Escola de Apren-

dizes Artifices do Estado do Paraná:
N. 438 — Tendo presente vosso offi-*

Cio n. 1.397, de 14 de setembro cor-
rente, cabe-me comrnunicar-vos, para
os devidos fins, que esta delegação, em
reunião collectiva, em 24 do referide
mez. resolveu recusar registro á &Roe-
m de 12$, proveniente de concerto feita,
em um relogio de parede dessa escola,
por não mencionar a ordem de paga-
mento o nome da estação onde o paga-
mento deverá ser effectuado.

a- Sr. eapitão-tenente commandante
da Escola de Aprendizes Marinheiros ne.
Estado do Paraná

N. 439 — Attendendo ao que solici-
tastes no officio n. 264, de 22 deste
ene; transmi t to-vos, inclusa, a segunda
yia do empenho da desneza n. 35.

— Sr. delegado fiscal no Paraná a'
N'. 440 — Para que possam ser esi-

'tiladas ao Tribunal de Contas, de% ida.
mente instruidas, as inclusas compr ova-
ções das applicações doa adeantamentas
das importancias de 1:4t10$ e 15:6938'
feitos ao tenente-coronel Arthur Xa-
vier Moreira. ~mandante do 5° Bata-
lhão de Engenharia, solicito-vos as ne-
cessarias providencias no sentido de ae-
rem observadns nos respectivos proces-
sos os dispositivos dos paragraphos 20 ia
3c do artigo 902 do Regulamento do Co-
digo de Contabilidade Publica.

N. 441 — Para os devidos fins. cabe-.
me communicar-vos que o delegado An-
tonio Ribeiro dos Santos Filho compa-
receu aos respectivos trabalhos deetal
delegação durante o rnez corrente e que
ao chefe da delegação competem os
vencimentos integraes de 2a escrip'ura-
rio do Tribunal de Contas, accreacidoe
da gratificacão de seu cargo. a qual de-'
verá ser paga a contar do dia it deste
mez. data em que assumiu o exercicita
do referido cargo.

Outrosim, communico-vos que ti Sra
Manoel Corraa Tramujas, servente de
Alfandera de Paranaguá, com exercida!
nesta delegacão, compareceu todo mez

— Sr. delegado do Serviço de Induaa
tria Pastoril:

N. 442 — Em additamento ao meu]
Officio n. 418 de 6 do corrente, cabe-me
cornmunicar-vos. para ,os devidos fina:
nue esta delegação recusou registro ál
despesa de 2998670. proveniente de for-
necimento de artigos de expediente, na

-tos motivos abaixo mencionados n nãO
pelos constantes do citado officio 218:

a) por não contar da ordem de pa-
gamento 1). nome da estação onde devertf:
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iser effectuado o mesmo, nem a Impor-
Lauda por extenso;

b) por lano ter sido visada por esta
'delegação. a segunda via do respectivo
L^emponlio.,

11)1E10 DOS TEMES
Supremo Tribunal Federal

85 sessão, em 8 de outubro de 1923

! .RDE3IPIINCIA DO SR. MINISTRO GUIMARÃES
I NATAL. PROCT.IRADOR GERAL DA RE-

PULL/CA, o SIL MINISTRO A. PIRES E AL-,
BUQUERQUE.

4 A s 12 horas c meia, abriu-se a sessão.
tachando-se prescritos os Srs. ministros
lpodofredo Conha, Leoni RAMOS, Munis
Barroto, Pedro Mibielli, Viveiros de Cos.

;
Iro, Edmundo Lins, Horrnenegildo do

1Barros, Pedro dos Santos, Geminiano da
(Franca e Arthur Ribeiro.
[ Deixaram do comparecer, o Sr. mi-
nistro Ilerminio do Espirito Santo Tire,
sidente, com causa justificada, e os Srsi.
ministros André Cavalcanti, vice-prest.s
dente, e &bujão de Lacerda que se
Nencontram em goso de lioença.

Foi Ilda e approvada a acta da SOSSãO
[anterior e despacLado todo o. expedien-
Ltedolre a mesa..

'JULGAMENTOS' "?'

' llabcas-corpui:
— s. Paulo	 Relatas Z1

LSr. ministro Edmundo Lins; recorrente,
Juizo Federal; recorrido, o paciento
tonio Pirite. — Negou-se provimen-

to ao recurso, contra o voto do Sr. mi-.
nistro Godofredo Cunha.

N. 9.603 — Districto Federal — Re.
;Ial,or, o Sr. ministro Pedro dos Santos;
pacientes, Francisco Cardoso Leal Net-
Uto e outros. — Negou-se a ordem irn-
Usetrada, unanimemente.
o_ N. 9.607 — Districto Federal — Re-
gator, o Sr. ministro G-orlairedo Cunha;
!recorrente, o paciente, Raul de Almoi-
Ida; recorrida, a 3' Camaxa da Certo do

p•ellação. — Negou-se proyimento ao
.ecurso, contra o voto do Sr. ministro

¡Viveiros do Castro.
N. 9.672 — Rio de Janeiro — Relator,

'h Sr. ministro Guimarães Natal; recor-Pposte, O paoiente Lisbino da Costa; re-
corrido, o Juizo Federal. — Deu-se
iprovimento ao recurso %Irai conceder a
.0rdem contra o voto do Sr. ministro,
gluimarIes Natal.

Presidencia do Sr., ministro Godofre-
iklo Cunha.
1, Não assistiu o julgamento 0 Sr. mi-
¡nistro Edmundo Lins.

N. 9.673 — Rio de Janeiro — Rela-
ter, o Sr. ministro Godofredo Cunha;

;recorrente, o Juizo Federal; recorrido,
%3 paciento Francellino Ramos Filho. —
¡Segou-se provimento ao recurso, com.;
,ttra o voto do Sr. ministro Godofrodo

unha.
. Ausento o Sr. ministro Edmundo
?Lins.

N. 9.074 — fio de Janeiro — Rela-
tor, o Sr. ministro Leoni Ramos; re-
corrente, o paciente José Thuler; recor-
rido, o Juizo Federal. — Negou-se pro-
vimento ao recurso, unanimemente.

Ausente o Sr. ministro Edmundo
'Lins	 -
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N. 9.556 — District° Federa/ —
lator, o Sr. ministro Pedro Mibielli;
paciento, Joaquim Dutra da Silva Ju-
nior. — Negou-se a ordem impetrado,
unanimemente.

Ausente o Sr. ministro Edmundo
Lins.

N. 9.665 — Paraná — Relator, o Sr.
ministro Pedro Mibielli; recorrente, o
Juizo Federal; recorrido, o paciente
Henrique Hohler. — Negou-se provi-
mento ao recurso, contra o voto do Sr.
ministro Godofredo Cunha.,

N. 9.676 — S. Paulo — Relator, o
Sr. -ministro Pedro Mibielli; recorrente,
o paciente Franklin de Souza Lima. —
Negou-se provimento ao recurso, contra
o voto do Sr. ministro iGodofreclo
Cunha.

N. 9.675 — Rio de Janeiro — Rela-
tor, o Sr. ministro Muniz Barreto; re-
corrente, o paciento Theophilo Gabriel
Gusen; recorrido, o Juizo Federal. —
Negou-se provimento ao recurso, unani-
memente.

Ausente o Sr., ministro Edmundo
Li as.

N. 9.651 — Paraná — Relator, o Sr.
ministro Pedro Mihielli; recorrente, o
Juizo Federal; recorrido, o paciento An-
tonio Bordini. — Negou-se provimento
ao recurso, contra o voto do Sr. ministro
Godofredo Cunha.

Ausente o	 ministro Edmundo
Lins.

N. 9.680	 Matto GTOSSO	 Relator,
o Sr. ministro Pedro dos Santos; recor-
rente, o Juizo Federal; recorrido, o pa-
ciente Jorge Rafful. — Negou-se a , or-
dem impetrado, unanimemente.

Ausento o Sr.. ministro Edmundo
Lins.

N. 9.605 — S. Paulo — Relator, o
Sr. ministro Arthur Ribeiro; pacientes,
o Dr. Juvenal de Carvalho e outros. —
Foi concedida a ordem, contra os votos
dos Srs. minietros Arthur Ribeiro, Pe-
dro dos Santos 0 Hermenegildo do Bar-
ros.

Ausento o Sr. ministro Edmundo
Lins.

N. 9.627 — S.. Paulo — Relator, o
Sr. ministro Arthur Ribeiro; recorren-
te, o paciente Grogorio Pazo Tarralvo;
recorrido, o Tribunal de Justiça. .— Foi
adiado o julgamento por ter o Sr. mi-
nistro 14eminiano da Franca pedido
vista dos autos.

N. 9.638 — Paraná — Relator, o Sr.
ministro Arthur Ribeiro; recorrente, o
• ento José Ferreira de Camargo; re-
cci . tido, o juizo Federal. — Deu-so
provimento ao recurso, contra o voto do
Sr. ministro Godof rodo Cunha.

Ausente o Sr. ministro Edmundo
Lins.

Tiveram decisão identiea á do linbíws-
Corpus n. 9.678 os .seguintes recursos
ex-officio:

N. 9.677 — S. Paulo	 Relator,
Sr. ministro Viveiros de Castro; recor-
rido, o paciente Antonio Mendes Rosa,

N. 9.679 — S. Paulo — Relata ., o
Sr. ministro Hormeneg,ildo de Bar-os;
recorrido, o ,saciento Francisco Gomes
da Silva.

Conflictosdc jurisdicção
N.COEI Districto Federal — Re-

lator. o Sr. ministro Arthur Ribeiro;
supplicanle, D. Julieta do Medeiros
Saião Lobato; mussitados, o Juizo Fe-
(1 ,Nral da 2' Vara e n da	 Protoria ei-
oe], ambos do Districto Federal, —

Outubro tie

gou-se procedente o conflito e comTuf-m
tente a Justiça local, unanimemente. ,

N. 622 — Districto Federal — Rola-
tor, o Sr. ministro Edmundo Lins; sus-
it ante, a Companhia Transocornica

Finlandeza de Commercio, Limilseia;
suscitados, o Juizo de Direito da 5' Vara
Civel do .Districto Federal o o da I"
Vara Civel da Capital do Estado de S.
Paulo. — Julgou-se procedente O e,ou-
flicto e competente o Juizo da 1° Vara
Civol da Capital do S. Paulo, unaniine-.
mento.

Revisões criminaes
N. 2.291 — District° Fiscloral

(embargos) — Relator, o Sr. ministrei
Viveiros de Castro; revisores, os Srs..
ministros Edmundo Lins o Geminiand
da Franca; embargante, Luiz de Quei-
roz Menezes. — Foram rejeitados os;
embargos, unanimemente.

N. 2.362 — S. Paulo (embargos)4
Relator, o Sr. ministro Leori Ramos;

revisores, os Srs. ministros Muniz Bar-
reto e Pedro Mibiolli; embargante, Josd
Nada. — Foram rejeitados os embar-
gos, contra os votos dos Srs. ministros
Leal' Ramos, Pedro dos Santos e Jo-
dofrodo Cunha.

Encerrou-se tr; sessão ás 16 horas o
meia . O sub-secretario, interino.,
Theophilo Gonçalves 'Peowiro.

•••••n••n
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Jul-

Côrte de Appellação
SESSÃO DO CONSELHO SUPREMO EM 4 DE

OUTUBRO DE 1923
Presidente, o Sr. desemblrgrutor Montenegro

— Sombrio, Dr. Celso Vieira de Afeita
Pereira.
Compareceram os Srs. desembanzadores

Affonso de Miranda, Atautpho de Paiva.
Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento,,

procurador geral do Districto.

JULGAMENTOS

Conflicto de furisdicção
N. 236 — Suscitante, Luiz Teixeira de

Barros Jurior; entre os Srs. MUS da 4' Vara
e 4- P-etorla, Civeis. — Julgado improce-
dente.

N. 312 — Suscitante, izabel Das de Cam-
pos; entre os Srs. Juizes da 2" Vara e 7a
Preto:ia, eiveis. — Procedente e competen-
te o Juiz da 7' Pretoris.

N. 313— Suscitan . es , Marcos Garcia Per.
mira e sua mulher; entre os Srs. Juizes de
Direito *da 1° e 411 Vara eiveis. — Procep
dente e competente o Juiz da 1° Vara

N. 314 — Suscitante, D. Piedade Nunes;
entre os Srs. Juizes da 44 e 5" Pretoria Ci-
v, is. — Procedente e competente o Juiz da

Prctorla.
N. 318 — Suscitante, n massa failida de

A. Pereira Leure co, por seu liquidatario;
entre os Srs. Juizes de Direito da 2 e 3'
Vara eiveis. — improcedente, visto o jul-
gamento pendente dos embargos oppostos
arrecadação.

N. 319 — Suscitmte,Jerge Ferreira Leite,,
entre os Drs. juizes da 2' e 3' Preterias
eiveis— Procedente e competente o juiz
da 3° Preteria.

Representação
N. 20 — Representante, João da SilveIra

serpa,— :tão se tomou conhecimento.
Requerimento

N. 19 —Requerente, o Dr. procurador \
geral do District°. Mandou-se expedir
guia para o exame,
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Outubro de 192

Sessão da Primeira Camara, em 8 de ou-
tubro de 1923

PRESIDÊNCIA DO SR DESEMBARGADOR CELSO
GUIA ARA S — SECRETARIADO PELO SR. DR.
CELSO VIEIRA

Compareeeram os Srs. desembareaderes
Clero Seabra, Torquato de Figueireuo e
Saraiva Junior.

JULGAMENTOS

Appellações civds
N. 5 353 —Relator, o Sr. desembargador

Cicero Seabra ; appellantes, Lima & Aze-
vedo ; appellado, R aphael Li tionei.— Não
se tomou conhecimento da appellação por
ter sido ella preparada fóra do prazo, una-
nimemente

N. 5 683 — 12el-tor, o Sr. desembargador
Torquito de Figueiredo ; apeei' , ate, José
da Silva Arcos; appellados, Adelino Fer-
reira e Maria do Nascimento Fe,reira.—
Não se tomou conheci eento da armei:ação
por ter sido ella preparada fóra do pra.;
unanimemente.

N. 5,749 — Rei tor, o Sr. desembargador
Ciero Seabra; P appellante, José da Silva
Vieira; 2 e appellantes, A lano Motta
dr Como.; armellados, os mesmos. — Negou-
se provimento a ambas as appelleçÕes, una-
nimemente.

N. 5.745 - Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior ; appellante, Francisca do
Nascimento Machado ; eppellacio, J. An-
tunes.— Deu s provimento para julgar-se
a ação procedente, unanimemente.

PASSAGEM DE AUTOS

Appellaçãa cíveis
N. 5.195 e 4.242— Ao Sr. desembargador

Cieern Sra.
a. 1e0, 5.455 e 5.722— Ao Sr. deserta.

bargador Saraiva Junior.
EM MESA

Apneltações eiveis
Ne. 5.749, 5.622, 5.743 e 5.833.

COM DIA

Appellações eiveis
Ns. 5.579, 5 850 e 5.424.

ACCORD/WS PUBLICADOS

Appellações civds
Ns. 2.5'0, 5.535, 5.630, 5.729, 5.63,

5.4'13, 4.519, 5.7 8, 5,731, 3 921, 4.558,
4.691, 3.943, 4.627, 4.652, 4.715 e 4.715.

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

JUIZ, DR. SILVA CASTRO; ESCRIVÃO, DR. EL,-
MANO CARD1N

Liquidação
Amadeu Amoldo gi Comp.— Concedido o

prazo requerido pelo respondente em fls. 18.
Fallencia

Arlstides & Rocha.— Foi assignado o dia
15 do corrente rnez.

Concordata preventiva
(Petição por linha)

Nabak Nadrir.— Foi nomeado commisn
safio o credor J. Paulino.

Embargos
'terceiros embargardes, D. Maria Via

O arte Gomes; embargada, massa falecia
de A. Neves & Goines.—Julgados proceden-
tes os embargos de fls. 3 para o effeito de

Vierem restituidas as apoliees arrecadadas

(a embargante) conforme a relat ão de folhas
74 e os demais objectos relacionados a fel. 5.
Custas pela 'assa. Publique-se salvo entre
liana a einhargante.

Fallencia

Sunntieantes J. Wagner & Bastos.
Foi ecretada a fallencia da ti tna \Ar/vier

é Ba s os, composta dos socice O waldo
Wagner e Itagiba Xavier, estaoelreidos á
pra a Oeivo Bilac o. 15 com o commercio
de joias, tendo seu termo legal si .o fixado
em 40 dias anteriores á data da peticão
Inicial, marcando o prazo de 20 dias aos
credores para apresentarem a relerão de
seus creaitos, sen t o nomeados syldicos os
credores Augusto Santos & Como. estue-
tecidos á rua ua Constituição a. 66.

Manutenção de posse
Autora, Loja Maçonlca Beneficente Rene-

merita Commercio e Artes; réo Dr. Mario
Chering.—Foram concedidos os dias da id.

Reclamação reivindicaroría
Suoplicantes, Antonio F .rreira de Soáza

e Carlos de Magalhães Pa filho; supnlicada,
Maisa Falada da Companhia Previsora Rio
Grandense.—Julgadas improcedentis as re-
clamações reivindicatorias e mandado sejam
os mesmos conte nplados na fallencei da
Previsora Rio Grantiense como credores
Chirographarlos.

liquidação
Antonio de Oliveira Bastos.— Digam oa

lato,essados.
Fallenea

Fotrielsen Alves Ferreira.— Não tendo O
liquidatario João Martinho Cardoso ass zna-
do o resp-etivo termo e attendeado as alie-
?ações de fls. o destituo do cargo e nowei0
interinamente o credor Gabriel Cosmo.

Ordinaria
&dom, a Companhia Ca-bonifera Rio

Grau i ense; ré, a Sociedade Anony ua Mar-
Foi mandado cumprir o ac..or,i.,

assignando o autor novo p.azo.
Depz)sito

Autora, Zaphira Louhtni; réos, Ayres Atte
ton o de Souza, Joaquim Lopes Coelho ju-
p ior e outros.— Julgado proced nte o
sito e condenmados os supplicadus na;
custas.

Deposito em pagammto
Autor, Francisco Carneiro; réo, Antnnlo

Afio so Pe,eira. — Foi mnidado dizer á
parte contrai ia sobre a petição de folhas
108.

I .venkrios
José Augusto da Silva.— Deferido o te.'

que-imento de fls. 20.
Elvira de Costro Pereira.— Digam os ia-

te r ssados.
jeronymo Ribeiro Dias. — Foi mandado

dizer os demais interessados sobre a petição
de lis. 28.

D. Maria da Conceição Chaves.— Os in-
teressados aguardem opportunidade.

Exicutivo por alugueis
Exequentes, Dr. Alvaro de Souza Macedo,

sua mulher e outros; executado, Gregorio
Rodrigues Formosinho.— Julgada po r sen-
tença a desistencia tomada por termo de
fls. 44 para que produza os efieitos de di-
reito.

Custas pelo desistente.
Despejo

Autor, Felfppe Nicolau Satã; réo, Lula
André Guioniaro.— Não procedida a recta.

mação de tis. 103 e foi mantido o despacho
de fls. 101.

Prestação de contas

Autor, Dr. Olindo Caetano da Silva Caere
pos; réo, Dr Hildebrando Jorge.— julgado
pr cdente o pedido para o effeito ele ser.
liquidada a responsabill tade do réo.

custas pelo réo na fórum pedida.
Publique-se.

EDITAES -
Juizo Federal da Primeira Vara

De 3 praça, com o prazo de oito dias 4
abatimento de 30 "I°, para venda e ar-
rematação aos bens penhorados (ta
espolio do Dr. Octacilio de Carvalho
Camará, na acção executiva que lhe,
move Antonio Miguel de Azevedo Sie-
va, na forma abaixo;	 di
O doutor Edmundo de Miranda Sor-

dão, 2° supplente do substituto do Juiz°.
Fede:ai da 1` Vara do Districto Eederale
etc.:

Faço' saber a todos guantes o presente
edital de 3' praça, com o prazo de oito
das e abatimento de trirta por cento,.
virem ou della tiverem conhecimento,
que o porteiro dos auditorios deste Juizo
lia de trazer a publico prégão de venda
e arrematação a quem mais der e maion
lanoe offereeer acima da avaliação, com
o abatimento de trinta por cento no dia
9 do inez de outubro proximo, s 13
horas, ás portas do edificio onde fun-
ceiona este Juizo, á Avenida Rio' Bran-
co n. 241, Os bens moveis penhorados ao
espolio do Dr. Octacilio de Carvalho
Camará, representado por sua herdeira
universal, D. Israelina de Carvalho Ca-
znará, na acção executiva que lhe move,
perante este Juizo, Antonie Miguel de
Azee edo Silva, mijas bens, conforme
laudo de avaliação junto aos respecti-
vos autos, foram avaliados na .maneirá
seguinte: (Avaliação por parte do reei—.
63 volumes das Pandectes FrançaiseS:
Houveau Repertoire de doctrine de legis-g
lation et de Jurisprudonce, 1893/1905i
1907/1910, avaliados em 1:89$; 66 vo-
lumes Dalloz, Jurisprudenee • General
Reeertoire	 General,	 avaliados	 em
4 :3208; 7 volumes, Digest of the United
States Supremo Gond Reports, 6 V0111..e

ines Decisional Suppl. 1 volume.
Lewye.ss Co-uperative PuLlishing, ava-
liados em 7008; 62 volumes, Reparts of
Cases argued and others,
notes de U. S. by Walter M. ROSC, ava-
liados em 1:2408; 6 volumes, A traria°
et the law of Municipal Coiporation by
E. M. QuIllin Chicago, avaliados em
300$: 55 volumes da Revista do Direito,
de I3ento Faria. avaliados em 700$; lON
volumes, O Direito, Monte, avaliadoá
em 7008; 1 volume, Traité h1oit Ciil d0
Ia vente et de l'échange, avaliado em
10$; 1 volume, Soeielé du Recuei, J. B.
L. Baudry et Laeanttnerie, avaliadosi
em 10$; 1 volume, Contrat aleatoire,
idem, evaliado em 10$; 1 volume de lá
Sacieté du recuei' du Journal du
ideie, aaaliado em 10$; 3 volumes du
Contrat de Liniage. idem, avaliados era
308; 3 vuluides du Nantisseniant de
Priviléges, idem, avaliados em 30$; 4 vo-
lumes Dos Peiines, +dem, avaliados
em 50$; 1 volume 04's biens, idem. ava-
1 1 ede m los; 3 e olu-nati 4.1í la
ption idem, avaliados em 3o$: 3 volu-
Guitraot de Loti..gi, idem, avaliados em
4-ei3;2 voluines
liados em 30; 2	 C. n nirat
Ilarlage, ideie. a aliados em 30$; 1 vo..
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lume, Talaies, ideai, avaliado em 10$; 4
uolurnes, Traité Draft Civil dos Obliga-
ticais, avaliadas em 50$; 8 volumes,
Cour& 419 Draw eivai, Aubry et Ilan, ava-
liadas em Gola; 1 volume de Ia Societé

pret du depot de G. Baudry et da
alatinaria, avaliado em 10$; 3 volumes,
COLUS de Laro'L Civil, Planiol, avaliado
em 50a; 6 volames, Instiluzionne di Di-
alta) Civile Latiam), E. Par. Marzoni,
avéliadoa em 8a$; 2 volumes, ta Culpa

Civite Odierno, avaliados em
202; 4 volumes, Teoria de:la retroatti-
vilã delle leggi, C. T. Gabba, avaliados
em 80; 8 volumes, Teoria delia Obri-
gazione nel dil lito moderno it., G. Gior-
gi, avaliados eia 160$; 6 volumes, Ti-
tato di Mac. % Giudiciario Civile Ital.,
L. Mattarolo, avaliados em 120$; 1 vo-
lume, Cominentario dei Codice e della
leggi de Proa. cavile, D. Mortara, ava-
liado em 10; 2 volumes, Proc. Teoria.
legai de Proa. avilta L. Mortara, ava-
liado em 20a; a volumes Corpus Juris
Civil'is, avaliados em 60; 15 volumes,
Cornmentaire Ti leariglIO e Prat. do Go-
atice Civil, T. Bua., avaliados am 15U$;
atolai) eito contos e vinte mil Mai.,
(8:020a000). Rio, 29-7-1923.—Johnston
de Magalhães. Na qualidade de avaliador
da paiae do autor, concordo, avalio oa
livros supra, conatantes do mandado na
iruportancia de I:0.?0$, de aocÔrdo com
O perde comaailimiro. lb° de Janeiro,
31 do Maio 193. — Manoel José
dOliveira. Em vista da conco...dancia
dos peritos das duas partes interessadas,
por minha vez cencerdo com a pfesente
avaliação. Rio co Jaueiro, 1 de agosto de
1923. — Luiz .1i.wdirto Ottoai. Os
Nas acima refernis aeliam-se á rua do -
Carnmercio n. 41. em S'auta Cruz, nesta
cidade, deposita(tos em mão e poder do
depositaria Virai/ . Willan e N"ãO á ter-
ceira praça, caiu o dito abat,n n eitio de
trinta por cont '.. T,r1 w iaidia de 5:614$
(cinco contos,	 'fios e gliatOnIC
réis), e, não sande alies arifeina&inie ,z ou
adjudicados, serão vendidos pelo mentor
preço que far id'fo . ocido. E qite OS
nenospae aM1CP arrematar, deverá
comparecer no dia, bora e lugar acima
indicados, ative:anos os interessados cie
Que o pagaluenai será com Lanhei-o á
vista ou com fiadak • Monco por tias
dias, na farina da lei. E, 'tufa contar,
mandei expedir o presente edital que
será publicado yela imprensa e affixado
no lagar dó ,cosainie pelo pirteird dos
auditorios deste Julao, na fórraa da lei.
Dado e passado Desta cidade do Itio de
Janeiro, aos 27 de seternaro de 1923.
E eu, Hemaro de Miranda Barbosa, es-
crivão, o subscrevi.	 Edmundo de Mi-
aanda Jordão,	 0.1031

O itubro de 1.92. 269ffl

Antonio de Sousa Gemes.» Para coutar
mandei paesar o presente e mais troa de
igual teria para ser publicados e affixadn
na fama da lei para sciancia do que,
qualquer transacção será nuila o não
existente so feita sem assistencia de sua
curadora e autorizada por este juizo.
Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos 6 de outubro do 1923. Eu,
Antonio Bizarra, escrevente juramenta.
do, escrevi. Eu, Augusto Bizarra Ca-
valcanti, escrivão subscaevo. — JoséAnLonio de Souza Gomes.. Confere. Au-&rasto pi,zerra Cavalcanti. ,(6.310),

guizo . de Direito da Segunda Varli
de Orphãos e Ausentes

De 2' pren com o prazo de 10 dias e
abatimento de 10 Vo, para tenda e ar -2nat3ção dos predios da roa lsolina.
n. 29, rua Bemrica v. 232 e terreno 4
nua (projectada) era Gaaratiba, per-tencerdes ao espolio da finada Anna
Maria Corréa de Souza

O Dr. Josa Antonio de &luza Gomas,
juiz de direito ria 2' Vara de Oro/gois e'
AllSellie?. da cidade do Rio de Janeiro,
etc.

Faz saber a todas quantas o presente
edial de 2' pi .aça com o prazo de, 10 diase abatimento de 10 aa virem ou done
conhecimento tiverem, gize o porteirti
dos auditorios deste juizo , trará a pu-
blico prk". gão de N'enda e arrematação naa
dia 9 do proximo mez de outubro, ás 13
horas, logo após á audiencia deste juizo
no	 ;edificio do For-um, á Tua aos Invali-
do n. 152. e entregará o ramo, a quem
mais der acima da avaliação, os seguia-
-11.'8 inunoveis; Predio assobradado ã
rua Isoima TI 29, feitio de platibanda,
construido de pedra, cal e tijolos, cober-
to cio telhas franeezas,. tendo na frente
duas janellas da peitoril, de um lado unia
janella e do outro duas portas e duas
3anellas de peitoril, uma varanda ladri-,
limada, coberta e cercada por gradil de
ferro, sendo todas as portadas de madei-
ra, dividido em duas salas e Ires quar-
tos i'orrados e assoalhados, cozinha la-
drilhada e gradeada. tudo em regular
estado de consenação; edificada no
centro do terreno, que me-de 11 metros
de largura por 40 metros de compri-
mento. mando de madeira na frente,
murado nos fundos e cercado de zinco,
nos lados; estimado em 18:000$, q
com o abatimento de 10 %, fica redu-
zidq a 1 ,6:203$000. Predio á rua Bem-
fira n. 232 edificado em uni terrena
cerrado na írente com cerca de madeira
e nos lados e fundos do madeira e muro,
anedindo 12 metros de largura por 6t1
metros de comprimento, no qual nig.,
tem deus prorhos, um em formato de
meia-agua, construido de front0) , dg
porta o janella, na frente portadas de
madeira, coberto de telhas nacionaes,
dividido em deus commodos assoalhados
e telha vã, Com 4i»,50 de largura por
quatro metros de comprimento, O ou-
tro irradio é lambem em formato de
sneia-agira, construido de frontal, cubara
to de talhas nacionaes, dividido eia dia
versos commodos, cimentados e telha
vã, ambos eia máo estado e sem o pé-di-
reito; estimados, inclusive o terreno, em
9:000$, que com o abatimento de 10 %,
fica reduzido a 8:100a000. Terreno em
Guaratiba, lote TI. 499, na quadra mi-
mero 15, mediado de largura na frente
10 metros por So metros de fundos; es-
timado em 200$, que com o abatimanta
ide 10 %, fita reduzido a 18(.5 , c.;.n 0

santos n. 79, na Estação do Mayer. Onredio é termo, de construcção moderna,
destinado a habitação ao familia mas
podendo ser transfoamado em casa'para
ebrnmereio; é dividido em dons quartos,
duas; salas, minam, privada e chuveiro;
coberto de telhas francezas; com porta-
das de cantai ia; tendo duas janellas e
uma porta de frente, troa Munas ao
lado para a rua Aiquidaban e um portão
de ferro; quintal e uni pequeno muro.
A avaliação do predio e terreno im por-
ta em quartoze contos de réis (14:0068),
E quem nos mesmos quizer lançar, com-
pareça neste juizo no dia e hora ao co-
meço designados', ficando todos adverti-
dos de que a arrematação será feita com
dinheiro á vista ou com fiança idonea
por tres dias. E para que chegue ao
conbecimanto de todos se passaram o
-presente que seita publicado pela impren-
sa e outro de igual teor, que será affixa-
do no togar do costume. Nesta Cidade
do Rio de Janeiro, aos 8 de outubro de
1923. — Eu, Pedro de Sá, escrivão, o
subscrevi.	 Octavio Kelly.„,	 (5.307):

,...•n•n••n•

Gine de Appellação
Faço publico que os ju lgamentes das ap-

pellações eiveis as. 5.424, embargante,
Comnanhia Transporte de Carruagens; em-
barodo, Joaquim a e Souza Mendes; 5.379,
apnetiant , Salvador Garcia dos Reis: aa-
pelado, José WIloso dos Santos ; e 5.860,
appellante o juizo; appellados, Walter de
Albuqaerque Carvalho e sua mulher Maria
da Gloria oe Avilta Carvalho, serão alie-
atua os ,,a proxima sessão da Primeira Ca-
fiara no da 11 do corrente, ás 11 horas ou
nas seauiptes.

Secie aria da Carta de App ilação do nis-
tricto Federa:, em 8 de °Olhas ie 1423 —
O secrerario, Celso Vieira Ge Mello Pereira.

Juizo de tlireito da Segunda Vara
de Ornhãos e Ausentes

Declaração e inicrdicção da paciente Ar-
?ainda da Silva Neves

O Dr. José Antonio de Souza fomes,
juiz de direito da Scgmla Vara de Or-
pbãos do Districto Federal, etc:

Faço saber a quem interessar posa,
que por estar Arminda da Silva Neves
sofirendo das faculdades mentaes, decre-
tei a sua interdiccfm e como tal incapaz
de reger a sua pess4a e bens, nomeando
sua curadora D. Carlota Dutra da Silva
Neves, pela sentença do te& seguinte:

Visto, etc. : Requereu Carlota Dutra
da Silva Neves, viuva, a interdieçao de
sita filha Arminda da Silva Neves. Pra:.
cedendo-se a exame da paciente, na pre-
sença do juizo, apresentaram os peritos
nomeados, o laudo de fls. 6 a 7. Ouvido
o Dr. curador de orpliãos, concordou a
fls. 11 com o pedido tle fls. 2. Conside-
rando que em seu laudo os peritos con-
cluem que a paciente: té no momento
actual portadora do perturbações men-
taes provavelmente symptomaticas da
fama melancelica da paychose maniaco
depreasiva, não se achando por isso ca
paz de exercer os actos da vida civil>.
Julgo procedente o pedido da fls. 2 e
decreto a interdicção de Arminda da
Silva Neves para que produza Os devidos
e topes effeiacis, nomeando curadora da
mesma, sua mãe Carlota Dutra da Silva
Neves. Publiquem-se editaes e faça-se
registro na fórma do disposto no art. 12
do Codigo Civil. Custas na Firma da
lei. Rio, 1 de outubro de SD23, elk0

Juizo Fetieral da Segunda Vara
De primeira praça, com o prazo de nove

dias, para venda e arrematação de,
bens penhorados: •
O Dr. ()atavio Kelly, juiz federal da

2* Vara do District° Federal, etc.:
Faço sabor a todos os que este virem

'ou delia noticia tiverem que, no dia 20
do corrente, ás 13 horas, ás portas do
&adiei° do Supremo Tribunal Federal, á
avenida Rio Branco n. 211, o porteiro
ijoa auditorios traria a publico pregão
Xe venda e arrematação a quem mais der
i maior ianoe offerecer acima da ava-
afição os beas penhorados a Panteleao
taiffert na acção executiva que lhe move
o Banco de Credito Real de Minas Ge-
~a, os quaes constam 'do um predio e
jeceetivo terreno aitos 4 rua CarOUlla
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terreno é situado no Togar denominado
tMatto Alto», na projectada rua I. Quem
os referidos bens pretender arrematar
devera gOITI Oltièr: Cr no referido logar no
dia e hora já designados, sciente o ar-
rematante de que o pagamento será feito
no acto da compra ou dará fiador ido-
Imo por Ires dias na fórma da lei, e de
que se houver laudemio correrá este por
sua conta. E para que a noticia chegue
'ao conhecimento de todos, mandei pas-
eae o presente edital, que será publicado
io Diario Official e em outro jornal de
grande circulação e affixado no logar
publico do costume pelo porteiro dos
auditorios, que de o haver feito lavrará
• sespectiva certidão para ser junta aos
autos. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 24 de setembro de
4923. E eu. José Caetano Machado, es-
crivão, o subscrevo. — José Antonio de
'Souza Gomes, Confere., se. O escrivão,
Zosé Caetano Machado. 	 ,(6.044)

•

-
•Juizo de Direito da Segunda Vara

de Orphãos e Ausentes

TM praça, cont õ brazo de vinte divã,
para venda e arrematação do prectio
praça Marechal Deodoro n., 28 (Catn-
po de São Christovão)., na fórma
abaixo
O Dr. José Antonio'cle Souza Gomes,

Nuiz de direito da Segunda Vara de Or-
phãos e Ausentes do Districto Federal,
etc.

Faz saber a quem possa interessar,
que o porteiro deste juizo, que funccio-
na á rua dos Invalidos n. 152, logo após
a audiencia que se realiza ás 13 horas,
e no dia 9 de outubro proximo, trará
a publico prégão de venda e arremata-
ção, a quem maior offerta fizer, acima
da respectiva avaliação, o predio asso-
bradado n. 28. da praça Marechal Deo-

•doro, antigo Campo de São Christovão,
feitio de beirada de telhado, com a fa-
chada revestida de azulejos, com doue
pequenos mezzaninos gradeados, duas
janellas e porta de entrada na frente,
construcção antiga de pedra, cal e tijo-
los, portadas de cantaria, medindo seis
metros e 45 centimetros de largura por
26 metros e 60 centimetros de compri-
mento, dividido em duas salas, quatro
quartos, copa, despensa e corredor as..
soalhados, cosinha e banheiro ladrilha-
dos, área descoberta e cimentada. Em

;seguida tem um telheiro com privada e
ranque de lavagem, carecendo o predio
Kle obras, estando edificado em terrenn
KIIIO mede seis metros e 45 centimetros
de largura, por 44 metros de compri-
mento, murado nos fundos, avaliado em
30:000$, por quanto vae a esta praça,
éordfiador idoneo por tres dias ou a di-
nheiro de contado, que será depositado
lia Caixa Economica em nome do espo-
lio do finado Eduardo Joaquim da Ro-
cha Pinto, indo a praça de accórdo com
ó art. 1.777, do Codigo Civil e a reque-
rimento dos interessados. Si o terreno
estiver sujeito ao imposto do laudemio,

irerá este por conta do arrematante.
ara constar mandei passar o presente

le mais tres de igual teór, que serãorablicados e affixados na férrea da leia
do e passado nesta Capital Federal,

aos 14 de setembro de 1923. Eu, Vital
4,13acellar, escrevente ,juramentado, o es-
previ. E eu, Augusto Bizerra Cavai-

escrivao, o subscrevi. — José An-
/anjo de Souza Gomes. (Estava sellado

ry
a fdrma da lei).	 nferes	 Atteuste
fuma Ciugbotit 

juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Jfallencia de Manoel Pinto Peneire
Aviso AOS CREDORES

O escrivão communica aos credores
da fallencia de Manoel Pinto Ferreira
que se acham em cartorio, durante
cinco dias, ás relações e documentos
apresentados pelos syndicos, para serem
examinados pelos interessados, apresen-
tando suas impugnações, de accórdo
com os §§ 5* e 6* do art. 83 da lei nu-
mero 2.024, de 17 de dezembro de 1908,
os quaes são do teor seguinte: § 5.° Du-
rante esse prazo de cinco dias, os cre-
ditos incluidos naquellas relações pode-
rão ser impugnados, quanto á sua legi-
timidade, importancia ou classificação.
§ 3.• A. impugnação será dirigida ao juiz
por meio de requerimento instruido com
documentos, justificações ou outras
provas. Rio de Janeiro, 5 de outubro de
1923.	 O escrivão, José Çandido de
Oarrol,	 v	 16.297X

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

AVISO AOS INTERESSADOS

De citação com o prazo de 40 dias, na
Menta abaixo.
O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz

de direito da Segunda Vara Civel, etc.:
Faz saber aos que o presente edital

virem, como Antonio Pinto, ex-syndico
da fallencia de Durval Vianna dos San-
tos, foi requerida a sua prestação de
contas na forma do artigo 71 da lei nu-
mero 2.024. de 1908, com o preso de
10 dias, citam-se os interessados da re-
ferida fallencia para dizerem sobre as
contas apresentadas sob pena de revelia.
Dado e passado nesta capital Federal,
aos 2 de outubro de 1923. E eu, José
Candido de Barros, subscrevi. Antonio
Pau tino da Silva. Confere, José Candido
de Barros.	 ,(6.229),

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Concordata preventiva de Aarão Moraes
de Almeida

AVISO AOS CREDORES

Participo que a assembléa de credo-
res que estava mareada para o dia 6 do
corrente, o Dr. juiz adiou para o dia 11
de outubro de 1923, no Forum, á rua dos
Invalidos n. 152. Rio de Janeiro, 3 *de
outubro de 1923. — Pelo escrivão, João
Baptista Nilo, escrevente juramentado

(6.291)

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

De primeira praça, com o prazo de vinte
dias, para venda e arrematação do
predio e respectivo terreno si rua
Araujo Leitão n. 287, penhorado no
executivo frupothecario que o Dr. Luiz
Augusto de Almeida Ramos e outros
,novem contra Narciso - Generini,
¡Uma abaixo:
O Dr. Arthur da Silva Castro, juiz de

direito da 4' Vara Civel desta cidade do
Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber que por este juizo e cario-
rjg,(12 _escrivão que te subscreve, se

processam os autos do executivo hypo-
thecario em que são exequentes o Dr.
Luiz Augusto de Almeida Ramos e ou-
tros e executado Narciso Generini, doe
quaes consta a petição do teór seguinte:
Exmo. Sr. Dr. juiz de direito da 4' Va-
ra Civel — Dr. Luiz Augusto de Almei-
da Ramos, no executivo hypolhecario
que por este juizo move contra Narciso
Generini, já tendo os Srs. peritos apre-
sentado o laudo de avaliação, requer a
V. Ex. sirva-se mandar expedir os
editaes de l' praça, na fórma da lei.,
P. deferimento. 4-10-923. Rio, 4 de ou-
tubro de 1923. — Milton Fortuna Men-
des. (Estava legalmente sellada). Des-
pacho: Sim, em termos. Rio, 4-10-923.,
— Silva Castro. Em virtude do que se
passou o presente edital, pelo teór do
qual o porteiro dos auditorius trens a
publico pregão de venda e arrematação,
a quem mais der e maior lance offereeer
sobre a respectiva avaliação, em praça
deste juizo, no Forum, á rua dos Invali-
dos n. 152, no dia 30 do corrente moa,
ás 13 horas, após a audiencia, o predie
penhorado no referido executivo. con-
stante da avaliação seguinte: Predio
terreo sito á rua Araujo Leitão n. 287,
çdificado em centro de terreno, tendo na
Tachada duas janellas e porta ao centro.
portadas de madeira, em férma de rha-
let e coberto de telhas franceias. Cnn-
strucção ligeira de frontal de tijolos será
altura da lei, achando-se dividido em
pequenos commodne forrados e asselha-
dos e cosinha cimen t ada. tudo em mui-
to mo estado. Medindo de frente
5m.80x7rn. Mais para os fundos do ter-
reno existe uma pequena casa construi-
da de pão a pique, tendo na frente (feias
!ancilas e uma porta, beirada sai , enre e
coberta de telhas franeezas diVrIjda em
dons commodoF cirnonfnloR, tudo prr
muito mão estado. Medindo de feense
6m.x4m. C terreno mede, de aeresde
com a escriptu ra de hvoothero .5m .72
de frente por 575 de larLurn na linha dna
'undos. de axten-lin por um lado 5R","rn.30
e polo outro 593m.3n. muito essolsros_
de e pedreenso, em pomiona no rte Mano
e o mais em morro acima. achando-se
aberto a confrontar com miem do direi-
to. A este tor ,eno e caRac deram o va-
lor de 12:000$ (doze contos), porrinantn
vão á orara. E ouom quizor arreo'a/at,
cornnareoa no dia. bon e Inwar. ficando
Seierde de que a venda será com nsçrl-
trent()	 vista ou fiador idoneo por tres
dias. E nara copQ'ar se nesenu o prp...
sem ed ; tal e ma s don g ismees ree CP.n

rão-mbiicados e afixados ns f4rn-1!)
lei. Pado e nassado ne3ta cidade do TI io
de Jann/ro, aos	 de mitnbro de 1P2.3.
Eu. F.1mano Gomos Cardim. PR crivo. O
subscrevi. ,-. Arthur da Silva Cofre)...

0.312M

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

Escrivão: Coronel Daria

AVISO

Aviso aos interessados na fallencia do
Banco Francez do Brasil que se acha
em e,artorio, durante cinco dias, urna
reivindicação requerida por Mano Pau-
mier contra a massa fallida do dita
banco, para haver desta a quantia de
frs. 2.000, devendo, dentro desse prazo,
apresentarem as reclaniacões ou contes-
tações que entenderem de direito. R 'o,
1 de outubro de 1923. , Pelo escrivão,
Alvaro Cunha.	 (6.200)1
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Juizo da Ter eira Pretoria Civel
' No Juizo da Terceira Preteria Cível,
tfreguezia de Sant'Anna, correm os ecti-
'Lace de casamento de Seraphiin San-
tos e Jandyre Amanda Sardinha, Juve-
nal Calheiros Theobaldo e Ignez Mareio-
nillia de Frias, Verissimo Sant'Anna da
Silva e Leonia José de Carvalho, Bene-
evenuto Teixeira Cardoso e Eulalia Rosa,
João Fernandes de Costa e Amelia Eu-
genia Brielarnore, Gabriel José 'ariano
e Maria do Porto, Lueianc dos Santos
Lima e Florentina Mendes, °reste da
Silva Mattos e Jizelia de Brito, João
Carvalho Ilesa e Filomena Tommaso,
Joaquim do Espirito Santo Pereira e
Alberlina Onenupp, Adriano Augusto e
Veronica Maria Pinto, Cicero de Andra-
de Mendes e Pilar Miguel ,Carcia.— 8 de
outubro de 1923.

Juizo da Oitava Pretoria Civel
Faço saber que pretendem casar-se:'

eilanoei Bernardes de Souza e Maria Ma-
gcialena Pereira Fo gosa, Lucio Gomes e
Joanne da Silva Oliveira, Vidal Augus-
to de Almeida e Gloria Maria do Ama-
ral, Valclkmiro Silva e Maria Petronilha
da Cruz, João Ferrari e Guiornar Mar-
ques de Oliveira, Alberto Marcirio da
Silva e Herminia Lebre da Silva, Gentil
Benedicto ,Rangel e Antonietta da Silva,
Luiz Ribeiro tie Freitas e Benedicta Ma-
ria da Conceieete. Si alguem souber que
'ha impedimentos, accuse-os. Rio. 6 de
outubro do 1922. — O official do Re-
gistro Civil, Jorge Gonçalves de Pinho.

Auditoria da Sexta Circumscriperlo
judiciaria Militar — Exercit o

Edital de citação de indiciado
O Dr. Mario de .Berredo Leal, audi-

tor de 'Guerra :
Faço saber aos nue o presente edital

de citação com o prazo de 30 dias, vi-
rem ou cie/le conhecimento tiverem, que
no da t do rnez de novembro, ás 12 ho-
ras, no .pavimento torreo do edificio do
Supremo Tribunal Militar, sito á prata
da Republica, perante o 2° Conselho de
Justiça Militar, deverá comparecer o
cabo Manoel Theeteedo do Mello Filho,
de 1° Grupo de Serviços Geographieos,
afim (te se ver processar e julgar pelo
crime provisto nos arts. 150 e 152, do
Codigo Pena/ Militar, de que é accusa-
do. Denuncia offerecida pelo Dir.

edjunto de promotor, Octavio Murgel
de Rezende. eeteregio 'Conselho. O i°
adjunto de promotor militar vem de-
nunciar o cabo Manoel Theotonio de
Mello Filho, como incurso nos arts. 150
o 157, preambulo, do Codigo Penal Mi-
litar, pelos factos seguintes: «Na noite
ce 8 de agosto do corrente anno, na ci-
dade de S. Gonçalo, Estado do Rio, onde
iee acha acantonado o t e Grupo de Tur-
mas de Topographia do Serviço Geogra-
phico Militar, estavam os soldados des-
te serviço. cabos Pedro Moreira Or-
mundo, Theoionio de Mello Filho è- sol-
dado José Alves do Nascimento, em um
botequim daquella cidade, meio bebados
os dons unimos, quando, em dado mo-
mento, por questões futeis, aggrediram
estes a dons civis que alli se echavarn
Intervindo o cabo °emundo. conseguiu
dos turbulentos que se retirassem, fi-
cando elle ainda no botequim. Menos
minutos apeie aneareceu um menor,
avisando-o de que José Alves estava
sendo espancado por Theotonio, Atten-

dando a esta communies4o, correu ct
cabo Ormundo em soccorro de José Al-
ves, que luctava com Theotonio. Con-
seguindo separal-os, resolveu reco-
lhei-os ao acantonamento, indo o cabo
Theotonio só, na frente do grupo. Ha-
vendo piedade talvez vinte passos ape-
nas, voltou-se Theotonio, insistindo em
acompanhar José Alves, ao que se oppoz
o cabo Orrnundo. Irritado com a oppo-
eição, e sem outros motivos, empunhou
o cabo Theotonio um revólver, excla-
mando: eFaço uma fachina em vocês
todos», e disparai , duas vezes a arma,
alvejando sueceesivamente o cabo Or-
mundo e José Alves do Nascimento.
Ameaçando ainda de morte as pessoas
que ten Lavam perseguil-o, Theotonio
conseguiu fugir. Pelos documentos
constantes dos autos de corpo de delicio,
juntos aos autos do inquerito policial,
verifica-se que o soldado José Alves do
Neecimento feneceu em virtude do tiro,
e. que Pedro Moreira Ormundo ficou
apenas levemente ferido. Incidiu assine
o accusado nos arts. 150 e 152, pream-
bulo, do Codige Penal Militar, respecti-
vamente, quanto á morte de Jose Alves
do Nascimento, e aos ferimentos rece-
bidos pelo cabo Omitindo. Espera esta
Promotoria seja a presente recebida;
para os fins de direito. Rio, 6 de se-
lembro de 1923. Octavio Murgel de Re-
sende, 1° adjunto de promotor. Teste-
munhas: João Reginaldo da Rocha, José
Santos Andrade, Francisco ,Salles da
Trindade e Gonçalo Gomes de Mattos».
E para constar, passou-se o presente
edital, que será affixado no local do
costume pelo porteiro dos auditoria o
qual passará certidão de o haver cum-
prido. ware, ser junto aos autos e mais
dons de igual teor que serão publicados
pela imprensa. Penas c, lei. Dado e pas-
sado nesta cidade do Riu de Janeiro, Ca-
pital Federal da Republica dos Estadas
Unidos de 'Brasil, aos 4 lias do rnez de
outubro de 1923. Eu, Alvaro de Cor-
queira Lima, escrivão, escrevi. — Ma-
rio de ,Bcrreda Leat„ 5° auditor.

NOTICIÁRIO
Gem•n•n••

A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje
Pelo ffighland Glen, nara o Rio da Prata,

recebeno , impressos até gs 10 Iteres, cartas
para o exterier até ás 11 e objectos para re-
gistrar até ás 9

Pelo Serra Nevada, para Bebia, Lisboa,
Vigie e Bremen, recebendo impressos até ás
7 horas, canas para o interior até ás 7 1/2
e ditas com porte duplo e para o exterior
até ás 8.

Pelo !toguem para o Rio Grande e Porto
Alegre, reeeoendo impressos até ás 7 horas,
cartas para o interior até ás 7 1/2 e ditas com
porte duplo até ás 8.

Nota — Vales postacs internadonaes e
nacionaes na thesouraria, nos dias ateis, até
ás 141/2 horas.

— Recebimento de encommendas postule
Internacionaes pela 5` secção, todos os dial
uteis até ás 15 horas da vespera da partida
dos paquetes que se destinarem a Portugal,
França, Italie, Inglaterra, Allemanha, Esta-
dos Unidos, Uruguay, Republica Argentina
e Japão; caixas e cartas com valor decla-
rado, para o exterior, até ás 15 horas, noa
dias ateia, na 5* secçào.

O Sr. Dr. Arthur Bernardes, Presi-
dente da Republica, despachou hontem
com o Sr. Dr. João Luiz Alves, ministro
da Justiças.

— No Palacio do Cattete foram hon-
tem recebidos pelo Sr. Presidente da
Republica os Srs. deputado Raul Sá,
professor Annibal Mattos, Jayme Freire
de Andrade, llayrnond Brulé, Dr. Feli-
ciano Sodre e Dr. Manoel Duarte.

— Estiveram hontem no Pa/acio do
Cattete, com o Sr. Presidente da Repu-
blica os Srs. senador Antonio Azeredo,
deputado Bueno Brandão e marechal
Carneire ia Fontoura, chefe de Policia
desta capital.

— O Sr. Presidente da Republica vi-
sitou hontem, por intermedio do seu
ajudante de ordens capitão Fausto d'El-
ly, ' ao Sr. arcebispo coadjuctor D. Se-
bastião Leme, que se acha enfermo.

"	 Eeeeve hontem no Palacio do Cat-
tete, afim de agradecer ao Sr. Presiden-
te da Republica. o telegramma do felici-
tações que S. Ex. lhe dirigiu por moti-
vo de seu anniversario natalicio, o Sr.
Dr. Placido Barbosa.

— O Sr. Presidente da Republica re-
Achou, em resposta ao telegramms de

cumprimentos que dirigiu ã S. M.
rei da Dinamarca, por motivo de seu
anniversario natalicio, o seguinte despa-
cho telegraphico

dçjoebenhavn — Peço receber meus
sinceros agradecimentos pelas felicita-
ções que me dirigiu por ()ocasião de meu
anniversario natalicio. Christian°,
rei.

— O Sr. Dr. Arthur Bernardes, Pre-
sidente da Republica, Decebeu bontem
em audiencia os Srs. José Domingos Al-
ves. presideete da União dos reguistas;
Cypriana José de Oliveira, Antenor doa
Santos, Rapnael Munhoz, respectivamene
te presidente e directores da Resistencia
dos Trabalhadores em Trapiche e Café;
Luiz de Oliveira e Romulo de Oliveira
Castro, presidente e director da União
dos Estivadores, e Arlindo Nunes. Age-
nor Maleateles e Manoel Augusto de Mi-
randa, directores do Gremio de Machi-
nistas da eleeinlia Cieil, que foram tra-
tar junto de S. Ex. de interesses das
classes que representam.

— Uma eommissão de represen-
tantes dos expositores venicolas de
Portugal, que tomaram parte na Ex-
posição Internacional do Centenario,
esteve no domingo no Palacio do
Cattete, onde, recebida pelo 'Chefe do
Estado, fez enlre,ga a S. Ex., em no-
me dos mesmos expositores, do bronze
A Caridade. de autoria do esculptor por-
tuguez Teixeira Lopes, que figurou no
Pavilhão das Artes Portuguezas da Ex-
posição. A esse bronze acompanhava
uma mensagem em pergaminho com i/-
luminuras eo artista portuguez Corrêa
Dias, guardada em rica pasta do mar-
roquim azul, tendo aos cantos os escudos
em brouze do Brasil e de Portugal liga-
dos por fitas com as cores das duas na-
ções.

— O Sr. Presidente da Republica rece-
beu o seguinte telegramma:

Bailo Horizente — Tenho a honra de
levar ao conhecimento de V. Ex, haver
convocado extraordinariamente o Con-
gresso Legislativo Estadual para o dia
18 do corrente, com o prazo de oito dias,
afim de tomar conhecimento do pedido
de licença ele eeis meses. impetrada pelo
presidente Dr. Raul Soares de Moura,
para seu restabelecimento feira do Es-
tedo. Saudações oordiaes. 	 Olegario

MI M'	 11.1 '"	 ' 	 1 1 Ni I I 1,MIrr,
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B.

113. (o. manhã)
29.01	21.0
28.0	 22.5 B. as/

4	 7
4	 5

...	 1,
-	 1. (1. manhã.).

34.5	 21 5
27.8	 23.9 •••• B. am.

2	 5 Pqs. vagas. I. (o. manhã). 28.0	 23 0
3	 9 •--	 I. ti. manhã). 21 O	 19.0 7.8 C. t.	 pai.
o	 8 -	 1. (Os. ma.) 33.0	 21 O 0.5 R. pai.
2	 10 -	 1. 23.8	 14.8 0.9 C	 t. r. pna.
o	 10
O	 6
O	 10
O	 2

-	 1.
-	 E (b. manhã)
.-	 B.
•-•	 B. (b, manhã)

29.3
25.1
24 0
24.2

18.0
18.0
1/ O
13.6

2.5
-
1.0
20

R. pra,
I. ara. r. pai,
I.	 num.

2	 10 Pqs. vagas	 I. (i. manhã). 26.4 18.6 0.0 Chs. ara. V. pal.
32 O 18.0 O 8 C. t. pai.2	 10/	 1. (e. manhã).

O	 7	 .....
i

'44.0 12.0 0.4iC. pm .

0	 10	 '-	 il. (i. manhã). 29.0 13.0 17.01 C. t. pai.
5	 7 Pqs, vagas . 1. 270 190 -	 B. v. pm.
/	 10 - I. 20.5 15.5 pm.
2	 10 - 1. 22.5 11.5
3	 10 Vagas. I. 23. 18.0
O	 8 I. (c. manhã). 23 O 6.0 11.0 C	 pm.
5	 4 - B (o. manhã) 240 11.0
4	 10 I. (chs. mad.) 20.0 12.0 o ? Chs. rim.
1	 9 Tranquillo. 1.	 (ga.	 mad.)I	 21.6 16.4 8.3 Ag. ara.
5	 8 •	 .- a. ris. 5.9
4	 II B. (b. manhã) 23.0 15.0

8,
2
24 ••n B. (b. manhã)t 25.0 16 O

1

S. L. do Maranha (X)11
Barra do Cor& (X) 	

/

Fortaleza (X; 	
Quixeraraonim (X) 	
Natal 	 • • • 6.427.0
Parahyba 	 71.2 1	27 8
Recife (X)..
Pão te ASSUC4 r	 63.3	 27.4
Aracajú 	 	 62 5'	 27.3
Bahia 	 	 ... 63.5	 27.0
Caetité 	 t08	 210
!aunaria . 	 590	 250
Beijo Horizonte" 	 61 7 .	20.0
Theophilo Ottoni 	 60 9 1	22.5
Uberaba 	 61.5	 23.0
Caxambd 	 67.3 15 O
Poços de Caldas 	 63.2 18.0
Goyax (X) •	 -•4 • •
Santa Luz' , (X) 	
Cuyabá (X) •• •4 • •• •

Corumb?(X) 	
Victoria (X) 	
Capital Federal(Insti-

tuto Central) 	 65 O 20.8
Campos 	 411/..B4.• 64.6 20 O
Friburgo 	 64.2 17.0
Petropolls (X).• 	
Rezende... 	  64.0 19.0

. Cabo .F110,... • ****** 650 210
Thereaopoaa 	 62.5 14.0
S. Paia°. 	 65.5 15 O
Santos. 	   67.0 20 O
Paranaguá.. 	 67.0 18.0
Guarapuava 	 58.8 150
Curityba ..... *ti	 • • • 651 240
Floriano polis 	 68.2 17.2
Lages 	

-
114

Porto Alegre 	 65.0 20.0
Ureguayaria (X) 	
Montevideo 	  555 150
Buenos Aires 	 64.1 150
Ara/ã... 	  66.5 18.0

:: I
1.0
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Directoria de Meteorologia - Instituto Central - Serviço de Previsão do Tempo -Boletim do Tempo - Synopse do tempo em todo o
Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis, no Rio de Janeiro) no dia 7 de outubro de 1923

Zona norte - Tempo incerto em Pernambuco c na Bahia e bom nos demais Estados. Chuviscou em Escada e Cilada; ehuven e
trovejou em Caetitè. 	 •

Zona centro - Tempo em geral incedo e temperatura em decanto. Chinas generalizadas, seguidas de trovoadas nos Estados de
Minas e do Rio. De Goyaz e M tto Grosso não recebemos nossos despachos telegraphicos.

Zona sul - Tempo em geral bom e temperatura em declin1o. Chuviscou em alguns pontos do sudoéste de S. Paulo e chia . ;coo
em Curityba, Paranaguá, Florianopolis e Camborith
Observações meteorologicas efiecritactas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 'is. no Rio de letreiro) no dia 7 de out -Iro de

1923. (Resumo do Boletim organizado no Instituto Central)
•

Observações do dia 	 Observações da vespera

Estado do cot em declinas de ceo encoberto: 0, totalmente limpo; tO, totalmente encoberto. datado do tempo: t-,„ bom; 1, ia.
certo: na, mão. Phenotnenos diversos: o. chuva; ne, neve; n.,s, nevoa secca; n, nevoeiro denso nt, nevoeiro tenue; iau., sarai.
Ta; we, geada; ta-, trovoada com relampagos; t, trovões; r relampagos; c., orvalho; -v, ventania.

Os numeras tndioanvos da torça do vento referem-se á 	 la Beaufart de O calma 12 tufão. A pressão barometriea acha-se redil.
tida 0°C. 1  ao advet do mar e a gravidade normal. Observações meteorologicas realizadas em alguna postos da Capital Federal.

Postos

forte de Copacabana. 	
Banze 	
Nitheroy 	
Rio Comprido 	
Engenho de Dentro. . 	
Penha

Chuvas em
24 horas 	
/vim Maxima 1 Minima

11
2.0

Temperaturas
ChuvaChuva em	 e/cecinas
24 horas 	
mim Maxlma I Minhna

0.0 -. - 26.0 --- 17.4I
1

	
Postas

Eneantadd
Gavea 	
Desadoro 	

01 •	 Ir *

1

Temperaturas
extremas

•n•••••n••••••~11•••••••••••••••~•••••11•41~~~~••••••n•

24.4
	

16.4
2(5 6
26,9

16.0
17.7

Corcovado: Temp. do ar - 	 .
Hum. relativa: -	 • Vento :
-.Força; --.

Santa Cruz 	
Nota: (X) NO veio telegranima.

p a minima a esta madrugada..
As temperaturas e &Ova. foraz lidasato dia 7 4a7 horas.

Temperatura
do ar

É °	 253„,'S E 92g

A nzaatina corresponde a &adeus
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Directoria de Meteorologia - Instituto Central - Serviço de Previsão do Tempo - Boletim do Tempo - Synopse do tempo em todo
o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich ( 9 lu. nu Rio de Janeiro) no nia 8 de outubro de 1923

Zona Norte - Tempo bom e temperatura estava. Choveu em São Bento, Escada e Propriá.
Zona Centro - Tempo bom no Estado do Rio e partes sul e sueste de Minas ; incerto nos demais pontos. Temperatura em as-

Censão no Estado do Rio e estavel nos outros Estados.
Zona Sul - Tempo incerto no Rio Grande do Sul e Santa Catharina e bom nos outros Estados. Chuvas generalizadas, hontem

no Paraná e Santa Catharina e em S. Luiz Gonzaga.
Observações meteoroiogicas eftectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Oreenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 8 de outubro de 1923

( Resumo do boletim organizado no Instituto Central )

Observações do dia Observações da vespera

B. aia. pm .
B. am. pra, •

4
10

8
2

3
10
8
2
O

10

9

8

O

3
9
o
5
5

10
9

10
10
10

S.L. do Maranhão 	
Barra do Corda 	
Fortaleza (X) 	
Quixeramobim (X) 	
Natal (X) 	
Parahyba 	
Recite (X) 	
Pão de Assucar
Aracajá 	
paina 	
Caetite 	
lanuaria (X)	
Bebo Horizonte 	
Theophilo Ottonio..;
Uberaba 	
Caxambú 	
Poços de Caldas 	
Goyaz 	
Santa Luzia 	
Cuyabá 	
Corumbá 	
Victoria (X) 	
Capital Federal(Insti-

	

tuto Central) 	
Campos 	
Friburgo 	
Petropolis (X)
Rezende (X) 	
Cabo Frio 	
Therezopolis 	
S. Paulo 	
Santos 	
Paranaguá 	
Guarapuava
Curitytra 	
Florianopolis 	
Lages 	
Porto Alegre 	
Uruguayana (X)
Montevideo 	
Buenos Aires. 	
Araxá 	   

59.3 27.5	 NE
50.9 27.0	 NE

69.8 23.3 4.5	 SE

62.0 25.6 -1.8	 SE	 3
61.9 27.9 0.6	 E	 2
63.0 27.0 0.0	 NE	 s
60.4 20.0 -1.0	 SE	 4

60.0 21.8	 1,8	 NE	 3
61.5 19.0 --	 rua	 2
60.5 21.0 -2.0	 NE	 3
63.3 14.0 -1.0	 C	 o
62.1 18.0 -0.2	 N
__ 13.0 ...	 E
__	 23.2 ._	 NE	 2
57.0 17.0 __	 N	 2
55.5 26.0 ""	 E	 1

64.0 20.1	 WNW	 2
63.6 22.0	 2.0	 S	 5
62.7 18.0	 1.0	 C	 o

63.3 21.0 0.0	 SW
62.5 14.0	 0.0
63.3 16.0	 1.0	 Ni	 3
65.0 20.0	 0.0	 s	 2
65.0 20.0 2.0	 C	 o
51.0 12.0 -3.0	 E	 4
63.6 14.0 0.0	 E	 2
64.9 17.6	 0.4	 ti	 1
-- 10.3 -1.1
60.5 18.0	 -.O	 ii	 2

59.9 17.0 -- NE	 5
58.5 18.0 -- 1413	 2
59.3 18.6 -	 C	 O

Peqs. vagas.

7

8
8

Chão.
4n11,

Peqs.vagas.
mem

Pqs, vagas.

Pqs. vagas
Vagas.

Pqs. vagas

=me

gleOM

mem

I. ( I. manhã)	 34.9 19.9
B. (I. manhã)	 28.0 23.6	 0.1
N. (n.manha.) 28.0 22.0
1.	 29.0 17.0

B. (b. manhã) 26.7 17.2 -
I.	 25.0 20.0 42.6
B. ( b. manhã) 28.0 17.0	 8.4
B. (b. manha) 65.0 12.0
B. (b. manhã) 24.0 10.8
B.	 31.0 17.0
B.	 25.0 15.8	 2.0
B. (b. manhã 32.0 22.0	 0.1
B.	 31.0 21.

I. ( i, manhã)	 24.1 16.0
13. (c. manhã) 22.0 16.0
13. (b. manhã.	 19.0	 6.0

1. (chs. mad.) 23,0 18.0
1. ( i. manhã) 14.0 11.5
B. (b. mahnã) 23.0 10.0
1. (b. manhã). 24 O 13.0

(b. manhã) 23.0 15.0
1. (1. manhã)	 21.0 10.0
B. (b. rumina) 16.0 11.0
Chs. (rnad.)	 20.0 1..6
I. (I. manhã)	 6.2
1.	 24.0 15.0

B. (b. manhã) 25.4 16.2

B.(b.manM)I 31.0 23.0
B. (b. manhã)I 35.0 21.0

B. (b. manhã)I 29.0 21.1
***

...

0 .9

7.0

2.5

B. aia.

Cita. t.

T. pm.

C. t. r.pm.

B. ant. pai.
I. am.
Obs. pia.

B. ala. pia.

V. ama.
I. am.
Lata.

I. am.
C. ch.pm.

B. aia pia
C. am.
B. ant. pia.

Ch. aia. c. pin.

B. ama.

B. am.

Estado do céo em decimos de céo encoberto : 0, totalmente limpo ; 10, totilrnente encoberto. Estado do tempo: b, bom;1, incerto; tia, mão. Phenomenos diversos: c, chuva ; ue, neve ; n, nevoa secca ; n, nevoeiro denso ; nt, nevoeiro tenuesa, saraiva ; g.e, geada ; tr, trovoada ; t, trovões; r, rela lipagosi o, orvalho ; v, ventania.
Os numereis indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se'reduzida 0° C., ao nivel do mar e a gravidade normal.

Observações meteorulogicas realizadas em alguns Postos da Capital Federal

Postos
Chuvas em
24 horas

m/m

Temperaturas
extremas Postos

Chu v as cai
24 horas

m/m

Temperaturas
,	 extremas

Maxima 1 Minima Maxim*	 Minima

Forte de Copacabana 	
Bangh 	
Nictheroy 	
Rio Comprido 	
Engenho de Dentro. 	
Penha 	  

2.6
0.0

0.0

23.3
23.6
27.0

24.1

17.3
16.0
15.4

15.3

Encantado 	
Gavea 	
Deodoro 	
Corcovado 	
Santa Cruz 	

16.2
17.5
15.4

Nota : (X) Não veio telegramma. As temperaturas e a chuva foram lidashontem e a minima a esta madrugada. ao dia 8 ás 7 horas. A !ultima corresponde

-	 24.0
0.0
	

23.5
0.0
	

24.2

III IP	 P.Put	 1



DIARIO OFTICIAL	 Outubro de /92327000 Terça-feira 9-

O tempo - Boletim da Directoria de
Meteorologia - Previaões para o perio-
do de 18 horas do dia 7 até 18 hora.,
do dia 9:

District° Federa/ e Nitherx - Tem-
po bom com nebulosidade variavel.

Temperatura - Noite ainda fresca, em
ascensão de dia com maxima entre 26
o 28 grãos.

Ventos normaes,
Estado do Rio - Tempo bom com ne-

bulosidade variava!, salvo a leste onde
continuará instavel. Temperatura-noi-
te ainda fresca, em ascensão de dia.

Tendencia geral do tempo após 18
horas de segunda-feira, bom, com tem-
peratura em ascensão.

Estados do Sul - Tempo: melhorara
em Paraná e Santa Catharina, bom com
nebulosidade variavel nos dem-a-is Esta-
dos. Temperatura, em ascensão no [tio
Grande do Sul. Ventos, do quadrante
léste frescos no. Rio Grande.

Synopse do tempo occorrido - NO
Districto Federal (até 15 horas de hoje)!
- Confirmando a previsão feita o tem-
Po foi em geral instavel, com passagei-
ros choviscos ás 16 horas e formação
de trovoadas entre 12 e 13 horas. A
temperatura foi -estavel; a média das
temperaturas extremas nos postos do
District° Federal foi: maxima 23°.8 e
minium 117'.1. Os ventos foram varia-
vais com predominancia do quadrante
oeste, frescos por vezes.

Em todo o paiz (até 9 horas de hoje)
Zona norte - Tempo incerto em Per-
nambuco e na Bahia, e boi nos demais
Estados. Choviscou em Escada e Olin-
da; choveu e. trovejou em Caetité. Zona
centro - Tempo em geral incerto e
temperatura em deolinio. Chuvas gen -a-
ralizadas, seguidas de trovoadas, nos
Estados do Rio e Minas. De Goyaz e
Mato. Grosso não recebemos nossos dei;
pachos telegraphicos. Zona sul - Tem-
po em geral bom e temperatura em de-
clinio. Choviscou em alguns pontos_ de
sudoeste de São Paulo, e ehov-eu
Curityba, Paranaguá, Florianopolis e
Camboria.

Tendencia do nivel das aguas do Rio
Parahyba - Baixando lentamente em
todo o curso.

Menores temperaturas: 5.9 em Lages
e Sa1 em Faxina.

Maiores chuvas recolhidas hoje -f
25m1m0 em Diamantina e 20mItn0 era
Ubá.

Chuvas fortes - Em Juiz de Farta
cahiram chuvas fortes e .granizo.

Estado do mar na costa do paiz
Tranquillo no Maranhão e parte do E.
do Rio; pequenas vagas nos demais pon-
tos da costa do paiz.

Regiões sem chuvas -e /Ia• -mais de 30
dias, Sobral e Joazeiro., •

Dados aerologicos - No Distrieto
Federal (12 h. 39 m.)- Cor W. até 900
metros com velocidade maxima de 3,8,
altura em que o balão desappareceu
distancia horizontal de 905 metros.

Era Mendes, Campos, Florianópolis e
Curityba; devido estar o céo encoberto
pata.ntivens baixas não foram feitas as
sondagens.

Em Franca (a h. 30 m.) Cor \V atá
3.750 metros com velocidade maxima de
18 metros, altura em que foi abando-
nado f) balão por incideneia aolar á dis-
tancia horizontal de 3.130 metroa.

Em Cuyabaa (9 h. 30 m.) Cor N até
4.500 metros com velocidade maxima de
12 metros, onde o baião desappareceu
,distauela horizontal de 10,205 entre.

O tempo - Boletim da Directoria de
Meteorologia - Previefies para o perto-
do de 18 horas do dia 8 até 18 horas
do dia 9:

Districto Federa/ e Nitheroy - Tem-
po bom com nebulosidade variavel, em•
hora sujeito a principio a passageira
instabilidade.

Temperatura - Noite ainda fresea, em
ascensão de dia com maxima entre 28
e 28 grãos.

Ventos normaes.
Estado do Rio - Tempo etri geral

bom, com nebulosidade variavel.
Temperatura, noite ainda fresca em

ascensão de dia.
Tendei-iria geral do tempo após 18

horas de terça-feira, bom nublado com
temperatura em ascensão.

Estados do sul - Tempo instavel com
chuvas e já sujeito a trovoadas em San-
ta Catharina e Rio Grande; bom nublado
nos demais Estados.

Temperatura em ascensão. mais acc.
centuacia no Rio Grande.

Ventos, do quadrante léste sujeito a
rajadas Tio Rio Grande do Sul e sul de
santa Catharina.

Synopse do " tempo, occõrrido - No
District° Federal (até 15 horas de hoje)
- O tempo foi ligeiramente instava] em
parte da noite e pela manhã com chovia.
tos, o que prejudicou em parte a previ-
são feita, e bom com nebulosidade va-
riavel nos demais peroiodos. A noite
foi ainda fresca tendo a temperatura se
conservado estavel de dia; a média das
temperaturas extremas nos postos do
Districto Federal foi: maxima 25".6 e
rninima 14°,5. Os ventos foram variaveis
com predominancia da componente
oeste.

Em todo o paiz (até 9 horas de hoje)
Zona norte - Tempo bora e tempeea-
tora estava. Choveu hontem em São
Bento, Escada e Propriá. Zona centro
- Tempo bom no E. do Rio e nas par-
tes sul e oeste de Minas; incerto nos. .i
demais pontos. Temperatura em ascen-
são no E. do Rio, e estavel noa outros
Estados. Zona sul - Tempo incerto no
Rio Grande do Sul e Santa Catharina, e

. bom nos outros Estados. Chuvas gene-
ratizadas, hontem no Paraná e Santa
Catharina, e em São Luiz Gonzaga.

Tendencia do nivel das anuas do Rio
Parahyba - Subindo em Ouaratinguetá
e Barra do Pirahy e baixando lentamen-
te no resto do caia°.

Menores temperaturas: 6,2 em Lages
e 6,6 em Faxina.

Maiores chuvas recolhidas hoje
65trilm0 em Arassuahy e 46mIm2 em T.
Ottoni.

Estado do mar na costa do paia -
vagas e pequenas vagas do E. do Rio
para o sul; chão- e tranquillo do E. do
Rio para o norte.

Regiões sem chuvas - Ha. mala de 30
dias, Sobral e Joazeiro.

Dados aerologico g - No District°
Federal (12 h. 30 ni.) Cor W com ve-
locidade de 3,6 até 1.650 metros de al-
tura em que o balão dasappareceu á
~anela horizontal de l kilometro e
350 metroe.

Em Mendes (9 h. 30 m.) Cor N até
1.650 metros com velocidade maxima
de 8 metros, W até 1.800 metros com
velocidade maxima de 8,4 metros onde
o balão desapparecau devido a raio so-
lar á distancia horizontal do 1 kilome-
tre e 351 metros.

Em Santos, devido criar o céo anca:
lauto por nuvens baixas não foi feitel
a sondagem habitual.

Em Franca (9 h. 30 m.) Cor N ate
600 metros com velocidade iraxim da
11.5 metros de altura em que se vom-
peu o balão á distancia horizontal 40
2.500 metros.

Em Campos (9 h. 30 m.) Cor W até
1.950 metros cota velocidade maxima
de 10,4 metros de altura em que o ba-
lão desappareceu.

Em Curityba (9 h. 30 m.) Cor E cota
velocidade maxirna de 11,6 até 1.050
metros de altura em que o balão dosara-
pareceu á distancia horizontal de 3.200
metros.

Em Cuyabá (9 h. 30 m.) Cor W até
4.350 metros com velocidade maxima de
6 metros desapparecendo o balão á dis-
tancia horizontal de 8.780 metros.

S. P. dos Agudos (9 h. 30 m.) Coa
N . com velocidade maxima de 7.8 me-
tros até 1.950 metros onde o balão der-
appareceu á distancia horizontal de 8
kilometros e 750 metros.

Em Florianopolis (9 h. 30 m.) Cor
N até 2.000 metros com velocidada naa,-
xima de 11 metros onde o balão desata.
pareceu á. distancia horizontal de 6 /Lia •lometros.

n-n13

.. •

Na Primeira -Paeadoria do Thesouro Na-
cional sprgn pagas hoje as seguint-s folhas
do obavo dia

Montepio de Agricul ura, Pensões re-
unidas e Officiaes de jus iça (Varas e Pre-

rtodas).

Os que deixarem de receber no
dia propilo, Pd serão attendidos ás ca
feiras, sendo exnressarnente prohibidos os
pagimentos antec pados.

(Expediente das 12 ás 16 horas).

Companhia de . Loterias Nacionaes do
Brasil - Loterias da Canital Federal - Lista
geral dos premios da 24" loteria do piano 24,
227 extracção do anno de 1923, realizada
em 8 de outuoro de 1923, em beneficio das
Instituições mencionadas nas leis e decretos
em vigor e em virtude -t o contracto celebrado
em de outubro de 1921 na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica do Thesouro
Nacional.
6.498 	

70.124 	
46.87.
68.230 	
63. 79. 	
55.902 	
58 554 	
2fi.729 . 	
64.4 3 	
24.793 	
54.374 	
52.294 	

	

52.327.. 	
11.6.2 	
33.692 	
3..248. 	
11.974 	
29.191 	
5.561 	
6.544 	

31 212..,
79 097 	
20.226 	
5.277 	

56.043 	

lowooa
• loo$909

100e000
10aa00C

5:0o0e000
1:0005000

• 2ook000
loosnoo
:orno°
1001.4300
101 $et,0
100%.)co
locso00
1001306
1005rA00
200$000
100a000
1005000
1005000
100.5k£0
500,5000
1005000
2001060
504000
100$000
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73.255 	 	 201aM0
5.8-18	  	 500a000

52.767 	 	 1005000
36.728	 100:ti00
2 763 	 • 14U,,100

67.344 	 	 100.a-000
60.9-4 	 •	 x °Now
8.a51 	  w,Peta	 100i090

50 9. 15 	 	10. .,:,30
30.278 	 	 2:0.)0s000
42. ;55 	 	 500a003
53 820 	 	 .20u000
9.07 	 	 200s000

62.470 	 •	 1005000
20 348 	 	 10a5000
4.960 	 	 200000

35.99i 	 	 100a000
19,183 	  20;0yia000
16. 77 	 	 103s000
16.501. 	 •	 105;;Ü(K)
59.6 a9 	 • 	 	 2:000.51:00
40 587	 . 	 	 100a.)00
30.761 	 	 20usc00
62, 144 	 	 •	 2C0-300
26 522.. 	 •	 5G) J00
33.e31. 	 	 1031'400
8.537 	 	 1001.000
4.885 	 	 10a.a0a0

74.887 	 	 tf/Ceai.)
67.638.. 	 	 100 a „ ia
51 8e7 	 	 Kr :eu

Approximações

19.184 e 19.185 	
63.078 e 153.080. 	
30.277 e 30 279 	
59.693 e a9 700
55.901 e 55 933
5.920 e 5.922

75 229 e 75.131 	

Dezenas

19_171 a 19.150 	 	 50.1000
63.071 a 63.030 	 	 40 f0a0
30. '.71 a 3) 280 	 	 30$100
59.691 a 59.7110 	 	 30t000
55 901 a 55 910 	 	 205100
5.921 a 5.930 	 	 20000

75.221 a 75 230 	 	 20$000
Todos os numeros termenados em 85 teerb

6$ e os terminados em 5 tecei 2$, exceptu.
tuido-se os terminados em 83.

O fiszal das loterias ao Goverr da União,
Manoel Come Piato. - O director-assis-
tente, Antonio Olyntlio das Santos Pires,
presidente.- O eacrtvao, Fia:nino de Can-
tuaria.

MARCAS REGISTRADAS
N. 19.721

A Companhia Nacional de Naqvgação
Cost ira com estatutos arehiv .dos neta
junta sob o n 1.307 em 12 de março de
1891 s .bserptentes alterações, ap . e ., etra a
realatro a mima acima que conaiste ean uma
bandeira eita de qualquer tecido ou papel.
com a formula rectariguhr tendo ao c e tro
uma cruz de malta. de cç bran a sobre um
cam po azul que occupa toda a extensão da:
bandeira. A rcferida marca usaa ha largo.
annos pela reqaerente como se acha des.
cri pta servirá pa a distinguir os vapores,
embnrcações de qualq: er natureza, e pro
prieciade ca requerente podendo ta -bem
ser usada em to .os os seus papeis, do-
cumeatcs facturas e recibos, pelo que rei-
viadica para seu uso exclusivo a suei aci•
tada « arca. Rio de Jan-ire, 27 de feverairo
de 1923;- Pela Conntallia Nacional Nft.•
veaacao Costeira, Henrique Lage, director-
pre.sjdante.

(Carimbo)
Acaesentade na secretaria da Tanta Com-

da Capital ás 15 horas do dia 1 de
março de 1923.

W. 10.7'aaae

A Compa a hla Nacional de N -vagação
C steira. co estatuto arehloados nesta
junta sob o n. 1-07, em 12 de março de
1891 e subsequentas alterações, apreseata a
reg atro a marca acima que consi•te em uma
flarnala triangular feita de qualqaer tecido
ou papal tendo uma cruz de M ;ta de cer
branca sreare o campo azul que occupa toda
a extensão a flanetta. A referida marca
usada ha largos annos peia requerente, como
se acha descnote servirá para distingair
os vapores e emba cações d qualq ler natu-
reza de propriedade da requerente, pode ado
tambem ser sada em todos os s us primas,
document s, facturas e recibo, pelo que
reivindica para seu uso exclusivo a supra-
cita la marca, lo de Janeiro, 27 df levar iro
de 1923.-Pela Campan ia Nacional de Na-
vegação Costa ra 	 enrique Lage, chrector-
presidente.
• Apresent-da na sacretaria da junta Coma
marcial da Capital Federal ás 15 horas do
dia 1 de março de 1923.

Registrada sob o n. 19.722 por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje.
Isento de seilo de accoido com o decieto
n. 11.993, de 15 da março de 1916. Rio
de jaaeiro, 11 de s:temoro de 1916_ f;eo de
jaaietro, 11 de s. tambro de 1923. )sivoro
Campos, director. (Ao lado estava o carimbo
da junta Commerei:I). 	 (6.3011

N/. liaere.'.13

A Companhia Nacional U Navegaçãa Cos-
teira, com estatutos arcaiva .os nesta junta
soo o n 1 307 em 12 Ge março de 1891 e
sabaeq. ,entes alteraaões, apresenta a regis-
tro a maca a ima que consiste em um es-
cudo atravessauo por uma ancora e rendo
ao centro uma cruz de mita, ate ceraararica;

ve-se, em baixo, impresso em uma fita a
paiavra •Costeira e em cirna urna ava. da
azai; abertas Esse escud variará em ci",re$
e dimensões, exceptuada a cr z de malta
que sere sempre 1.1 anca A referida marca
cono se acha ce-cripta, usada lia longos
annoi pela reque:eate„ servirá pa o asai-
gnalar os proa:letais de : , eus es aleiras, os
seus nawa,s, embarcações de qualauer na-
tureza, ma hinisrnos, moveis, utensílios e
podeee. *Âmbar)] ser usada em tolo os seus
papais quaesquer que sejam em sua corres-
peada:: ia, documeatos. inativas, despachos
Oua ie!ibos, pelo aue reivi a d.ca para seu
to tacfrisiao a sunramtada merca. Rio de
Jan iro, 27 de fevereiro de 1923. - Pela
C m . oanYia N .scioaat de Navegacão Costeira,
Henr,que Lage, direc.or-pe selei' e.

Apreseatatia na secretaria da junta Com-
marcial da Capital Federal ás 15 horas do
dia 1 de março de 1923.

Registrada sab o n. 19 723, por despacho
da Junta Comercial, em sessão de hoje.
Isenta de sallo de a córdo com o oecrato
n. 11.92e, de 15 de março de 1916. Rio de
Janeiro, 11 de setembro de 1923.-Isidoro
Campos, director. (Ao lado estava o ca-
rimbo da Junta Cominercía1.3	 (6.301)

CERTIFICADO

N. 4.817

Certifico gila a marca efiauhinia Candicansa
para un ta aparado de fabri ação de iulia
Pereira ã Camn., o gistracia u Junta Com-
meta ial do Rio Graitee do Sal sob o nu ero
cpiatro mil oloceatoa e dezesete, foi capo-
sitada neta lama em qaatf o do corrente,
de-eis de cumpridas as formallaades le-
gaes.

See ataria da Junta Commercial da CapRal
Fed eal, em 6 de outubro de 1923. Car-
los Torres de Oliveira, 2 official enobre duas
estampilaas no va!ur de 3,60 .). Visto.
Junta Comine:eine em 5 oe outubro de
1923. - &anel c d Moura tiraniião, dire-
cto interino. (Ao 1aa estava o carimbo da
junta Conunercial).	 (6.299)
....1.1.10.10.1.••••••n••••n••••n•n••n•

PARTE COMMERCIAL
CAMARA SYNDICAL

CURSO OPFICIAL DO CAMBIO E MORDn
METALLICA

Sobra Londres. 	
Praças	 90 d7v. A' Irtala

5 9 64 5 32 32
Sobre Paris 	  e616	 •r22
Soare aiamburgo 	  Por milhão $062
Sobre !falia 	 	 $471
Sobre Portueal 	
Sobre Nova York . 	  14210	 1:1350
Libra esterlina - em

moeda 	 • --	 5e1300
Soera Buenos Aires (peso papei). 	 3$458
Sobe Buenos Aires (peso ouro).	 7.815
Soure elortaaidéo (peso ouro)... 	 7$775
Sobre ilespanha (peaefas)	 	 1$403
saare Suissa (bancos) 	 	 1$860
&vare Belgica (francos) 	 	 $526
Sobre dollanda (florim) 	 •40	 4$e84
Sobre Japão (yen)	 .......	 -
Sobre Dinamarca.. 	 •••4	 ismo
Sobre Noruega 	 	 11.65e
Sobre Suecia ............. .••••••	 -.
Sobre Palestina e Syria 	
Sole Canadá 	 	 e
Soare Romania 	 	 $054
Sobre Teneco-reovaqula 	 	 $312
.'S'aiale Allatria .1.11114..e .,tt.::,411.• 00(417 1/2

...

400e000
30Ga e10
20n$000
26000
100-e100
100.4000
100$000

	72 n6 ) 	 	10Ü 0i0	 Registrada sob n. 19 721, por despacho

	

5R 216 	 	 111.1a000 da junta Cor:marcial em see-ão de hoje.

	

. 453 	 	 2001;000 Isento de salto de aceirdo com c decreto

	

'ea 4 16 	 	 200a000 n. 11.993, de 15 de março de.  19 1. 1; Rio de

	

63.247 	 •	 100000 lanairo, lI de setembro da 1423.- Isi oro	49.O81 	 •
?

100s000 'carnaos, iireccor. (Ao lado estavao.:30cairi_tm-

	

26.144 	 	 100000 bo da Imita Coa:mareia ).

	

14.589 	 	 áa.re	 2nK1e0e0

	

12.770 	 	 100e-100

	

50.65/ 	 	 100u00

	

60.125 	 	 1005000

	

69.426 	 •	 1005000

	

7.230 	 	 1:0000100

	

37. 776 	 	 1cO5R000
	59.02	 	 100000

	

46 464 	 	 200g0n0
	72 025 	 	 100000

	

65.957 	 	 1001000

	

13.675 	 	 100a0i-0

	

72.906 	 	 2061e00

	

1.446 	

	

. 	 	
1009000

20.247 1005090

	

3e .309 	 	 I0030

	

73.937 	 	 200'100

	

73.377 	 	 100.X..00

	

7.612 	 	 10050130

•••nn

n•n••••
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Apólices do Emprestimo Munici-
pal de 1906, port 	

Apolices do Emprestfmo Munici-
pal de 1914, port 	

Apólices do Emprestimo Mudei-
pai de 1917, port 	

Apolices do Emprestimo Muni-
cipal de 7%, port. (dec. 1.622).

Apotices do Estado do Rio de ja•
neiro de 100$, 4 °ie. port 	

Banco Commercial do Rio de Ja-
neiro 	

Banco do Brasil 	
Companhia Brasileira Diaman-

tifera 	
Companhia Confiança Industrial.
Companhia Docas de Santos, nom.

167E000

/63800

1578503

1758000

97$500

195E003
400E0133,

108 00
2301000
430E000

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
aneiro em 8 de outubro de 1923. — A, Si-
monsen, syndico.

troci.4 -g a Total de vendasu a

688200 4.000 saccos
678000	 —saccos
67$3)0 3.000 saccos
74$500 5.000 saccos
71$000 10.000 saccos
698000	 3.000 saccos

St)
698500
69E000
somo
768030
728000
708100

suma
	 saccas

24.000
	

;5.000

.:27002	 a4elra‘ 9 —
	

DIAMO OFFÉC)AL	 Oulubrb de 1923

Moedas

Uras (papel) 	 ##
Escudos (papel) 	
Francos (ouro) 	
Peso argentino 	
Apolices uniformizadas de 1:0004

-5 % .. 	 • 7983000
Apolices do Emprestimo Nacio-

nal de 1903, port 	  795E000
ApolIces diversas emissões de

-5 %, miadas, nom 	  1:000$000
Apoliees diversas emissões de

1:000$,5 %, nom 	
Apolices diversas emissões de

1:000$, 5 %, non, (averbação) 	
Apolices diversas emissões de

1 :000E, 5 %, port 	
Obrigações do Thesouro Nacional

de 1:000$, 7% 	 .... 9701000

COTAÇÕES DE CAPE DA BOLSA DE MERCADORIAS

Dia 8 de outubro de 1923
.	 Termo,
1* cotação	 2' cotação 3*

Janeiro 	 • ‘ 3 29E750 1 298650
Fevereiro. 	 i	 1 298350	 298353
Março 	 	 2900	 29$05U
Outubro 	 	 17 308953 3 318000
Novembro	 	 9 301000	 30E000
Dezembro 	 	 12 29,753 7 291800

• saccas	 saccas
Vendas -	 ..... 	 	 42.000	 12.000	 •••..
Mercado -.. 14 cotação, firme: 24 cotação, calmo.
Disponivel base typo 7, 318300.
Mercado: firme.
Vendas até 10 1/2, 5.680 saccas.
Vendas, total — 11.752 saem.
CE tiVridiCo, /. Severino da Silva,

COTAÇõES DE ASsUCAR DA BOLSA DE MERCADORIAS

Dia 8 de outubro de 1923
Termo

IN, "3

gl
Ii. Ia.;

Dmelro 	  ' 70$000
Fevereiro 	 	 698000
Março 	  64000
Outubro.... •	 ,	 74300
Novembro 	 •	 728000
Dezembro 	  71$200

saccas
Vendas 	 	 1.000

Mercado: 1 4 cotação, calmo ; 2, cotação, calmo.
Disponivel branco crystal born, por sacco 76E000 a 78E000.
Mercado: frouxo.
Vendas de todas as qualidades, 	 saccas.
O syndicoj. Severino da Silva.

MOVIMENTO Do DIA 6 DE OUTUBRO DE 1923
Assacari-

'entradas de Campos 	 • 	 	 10.770 saccas
Sabidas 	 	 4.270 saccas
lExistencia 	 	 192.944 saccas

Mercado, firme.
. Preço do branco crystal hoje por sacco 76$000 a 78;000. 	 ..

Algodão
Entradas de Ceará 	 . —__ 	 1.218 fardos
Sabidas 	 	 1.240 fardos
ExIstencla 	 	 10.461 fardos

Mercado, firme.
Preços por 10 kilos

Sertões 	 	 „„, 68$000 a 69$000
Primeiras sortes 	  67$000 a 68E000
Medianos 	  63E000 a 648000
lpaulista

	

	 	 Nominal
O syndicoao4o Severino da Silva,

JUNTA COMERCIAL
sessão, em 27 de setembro de 1923

PRESIDENTE, CODTO —DIPECTQR, DR, ISID0R0
CamPos

Presentes o presidente Couto, os depu-
tados Sayão-, Porto e Burlamaqui, o supplen•
te Braulio e o director da secretaria Dr. Isi-
doro Campos, foi aberta a sessão, sendo -
lida, e approvada a acta da • sessão an-
tecedente. Faltaram, com causa justificada,
os deputados Diniz e Sá.

Requ rimentos

De Atlantic F,'efinig Company, para regis-
tro da marca consistente na figura de um
ol e as palavras caracterlsticas • Kero-

zene Superior Sol., para kerozene de seu
commercio.—Deferido;

De Nines & Ribeiro, para registro da
marca •Café Pernambuco., para café de seu
commercio.—Deferido;

De Gula Ferreira & Athayde, para re-
gistro da marca consistente na figura de um
indio atacando um leão, para tecidos de seu
comniercio.—Deferido;
• De Kleinpaul, Pinto & Comp., para o re-
gistro da marca •Valparaizo», para meias
de seu commercio e fabrico.—Deferido;

Pereira Prista & Comp., para registro da
marca •Luzli., para panellas, marmitas, etc.,
de cornmercio.—Deferido.

De Heinzelmann & Comp., para registro
de duas marcas, urna consistente na figura
de um bacalhau dentro de um circulo e a
outra •Flor do mar., para bacalhau de seu
commercio.—Deferido.

De Afonso Vizeu & Comp.i para registro
de duas marcas:- uma consistindo na figura
de uma moça governando um bote e a pa-
lavra caracteristica •Avante. e a outra con-
siste na figura de ti-es mulheres em uma eti-
queta e a palavra caracteristica .Federação»,
para morins, chitas, cretones, etc. de seu
fabrico.—Deferido.

De José Teixeira de Carvalho, para re-
gistro da marca consistente na figura do
pintor Leonardo de Vinci e a palavra cara-
cteristica eVenci», para cadernos de seu
commercio e outra consistindo em uni es-
cudo com a palavra •Block. e um rnappa,
para papel de seu commercio.—Defei ido.

De Diná Fernandes & Comp., para re-
gistro da marca •Esplendor., para chapéos
para senhoras de seu commercio. Defe-
rido.

D Bechtinger & Comp.
'
 para registro de

tres marcas: urna consistindo na palavra
•Neve. dentro de um rotulo e outros dizeres
e outra um rotulo com diversos dizeres e
a palavra característica •Kalgia. e outra
consistindo em um rotulo onde se vê uma
aguia e a palavra caracteristica 'Azul
Aguia., a primeira para Bicarbonato de
Soda, a segunda para dentrificio e a terceira
para anil, de seu commercio. —Deferido.

De Antonio Lopes da Costa e Mano Dias
Feno, para registro da marca Zaly, para
Pós de arroz de seu commercio.—IndeferidO
pelo parecer.

De Orippi & Filio, para deposito da
marca •A. Toscana., registrada nesta Junta
sob n. 14.— Deferido.
' De Ismael Libanto, Minas Geraes, para
deposito de quatro marcas: •Guaravanois,
•Guaratonico., •Aicatrol, e •Venasernol.,,
registradas na junta daquelle Estado sob
na. 820, 817, 819 e 819.— Indeferida a
marca •Gualvanot. de conformidade com o
§ 6° do art. 8° da lei 1.236 de 1904.

De jewsbury	 Browd, Limited, Ingla-
terra, para transferencia de tres marcas
sob a. 4.563, 4.566 e 6.280. — Deferido..	 -

$470
S445

2$0•10
38400

7608000

7628000

727E003

Meie.-4' • Total de vendas

4.000 saccas
1.000 saccas
1.000 saccas

20.000 saccas
9.000 saccas

19.000 saccas
saccas
54.000

Metes

o 4.de o
ueel

ca
O à*.

. 0

67$500
668200
6685013

S/comp.
7 $000
69E000
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De W. & R. Iacob & Campany, (22)
Limited, Irlanda, nara duas transferencias
das marc.s registradas sob os. 5.53a c
5.538.	 Deferido.

Oe Cavina e: Comp., Rangel & Lafayette,
Grilio, Paz (St Cua p., (duas), G mri .o, Do-
minguei o Comp., Jo-é ignacio de Soma,
José Maria Marques, para eeposim de suas
marcas rogistradas sob os os. 19.731,19.4.43,
19.i4l e 19.642, 19.615, 19.626, 19.616. —
Deferidos.

Da E preza de Limpsza de Caixas d'Agua,
Sociedade Anonyma Viagens: tater aaio-
naes. Companhia Brasileira de Melhora-
mento: e Construcçõas, para.archivarneato
de seus estatutos. — Daferido.

Da Co apanhia Bras:leira de. Molhoramen-
tos e ConstracçOes, Sociedade Aso yma
Companhia Boa-fieira de Metalisação, So-
ciedade Anonyrna Manaria Casal° Rio de
Janeir . para arehivamento de seus estatutos.
— Deferidos.

Da Companhia Immobiliaria Naciona,,
para archivainento da acta extraordinaria,
alteração de estatut s. — Deferido. 	 .

De Nallance Assurance Company, Limi-
ted, para archivamento de Diaric Officio:,
angment de capital. — Deter do

Da Sociedade An mama Moinho Fluam-
cense pala archivamento de Diar.o Officiol
alteração dc esta utos. • Deferido.

De Luzes & Irmão. Linneua & costa.
Motta Carneiro 61 Comp., M Sapolito &
Dam lakis, Moreira & Alvares Monteiro
Mu iz & Comp., M Antonio & Ferreira,
Alexandre & Vieira Araujo & Germano.
Alexandre Pinto & Rodrigues, A. Ribeiro

Gama Abilio Moita & t onip Raposo 61
Monteiro, Rebello & Carneiro, Fernandes
oe Calado. cantardes & Araujo, F Barro-
cas 61 Comp., Ferreira et Delohim, E. Gette
& Comp., &dia° uloert tSt Comp., larga
Barreto d'Aibuquerque Maranhão, Peleira
Cardoso & Irmo, Pacifico Bazilio & Comp.,
Pinto Martins & Comp., Francisco Alves
de Aragão & Comp., P. Mendes te Comp.,
Simões & AUX', Brito & Comp. Limitada,
Teixeira & Figueiredo e Vieira & L iz,
p»- a o archwainento de seus contractos.—
Deferido .

me J. Castanha & Comp., para o archiva.
mento de seu contracto.— Indelei ido peio
parecer.

De Luiz Pinto dr Comp., Soares St Fer-
reira, para o archivamento de :eus con-
tractos.— Modifiqu.au as firmas por hover
ideriticas.

D • Ribeiro & Alonso. para o arc e iva-
mento de seu contacto.— Declare a nacio-
nalidade, deferido

De Lebreiro et Conto e Ribeiro de Abreu
& Como., para o srchivamento dac olte-
ruões de. soam cont acto: . - Da.ferido

De A. Mons° Melo, et Comp., Fe rnan-
des Barbosa & Comp., Soares Basto s tS,
Comp., O. Mania & Coup., tia ra o archiva-
mento de seus distractoa parc.aes.—Defe-
De r ido.

De Lema & Rodrigites, Almeida Duarte,
Al meida SOre.. & Como , Polca & Valles
Silva & Ramos, G. Mania & Comp.. Carva-
lho Santos & Corno , C. Reis (Sc Comp., Icão
Maria de Bi- to, P.Sasoel Pereira Rodriaues,
rara o archwamento de seus disto-m.0s —
ferido.

De Cardozo & Vasconeellos, Pontes et
Dantas para o archedamentodat seus d stra-
otos.—Indeferiao pelo parecer.

De Anioaio José Soares,Aatonio
Ac • acio & S unos, Amaieu dos Anjos &
Francisco, A. J. Janeiro, Acca ato da osta
Mesclo:ta, A. C. Guerra, A naIdo M. de
Fioueiredo, Ale-cdo Brandão, Carvallo dr
Psche-o, Euclide , Bastos, Eli sario Lama, E.
Malneiro & Comp., Ferr ira Te xeira
Comp., Ferreira at Brunkhorst, Gomes Sc
Carvalho, Gomes Ferreira & Comp., GOL-

!berma Lozirnohy, Gil Moreira; Horta te Sas
brilho, leronyma Teixeira de Alencar Li a,
JM.Mximo, H.Bossot & Comp. Liailtada,
Leopoldo Soltaria & Irmão, Lagos & Annibal,
Ms oel da Costa Ma- a,Ma Dei da Costa Pren-
da,Manso 6i Magathãea,M.And ra -e ei Irmão,

D- Mario Alfieti & Comp • Melro & Irmão,
N Paim, Paulo Vasques Ferro & Coms
Ricar o Ourai, Raya Basiie, Sallorenzo &
Scala, Santos & Fiho, S ohia Rocestnsn,
para o arebivamento de registro de suas fir-
mas — Deferido.

De eseguel Gomes, Anniballe Cométte, C.
Polonio corar .s, Alice M. de Azem, de Mar-
ques, Manoel da Costa, Firmo Doira, Ro :ha
Garcia, Costa et Nogueira João Abranres,
para o arcniva mito do registro de suas fir-
mas. -- Indmerida pelo parecer.

e Manoel Castro de A :evado, para o ar-
chiva Lento do reg stro de suo firma,— Mo-
difique a firma por haver identica.

De M. Fernanies. para o arc.hivamenio
registro de sua firma. — Declarem o nome
por extenso- — Deferido.

De P Pinheiro Alves & Comp., para o
archivamento do registro da sua firma. —
Declarem o genero do cominarei°

De F. Mesquista Comp., para o atole'.
varrento do registro de s a firma. — De-
clarem a data do inicio das operaçôes. —
Deferi to.

De Olympic) Pinto & Campos, Mareellino
I:imõe. Vieira, pa,a o archivamento do re-
gistro de suas firmas.—Declarent a data do
inicio das operacões

De P. dro EllaN B. Oliveira Queiroz,
Carlos Falda, J Renhi, P. de So a za Pc-
rema, para o archivamento do registro de
suas firmas — Declarem as nacionalidades.
Deferido.

De Euclides Bastos e Valentia' Ignacio
Silva, para o canceilamento do registro de
suas firmas.—Deferido.

De Ca:de ra & Comp., para annotar no
seu contracto e na firma sahida de tan
socio. -Deferido.

Nos autos de aggravo em que é agoravante
Felix Ge rtile e aggravado José Antonio
°arcaz a Janta deu provimento ao recurso e
mandou depositar a marca do aggravante.

'unta Commercial em 23 de setembro de
1923. — Q 3G officio', G. 13ctrbalo.

Relação das contractos das alteraç nks e dos
ai t ac o.. das socielades c , mmercios esta-
bel, cicias nesta praça aretivaaos em sessao
de 27 de setembro ae 1923
De Luzes at Irmão, firma composta dos

socos solidarias, Manoel de Ohe eira Luzes
e AI. io de Oliveira Luzes para o coma creio
de açougue cam o capita l de 25:004000

De Linheira et Costa, firma composta dos
soei s solidarios Adelino da Rocha Costa e
João da Seva lenheira para o commercio de
carvão com o can tal de 2:0005000;

e Moita Car eito & Cornp , firma com-
posta dos soc os solidarios Joc é de Castro
Motta, \mordo Porfirio Carneiro e o socio
comm ditario Renato Pinto da Rocha pa a
o cornmei cio de commissões com o capitai
de 400:090$0e0

De M. Saporita & Damulakis, firma com.
posta dos sodas solidarlos Miguel Sapo lio
e Antonio Damulakis, para o corrmercio de
paseak ia com o caoital de 30:000$000

me Moreira & AIvarez, firma composta dos
soci s soliia los. Oscar Moreira Barbosa e
Manoel A varez Dourado para o commereio
de fabrica de tintas com o capital de réis
10:000$010.

De Monteiro ilauniz & Cia., firma com.
posta dos 'soei os -. oba , rios José de Mi an-
da Monteiro, Otavio Munia de Me leiras e
Mf10,1 Alves de Lima para o coinmercio de
1 á0:000$0J0.

De M. Mar ins & Ferreira, firma compos-
ta dos socios solidarios Manoel José Anttia
nes e Maio Ferreira Moutinho para O COM-
merc.o de restaurante cum o capital de
26:0002;000.

De Araujo & Germano, firma composta
dos socios so id ris Joaqui Jose de
Araujo e Germano de Magalhães para o
commercio de botequim com o capital de
18:000$ :00.

De Alexandre Pinto te Rodrigues firma
composta dos socios solidarias Alexandre
José eines e Evari to Rod.igues para o
comme 'sio de botequim com o papital de
20:00-1a000.

De A. Ribeiro & Gama, firma composta
dos socios so idarios Amenaldo Zama Ri-
fe iro e Josa. da Gama Teixeira para o co:n-
mercio de officina de alfaiate com o capital
de 4:000$0(J0

De Alexand re r5; Vieira, firma composta
dos socios soU aries, josé Alexandre e Per-
inicio José Vieira, para o co ornem o de fa-
zendas com o caoital de 4:030eS0);

De Abi io Matt :s & Coam , firma com-
posta dos socaras solidados Abluir/ Silvino
de Mattos e João Silvem Manos, para o
comme •cio de bengalas com o capital da
50:000090;

De Ra posa & Montico, firma composta dos
socios solidados João Raiamo e Antonio
Alberto Molifico, para o commercio , c ca-
minhões com o capital de 10: 007100: 	 -

De Re'oello Carne ro & Comp., firma com-
posta cem socios solidado') José Justiniano
de Castro Rena° e Luiz Pizarro ulas Car-
neiro e o sono carro-na:adilado Emilio de
M : anda Filho, pala o commerelo da ia-
bri 'mão de tijolos c.on o capital de réis
20:00,4,000;

Dc Fernandes & Calado, firma composta
dos socios solid, rios Jo é Maria Ferroades
e Pedro Augusto de Moraes Calad turra o
coimarei° de manteiga com o cap:tal
100:0039000;

De Fernando & Araujo, firma composta
dos socios solidados, Fernando Albert dos
Santos e Antonio Velloso de Araujo, peai
o commercio de seccos e molhados mim o
capital de 20:00 $)00;

De F. Barrocas & Como., firma compostt
dos socios soliaarios Manoel Fernanams
Barrocas, José Baptista Soares e o soc o de
industriao d.stria , Machado Salmão, para om	 ET5-

restaurant coni o capital de ré s
70:0 43$000;

De Ferreira & Delphim, firma composta
dos sácios solidarios Anton o Ferre rs e
Delphim Pereira Duarte, para o comnier
de oaibeiro, som o co gitai de 2:tto01,00e -

De l. Gette & Comp., firma com °soa
dos soe os solidarios Egbert Gette e Fer-
dinarol Brattstroem, para o cbnonercio de
commissoes, com o a pitai de 25:a005000 •

De Francisco Alves de Aramai) 6r Conto.,
firma co nposta dos socios solidarias Fran-
cisca Alves Aragãa e Pio Dutra da Rocha,
para o coniroerció de barbearia, com o
capital de 10:0005900

De Eudino Webe t & Comp., firma com-
posta dos s-cios solidados Eudino Walbert
e João Gonçalves ce Menezes Janior, para o
com mer- ir' de o mbeiro hydraulico, csin o
capital de 3:00400.

Do Empre a Ceramica Limitada, firma
'cortooska dos socios Jorge Barreto de Al-
buquerque Maranhão e Paulo Vieira, para
o cornmerelo de t , onsferenclas com o ca
pita; de 13 0005303.

De Pereoa Cardoso ta. Comp., firma com-
posta dos soc.cs smidarios ioãoP.re ra Car-
doso e Augusto Pereira Car ,oso, para o
com e cio de seccos e mo hados com o ca-
pi ai de 30:000a000.

De e acifico Basilio IS: Comp.. firma com-
posta dos sa.. ,)8 solidados Pacifica Per-
nandes da Ponte, João Gonçalves flaail-O e

III III	 'Nig ire e. •
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Manoel Gonçalves Basilio para o com:Iterai°
de es panadores com o capital de réis
100:0n0$000.

De Pinto Mertins & Como., firma com-
posta 'os socios solida r ios A fredo Mart na
Antonio Pinto de Souza e J ão da Costa
Olivee a para o commercio de fazendas com
o capital de 30:0001000.

De Simões & Alijo, firma compesta dos
Ferias soliderir s Silvestre José Simões e
Eduardo Alijo, para o commercio de modas
com o Lapital de 30:000:5000.

De M. Mendes & Comp.. firma composta
do soem soldasio Abilio ç ilvino de Mattos
e comi socio commanditario Bento Per&ra
/Vierdes, para o commercio de bengalas com
o capit'l de 50:000$000.

De Frito & Comp. Limitada, firma com-
posta dos soci os so1idarios João Maria de
alto e Jorge Pereira Pacheco para o com-
mereio de materiaes, com o capitai de
100 : 000W10

De Teixeira & Figueiredo, firma composta
dos s ocios solidados Raul Pereira de Fi-
gueiredo e Leonor Teixeira de Abreu para o
cometerei° de pharmacia com o capital de
23:000000.

De Vieira & Luz, firma com posta dos so-
cios aolidarios fosé Vieira e Luiz Teixeira,
para o commercio de carvão com o capital
de 2:000$000.

Alterações:
De Ribeiro de Abreu & Como., o soclo

commaedita lo redez seu ca pital de 55:0004
para 5:000$: o socio Cyro Ribeiro de Abreu
eleva seu capital de 5:0 01 para 55:000$,
mais algumas modificações em seu con-
te. cio;

De Lebreiro & Comp., pela entrada de
um socio e mais algumas modificações em
seu çontracto social;

Distractos perdoes:
De A. Aff Iriso Melin & Comp., pela sa-

bida do soemo E- uardo A1i16 recebendo
45:OCOS o capital social passa o ser de
130:000 M00;

De Fernandes Barbosa & Como . pela
sahida do socio Jo a ouim Barbosa recebendo
16:0 0$, e mais algumas modificações em
seu coetracto soc'al;

De Soares Bastos & Comp., pela sahida
do soei° Areonio Fernandes de Fieueireeo
rec-endo 61:805 t5'il. o caoitll social passa
de 4:0')0'S para 800:00,5 e mais n i gumas mo-
dificaeõ , s em seu contacto social;

D , O. Mi n i z <2 Comp., p la sabida do
socio An eelo de Souza Bittencourt rece-
bendo 7:0e0$000;

Dist, actos:
De Alrr ,• ida. & Duarte, que se dissolve

pela sabida do socio Carlos Duarte reeb ut-
do 4:3935933 e o Rocio Domingos Almeida
recebendo 1 eserms;

De Almeida Serra & Comp., que se dis-
solve pela sabida do socio lanado Vicente
Serro !untos recebendo 3:548$3 0, fica com
o activo e passivo o socio restante no valor
de 3:788$330;

De Potier & Valle, que se dissolve pela
sabida do socio Moaeyr Alves do Valle re-
cebendo 3:000$, ficando core o activo e
passivo o socio restante na importancia de
3:0 -,0$000.

De Silva & Ramos, que se dissolve pela
sabida do socio Antonio Ramos recebendo
3:0008, o activo e passivo fica com o socio
restanie no valor de 3:000$000.

De O. Muniz & Comp., que se dissolve
pela sabida do socio Ang lo de Souza Bitten-
court. ficando com o activo e passivo os
godos restantes.

De Carvalho Santos & Comp., que se dis-
solve pela sabida dos socios Waldemar dos
Santos Castro e Gestão dos Sant is Castro
recebendo a importancia de 30:0".t0.,00).
, De C. Reis & Comp., que se dissolve
pela sabida do socio indibtrial nada rece-

bendo ficando com o activo e passivo o ap
-eio restante no valor de 109:077E240.

De Brito & Como., Ltd , que diaaelve
pela sahi ia do ao io José Rodr gues Di aga
recebendo 20:8025720, com o socio restante
fica o activo é passivo no valor de 	
20:802t720;

De Peres & Soares, que se dissolve peio
fademmento do socio Edelmiro soares
Peres;

De Lima & Rodrigues, que se di solve
pela sabida do socio J ase Rodrigues D1 s,
recebendo 11:466$255, fica com o activo e
passiva o socio restante no valor de 	
11:456$255.

Junta Commercial, 6 de outubro de 1923.
-O 3 Ciciai,	 Barbedo.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Distrieto Federal

MEZ DE OUTUBRO DE 1923
Renda arrecadada em 1 e 6

de outuhro de 1923... 	  2.6.51:799g887
Renda arreca'ada em 8 de

outubro de 1923 	 	 476:3295413

Total 	 	 .. . 3. '2,120,.3,0
Em Igual penado de 1922... 2.025 69?s523

Difierena para mais em 1923 1.101:420677

Alfandega do Tifo de Janeiro
MEZ DE OUTUBRO DE

Renda arrecadada no dia 8
de outubro de 1923:

Em ouro. 	  I6ie417315
Em papel 	  193 -03'S z4c19

Total 	  354:0255805

Renda arrecadada de 1 a 8
do corrente 	  2 C24:939x6.5

Em igual periodo de 1922 	  1.0e:1:603,123
---

Differença a maior em 1923.	 965:33293

FETAES E AVISOS
Juizo de Direito da Sexta Vara

Civel
12' CIRCUmSCRIPÇÃO ELEITOR '1.

Edital dos elitors que f eram qual ficados na
12. e rcumserfpçdo eleitoral, durante a 2'
quinzena de setembro de 1923

Districto Municipal de Santa Cruz
Adolphe Antonio Monteiro. 32 ann s, ope-

rado, residente á rua Felippe Cardoso nu-
mero 377.

Lucio Pires, 37 annos, empregado no com-
merco, residente á rua Felippe Caldos() nu-
mero 58.

Domingos Durante, 27 annos, empregado
municipal, rua dos Operados.

Guilherme da Silva, 34 annos, operario,
lugar uumas.

Augusto Moreira de Souza, empregado
publico, rua Lemos n. 6.

Alexandre Estnre s de Faria, 34 annos,
operado, rua Felippe Cardoso n. 285.

Fo-tunato de Souza Abalo, 34 annos, em-
pregado no commermo, rua Cruzeiro nume-
ro 81.

Pedro Remiro da Cruz, 42 annos, operado,
rua d e Prelo n. 14.

Athanag Ido de 01 , veira R nzerr/, 2"
nos, emnrt gado no commercio, avenidsliza-
bel n. 294.

Anto r io Machado da Silva, 46 annos,
emrregado publico, avenida Izabel sem nu-
m .ro

João Elias de Oliveira, 30 an iles, emese.
g , do no commsrcio, avenida Areia Branca
n. 7.

Antonio Moreira de Carvalho, 23 asnos,
operaria, avenido Areia Pr , uca n 9.

João Jo ,é da Paz, 24 annes, • nn,re;zado
no commer i, noa do Prado n 37.

Alci , es Pias Bezerra, 25 annos, operario,
armila lzbd n

W-nce-dau Teixeira, 27 annos, operario,
rua do Prado n 22.

Flor ano Nog eira da Gama 23 sonos,
emoregado, publico, avenida Izabel nume-
ro gl.

Fidelis Pereira Guerany, 40 annos, ope-
tarjo. ua Marque , a Ferreira n . 11

Fran isco da Ga a ima, 3'; Pros. em-
preendo no commercio, rua da Imnetetriz
n.

Pedro Alsaro de Oliveira, 34 anuas, ope-

nPaSieeeseiles, 42 an-
rarciner, rlosii a7, er'edrli.t)annh. - 3a0 doe.

nos , o-e aio, aver , i a	 r
Os e • e'tor,s a itol anr -t - eata,,r,

prova de r ,-id meia e c9rieir d iden idade'
e os iern;i:s documentos exi ,iid-s nor

r )ado e na sc a •lo	 cida 'e c!	 r?io
Janeiro, em 1 de ontubro d	 teee
de = onza 13 i;it .1 Junior, o e.screvi.	 C2.5al.0
da Silva Perdra.

••••••nnn•

r,--naneaffiffie,

1923	 guizo de Dire ?, 'n dq Sf,c!lunia V3V3

TERCEIRA C!Re n In c eg I t 'f".•An F L PITOR'L DE
S. 1nSÈ

Ralarão
 o deP,5 m'ert r7':;'' U Pi rlra le a 

bro e 1 :J23. n	 raro:hia .:	 V.Ies de
S. Joçé e Caiai

- NomeR	 _
Re dri"ncias - Doca!, e ,..:tos que jo:Itou PO
proce,,so

4.461. Luiz Gorrasi, en , r2 ,-io. 34 nativa,
• D Chr2 n 11.	 r),/ os do-
enm .-.ntos eiejdo, p la lei

4.462. Co".:'‘7.^rV!', 1 ' -o-o's‘	 r ;..	 rf O

ce m 'rcin.	 ra ‘7 1 , e e
0_ • :Piro	 Ma o	 -13 7 . !,e , fou os

e	 lei.
4.403. Alb-Co	 •ia, ento,e.,

cl	 Hl"' Vis-
c •-nde d f.) jr 5 co o 51 itt - tou
os .. ocorreltns	 11,1,

4.464. José Vice' F	 ri
• Cr in 2 ar" , 05, rtIr.	 Te-
Jinha n..81. J ntou os documentos
er.i1 'os ,-ela I i.'

4.465. Carlos Lopes , mor . (7.,:t • o muni inal,
21 Anni s, ,ua Faria n. 41. •-- toe
os cl -,-t . ro ‘ntos x lira n In

4.466. Antonio No es 9er . ir" "ici r 9 'o,
:38 annos rua Humayti n 50 Jun-
tou os documentos exieidos ela
lei

4.467. Jonath s Brazilio da Silva, emn-e-
gado pubeco, 23 aunos, rua Pu-
msytá . 60 (untou oS . locumen-
tes exi-ido nela le,.

4.468 Joaquim o r"ra . io Vasconc' qns. em-
p coado tio coln ., e cm, 23 aflitos,
rua Getali n. 21. Ju ton os do-
e men os exigidos nela lei.

4.459. Mano 1 Mhao, oae aio, 26 an-
nos, travessa do Pinheiro . "0.
Juntou os documento - exigidos
pela lei.
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4.470. F'renci g co Te CRII/C3, oorrario, 40
e g 'os, rua Dr Rego Barros n. 76.
Jui.t.)ii • os documentos exigidos
pe!	 lei.

4.471. Fatisn) !on o:10 Terra, empre eado no
ro e o creio, 2 annos, r a ,,a Har-
m aia ro 53. ii tOlt OS da,: drnen-
o e' 'iio.	 el 1.4

4.472. An Fel! Aiv s 3eato', emet-galo
p leu, rua Saem Luiza n. .2.
jentoe os docuineetos exigidos
pela lei.

4.473. ÁnfOn'r 'd e o de seee,a Monteiro, em-
pra' alo ololic o , 22 Prieos. r a Ma-

'S Co 'to n. 137. lun•ou os
derenoeit s	 'sela hei.

4.474. Aroo ides do= Rei= Viei ra eiraireoado
pu . ".. 'CO, 2e nonos, rua do Merco

1'o :einioel Os de:ame:aos exi-
-elos nela lei.

4.475. Al4 e1.) Jon	 da Si l ve ira, ernore-
io no rom evrio, 51 aenos,

Avenida SuourOana ti.. 2.756. Jun-
toe os doJtonenies exigidos pela

4.476. Loie	 dos Santos, orerario, 27
nonos, rea Aldray le a, 85. ¡int u
co	 ele-e-roo: e...ieioos pala Li.

4.477. 1.7.3r-e1 ,-)A1nto do	 aitos. ()ocra-
• .	 annos, rua das eeeere,o.Ores
n.	 Imitou os chiconeetos cei-
o: los ryea lei.

4.478. 000 n 'c'r	 onerai°, 28 aoros,
P.	 iida Sueu rbana ri 2.3"le.
to !	 C!`:1	 pela

4.479. Í	 cl Fer-	 lee Cant "cLi,emor s -
..) ec cceicercio, 2?. oino e rua

a. 2'. O , et. 'e os
.-oeeros edes e

4.430. F	 ;	 .s	 . e o ; .,e o ,
e,	 eeinre	 :r; eeions,
3 oe leeo 14.	 -! n. ,: t OS
d	 ?..i.

cl,)	 25 n.,-.1-10.3,
2O.. 1oeiton 0 ,3 die.i.e tios

:el^

4.482. V	 „,e 1 L•nn-nnço 125 2 o , emnrc-
,	 1..:	 1,;

j	 cs do-
r•os

4.483.	 2 coe'
. 2 4.16.

o;	 das

4.484. Ae	 O.t..	 o! 'oro
to	 ar • 'o. 23 amos,

rira	 ft-,(1,,a	 n.

	

o-; do:umeetoe Ciii	 Os
:

4.485. (.1:e!	 o C- velcnroi di Co p eo Vas-
co, 'J. -111,,
,-n110S, f ila do Ceitete>

OS (loa: mentes exi . ides pela

4.486. Allooto Cnr olido de Freit	 Ir
• i • p,' ;.) l ico 3.1 anaos, ree reore-
c: • n. 15. !untou os (.1,1e.i.;:v.-.os
e:::

4.487. 1,(1, 1 .ao 1.-eri mo Fe rre i ro ' empre-
toelo no ao -. recreio. 24 annos, rua

n. 33. /untou os do:me-len-
ex,,2,id•.s peia lei.

4.488. Jo'g di Co.,t4 Pe'eira, fu E-cio-indo
r t:5;i,o , 23 arzeos, rua 'lie duro
da Silva a. 426. Juntou os oo-
curemto exioi ø nela le..

4,489. maeoe. Maeli e ães (o oieho, em pre-
gado o creieeereei 22 lutos rua
Viscoode i iiav. , e a. 52. Juntou
os deenmente; ex oidos peia 12i.

4.490. Walderrar Moreira. empreg do no
commacio, 72 annos. rua Dr.
Re!, Rar os e. 81. untou os do-
cumentos exioidos pela lei.

4.491. EveraMo de Faria, funccimario pu-
blico. 33 anros, ruaJoão Pinheiro
n. 65. Juntou os docamentos
exigido= pela lei.

4.492. José da Silveira Bueno, empregado
no orriin .rcio, 21 annos, rua oão
Carlos n. 105. Juntou os do-
cumentos exioidos pela lei.

4.493. Antonk Viot emnregado no com-
rn •ruo. 22 annos, rua do Rosa-
rio n 137. ju tou os documentos
exigid r s orla lei.

4.494. Mario da uva Cruz, empregado no
conimerrio, 22 annos, rua Gon-
çalves Dias n. 28. t e ntou os do-
cumentos exigidos pel lei.

4.495. Corietho Veloa. empregado no com-
mera o, 22 amos, rua Gonear'es

n. 28. Juntou os documen-
tos exioidos pia lei.

4.496. Manoel de Almeida Lima,operario 30
annos. rua Visconde de Itaiteiraty,
n. 155. Juntou os documentos
exigidos pela lei.

4.497. Jocelyn Neves Gonzaoa, empregado
ai cominercio, 23 annos, rua
Boeto Lisbô n. 182. Juntou os
d cumenlos exigidos nela :ci.

4.498. AI gu rd Mo ,tiro de A raujo, emnre-
galo no commerfio, 25 annos,
rim , o Rosario n. 137 Juntou os
doeum ntos exikdoe nela lei.

4.499. Joã) ri • Soeza, coo:ire:saio no com-
nie-cio, 33 amos, rua do Bisoo
n. 5n .Ju tou os documentos
exi ne do s o-la

4.500. Oscar d e Oliveira Aguiar, emnreoado
neblico, 37 ar.nos, rua Goncalves
Dias ri 23. juntou os docume Aos
exi idos o la lei

4.501. Nerval kioueto Ch r istianes, em ore-
oado o ,el ico 24 esmos. rua 13 na-
to l e=bree n. 1112 Juntou os do-
c e m ‘ot s exi ni dos +Iole lei.

4.502. Ca Pio Ca . vireva, empregado no
rom -e-lo, -o' :limos, rua Goro..
çahes D s n. 28 Juivou os do-
cum atos exigidos pela lei.

4.503. Hwnber-.) Alfredo da Cosia, onera-
2fn asnos, rua Coas •lheiro

Pe .e.i a Franco n. -109. Pintou os
do e ‘ ni	 exiold 's nela lei.

4.504. Alvaro ''0:1	 :e Cnrvalh o em-
To	 oeblico. 57 annos, rua
Pia': coi 	 n. 92. /untou
os d	 -ento exig ; os ne'n

4.503. Ed , oee:15 G eterei do de Cruz, func-
cionerio reOy ieo, 33 annoe, rui
Se- ,dor Al•sear n. 118 Jantou

locumeetos ex l oidos nela lei.
4.505. Benedi to Mas-arodal s , funccio e a-

no	 32 amuos, roa Dr..J
sé 1-1-g i no n. 126. Juelou os do.
comeatos exigidos pela lei.

4.507. josél. ,, iz do Nascimento, empr esado
publeo, 21 annos, rua Carioca
a. 20. Jentou os documentos
eoiei los peli lei.

4.508. Anton F,, rreira ria Mattos, emore-
gaio no c mme-cio, 30 annos,
roa Geie-ral Canol .-4 n. 97. h tou
os ,iocutne r. tos e igidos pe'n lei.

4.509. Gugo-lo Telmaz Vim - a, fenceoina-
rio oubLr.o, 43 tinimos . rua Cio nes
Se na il. 42 juntou os documen-
tos :eog dos peia ;ei.

4.5W. Oscar Auga to Lo : oeiro, empregado
pub!i or 32 aunos, rua Conêa
Dei- a a. 31. Juntou os documen-
to s exi :i os nela lei.

4.511. Franc e co Frvila, funccionario pu-
blico, 31 anos, r ;a Dr. Bulhões
n. 116. lura ii os documentos
exioidos pJla lei.

4.512. Mannei Xis, e,- da Silva, empregado
abilieo, 42 an nos, rio Maranguape

n. 9. Juntou os documentos
gidos pela lei.

4.513. Luiz de Castro O'glio, emore adr
publico, 32 annos, ror redre
Amorico n. 38. julOoli os do-
comeu os exigidos pela lei.

4.514. W..11fri o GOnleS de Aveiro-, empre-
gado no commercio, rua V41 'alta
to 9. Jun. .0 os documentos
exioidos pela lei.

4.515. Epaminoo Ias Gomes de Avena-, em-
p egado nublico, 43 annos, A . 'e-
nide S , burbana n. 2 9i0. Juntou
os doe mento; exigidos nela leu.

2.516. jódoeo Palma Guimacã s, emnr rido
publico, 34 annos, travessa A 'ce
Figueiredo, n 24 Juntou os do-
cementos exioidns pela lei

4.517. Alberto Jacoues de 01 veita, emprew
gado publico, 44 amos, rua Na-
varro ri 30 Juntou os documen-
tos exigidos pela lei.

4.518. José Moreira Filho, funeciln , rio pu-
blico, 29 annoS, rua General Bill.
ce a 241. Juntou os documentos
exi oidos pela lei.

4.519. Carlos Dias Serras, empregado no
commercio, 26 annos, rua Matto
Grosso n. 75. pintou os documen-
tos exigidos pela IA.

4.520. Eufranor Finto da Cruz, funcciona-
rio publico, 36 amos, rua Lucio
de Mendonça n 26 Junto m 03
documenios exigidos pela lei.

4.521. Elga rd de Miranda Góes, foecciona-,
rio nublico, 25 annos, rua Hod-
dock Lobo n 241. Juntou o= do-
comentos ex i gidos nela lei.

4.522. Alfredo Lu z de Almeida, foriccio-
nario nublieo, 49 annos, r e a Se ga-
dor Alencar n. 118. Juntou os do-
cumentes exigi-los pe! , lei.

4.523. Francisco de oliveira Si q iõeS, em-
pre oacio publico, 40 anuas, rua
;Viam(' n. 15. Juntou os documentos
exigidos pela lei.

4.524. Antonio Villela. emnregado
4) amuos, rua Siliraro Pra idão
ri. 3. Juntou os documentos exigi-
dos nela lei.

4.525. Francisco	 funcciona.io pu-
blico. 48 amuos, rua COO) a-
tiro ri. 110. Jantou os dçcainentos
exoodos p h 1 i

4.526. Frolcisco Balthazar da Silveira,
f iiri i o . ano nublico, 33 nnnos,
rua General Caldwell n 22. Jun-
tou os documentos exigidos pela
lei

4.527. Plin o Gomes de Avellar, emnrega-
do no eommercio, 44 amas, rua
Domingos L , ,nes n 223. Jnatou os
doeu 'lento= exigido= Deli lei.

4.528. Pedro Olcantara de , Araujo, enapre-
gado neb ico, 32 anos, piaca da
Reoublica n. 32. Juntou os do-
cum eit's exioid )5 nela lei.

4.529. Attda das Chaeos Leite. ernoregado.
publico, 36 annos, rua S. Januario
n 81 Juntou os documentos exi-
gidos nela lei.

4.530. Ernes`o de Souza Pinto, empregado
publico, 48 annos, rua do Cadete
n. 40 Juntou os documentos exi-
gidos pela lei.

4.531. Raul Moreira da Cos'a Lima, tune-
cionario publico, 43 annos, rua do
Catt te n. 40 Juntou os doem:Pea-
t s exioicios pela lei.

4.532. Anilina, Limalacaraguby de Mettek
Burlaniaqui, empregai° nu cora.
mercio, 24 amos, tua Souza Bar-
ro- n. 56. Juntou os documentos
exigidos pela lei.

4.533. Lucas Moreira dos Santos, empre.
gado publico, 48 annos, rua Adria-

4.48:.

1.
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no n 106 juntou os documentos
exioidos pela lei.

A534. José Gama, empregado no commeto
cio, 53 annos, rua Vinte e Quatro
de Maio n. 102. Juntou os do-
cumentos exigidos pela lei.

1.535. Francisco Ignacio da Silva, empre-
gado no commer do, 24 a.nnos, rua
da Fiação n. 1. Juntou os do-
cument s exigidos nela lei.

1.536. Cauby Ferreira Braga, emoreeado no
conunercio, 21 pomos, rua Chile
n 1 !untou os documentos exigi-
dos pl.a lei.

4.537. José de Carvalho, empregado no
commercio, 60 annos. rua S. José
n. 93, Juntou os documentos exi-
gidos o la lei.

4.538. Antonio Cesnedes Barboza Sobri-
nho, funccionario publico, 49 an-
nco, rua Coronel Borja Reis nu-
mero 213 Juntou os documentos
exigidos -pia lei.

1.539. No-for de Carvalho, empregado no
commercio, 49 annos, rua do Ouvi-
dor n. 55. Juntou os documentos
exioidos nela lei

1.540. José Ferreira da Silva. funccionario
pot:V ico, 36 annos, rua Machado
Coelho n. 85. Juntou os documen-
tos exig idos o Ia lei.

4.541. Manoel dos Reis, empregaio no
commerclo, 37 annos, rua Chile
n. 1. Junt u os documentos exi-
gi s oe pela lei.

1.542. José Franco Volte, empregado no
commercio, 21 armeis, rua e ra Ro-
sario n. 129. Juntou os documen-
tos exigidos pela lei.

4.543. loão Tavares Censansão. empregado
no oommeroio, 31 annos, rua do
Ouvidor n 55. Juntou os do-
cumentos exigidos pela lei.

4.544. Roouallo Antonio Pe seis., funccio-
nario publico, 50 annos, rua dos
Açudes s/n. pintou os documen-
tos exigidos pela lei.

1.545. Domingos Monteiro, empregado no
commercio 37 annos, rua da Igre-
jinha n 9. Juntou os documentos
exigidos pela lei.

1.546. Alfredo Pessesa da Silva, emoregado
Publico 48 antros, rua Sella de
São J ão n. 231. Juntou os do.
cumentos exigidos nela lei.

Juntou os documentos exigidos pela
lei.

4.555. jandyro da Rosa Lemos, empregado
no commercio, 32 annos de idade,
rua do Ouvi or n. 185. Juntou os
documentos exigidos pela leo

4.556. Abílio Pinto Victorino, prop i tarjo
48 amos de idade, rua Lédo n. 89.
Juntou os documentos exigidos
pela lei.

4.557. Aditar Ferreira da Co ta, emoregado
no com-urdo, 33 amos de idade,
rua Leoncio de Albuquerque n. 20.
Juntou os documentos exigidos
pela lei.

4.558. João Teixeira de Carvalho, funccio-
nario, 39 mimos de idede, rua José
Clemente n 83. Juntou os do-
curtimos exigich s pela lei.

4.559. Franchino Lancelloti, empregado no
conunercio, 37 annus de idade, rua
Santo Henrique a. 136. Juntou os
documentos exigidos pela lei.

4.560, Antoaio Marinho Ferreira. emprega-
do no commercio. 38 annos de da-
de, rua General Camara n 190.
Juntou os documentos exigidos
pela lei.

4.551. Arnaldo Faro da Costa Rabello, me-
caiico, 4anm s de idade, rue S.
Pedro n. 248 Juntou os documen-
tos exigidos pela lei.

4.552. Franc sco Toronto, empregado no
commerclo, 24 amos de idade,
avenida Gomes Freire ri. 79. Jun-
tou os documentos exigidos pela
lei.

4.563. Gabriel Carbonelli, empregado no
commercio, 24 ann ,s de id.de,
rua do Livramento n. 85. Juntou
os documentos exigidos pala lei.

CM. Domingos Carbonelli, empregado no
commercio. 25 annos de ida le,
travessa Cunha Mattos n. 5. jun-
tou os documentos exigidos pela
lei.

4.505, Carlos Ticto Pere ira, ostenta civil,
27 annos de idade, rua Santa Hen-
rique n. 136. Juntou os documen-
tos exigidos pe i a lei.

4.566. Flodoardo Gonçalves Maia, segundo
tenente do Exercito, 25 annos
idade, rua Im perial n. 63. Justou
os documentos exigidos pela lei.

4.567. Severiso Moura da Fonseca, mari-
tiato, 23 amos de idade, rua Leon-
cio de Albuquerque n. 20. Jun-
tou os docue.entos exigidos pela
lei.

4.568. Oswaldo Pereira de Castro, °Pesa-
do, 28 anuo.; de idade, rua Dana
Eiia n. 22. Juntou os documentos
exigidos pela lei

4.559. José Christovão de Andrade, emnre-
gado no commercio, 35 ainos. rua
Tavares Bastos n. 303 Juntou os
do umentos exigidos pela lei.

4.579. Annibal Renato Cesar BurIamaqui,
em regado no commercio, s5 'a-
nos, rua Souza Birros n 56. jun-
tou os aocumentos exigidos pela
lei.

4.571 Ignacio R rdrigues de Araujo, em 're-
gado publico, 30 anu o, rua da
Coo tituição ri. 89. Juutou os do-
cumentos exigidos pela lei.

5.572. José Cam pos Vieira, emoregado no
commercio, 33 annos, travessa Cer-
queira Lima n. 29. Juntou os do-
cumentos exigidos pela lei.

4.573. José Antonio Colonia, empregado po-
t/leo, 28 amos, rua Balar) de Sao
Francisco Filho ti. 320. Juntou os
documen os exigidos ela lei.

4.574. Ilizeolino da Silva, operario, 23 aia-
nos. ruarua Costa Barros sem numero.
Juntou os documentos exigidoS
pela lei.

4.575. Felix A ggasto da Veiga, operario,
37 annos, rua dos Arcos ri. 29.
ju itou os documentos exigidos
pela lei.

4.576. Arist des de Souza Alv s, operado,
22 annos, rua de Catumby n 19.
Juntou os documentos exigidos
pela lei.

4.577. Mario Vieira Paee, emnregada pus.
bli 4' annos, rua Alfredo Reis
11.34. juntou os documentos exigi-
pe a lei.

4.578. Manoel Izidoro Viei funecionario
publico, 27 antros, rua Jockey Club
n. l7. Juntou os documentos
exigidos pela lei.

4.579. Manoel Nunes Rily.irn, empregado
no comi rcio, 54 aflitos, rua ISM
Vi ta rr 49 Janton os documentos
exigidos pela lei.

4.580. Vital Corrêa de 'Ná, entornado no
co nmercio, 2 manos, rua odrip,.o
Silva n_ 3. Juntou os documentos
exigidos pela te.

4.581. Floriano da Ros • Faria. onerario,
21 annos rua S Frederico 6.
Juntou os documentos exioidos
pela lei.

4.532 Sordo Victorio, emor o oado monlinels
40 annos, rua Gonçalves Dias nu-

23 Juntou os documentes
ex;gidos pela lei.

4.533. Antonio Lopes Coutinho, empreoado
=moina!, 35 mano, 'a Milite
n. 15. Juntou os documentos ex-
igidos pel a lei.

4.584. El-Pio Soa res. emor-gado puhlico.
21 amuas, rua do Livramento o. sn.
junto_ os doa motos exioidos
nela lei

4.585. Alvaro isoliseuea da Silva, ',more-
galo no comine-cio, 31 annos rua
de Santo Christo n. 101 /untou
os d comentas exl idos pela lei.

4.585. Euclydes Ribeiro de Souza Peixoto,
empregado no commorcio, an-
nos. rua Marechal Floriano Peixoto
n. 8. Tunt In O documentos exigi-
das pela lei.

4.587. Numa Pompilio de Albuquerque,weltn:ti-
pregado nublo, 38 annos de ida-
de, rua da Matriz n. 60 l
os documentos exigidos pela lei.

4.588. Oswallo Corrêa Bittencourt. nom-
eio ano da Ligth. 22 annos de
idade, rua Corrèa Dutra ri. 31.
Juntou os documentos exigidos
pela lei.

4.589. André Av elino opeeario, 37
amos de idade, rua Tav •res nt!.
mero '94. !untou os documentos
exigidos pela lei.

4.590. Thomaz Francisro de Rezende em-
prega-, o publico, 37 sonos de ida-
de, rua Pri nee o de Março n 12.
Juntou os documentos ex g:dos
pela lei.

4.591. Antenor Pereira da Silva, empregado
• p'iblicn.2 manos de ida e, la-

deira da Senado n 45. Juntou os
documentos exig dos pela lei

4.592. Alcei Lostato, funccionario publico,
34 autos de i lade, rua Baiã o de
Ubá n. 89 Tentou os docum oitos
exioidos pela lei.

4.593. Luio Menezes Macha so, funceicra-
rio oubll o, 33 annos de idade,
rua dos An radas ti 25. Juiroti os
do mentos exigidos p la lei.

4.294. Jorge dos Santos, em pregado no
commercin, 21 annos de idade,
rua Tuyuty ti. 42. Juntou os do-
cumentos ex i gidos nela lei.

4.595. Ildefons o losé Pereira dos Santos,
empregado miinicloal. "O manos e
edade, rua Bel i a de S l eão ro os.
Juntou os documentos exigLos
pela lei.

1.547. Claudiano Arranjo Martins, empre-
gado pull so, 29 amos, rua Dr.
Caninos da P•z n. 124. Juntou os
documentos exig idos nela lei.

4.548. Jayme Gonçalves Melgaco, emprega-
do no commerc io, 21 amos, Fs-
trada do Nazareth n. 414. Juntou
os docume n tos exipidos pela lei.

4.549. Theotonio R es da Costa, empre ga-
do publico, 32 annos. rua Glasiou
n. 66 Juntou os documentos exi-
gidos neto lei.

4.550. Dionysio Gonçalves de Souza Andras
de, operario, -ua Pedro Ame ico
n. 34. Juntou os documentos exi-
gidos nela lei.

4.551. Max lie rkt, empregado no commer-
cio, 48 amos, avenida Mem de sã
n. 77. Jun iou os documentos exi-
gidos pela lei.	 •

4.552. Israel Leite de Menezes, funcciona-
rio ronco, 42 annos, rua Matta

da Rocha n. 9 Juntou os documen-
toe exigidas pela lei

4.553. Jacintho Leopoldino da Fonseca e
Silva, empregado publico, 26 an-
nos. rua Leopold n. 127. Juntou
os documentos exig dos nela lei.

4.554. Gioia Gruseope, empregado no como
mesclo, 29 amos de idade, rua
Marechal Floriano Peixoto n.
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4.596. Marcillo Figueiredo, empregado no
commercio, 21 annos de idade, rua
da Curuja n. 110. Juntou os do-
cumentos exigidos pela lei.

4.597. Lucio Raiz Aguiar, empregado mu-
nicipal, 33 annos de idade, rua
Tavares Guerra n. 77. Juntou os
os documentos exigidos pela lei.

.4.598. José Antonio dos Santos, empregado
mutile pal, 31 annos de idade, rua

_Dr. Nabuco de Freitas n. 186.
Juntou os documentos exigidos
pela lei.

5.599. Waidemar Faria Barbou, empregas
do municipal, 26 annos de idade,
rua do Portinho n. 343. Juntai os
documentos exigidos pela ler.

4.600. Emiti() Loreas Medina, empregado
no commercio, 45 annos de idade,
rua do Rozario n. 137. Juntou OS
documentos exigidos pela lei.

4.601. Eugenio Previna, proprietarlo 39
annos de idade, rua General ' Pe-
dra n. 169. Juntou os documentos
exigidos peia lei.

4.602. João Y. Piá, empregado publico, 22
annos, rua Santo Henrique n. 132.
Juntou os documentos exigidos
pela lei.

4.603. Francisco Rosario, operado, 27
anuas, rua Major Freitas n. 11.
Juntou os documentos exigidos pela
lei.

4.604. Perfeito Lianza, empregado no com.
mercio, 38 armas; rua S. Pedro
n. 248. Juntou os documentos exi-
gidos pela lei.

4.605. Julio Pinto de Oliveira, empregado
no commercio 38 annos, rua
Iguassa n. 282. juntou os do-
cumentos exigidos pela lei.

, 4.606. Olegario Costa, empregado publico,
28 annos, avenida Amaro Cavai-
canti n. 45, Juntou os documentos
exigidos pela lei.

4.607. Mario Martins Batalha, empregado
no commercio, 21 atinas, travessa
Cunha Mattos a. 9. Juntou os do-
cumentos exigidos pela lei.

.4,608, Tito Alves Trindade, empregado no
commercio, 44 anuas, rua Cama-
rista Meyer n. 118. Juntou os do-
cumentos exigidos pela lei.

4.609. Luiz Francisco da Silva, operado,
33 annos, rua Daniel Carneiro
n. . Juntou os documentos exi-
gidos pela lei.

4.610, Eloy Ubirajara Pessõa, empregado
no cotninercio, 23 annos, rua Ivia-
fechai Floriano n. 85. Juntou os
documentos exigidos pela lei.

t4.611 Joaquim Quintella, empregado pu-
blico, 50 annos, rua Machado
Coelho n. 85. Juntou os documen-
tos exigidos pela lei.

4,612, Joaquim Rodrigues Manga, advogado,
34 anuas, rua General ArgoUo
n. 229, Juntou os documentos exi-
gidos pela lei.

4.613. Ruy Gaivão Juuior, empregado no
comtnercio, 41 anuas, rua S. José
n. 93. Juntou os documentos exi-
gidos pela lei.

..4.614. Edmundo Duarte Gaivão, empregado
no corna-lerdo, 26 annos, rua do
Ouvidor n. 55. Juntou os locumen-
tos exigidos pela lei.

4.615. Jayme Vicente Elias, empregado no
commercio, 30 annos, rua Fagun-
des Varella n. 36. Juntou os do-
cumentos exigidos pela lei.

4.616. Laudelino Victorio da Costa, e npre-
gado no commercio, 28 annos, rua
Peligardo Gomes n. 3. Juntou os
documentos exigidos pela lei.

4.617. Dr. Joaquim da Cunha Bello me-
dico, 68 annos, rua Matiz e Barros
n. 395. jurtou os documentos exi-
gidos pela lei.

4.618. Chistalino Pinto Martins, empregado
no commercio, 26 anuas, rua da
Miscricordia n. 262. Juntou os ao-
cumentos exigidos peia lei.

4.619. Antonio Maisonnette, empregado
puolico, 25 annos, rua do Ria-
chuelo n. 111. Juntou os documen-
tos exigidos pela lei.

4,620. Arlindo Salino, empregado publico,
publico, 26 annos, rua Silva Car-
doso n. 24. Juntou os documentos
exigidos pela lei.

4.621. Carlos lmbassahy, empregado pu-
blico, 37 anuas, rua Miguel de
Frias n. 63. Juntou os documentos
exigidos pela lei.

4.622. Abelardo Palitares, funccianario pu-
blico, 35 annos, rua Padre juiza-
do n. 108. Juntou os documentos
exigidos peia lei.

4.623. Humberto Gonzaga de Bastos Go-
mes, empregado no commercio, 29
anuas, rua Constando Teliodra
a. 18. Juntou os do:umentos exi-
gidos pela lei.

4.624. Antonio José Fernandes, operado,
28 aflitos, rua Adalglza /celso
ri. 34. juntou os documentos exi-
gidos pela lei.

4,625, José Ferreira, proprietarlo, 47 annos,
rua General Pedra ti. 169. Juntou
os documentos exigidos pela lei.

4.626. Antonio José Gonçalves, empregado
no corumercio, 24 mos, rua Lula
de Camões n. 80. Juntou os do-
cumentos exigidos pela lei.

4.627. Djaima José dos Santos, empregado
no commercio, 21 annos, rua Ma-

rechal Floriano Peixoto n. 85.
juntou os documentos exigos pela
lei.

4.628. Vicente Molinaro, empregado no
commercio, 22 annos, rua Benee
dicto Hyppolito n. 63. Juntou os
documentos exigidos pela lei.

4.629. Orlando Molinaro, empregado tio
comniercio, 28 annos, rua do Livra-
mento n.85. Juntou os documentos
exigidos pela lei.

4.630. Mario Prado, contador
'
 22 annos,

rua Getulio n. 21. Juntou os do-
cumentos exigidos pela lei.

4.631. Arivaldo Coelho Machado, empre-
gado no commercio, 26 anuas, rua
S. Canos n. 105. Juntou os do-
cumentos exigidos pela lei.

4.632. Verguiaud Martins Noronha empre-
gado no commercio, 22 annos,
rua do Rosario n. 131. juntou os
documentos exigidos pela lei.

4.633. ilermano Dinardo, empregado muni-
cipal, 32 ternos, rua General Ar-
gollo n. 106. Juntou os documentos
exigidos pela lei.

4.634. Antonio dos Santos, empregado no
commermo, 23 annos, rua Tuyuli

n. 420. juntou os documentos
exigidos pela lei.

4.635. Oswaldo da S.Iva Belfort empregado
municipc.1, 22 annos, rua da Alegria
n. 230. juntou os documentar
eadeidos pela lei.

4.636. Curtido Soares Guimarães, empre-
gado no commercio, 36 anuas, rua
General Sevcriano n. 460. juntou
os documentos exigidos pela lei.

4.6$7. Francisco José Alves, empregado
publico, 53 anuas, rua Corrêa
Dutra S. 23. Junino os documentos
exigidos pela lei.

4.638. Manoel Silverio de Oliveira, empre-
ga .o publico, 38 anuas, rua Fran-
Cisco Real n. 21. Juntou documen-
tos exigidos pela lei.

4.639. José Antunes de Abreu, empregado
no conunercio, 22 annos, rua Se-
nador Pompeu n. 147. Juntou os
documentos exigidos pela lei.

4.640. Marco Tulio de Queiroz Mascarenhas,
empregado no comutei cio, 32
annos, rua Visconde de São Vi-
cette n. 3. Juntou os documentos
exigidos pela lei.

Rio de Janeiro, 1 de outubro de 1923.-
O escrivão, Domin,os forjo.

Juizo da Quinta Pretoria Criminal

NONA CiRCUMSCRIPÇÂO ELEITORAL

Foram alistados, neste inizo, na segunda .
quinzena do mez de setembro ultimo, os
deguintes eleitores:

1. Manoel Gomes da Silva, com 36 annos,
. empregado no commercio e morador

á rua Metia Freitas sem numero,
haja.

2. Pedro Gonçalves Vieira, com 43 annos,
empregado publico e morador á rua
Ewbanch da C-amara n, 52, Inajá.

3. João de Souza, com 25 annos, empre-
gado no commerdo e morador á rua
Imperatriz n. 33, traja.

4. Antonio Gençalves Pereira, com 43
annos, carpi egado no commercio, mo-
rador á estação do Conegio sem nu-
mero, lrajá.

5. Leoncio de Campos, com 32 annos, em-
pregado ne CvMOICICi0 e morador á
rua Maria Freitas n. 16, Irajá.

6. Irineu Machado da Silveira, com 29
esmos, empregado no commercio e
morador á rua do Fico sem numero,
!rajá.

?. Benjamin Barroso, com 26 anuas, em-
pregado no commercio e morador á
rua Adelaide ri. 19, !rajá.

8. Flavio Baptista Dutra, com 94 annos,
operado e morador á rua Maria Frei-
tas sem numero, 'rajá.

9. Juvenal Lopes de Araujo, cora 29 annoa,
empregado nu commercio e morador
a rua João Torquato n. 101, casa 1,
Jrajá.

10. João José de S. Paulo, com 21 annos,
empregado no cornmercio e morador
a ar Juá.a Visconde de Santa Cruz n. 40,li 

11. Amando Pereira Gitimaraes, com 24 an-
' nos, empregado DO commercio e mo-

rador a rua da Pavuna sem numero,
irajá.
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12-Americo Gamas ,More-ra, com 34 an-
nos, empregado ua cornmercio .e mo -
ralor á avenida Sifbarbana n. 2.529,
iraja.

13. Leandro .Ferreira dos Santo% com 25
=noz, enipreg do no commereto e
morador á rua Justam m. 31, haja.

14. João rereu Machado, com 30 annos, em-
pregado publicd e morador á estrada
da T juta a. 24, jacarapaguá.

15. Roberto Lisboa Pinto, c om 37 annos,
empregado publico e ni rador á rua
Bernardo Savaget n. 37, 'naja.

6. José da Silva Alves, com 22 annos, ope-
rario e morador á rua Partella sem
namero, haja.

17. Wolf Rodolpho Menke, com 35 annos,
empregado no commercia ie morador
á rua Mat ia aleitas n. 16, 'rajá.

18. Eduardo Brasileiro da Costa, com 24
afines, mpregado public . e morador
á rua Borborerna n. 50, haja..

a19. Ageaor da Costa Araujo, com 53 annos,
funcelonano publico e morador á rma
Carolina Machado n. 193, 'raiá.

20. Sabino Ferreira de Freitas,, com 51 ao.
nos, operaria e morador á rua Can-
dido Be .icio n. 1.166, • Jacalép guá.

21. Ary dos Santos Rangel, com 25 atines,
ufa:dal da Amacia e morador á roa
S. Fia ci-co Xavier n. 49, casa 1,
jacarépaguá.

12. Dr. Civis Galv5a
i
 com 32 atinas, me-

dico e moradorá rua Adelaide n. 19,
lrajá.

;.23. Lejiy da Costa Vieira, com 27 nonos,
eanpregada no commercio ' e ,n2o; ador
á rua Drogo Bote.ho n. 12, Jacaré.
paguá.

Waldemar José Soares, com 23 atines,
empregado no commercio e morador
'á rua Fernandes Pinheiro n. 7, lraiá.

25. Sebastaia Joaquim de Faria, com 36 an-
des, e apregado publica e morador
no beeco João Pereira n. 12,1 2 já.

2-6. Pedro Salerno, com 3a antros, sempre-
gaio no commercio e moradar á rua
lkaontevidée a. 321, haja..

27.1~1 Ribeiro cie Meirels, cora 31
ermos, empregado no cominercio e
morador á avenida Lusitaala sem nu-
mero, Irajá.

28. Francisco ferreira, com f,2.anncs, em-
pregado no comraer.lo e morador á
rua Fernandes Plane ro n. 1, Irará'.

29. jovolino de Oliveira Leal, com 24 annos,
empregado no comi:macio -e morador

rua Maria Freitas, n. .16 - lrajá.
Todos e ses eleitores juntaram 0a

documentos exigidos pela lei.

Foram indeferidos os .seguintes requeri.
mantos a

I. Marin° Spencer Galvãci, com 21 annes,
empregado no commarcio e morador
á rua Maria Freitas n. 16-1rajá.

2. José dos Santos Vdlar, com 31 annos;
empregado no cornmercio e moradar
á tua Maria Freitas n. 16-1rajá.

3. Octãcilio de Souza, com 23 armes, em-
pregado no tommereio e morador á
laza Maria Freitas, n. 13-1rajá.

4. Belmiro Reina° de Andrade, com
29 asnos. empregado DO com:merc.° a

. trotador á rua Maria Freitas o. 16-
'reja.

5. Armando Almeida Serra, coai 23 -annaa,
empregado no "comine cio e morador
a Travessa Alumiada Freitas .n. 12-

6. Manoel Simões, cont 28 aunais, empre-
gado nó cominar-cio e morador á rua
Maria Freitas n.

7. David Pinto Nogaeira, com 33 atinas,
empregado do contatarei° e mora-
dor á rua Maria Freitas ri. 16-1raia.

B. Deoeleciano Pessaa de Mattos, corri 23
annos, em pregado no cammercio e
morador á Travessa Alla erintia Frei .as
a. 12 -haja.

9. Benjarnin Lima, cara 30 anuas, -empre-
gado no •commarelo moradar á rua

n. 179-jacarepaguit.
10. José Mazart, com 33 mines, empregado

planara e morador á rua Barão n. 65
---la,arepagná.

11. Crlau aaa, dos Santo-e tem 25 .aanos,
em regado no eornmerelo e morador
á rua Alaria Freitas, s/a-lrajá.

12. João Ortiz, com 22 armes, -empregado
no rounnerata e morador á rara Ade.
laide n 19-1rajá.

13. Antonio da Silva Moreira, coti 27
annos, empregado p bile° e morador
á Travessa Pinto n. 54-drajá.

14. Waidimiro Barbou, com .3ia antros,
operado e morador á Travessa Aline.
rinda Freitas n. 12 -traja.

15. Carlos Salornonowsky de Ptivzs., COM
23 asnos, jornalista, academiro e em-
pregado no comutarei° e morador
rua do Cajá n. 70-1rajii.

18. Aimira de Favo Silveira, cora 21 antros,
empregado no -cominar-cio e morador
á Praça aas Perdias u. 12-1raja.

Rio, 1 de outubro da 1923.-0 tucrtvão,
Oiympio do Amaral,

MINISTE1110 DA FAZENDA
Directoria de Contabilidade

De ordem do Sr. director de Coutabia
lidada da Micisterio da Fazenda fica oelo
presente edital convidado a comaarecer
nesta directoria o Sr. Raymando Antonio na
Paz, brasileiro, medico, casado. re.sidento
em Bana, no District° Federal, m ue
cumprir a clausula a que se obrigou no ter-
mo ae responsabilidade asa-igualo cm .5 de
julho ultimo, na qualidade de procurador do
senador federal pilo E atado do Piauh, Sr.
Dr. Abdias da Costa Neves.

Secretaria da Directoria da Caatrabilidade
do Mi . isterio da Fazenda, em 8 cie etitabro
de 1923.-0 secretario, Illauel Games Netto.

•

Caixa de Amortização
Faço publico que, em virtude da autorisa-

ção da Jaula Administrativa, ri: 20 de teve-
retro ultimo, vão ser postas em ciruiação
as novas notas da 20$, da estampa 15-a fa-
bricadas na Casa da Moeda, a que se refere
o ed tal desta inspecto ia, de 23 de fevereiro,
publicado no Diarto °filei.' do dia seguinte.

Caixa de Amortização, 4 de -outubro de
1923. -O inspector, Dr. Carlos Claudio da
Silva

Caixa de .Amortização
Faço publico que, tendo-se extraviado As

apolices da divida publica, miliformizadas.

Juros de 5 a., papel, na. 265.611 a 265.5,
do vaiar nominal de 1:00 a cada unia,_ e
os. e 3.620, do valor nora-nau de '/.00;

-ca ia uma, pertenceu:as a Serafim Francisco
Rodrigues. brasileiro, viuvo, vão ser expe-
didas ,navos titulas se, dantro do prazo de

co -tias, hão houver reclamação em coa,
ire rio.

Caixa de Amortização, 3 de outubro de
1923.-0 inspector; Dr. Carlos Claudio ,da

• Caixa de Amortização

Faam pubaito que a Junta Administrativa
de ata Caixa, em aessão de 1 do cerrente
saca, resalaeu prorogar por seis atues, até
31 de dezembro desse armo, o prazo para
recalirimeato, sem desconto, das notas de
Th asearn abai ao declaradas, arque se re -
feia n os editaes desta inspectoria, de 24
de jitialio, 22 cipe agasto e 18 de dezembro
de 1222, a saciar:

Notas de 5a. das estampas 15a e laia;
Notas de 105, das estampas ll a e 12- !
Nutas de 20aa da estampa 12-
Noras de 503, das estampas 11' e 12';
Notas de 1‘ 101, das estarnaas 11 4a 12- e 134:
Notas .de 204, da estampa 12'
Notas de 5::0$; das estampas 2' e 11'.
Deverá começar em 1 de janeiro de 1 924

a pratica dos descantas marcados no
art. 13 -da lei a. 3.313, de 16 de outubro
de 15, a que se refere o decreto n. 6.711,
de 7 ale novembro de 1907.

Caixa de Amarilzação, 15 de jimbo de 1923.
- O Ispeztor, -Dr. Carlos Qaacio da
süva.	 (.

lnÉpectoria Geral das Ilatkéog

O Sr. Dr. inspector geral dos Bancos,
faz saber aos interessados que, 2 requetl-
me Alo 'do aelnerlaan Foreing Bariking Cor.
poratlaii. e em virtude de sua itiui ação
voluataria e por ter de fechar seu es abale-
cimento, resatv..arlos os direitos -da fisco,
fcaaaa, transteridos para o aRoyal Bank o/
Cazialã) es daposi:os seguintes

Maria alefeler, 7$383.
A. 2a . Lawream oican
Mary Lawertce, 192$750
James A. Whataily, 8313a100

perfazendo um total de afta-contos tresentos
e tatsa mil e clorentris e dez réis (8:3135210).

O 'Royl Bark of Canadá' , no processo
do ref -r do regue, intento

'
 assume a /espoa-

irabilidade de pag ir as ditas quantias aos
menwinétlos ti,..r)ositantes, quando e COMO
forem exigidas.

Para o devados fins, eu, Fernando Bar.
rozo de Azevedo, 2--eseripturario, lavrei o
presente que será publicado durante 15 dias
na iárrna da lei.

inspector-ia Geral dos Bancos 28 de
setembro 1923.-Lurerm Pereiradq Sltva.
Inspector geral dos Bancas, interino.

•••n••n•nn•n••

Alfandella do rio de Janeiro

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO, çwáo PRASO
DE 15 [MS

Não tendo o Sr. Afro da Silveira Caldeira
diretor-proprierarlo da revista ,P.rosil
cacwr, com sada declarada a esta Alfaudega,
art tua Qeueral Cantara n. 16, sido cucon..,
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Alfamtega do Rio de Janeiro

EDITAL DE NoTinCtao, COM O PRAZO DR
QUr:ZE DIAS

Em cumprimento ao denoarho d Sr In-
spector, de 4 do corrente tnez, excredo na
repr...senia.ão in sala data do Sr. e -
earrecado do nroccsso adiei istratit 3 sobre
a aparehansão, ne Alfaadega de Salvas, por
S3 ieit240 d .:St a f ecieee do Rio ae Ia-
atiro, d /78 frdos com papel, remarcados
69C— dastine Santos — e, prinetvamante
marcado snv, contrarna ca 1 5 e eruneros
entra 80 e 445, destino — Ri fe da Jamie) —
pertencents a uma partida de :-66 . te dos de
pape: aom esefs marc ,f , contrarnarca r ume-
raçã , de-pachaecs nesta reearti;ão, livres
de dieeir s, para applicacãe n3 if mal e
revist is desta cidale.— O forint. O Itf, &for
M rta-til e Tribuna Illustrac'a petas notas
livres ns. t.287, 1.26 f e 1.584, de marro e
abrin deste en f ie oa quaea foram embar-
cados cara á que le p rto pala Comnan-rla
Transoceenica Filandela de Commercio Li-
mitada, em 3 de Nieto adelo, notifico ao
Sr. Kalle Aopes, directeinerente de dita
companhia, a carnearecer ii . fs a eifandega
deter° de nraz-o ae 15 dias, contados da
publicação ao prese te, seri eera de revede,
afim de prest:r escle recireentes a rem, ito
rio referido preces -o, por não ser cot-ater:da
a sua resideacia, nem meis existir a sede
da meneio-leda companhia.

Gabinete do inspector da Alfreidega do
Rio te lanei o, em 5 da outubro de: 1923.—
Benedi.to Ogiva°, 4° escripturario.

All'andega do Rio de Janeiro

EDITAL DR NOTIFIC 'CÃO, COM O PRAZO OS
1.5 DIAS

Em cumprimento ao despecNo dri Sr. Ins-
pector, de 6 do corrente mez. exarado na
repre sentação da mesma data, do Sr. pre-
parader do processo sobre a apprenensão
de 185 fardos com papel 1. embarcarem para
Santos por Antonio Saniu-do pelo vdpor
Vietoria. notifico a Comnanhia de Par eis e
Artes eitaehicas, com sede á rua Espirito
Santo, hoje D P dro 1 n. 33, a i-preeentar
defesa no teferido processo dentro do

prazo de quinze dias, a contar da pubfici-
dad deste, sob as penas de lei.

Gatenete do inspector da Alfandega do
Rib de Jarieiro, 8 de outubro de /9a3
rudi.eto GalIão, 4° escripairario.

MINISTERIO DA MAR/MU

'Arsenal de Marinha do R19
de Janeiro

CONCURRENCIAI

De cedem do Sr. vice-almirente, drr"ctor
['CM' deste estabelecenente afim pitteice
que, ne dia la do corrente mez, ás 13 horas
e 3C irii etos, serão recebidas nes e arsenal
propostas para com pra do casco 3o et-navio
mineiro c'arbs Gomes e bani assite pau as
macheia: e catdarits que pertenceram a elle
no esterdo eia que se acham.

O prenonente, pf.ra garantia da comera,
deverá depoaitar na Pagadoria da Marinha a
brepettancia de 5:000000.

O navio acha-se ¡ unto á ilha do Gover-
nador, Cantro de Aviação Naval, onde pe-
dera ser examinado pelos interessados.

Directoria neta! do Arvela! de Marinha
do Rio de janeiro, 2 de outubro de 1923. —
N. Pesaa Meio, secretario.	 t'

IIINISTERIO DA GUERRA,'

Collegio Militar. do Rio de Janeiro

EDITAI'. DE GONOUREENCIA PUBMGA PARA AI
VENDA DE UMA USINA ELECTRICA
TEMENTE A ESTE ESTABELECIMENTO

De ordem da Sr: general director ti
presidente do cánselho administrativo
deste eollegio, faço publico que no dia
9 de outubro proximo vindoffee, e me
ferido conselho receberá propostas das
pessôrts que desejarem adquirir por
compra as machinas, de :naneis e mais
accessorios de que se compõe a usina
electrica deste estabelecimento, confor-
riae a discriminação abaixo:

Um motor «Diesel», com força de
100 11}P, conjugação a dynamo de cor-
rente alternativa de 83 KIW, 218 am-
peres. 220 wolts e mais os accesserios
de uma usina electrica completa e ene
perfeito funccionarnento para produ-
cção de bm.

As pessoas que pretenderem concor-
rer a essa compra deverão inscrever-se,
mediante requerimento diri gido ao Sr.
general director do Collegio afiTitar
desta capital, até áa 15 horas do dia 8
de outubro proximo vindouro, e entre-
gues ao secretario do conselho na the-
'apuraria do mencionado collegio.

A concurrencia obedecerá ás seguinte@
condições:

te As propostas devem ser feitas em
uma ou mais folhas de papel, que não
excedam de 0,33 x 0,22, escriptas sem
razuras, entrelinhas ou emendas!, em
tres vias, contendo além do seno . na
(le via), data e assignatura, qualidade,
marca, nome das machinas, conforme o
presente edital, prazo mínimo da retira-
da. das mesmas do estabelecimento e de-
clare.ção de sujeitar-se e todas as aondi-
eões e exigenceas do presente edital.

2." As propostas serão apresentadas
lua sobre-earta fechada com. a deela,rapt

eão exterior do nome do prep ./mente mie
deverá eo rnnarecer ou fezer-ee ~re-
meter legalmente na (amasia?) da aimr-
tairn apdi-a.tiío nas propreetts e assisam-
fura de retwoecrivo (mutuado.

3,' s coneurrentes sã.) obrigados a
cancirmar no relve do conselho de admi-
nistração do ,Coalegio Alilear a impor-
taneda de um conto de rede (1 :000$)
para gerantir a assignatura do coa-
Cacto.

4,* O prezo maxila° para a retirada
das /rechinas cera. de 20 dias, a contar
da data fle regietro do cont racto pelo
Taribunal de Centers, não poiefereto o- mi-
rumo a qfie se refere a clausula 1" ex..
ceuer a esse maximo.

O proponente crie se recusar a. as-
signar o roso:activo centrecto o que deve
ser feito ‘,eld o do neazo de ires dias, a
cortar da data da publicarafe do convite
pelo Dievio Official, perderá 'em /avief
dos enfies pilhares a caurão de que tra-
ta a c;r.wstl 3' deste edital.

6.' O se ameiao seeá tiffectuado no
acto de aea das machinas, fazendo
e core aetan:.i ., no acto da assignatura
do co-1^-er.!o, erna caução ne valor de
10 % celculados sobre a importancia
sua ir oe0S1 a.

7." Não sei •lio tomadas em considera-
ção as ororetatae cive não contiverem os
preens englebadareente para toda usina,
e que não estejam conforme com as exi-
gencias do presente edital.

8' No caso de duas ou mais ermo-eles
Inteiramente teimes. terá preferenala
do proponente brasileiro: si, porém,
tedna forem brasileiros ou todos estran-
geiros, esta prererencia caber a quem
fim- por escripto e secrefinniente maior
vantagem; havendo novo empate, recor-
rer-se-ha á sorte.

9.' Não serão aeceitas propostas cujos
preços selam menores que o limite base
estabelecido, o qual será lido em pre-
sença de todos os concurrentes antes, da.
abertura das propostas.

10. Não serão acceitas vantagens ou
offertaa de augmentn sobre a proposta
mais elevada, sinão nas condições pre-
vistes no presente edital.

11. Não "serão acceitos requerimentos
de i nserilnão depois da citada hora do
dia 8 do rarz de outubro vindouro.

12, Os proponentes sujeitar-se-hão á
todas as dievosicões nue regem as con-
currencias publicas, de accôrdo com o
Coci n go de Contabilidade Publaca, appro-
vedo pelo decreto n. 18..783, de 8 de no-
vembro de 1922..

Nota — As pessoas ffue desejarem in-
formações com relaeão á usina, poderão
diragir-se ao alrroxarifado do Crillegio
Militar desta capital, e, sobre inscripções

theamerar i a do mesmo estabelecimento
nos dias uteis das 11 ás 15 horas.

Capital Federal. 20 de setembro de
1923. — O secretario e the.soureiro. Au-
ge:to José de Souza, 1 •• tenente eontador.1

~11

Primeira Regirto Militar

PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÃO DE RECRU
TAMENTO

JUNTA DE ALISTAmataa0 eineTAR DO 23° DM-
TRICTO (GUARATYBA)

Edital de convocaçao de soitadoS da classe
de 19.2

Segunda chamada
O primeiro tenente João Lino, presidente

Interino da junta de Alistamento Mimar do

Irado na dita sede pelo continuo Ezemtiel
Telles, que o foi netificar a campei-e:er
nesta repartição no dia 27 de setemoro
timo ás /5 ;toras, para prestar esclereae-
ment' s no processo administrativo • soare o
pagamento da nota de dilferenea n. 46.149
de,te armo, por ter a meacionada revista
mudado- de ecie, conforme crema do cer-
tificado o-ase do pelo referido continuo na
requisiçáo do Sr. encarregado Cesse era-
cesso; e, aleixande de assim tambem proce-
der o Sr. Manoel 'eludes da Rocha, direc. ate
gerente da eireda revista, embora para isso
devidamente notiecada.• pelo eue esiá revél
no processo, notifico, de accõrdo cora o des-
pacho do Sr. inspector, exarado na repre-
sentação do mesmo Sr. encarregado. de 3
do corrente, ao ai edil° Sr. A.fro da &I-
veir Caleeira, diractor-propriefario Ca re-
vista FPx.ii ladeador, a coe/parecer a esta
Ali :Adega, deetru de pruri de 15 dias, a
contre da publicação do presente, afim de
prestar &luciles esclarecimentos, sob pena
de revelia.

Gabinete do inspector da Alfandega do
Rio ce Janeiro, em 5 de outubro de. 1923. —
Beneuicto G.zado, 4' escripturario.
1.,
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23° districto (Guara yba), com séde á rna
Campo Grande, 134 (8" Pretorla Civel):

Faz saber que foram sorteados para o ser-
viço do Exercito, no dia 11 de setembro de
1922,na sede da 1" Citcumscripção de Re r
tamento desta Capital, os cidadães constan-
tes da relação abaixo transcripta, que con-
stitue o contingente suppiementar da classe
de 1902, para serem convbcados opportuna-
mente em 2' chamada da me. ma classe, caso
o contingente da 1" chamada seja insufficiente
para preencher os ("aros existentes nas uni-
dades desta Capital. E para que chegue ao
conhecimento de todos, lavrei o presente
edital, que será affixado na porta desta
unta e publicado no Deado Offictal, de-
pois de assignado pelo presi lente.-An-
tortio Luiz de Menezes, P tenente secre-
tario.

Capital Federal, 1 de outubro de 1923.-
1• tenente, João Lino, presidente inte-
rino.
Numero do alistamento - Numero do sorteio

Nomes

	

110.	 74. Paulo, filho de José Antonio
Matheus.

	

95.	 75. Manoel, filho de Adolphina Pe-
reira Campos.

	

130.	 76. Sebastiáo de Oliveira Braga.

	

77.	 77. José, filio de Domingos Lones.

	

137.	 78. Vicente, filho de José j aquim
Alves.

	

38.	 79. Derneval Hilario de Siqueira,

	

67.	 80. loão José Baptista.

	

70.	 -81. Too Soares.

	

127.	 82. Salvador Rodrigues.

	

13.	 83. Antonio José da Silva.

	

12.	 84. Antonio, filho de Elisa Joaquina
Rosa.

	

141,	 85. Waldemar, filho de Jeronymo
José Liras.

	

1,	 86. Abillo, filho de Vicente Antue
nes Fernandes.

	

49.	 137. Felinpe, filho de loa° Enes.

	

117.	 88. Paulino Pereira de Jesus.

	

39,	 89. Domingos, filho de Antonio de
Oliveira Braga.

	

29.	 90. Brazilino, filho de Miguel Sil-
veira.

	

76,	 91. Julio de Moraes Pinta.
8. 92. Antenor, filho de Can'alina

Maria da Cotim ção.

	

99.	 93. Manoel. filho de Porphiria
Borges da Fonseca.

9. 94. Antonio Alves Torres.

	

59,	 95. Honorio, filho de Silvestre Paulo
da Silva

	

30.	 56. Fernando José Baru sta,

	

7.	 97. Antennr Joc é da Rosa.

	

22.	 98. Avelino, filho de tzidro Carlos
Dias.

	

89.	 99. Leonardo de Albuquerque Filho.
47. 100. Fabio Castro.
57. 101. Godof edo, filho de Lezardo

José Rodrigues.

	

110.	 102. Nestor, filho de Balthazar José
Rod rieue..

	

121.	 103. P, dro, filho d José jeovanini.

	

138.	 104 Vicente filho de Emitia Maria
da Conce'ção.

15. .105. Anselmo, filho de Maria Geral-
da o Espirito Santa.

124, 106. Pomneu Botélio de Moraes.

	

80.	 107. José Pinheiro.

	

41.	 108. Enedino, filho de Zeferino
Pinto Ribeiro.

68. 109. João. filho de Pedro Luiz da
P-dxãn.

	

91.	 110. Canuto, filho de Antonia Luiz
d - Conceição.

	

103.	 111. Maximiano, filho de Maximlano
Ca , doso.

• 3.	 112. Adoto ;o. filho de Silvino David
Oliveira.

	

2$.	 113. Berri ir ano José de Souza.
78. 114. José Pedro de Souza Fi.ho.

DIÁRIO OFFICIAL

44. 115. Euclides Antunes Pereira.
85,	 116. Julio, filho de Mariano Jose.

Leite.
72. 117. joaaulm de Siqueira.
5. 118. Andron co Querino de Mello.
15. 119. OSW.1 do, filho de José Joaquim

Ribeiro.
37.	 120. Devil, filho de Jacintho Ferreira

da Costa.
2.	 121. Adelino Alves Corria.

14. 122. Antonio, filho de Maria Ignacla
de Jesus.

134. 123. &Mito, filho de Jacintha Maria
de Loréto.

Capital Federal, 1 de outubro de 1923.-
1° tenente Iodo Lino, presidente interino.

III1NISTERIO DA VIA ÇA0 E OBRAS
PUBLICAS

Repartição Geral dos Telegraphos

COCURRENcIA ADMINISTRATIVA PARA VENDAI
DE MATERIAL INSERVIVnL

De ordem clO Sr. director é,eral interi-
no, faço publico que, no dia 15 do cor-
rente, á 1 hora da tarde, o Conselho de
Compras desta repartição, sob a presi-
deneia do sub-director mais antigo, re-
eeberá, no edificio sede, á praça 15 de
Novembro, propostas para a compra de
material inservivel, conforme a relação
abaixo, procedendo-se, na presença dos
Interessados, na sala do mostruario da
3 senão technica, é no dia e hora acima
indicados, á abertura das propostas, que
obedecerão ás seguintes condições:

As propostas, em triplicata e encerra-
das em envolucro fechado e lacrado, de-
verão ser selladas na primeira via, escri-.
ptas ou d-ctylographadas a tinta de có-
pia, sem emendas, rasuras, entrelinhas
nem resalvas, datadas e assignadas, ter
em algarismos e por extenso, em moeda
nacional, o preço por unidade, e conter a
declaração de que o proponente se sub-•
metto a todas as condições do preSellt0
edital.

A idoneidade dos

II

 proponentes será jul-
gada antes da abertura das propostas.
não sendo abertas aquellas cujos autores
não forem considerados idoneos, incluida
entre as condições para tal a prova de pa.
gement° de impostos em dia, quando se
tratar de commerciantes ou negociantes.1

nI

A preferencia caberá á proposta da
preço menos elevado, não sendo tomado
em consideração o offerecimento de van-,
!agem; não previstas neste edital, fazen-
do-se o desempate, si houver, mediante
declaração em carta fechada, a cuja aber-
tura poderão assistr os interessados, e
sendo, em igualdade de condições, prefe-r
ridos os proponentes nacionaes.

IV

Os proponentes farão na theãouraria
repartição, uma caução de quinhentos
mil réis, para garantia da proposta e as-
Aguatura do contracto, que só será con-
siderado valido após o registro pelo Tri-
bunal de Contas, e recolherão á mesma
thesouraria, antes da retirada do mate-
ciai. a importarocia deste.

Outubro de 1928-

Bei-aedo do material existente no ar.
moxarifado, officina e 6' secção enb

Vangd
Quantidade - Espeoie
Almoxarifado e officina:

4 motor Otto, de 8 cavallos, vapol
um.

a ventiladores, corrente continua,
para tecto, um.

3 globos para gaz, um.
10 globos para lampa de arco, um.,
8 abat-joure crespos, um.

42 abat-jours lisos, um.
.120 isoladores Knobes, para installak

Oto, um.
50 tubos de porcella, de 3", um.-
63 tubos de porcellana, de 4", um, ri
60 tubos de porcellana, de 6", um.,

1 controle, um.
maohina de furar, movida á mão
uma.

i.a machina de aplainar, movida á
mão, uma.

ti polia de ferro para transmissão,
uma.e-

5 tampadas de arco, corrente contir
nua, com globo, uma.

12 tulipas, uma.
1146 pontaletes de postes de ferro, de

52 kilos (ferro fundido), kilo.
6 apparelhos de suspensão, um.
ii motor eieotrico, corrente *eng..

nua, um.
ti améremétre, um.,
• voltmétre, um.	 1"-
▪ rheostato, um.

chave trio/Main, uma.'
i I á carcassa de motor, kilo. - - - 	 'g

4 panellas de ferro fundido, ki18.1!
1 forja, uma.

V
A entrega do material será feita noi

tomes em que elle se acha, e onde pode-
rá ser visto, devendo ser retirado, livra
de quaesquer despezu para a repartição
e no prazo de 30 dias, perdendo o propo-
nente dirieto á caução, ai exceder este
prazo.

VI

A conourrencia poderá ser annulladti
pelo Sr. director geral, sem que aos coa-
ourrentes assista direito a qualquer re-
clamação.

Sub-directoria Technica da Repartição
Geral dos Telegraphos, 6 de outubro de
1923, - Bento P. P. do Amarante, sub-
director technico, interino.

Nota Transferido o prazo, por ter
tido o edital publicado com tacos-
Munges.

TI.nifladía

' 2 bombas para pneumatico, uma., h
44 chapas de ferro fundido, kilo.,
1 caminhão para animaes, um.

secção em Bange :	 •
100 bases de ferro, inutilizadas (fer-

ro fundido), kilo.
` 55 braços de ferro (inutilizados)

kilo.
'4 cavadeiras inutilizadas), kilo.
6 pinas para supportes

dos), kilo.
2 chaves americanas (inutilizadas)'i

kilo.
'A tenazes para fio (Inutilizadas)',

kilo.
É alicates (inutilizados), kilo.
2 pás duplas (inutilizadas),

1ta - Todo ferro constante desta
'Mação está calculado, mais ou menos,
em 9.700 kiloa.
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Administração dos Correios
de Ribeirão Preto

ESTADO DE S., PAULO

Correspoudencia cahida em refugõ

P lo presente edital convido os remet-
Vos es abaixo, da correspondencia
em refugo no segundo trimestre do cor-
rente anno, a comparecer em na thesou-
raria desta repartição, afim de lhe sen
entregue a mesma, dentro do preze le
cinco amuos, a contar da data deste , pre-
enchidas as formalidades eegulamenta-
reS:
Numero - Procedencia 	 Remettenta

- Destino - Valor declarado
Ignorado - Jardinopolis - Francisco

etssis - Passos - 58.000.	 •
Ribeirão Preto, IS de setembro de

1923. - O administrador, Babar; N.. Gi-
tahY.

Miimemo.1

Administração dos Correios
de Ribeirão Preto	 -

rar.Do Ds PAULO

Correspondcncia cahida cm 7:afta

Pelo presente edital convido 33 remet-
tentes abaixo, da eorrespondencia cati
em refugo no s".gundo trimestre dr. cor-
rente nmno, a ^omparecerem	 tbezol-
raria desta repartição, afim de lhes ser
entregue a mesma, .lentro do prazo de
um anuo, a contar da data deste -edital,
preencnidas as formalidades regulamen-
tares.
Numero de regstro	 Procedeneía
• lasniettento	 estinatario - Destino

2.537 - S. José do Rio Pardo - Jor-
ge Tartuge - J. Magalhães - S. Paulo.

7.685 - Ignorada - Ignorado - An-
gelo Pereldi	 Jardinopolie.

fEbeirão Preto, 13 do se tembro de
1923. - O administrador, Rubem N. Gi-
tato .;

•••••n•••••

Estrada de Ferro Central do Brasil
Coreurrencia permanente, do accôrde

com a portaria de 30 de abril de lo23,
do Ministrado da Viação e Obras Publi-
cas, na !Orme do art. 757 do Regula-
mento Ceral de Contabilidade Publica,
para e fornecimento oedinario de testi-
gos para nutomoveis, de urgente neces-
sidade, cuja premencia n5o permitia
eua acquisiele enneurrenciw publi-
cas ou Vinil-leo-ativas de einergencias
ao 2° semestre ,4 e 1923.

Con.:urrencia
De ordem d e directoria, reco publicei

que, ae ie hora- do dia 23 de outubro de
1923, na Inte•dencia desta enreda, na
estação Maritima, %terão renebidos o e re-
q-erimentos de inscripção doe negocian-
te - que pretdnderem o fornecimento
segundes artigos, para automevels:

specie de material - Unidade pare
preço

Bomba para encher pneumatico, urna.
fi:lamara de ar eMieholina:
De 815 x 105. unia.,
De 880 X 120, uma.
De SO5 X 135, uma.
De 13*," x 4 1/2", uma.,
De "5" X 5", uma.
Camurça, pelle grande, uma,

...par.vÃo para dynamo

Chiname1 , 11., brilho de The Lhe Ver-
aiseh, litro.

Correia de sola de 2', para volant
Metro.

Escova de arame, para velas, uma.,
- Escova para limpeza de rodas, uma.,
Espanador fino elmperatore, um.,
Estopa fina alvejada, kilo.,
Fie para magnete, metro.,
Pita isolante, rôlo.
Fuzivel de seis ampares, curte, um.
Puzivel de seis amperes, comprido,

Graxa, kilo.,
Kaol, litro.
Lainnada e/eetrica- -f
De 6x8, 2 poios, 1/2 watt, Umii,;
De 6 x 6, 1 polo, umq.
De 12 volts por 35 velas, uma
De 1 polo por 12 volte, pare lanterna,

*Ama.
Lanterne nicketada, trazeira, um. .
Lona metallica:
De 2 1/2" x IR", metro linear,
De ''x 3/16", metro linear.
Mangueira de borracha para radiador,.

!note o.
Oleo Mobiliei, lata lithograpbade
A, late.	 :1
13, -lat-.
E, lata.
Pacntinbos de amenas de borracha

para vaivulas, um.
Panno de nenens para limpeza de vi-

dros. rep.
Pneumatieosï
Firest ene Cord
De 815x105, urie
De 880x120, um.
De 895 x 135, um.
De 34"x4 1/2", une
De 55" x 5" um.
.MicheOn Cables
De 815 x105, um.
De 880x 120, um.
De 895 x135, um.
De 34"5<4 1/2", um.
De 35" x 5", um.
Godyear Cord:
• a1esse,105, um.
De 880 x 120, um.
De 895 x 135, um.
De 31"5<4 1/2", um.
De n5" x 5", um.
Unite d States Corei:
De 815x .:05, um.
• 8a0 x 120, um.
De 805x135. um .
De	 x 4 1/2", uni.
De 35" x 5", um. j•
Donlop Corri:	 -
De 815x105, um.
De 880x 120, um.
De 895x 135, um.
De 34"x4 1/2", uni.
"ve 35" x 5", um.
Rebites de cobre com •rruella, kilo.
Supporte de lanada de 6x8, um.
Talco Englebert. kilo.

Tapete ou pellego para • interior AO
erro. um.

Vela platinada"
Ledge, uma.
Posei], ume.
Titam-roseo, amerifano, um.
Vaselina, kilo.
Os interessados deverão pedir a sua

inscripção em requerimento endereça-
do ao Sr. Dr. director, declarando no
mesmo a sua nacionalidade, onde 'a sédo
de seu estabelecimento e que se ton-
:erma DOM as condições estabelecitiM_

neste edital, juntando os documentos que:
possam provar a sua idoneidade, com-
prehendendo-se, entre elles, os reeiboa
de quitação da ultima collecta dos
postem a que estiver sujeito e, bem as-
sim, a zertidao da. junta Commercial
provando estar a sua firma, ou contracta
social, alli registrada, isto para as fir-
mas commerciaes, devendo as sociedades
anonymas e as companhias nacionaes,
estrangeiras, provar a sua ,existencia le-
ga!, -de accôrdo com o disposto na lei dafi
sociedades anonymas.

Alem doe documentos acima, deverá
ainde o proponente exhibir o recibo da
caução de 200$, em dinheiro ou em ti-
Velos de divida -publica federal, praviae
mente feita na thesouraria da estrada,
para garantir a assignatura do contracto,
ou a entrega de easeçao definitiva de for-
necimento, no caso de não haver con-
tracto. eaação essa que reverterá Para
os eoie es da estrada si o proponente pre-
ferid- não ttender ao correspondente
convi i e que lhe for feito, dentro do prazo
de s tee, dias, eontados da data do reco-
bini snto do mesmo, podendo ainda a ad-
rnir:s.treeão da estrade, por tal motivo,
cassar-lhe a idoneidade para f:aturos
forna.ementoe.

.1.1ntaniftite com o eequerimenio,. em
'envol acro eonvenienternente fechado, com
a dularaeão, por Meia do assurepto e do
nome do proponente, serão entreguee as
proeostas, em tres vias, em papel das
respectivas easao commerciaes, devendo
estar :1 I° via dwirlamente neltado e to-
das datados e assignadas, sem conterem
emendas, rasuras e entrelinhas, constan-
do o ,. preços, em reis, indicador. em al-
gariemos e por extenso, para ar unidades
estabelecidas neste edital, doe artigos
eujo fornecimento for pretendido, na°
sendo tomado°, em consideração os pre-
ços que não se referirem ás unidades es-
tabelecidas.

Presidida a coneurrencia pelo Sr. Dr.,
intendente, lar-se-lia, em seguida a ter-
minarão do recebimento do e requeri-
mentOe do instrucção, ou dentro de es-
paço de tempo que não seja inferior a
10 d;as, o julgamento da idoneidade dos
pronorientes, sendo ap4s o mesmo, im-
enediatamente ou em dia e hora mar-
cados, abertas e lida- as propostas, as
quees ser5o publicadas untes de qual-
quer derisão.

Os proponeute ,, ; iiseriptos e aceeitos
ficam habilitados, de accórdo com as
normas legaes de preferencia, a ser os
exclusivos fornecedores dos artigos para
que se tiverem inscripto, durante o 2'
semestre de corrente armo

Não será° tomados em consideração 03

preços das propostas que exesederem de
10 ca, aos preeoe correntes no mercado,
relativamente ao dia mareado para a en-
trega dos reonerimentw.

A cat. rega dor art:gos a fornecer será
na Intenuencia, correndo todas as des-
peza e por oonta do fornecedor, dentro
de e.,pav o de tempo que será marcado
peia Intend encia, espaeo esse que não
poderi ser imerio^ a tres dias, a contar
do dia do reeemmentu do pedido.

A substituição de artigos, no caso de
recusa será em espaço de tempo
lambem marcado pela Iutenclencia, sendo
a contagem a partir do dia em que fflM
recebida a intimação por escripto.

No caso do fornecedor na.n attender
ao pedido de fornecimento, ou a intima-
tão de suibstituição, dentro do prazo que
tiver sido marcado, fitará sujeito a urna
multa que poderá ser até o valor da
caliça° para garantia do fornecimento,
sendo-lhe dado novo prazo ou, conforme
entendimento da administração, poderá
Perder a caução acima referida, rever-
tendo a mesma para os cofres da estrada,
,ecnà que lhe aseiteta direito a ..~.9

-eas=a-se-se.

7"",7' Mugi I II	 II	 1•11
111	 '1 1 111 1M11 '11•11.• .••••••n
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de qualquer especie, sendo cancellada
sua inscripção como fornecedor, per-
dendo a idoneidade para o fornecimento
da materiaes a esta estrada, durante Ires
amos, a contar da data em que deixar
de attender ao pedido de fornecimento
Ou de substituição.
. No caso de multa, fica o fornecedor
lobrigado a effectuar o pagamento da
respectiva importancia na thesouraria da
estrada, no prazo de cinco dias, a contar
do dia do recebimento de intimação por,
ascripto.-

Si o fornecedor não attender ao nove
prazo dado para fornecimento ou substi-
tuição, ou não pagar a multa que tiver,
sido imposta, será cancellada a sua in-
scripção como fornecedor, perdendo à
caução, a inscripção e a idoneidade, nas
mesmas condições que as já acima esta-
belecidas.

• O fornecedor, para garantia da exe-
atiça° do fornecimento, caucionará na
athesouraria da estrada a quantia de

:000$, em dinheiro ou em titulos da di-
arida publica federal.

No caso de contracto, o mesmo s6 sei
teimará effectivo depois de approvade
definitivamente pelo Ministerio da Via-
ção e Obras Publicas e registrado no Tri-
bunal de Contas, não se responsabili-
zando o Governo por indemnização al-
guma si este instituto denegar registre
ao contracto.

(A.lém dos seus pertences os engenhos
trarão cada um mais duas collecções
extras.

Preço de
%I plainas para apparelhar taboas nati

quatro faces de 5 pollegadas por
12 pollegadas — Typo SS n. 1 —
Catalogo Thomaz Robinson and Soa
— Catalogue Série 8 — Section V.

Deverão ser ligadas directamente a
1 um motor electrico de corrente al-

ternativa, 220 volts, 50 cycles.
r44.1ém das ferramentas e accessorios

para o seu prompto funccionamento
deverá trazer duas collecções com-
pletas de ferramentas extra para
cada uma.

Preço de uma..a..aa-as

-Pá

8 engenhos vertioaes para preparar %-
boas com as dimensões de 24 pol-
legadas por 30 pés — Typo SSS
n. 5 — Catalogo Thoznaz Robinsun
and Son — Catalogue Série 8 --a
Section

Devarão ser ligados directamente
motores electricos de corrente alter-
nativa, 220 volts, 50 cycles.

Estas machinas deverão trazer todos
os accessorios para o seu prompto
funccionamento.

Ir •

-a

machina de furar — Typo n. 3 (Au..
tomatic Hollow Chisel Car Morti-
sara — Catalogo J. A. Fay &
Egan C' -- Catalogo 1921-22, n. 110,
pag. 95. Ligada directamente a
'motor electrico de 15 11P., corrente
alternativa, 220 volts, 50 cycles.

a5.1ém das ferramentas e accessorios
para o seu prompto funccionamento,

a'a	 ,deverá trazer duas collecções de
'ferramentas extras,

Por• • • •:.• • • ••

1-michina de furar horizontal typo eHo-
rizontal Hollow Chisel Mortiser and
Relistera, n. 384 A — Catalogo J.
A. Fay & Egan C*—Catalogo 1921-22,
a. 110, pagina 86. Ligada directa-
Mente a ura motor electrico de
3 HP, 900 r. p. m., corrente al-

;- ternativa, 220 volts, 50 cycles.
Além das ferramentas e accessorios

n- para o seu prompto funccionamento
deverá trazer duas collecções extras
de ferramentas.,

Por 	
Os preços apresentados nas propostas

•não poderão exceder de 10 % aos preços
correntes no mercado, relativamente ao
dia marcado para a realização da con-
currencia. Os que apparecerem não re-
speitando essa condição não serão to-
mados em consideração.

A entrega será dentro dos vagões da
estrada. no Cães -do Porto, direitos al-
fandegarios por conta da Estrada e to-
das as demais despezas por conta do
fornecedor, até 31 de dezembro do cor-

. rente armo.
A coneurrencia, que será presidida peld

Sr. Dr. intendente, versará apenas so-
bre o preço em qualquer moeda, indi-
cado em algarismo e confirmada por ex-
tenso, para as unidades estabelecidas nos
artigos acima pedidos, cabendo a prefe-
rencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a dif-
ferença entre alta e qualquer outra, sen-
do feita a adjudicação pelo 8.r. Dr. di-
rector.
• Para comparação das preços servirá
o cambio, á vista, que _vigorar na vene-
ra do dia indicado para a epnourrelielan

1 Fica reservado á administração o dl-
,eito de annullar a concurrencia caso as-
par' convenha aos seus interesses.
• Não se tomarão em consideração

aquaesquer offertas de vantagens não pre-
avistas neste edital, nem as propostas que
contiverem o offerecimento de uma re-
ducção sobre a proposta mais barata.,,
• No caso de absoluta igualdade entre'
propostas, terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

Toda e qualquer proposta, ou requeri-
mento, que não estiver inteiramente dó
accôrdo com este edital, não será tomada
pin consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central
'do Brasil, 2 de outubro de 1923. — Dio-

é cleciano Candido de_y_ascotacellos, acere.-
-

- -	 - -
i Estrada dó Ferro Central do Brasil
,,COINCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DZ

MACHINAS PARA 'A 44 DIVISÃO, EM 1923
1212.1ineira correcção do edital de 29 dó

setembro de 1923
Concurrencia n., 79

-ajle-biklem da directoria, e de confor-
midade com a autorização constante do
aviso ri. 645, de 12 do corrente mez do
Ministerio da Viação e Obras Publicas,
faço publico que ás 13 horas do dia 20
de outubro de 1923, na Intendencia desta
estrada, na estação Maritima, carão re-
cebidas- propostas para o fornecimento
de:

' ft engenho vertical pard desdobrar tora*
de madeiras de 72 pollegadas ',>( 46

pés de comprimento.
,Typo aLarg Log Frames YI — Catalogo

Thomaz Robinson and Soa — Ca-
talogue Série 8 — Section II.

Esta machina deverá ser fornecida
com motor electrico ligado directa-
mente, de 100 HP, corrente alter-
nativa, 220 volts, 50 cycles, e todos
os accessorios para prompto fon-'

.d acionamento.
,Além dos seus pertences o. engenho

deverá vir acompanhado, da duad

As propostas, que devem estar devida-
mente selladas as primeiras vias, data-
das, assignadas, com a indicação das re-
spectivas rum/andas, não sendo permit-
tida nas mesmas rasuras, emendas e en-
trelinhas, devendo ser escriptas çm pa-
pel das respectivas casas commerciaes,
serão entregues, em tres vias em invo-
lucroi fechados com a declaração, por
féra, do assumpto e do nome do propo-
nente.

Esse involucro deve ser acompanhado
de um outro em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se. entre alies, os recibos de qui-
tação da ultima adiada dos impostos 8
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 3:000$ em dinheiro ou em titulos
da divida publica federal, préviamenta
feita na thesouraria desta Estrada, para
garantir a assignatura do contracta, cau-
ção que reverterá para os cofres da *Mee-
i:na estrada, si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo contra-
cto dentro do prazo de seis dias, contados
da data da éntrega do convite que lhe
for expedido para esse fim, podendo a
administração da Estrada ,por tal motivo,
ou ainda por infracção do contracto, cas-
sar-lhe a idoneidade para futuros forne-
cimentos.

O fornecedor, pela garantia da execu-
ção do fornecimento, caucionará na the-
souraria desta Estrada a quantia cor-
respondente a 5 % do valor do forneci-
vento a realizar, em dinheiro ou em ti..
trilos da divida publica federal.
• O contracto s6 se tornará effectivo de-

pois de approvado definitivamente pelo
iMinisterio da Viação e Obra. Publicas a
registrado pelo Tribunal de Contas, não
se responsabilizando o Governo por in-
demnização alguma, si esse instituto de-
negar registro ao contracto.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
yiamente, antes de abertas as propostas.

•As propostas, cujos autores não tive-
rem sido consideradas idoneos não se-
rão abertas.

Realizado o julgainento da idoneida-
de dos proponentes serão, em seguida,
abertas e lidas as propostas, as quaes,
antes de qualquer decisão, serão publi-
cadas.

Fica reservado á Estrada o direito de
aceitar parte de uma proposta e parto
de outra, ou outras, conforme a diffe-
rança para menos dos preços dos varios
artigos a serem fornecidos, assim como
de não (manar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a concurren-
eia, caso assim convenha aos seus inter-
esses.

As propostas não poderão conter si-
não uma fôrma de completa submissão
a todas as clausulas deste edital e preço
conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital. nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma reducção sobre a 'proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
propostas terá 'preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

A Estrada reserva-se o direito de re-
Étringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de aecôrdo com este
edital não será, tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 6 de outubro de 1923.

O secretario, Diocteciano, Candido de
,fasconcettos.,,
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rltrada de Ferro Cen:ral do Brasil
CONCU RR EN C IA PARA O FORNECIMENTO D/§

DORM E:sTES DL MDE!RA DE LEI, PARA A
LIN IIA DA OFFICINA HE DELLO HORIZO.NTZ,
S/ .3ÇÃO M cori•pitueçan.

AP4imeira	 Drrecção do edital de 29 da.;	 ,se:ernbro de 1923	 .
Concurrencia.n. 96

De ordem da directoria, e de confor-
midade com a autorização constante do
aviso n. 6.5. de 12 do corrente min, do
Ministerio (.a Viação o Obras Publicas,
faço publico que, as 13 horas do dia 19

nistli'n ro de 1923, na Tnterviencia desta
• Estrada, na estação Maritima, serão re-
cebidas propostas para o fornecimento
de:

Pára o pedido n. 1, para Officina de
bailo Horizonte, da aecção em constru-
c,ção:
ft0.000 doia-flertes de bitola larga

com 2m,65 X 01'11,20 X
X 1:tinja, n-mximo de um 0800

Esses dorn•entes deverão sfer de ma-
deiras de 1' e 2 classe, devendo ser for-
necidos de accórdo como o novo Caderno
de Encargos.

No ramal de Santa Cruz a Mangara-
tiba e nas zonas de Saio a Dello Hor i

-zonte e Jacare'ny a Norte só serão acced-
, tas madeiras de primeira claase.

Os dormente:, para serem marcados
deverão ser depositados á margem da
linha dentro dw , cercas da Estrada ou na
estação SI a ri toma.

Excepaionalmente e COM autorização
da directoria poderão ser marcados dor-
mentos feira dos togares indi aadas: em
tal caso, a a° via da nota de marrarão
só será P ntr e gue ao fornecedor doipois
de terem aioio of dormentes transpor-
tados á ri iraarn

A desca:aai, dos olorinentes. assiro corno
o auxilio dia al a marcação e empa-
lharia-dito sradÃo fe i to:s, p•ir
pessoal rio i' , )rne(:edor e á S13 eusia n ;u
por peasoal da Estrada, quando 3, 2 s im o
reclamar o 1-irmiaerlor, devendo	 iro-
portoneia doa salarias desse e53 .: ( w.! ser
paga peh) fornecedor antes do processo
das rpsnectivaa contas, mediante nota
remeti da pala escriptorio da Via Per-
manente á (mutabilidade.

O marcador sr, -Si. empregado da Estra-
da e por ellit pago.

if)e proponantes obrigar-se--hão a for-
necer p • ales iguaea de dormentes de 1'
e 2' cassee salvo no ramal de Santa
Cruz a dianerratiba e nas zonas de Sitio
a Ballo Horizonte e Jacarelly a Norte.

No caso do proponente de preço miais
baixo rdlo se obrigar a fornecer a totali-
dade dos dormentes pedidos, a estrada
arceitará as ouantidadas de dada pro-
posta pelos aos respectivos preços, até
attingir auanlidade fixada neste edital,
escolhendo Laos propostas na ordem dos
mais baixos preços.

As propostas deverão mencionar:.
1, procedencia o logar onde serão re-

tirados os dormentes e onde serão apre-
sentados.

Todos os outros esclarecimentos serão
encontrados no novo Caderno de Encar-
gos que fará parte integrante de todos
pe contractos.

A concurrencia, que será presidida pe-
o Sr. Dr. intendente versará apenas

sob reo preço em réis. indicados em al-
garismos e confirmados por extenso,
para o dormente da bitola mareada, ca-

bendo o ..~,ferencia de direito ao auto

MARIO OFFTOTAT;

da propesta mais barata, por minima
que seja a differença entre alta e qual-
quer outra, sendo feita a adjudicação
pelo Sr. Dr. director.

A entrega será a contar da data do ret.-
gistro do contracto no Tribunal de Con-
tas, dentro de successivos espaços de
tempo de 30 dias, em porções iguaes,
taes que todo o fornecitnento este ja ter-
minado a 31 de dezembro do corrente
anno, ou antes.

A estrada rensana as propostas que
apresentarem preços superiores ao ma-
ximo estabelecido.

As propostas, que devem estar devi-
damente saltadas, as primeiras vias, da-
tadas, assignadas, com a indicação dae
respectivas residenalas, não sendo der-
mittida.s nas mesmas rasuras. emendas
e entrelinhas, serão entregues, em tres
vias, em envolucros fechados, com a de-
claração, por fóra, do assumpto e do no-
me do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanlhadd
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provai!
a idoneidade do proponente, compre-
hendendo-se, entre alies, os recibos de
quitação da ultima coitada dos impos-
tos a que estiver sujeito e, bem assim, ti
certidão da Junta Commereial provando
estar a sua firma, ou contracto social,
alli registrado, isto para as firmas cona-
merciaes. devendo as sociedades anony-
mas e as companhias estrangeiras pro-
var a sua existencia legal de accdrdo com
o disposto na lei das sociedades anony-
mas.

Na acto da entrega da proposta, G Pro
-ponente dever exhibir o recibo da cau-

ção de 1:000a, em dinheiro ou em titu-
los da divida publica federal, prdvia-
mente feita na thesouraria desta es-
trada para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os
cofr s da mesma estrada si o proponen-
te preterido recasar-se a assignar o re-
spectivo contracto, dentro do prazo de
seis lias, contados da data da entrega do
conviie que fór expedido para esse fim,
podendo a admini s tração da estrada, por
tal motivo ou ainda por infracção do
contanto, cassar-ihe a idoneidade para
futuros fornecimentos.

O fornecedor, para garantia da exe-
cueão do fornecimento, caucionará na
thesouraia desta estrada a quantia cor-
respondante a 5 d'a do valor do orneei-
manto a realizar, em dinheiro ou em ti-
tulos da divida publica federal.

O contracto s6 se tornará effectivo
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas, não se responsabilizando o Go-
verno por indemnização alguma si esse
instituto denegar registro ao contracto.

A questão de idoneidade dos p ropo-
nentes será julgada e examinada prévia.-
mente antes de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tive-
rem sido) conaiderados idoneos, não se-
rão abertas.

Realizado o julgamento da idoneidade
dos proponentes, serão, em seguida,
abertas e lidas as propostas, as quaes
antes de qualquer decisão, serão publi-
cadas.

Fica reservado á estrada o direito de
não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas, ou annullar a coneurren-
eia, caso assim convenha aos seus in-
teresses.

As propostas não poderão conter si-
não uma fórmula de completa submis-
orlo a todas as clausulas deste edital e
p preço conforme já ficou estabelecido.
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Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas do vantagens não
previstas neste edital, nem as prormstaa
4ue contiverem apenas offerecimento de
uma reducção sobre a proposta mais
barata.

casoNo de absoluta igualdade entre
duas propostas, terá preferencia a que
apresentar preço mais vantajoso no des-
empate.

A estrada reserva-se o direito de re-
stringir a quantidade pedida.

Toda e qualquer proposta ano não
estiver inteiramente de accôrdo com
este edital não será tomada em consi-
deração.

Secretaria dá Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, O de outubro de 1923.
— O secretario, Diocleciano Condido de
Wasconcellos.

11/!nn•••

Estrada de Ferro Central do Brasil
PONCUFIRENCIA PARA O REVESTI MENTO

COM MA CADAM BETUMINADO E PARAL-
LELEPIPEDOS DE JUNTAS TOMADAS COM
IASPHALTO, DO PATEIO DE ACCESS() DA ES-
TAÇÃO DE BELI.0 HORIZONTE, EXECUÇÃO
PARA SEXTA DIVISÃO, EM 1923

primeira correcção do edital de 2,ES de
setembro de 1923
Concurrencia n. 99

De ordem da directoria, de conformi-
dade com a autorização constante do
aviso n. 650, de 1 ft de corrente mez, do
Ministerio da Viação e Obras Publicas.
faço publico que, ás 13 horas do dia le
de outubro de 1923, na Intendencia
desta eslrada, na estação Maritima, se-
rão rec abidas propostas para execução
do seguinte:

Calçamento de 12.965 metros qua-
drados com macadam betuminoso, be-
tume natural, eSystema penetração,
metro quadrado 	  por
- Calçamento de 1.200 metros quadra-
dos com parallelepipedo de juntas, to-
Toadas com asphalto, metro quadra-
do 	  por

Esses serviços serão executados dá,
seguinte maneira:

Calçamento com macadarn bettuni-
mesa):

A estrada dará o leito devidamente 1
-preparaGo e comprimido, com o abau-
lamento necessario.

obre esse leito será estendida a pri-
meira camada de pedra britada.

O tamanho das pedras deve ser com-
preliendido entre quatro e dez centime-
tr os-I, (+ .no , e; to, devendo estar as mes-
mas vornplelamente isentas de qualquer,
materia l nocivo ao calçamento.

A pedra será descarregada em mon-
tes. rói a da sono do serviço nu l sobre ta-
boas, sendo então transportada por
meio de pás e espalhada unifodniemen-
te e de maneira que depois de compri-
mida fique com a espessura de dez cen-
timetros.
. Essa camada de pedra espalhada será
em set.:urda comprimida por um com-
pressor mecanico de oito toneladas mi
minimo, a compreaaão sendo feita ao
longo da rua, começando nas sargetas
acabando ao longo do eito da rua.

Si durante a compressão apparecer
qualquer depressão ou 'elevação, deve
esse defeito ser immediatamente corri-
gido, de maneira que toda a superficie
da camada obedeça rigorosamente aos
perfis longitudinaes e transversal ap-
provados.

Sobre a primeira camada, devidamen-
te comprimida, será espalhada outra ca-
mada de pedra britada, do mesmo mndo
e da mesma espessura que a primeira.

O tamanho das pedras da s eg unda ca-



27O1 4 Terça-relra. 9 	 tl FRIA",	 C10à!ra	 1928 

tilada devo ser oomprebendido entre
tres e sele ~ti-antros de diametro e
as pedras isentas de qualquer inaterial
nocivo ao calçamento.

Espalhada a pedra, deve ser passado
levemente o compressor.

Sobre a superficie aasim comprimida
'c perfeitamente smea será a•pplicadm
por penetração, betume natural, quente,
na proporção de seis litros por metro
quadrado e em um temperatura não
menor a 160° c., nem maior a 190° c.

Immediatamente ,saga indo á aoplica-
ção do betume, será espelhado cascalho
tniudo. de um a dous centimetros de
diametro, e em quantidade sufficienta
para encher as interoticias das Pedras.

Novamente deverá haver a paasagern
do compressor, até o calçamento ficar
comp4etamente comprauido e apresen-
tar urna superfieie perfeitamente uni-
forme.

'Convenientemente varrida a superfi-
aio e rotirado o excesso do cascalho, será
feita a sarninda applieactio de betume,
na proporção de quatro litros por me-
tro quadrado, sendo o betume aquecido
e espalhado do mesmo modo que na pri-
meira apnlicacão.

O calçamento será completado, espa-
lhando-se sobre o betume areia ou pó
de pedra, pasaando de novo o compres-
sor.	 laae

Parallelep ipedos com juntas tornadas
aaphalto:

No leito e entre-via da linha de ban-
UCS eallm metro e eincomita acadime-
tens para cada lado serão assentes pa-
ralielapipedos com as juntas fornadas a
aaphalto. de aceordo com as especifica-
etadzie abaixo.

Sobre o leito. devidamenta preparadd
tom o ahafflamanto apornaedo e com-
Wh:ilida por compressor ri-munia°, devo
ser estendida uma camada de areia do
dez eentimetros de espessura.

Sobre essa camada serão collocadós
'Os parallele p ipedos escolhidos, em fia-
das nornaaea ao eixo da rua, com as
juntas longitudinaes alternadas.

Salmo os parallehenipediae : 'assim cola
locsalos será espalhada areia de fórma
a, dentais de varrida e convenientemente
regada, encher as juntas até dez centi-
laxaras( abaixo da face superior dos pa-
aaltalepipedos, que será então batida a

Seecando com pletaria-mie o caldamen-
to, serão as juntas tomadas inteiramen-
te com um mastigue de asphalto, dai-
xando a superficies do calçamento lisa
e uniforme e o calçamento perfeitamen-
te impermcavel.

aa mastigue será preparado com 30 Te'
de betume e 70 % de areia bem granu-
lada o que passe em uma peneira de dez
malhas.

A Estrada fornecerá o compressor,
hodendó tamban, fornecer durante 0.
servia° e pelos preços de acanisieão
das suas tabellas, outros materiaes dek.
que disponha e que possam ser neces-
earios ao servia°.

A importancia deste materiaes sdrá
'deduzida da conta final dos trabalhos.

Todo o transporte do material nos
trens da Estre da será dado gratuita-
mente.
• Toda a execucão do servia° será fia-
taliaarla por engenheiro da Estrada, de-
Vendo o cont am:tante attender nrarmota-
mente a todas as indicações, de servira:e
feito de maneira, não conveniente, reno-
vando-e de Reea rdo com as prescripçõea
ateima estabelecidas..

Si o ca/carnento não fiar sendo feito de
acebado com e estabelecido, e não attan-
dando o contraetante as indicações da

trenovação do engenheiro fiscal, será o

bofando rescindido, pqr simples avisa
ou notificação da adlannistração, inde-
pendente de acção ou ineerpellação ju-
dicial, com perda da caução e sem que
assista ao contra:Ante direito a recla-
mação de especie aiuma. ando-lhe
então paga, semente a importa-tas :a que
corresponder á área calçada julgada de
ai:cardo com as condições estabeleetdas.

Todo o serviço deverá estar termina-
do a 31 de dezembro de 1923.

,Findo (',SC prazo, si o calçamento não
'estiver terminado, será o contracto
rescindido, sob as mesmas condições que
os já acima estabelecidas para o caso de
rescisão, sendo-lhe paga a importancia-
correspondente á área que estiver cal-
çada.

(Is preços apresentados nas proposta%
não poderão exceder de 10 % aos pre-
ços correntes Do mercado, relativamen-
te ao dia mareado para realização da
coneurrencia. Os que appareeerein não
resvita7u1 0 essa emaPção, não serão to-
mados em consideração.

A ennearrencia, que será presidida
peto Sr. Dr. intendante, versará, apenas,
sobre o preeo, em réis indicado en al-
garismos e confirmado por extenso,
para as unidadae — metro quadrado —
das duas macelas de calearnantra caben-
do a preferencia de direito ao autor da
proposta que se apresentar mais barata
na somma das dous preços, por minima
que seja a diffarança entre ella e qual-
quer outra, sendo feita a adjudicação
pelo Sr. Dr. director.

Em virtude dessa condição de prefe-
rencia pela somma dos dous preços, não
serrai tomadas eia consideração as pari-
postas que se referirem a uma só das
unidades para o calçamento.

As propostas., que (lavem estar devida-
mane e saltadas as primeiras N, ias, todas
datadas e aseignaclas. com a indicaeão
das respectivas residencias, não sendo
permittadas nas mesmas rasuras', emen-
das e entrelinhas, devendo ser escriptas
em papel das respectivas casas coai-
rnerciaes. serão entregues em tres vias,
om envolueros Palrados, com a declara-
ção. por fóra, do assumpto e do nome do
proponente.

Esse tAnvoluemo deve ser acompanha-
do de um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, compre-
/rendendo-se, mitr lles, os recibos de
quitação da ultima coitada dos impos-
tos a que cativei. sujeito, e bem assim
a certidão da Junta Cammereial pro-
vando estar a sua firma, ou (a:mirado
social, alli registrada, iate) para as fir-
mas commereiaes, devendo as socieda-
des anonamas e as companhias nacio-
•aca ou estrangeiras, provar a sua exis-
tendia legal de accôrdo com o disposto
na lei das saciedade anonymas.

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhildr o recibo da cau-
ção de 4:00•0$ em dinheiro ou em ti-
tules da divida publica federal, prévia-
mente feita na thesouraria desta es-
trada, para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para 08
cofres da mesma estrada, si o propo-
nente preferido se recusar a assignar o
reapeetrvo ~anato, dentro do prazo de
seis dias, contados da data da entrega
do convite nue fôr expedido para eese
fim, podendo ainda a administração da
e&trada, por tal motivo, cassar-lhe a
•tdoneidade para futuros serviços.

O contractante, para garantia da exe-
cução do serviço, caucionará na themou-
raria da estrada a quantia correspon-
dente a 5 % do valor do serviço a rea-
lizar, em dinheiro ou em• etnias da diYi-
ga pubiica fecteral.

O contracto só se tornará effeetivo de-
pois de approvoefe dáritttti•iamonte

da Vinda e Obra Publicas e
registado pelo Taibunal de Contas, não

ramioneabiliaando o eloverno por ia-
dernnizaedo alguma si esse instituto dea
negar reaietro ao coneamit.o.

A questão de idoneidade dos propow
netdas semi julgada e examinada prévia-
incide, antes de abaetas as propostas.

As propoetas cujos autores não tive-
rem rido considerados idoneos rum se-
rão abartam

1tealizrda o julgamento da idoneidade
dos proponentes, serão, em seguida,
ahartaa e lidas as propostas, as quaes
antes de qualquer decisão serão publi-

cadPas.iaa reservado á estrada o direito da
não acceitar nenhuma das propostas
apaeseniadva ou annullar a eoneurren-
eia, casa assim conveidne aos seus • in-
tememes.

AP pra/instas não poderão conter si-
não uma fórmula de completa submis-
são a todas as c'ansulas ciaste edita l e o
praça, conforma ja ficou estale-elevado.

Não se lamarão em consideração.
ouaesquea offerlas de vanta gens não
previstas ri •ata edital, nem as propostas
gize conta:varem apenas o oefereeemento
de unia reducção sobre a proposta tuia
barata.

No caso de elesol p ta adraldada vidre
propostas, fará praforanain a que rtat •e-
sentar pino mais vantajoio no desem-

	

pate.	 •
Toda e qualquer proposta une não as-.

tiver inteiramente de mia-ardo com este
edital não será tomada mu considera-
ção.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, •8 de outubro de 1923e
— O secretario, Diocicciano C (411 fl I. CIO de
Vasconcellos.

4.n••n••

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O CALÇAMENTO A PA-.

RALLELEP1PEDOS DE UMA Â.DEA DE 1.20-o
' AIETIZOS QUADIIADOS NA EStAÇÃO

NOTITE, SEKVIÇ,J Pau 5 DIV15O, EZSI

Concurrencia mi. 100

De ordem da directoria e de confor-
midade com a autorização constante do
aviso n. 678, de 20 do corrente mez, do
Alinisterio da Viação e Obras Publicas,
faço publico que ás 13 horas do dia 17
de outaibro de 1923, na /atendencia des-
ta estrada, na estamio Maritima, serão
recebidas propostas para o seguinte:

Calearnerilo a pa yalle/epipe,dos de uma
arca de 1.200 metros gnac.trados, junto
ao arniazem u. 2, do pateo auxiliar do
Norte, por,..

A execução Ocaso serviço será fiscali-
zada por engenheiro da &amada, deveu-
do o contraotante atiender promptamen-
te a todas as- indicações do serviço feito
de maneira não conveniente, renovan-
do-o de aceardo com as regras para esse
systema de •calçamento.

Se o calçamento não fôr senda feito
de maneira conveniente, e não atten-
dando o contraet ante ás indicações do
renovação do engenheiro fiscal, será o
contracto rescindido, por simples aviso
ou notificação da administração, indo-
pendente de acção ou intarpellaçao
dieial, com perda da cautaão e bem quO
assista ao contractante direito a recta-
mação de especie alguma, sendo .então
paga, somente a importaucia que cor-:'
responder a área que for julgada con-
Yenientemante calçada.

Todo o serviço deverá, estar terminada
fp 31 cie clehendire do torrente anno.
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• Findo esse prazia, se o calçamento não
'estiver terminado, será o contracto re-
Scindido, sob as mesmas condições que
as já acima estabelecidas para o CU+)
de rescisão, sendo-lhe paga a inaportan.
eia correspondente á área que estivell
calçada.

Os preços apresentados nas propostas
não poderão exceder de !O % ao pre-
ço corrente no mercado, relativamente,
ao dia marcado para realização da con-
currenoia. Os que apparecerem não
respeitando essa condição não serão to-
medos em consideração.

A concurrencia, que será presidida
Pelo Sr. Dr. interidente, versará apenas
sobre o preço, em reis, indicado em al-
garismos e confirmado por extenso,
para todo o calçamento, cabendo a pra.
ferencia de direito ao autor da propos-
ta mais barata, por minima que seja a
differença entre ella e qualquer outra,
sendo feita a adjudicação pelo ars Dr.,
director.

As propostas, que devem estar devi.
demente selladas as primeiras vias, to.
das datadas e assignadas, com a indica-
ção lias respectivas residencias, não sen-
do permittidas nas mesmas remiras,
emendas e entrelinhas, devendo ser es-
criptas em papel das respectivas casas
commorciaes, serão entregues, em tua
vias, em involucros fechados, com a de-
claração, por fera, do assumpto e do
nome do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado-
de um outro em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se entre eiles os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos
que estiver sujeito e bem assim	 cer-
tidão da Junta Commercial prcivando
estar a sua firma, ou contracto social,
ali registrado, isto para as firmas com.
nierciaes, devendo as sociedades anony.
mas e as companhias nacionaes ou es-
trangeiras, provar a sua existencia legal
de accôrdo com o disposto na lei das so-
ciedades anonyrnas.

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exbibir o recibo da cau-
ção de 2005, em dinheiro ou em titu.
los da divida publica federal, previa-
mente feita na Thesouraria desta estra-
da, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os co-
fres na mesma estrada, si o proponente
preferido recusar-se a assignar o respe-
ctivo contracto, dentro do prazo de seis
dias, contados da data da entrega do
convite que fôr ex-pedido para esse fim,
podendo ainda a administração da Es-
trada, por tal motivo, cassar-lhe a ido-
neidade para futuros fornecimentos.

O contractante, para garantia do ser-
viço a realizar, caucionará na Thesou-
rade desta estrada a quantia correspon-
dente a 5 % do valor do mesmo serviço,
em dinheiro ou em tituios da divida
publica federal.

O contracto só se tornará effectivci
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas, não se responsabilizando o Goe
yerno por indemnização alguma si esse
instituto denegar registro ao contracto.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
ariamente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tive.
rem sido considerados idoneos, não serão
abertas.

Realizado o julgamento da idoneida-
de dos proponentes s erão, em seguida,
abertas e lidas as propostas, as quem
antes de qualquer decisão, serão Rubli.
eadas,„

Fica reservado á estrada o direito de
não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a conourren-
aia, caso assim convenha aos seus in-
teresses.

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital. e
O preço, conforme 'já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
Previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma redução sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta Igualdade entre
propostas terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

Toda e qualquer proposta que não es-
iiver inteiramente de accôrdo com este
edital não será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral dg Brea i!, 28 de setembro de 1923.
— O secretario, Diocleciano Condido de
IVasconcellos.

~ma

Estrada de Ferro Central do Brasil
De ordem da directoria, convido o sub-

chefe de fracção da 4' divisão, engenheiro
Frederico Augusto Alvares da Silva, a com-
parecer no gab . nete da directoria desta Es-
trada, dentro do prazo de oito das, cota-
dos desta data, afim de Justificar a sua au-
senda do servi( o.

Se-retaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil. Rio de Janeiro, 8 de outubro de 1°23„
—O secretario, Diociedano de Vasconcellos.

!Estrada de Ferro Central do Brasil
De ordem da directoria, convido o att.

*Mar de eseripta da 3' divisão desta es-
'rada, Carlos Poleão de Miranda Reis, à
comparecer nesta secretaria, dentro do
prazo de 15 dias, contados desta data,
afim de ter conhecimento do despacho
da directoria, de 20 de julho proximo
passado, exarado no processo relativo
sua aposentadoria.

Rio de Janeiro, em 29 de setembro dó
1923. — O secretario, Diocieciano Vas-
conceilos.

Repartição de Aguas e Obras
Publicas

Faz-se publico, para conhecimento dos
locatarios 'de predios abastecidos por
pesam ou par hydrometro, nos qua.es se
hajam de examinar ou concertar os res-
pectivos apparelhos ou ramaes, que os
empregados da Repartição de Aguas. ha-
Cumbidos desses trabalhos, são obrigados)
a apresentar, a quem deites. exigir, ri
competente carteira de identidade, e não
podem reclamar nem receber dos locata.
rios paga por qualquer serviço que exe-
cutem.

Operario que assim não proceda,
de affirmar-se que não é da Repartição
de Aguas, e os locatarios saberão como
actuar no caso. Saudações. — F.
Caldas, chefe de senão.

Repartição de Aguas e Obras
Publicas

Não tendo sido cumpridas pelos propr'e-
tarios abaixo mencionados, as intimações
que lhes expediu esta repartição, renovo
de ordem do Sr. Dr. direeLor geral, iate-

tino, asas referidas intimações, que devrão
ser ebedecidas dentro do prazo de 15 ui is a
Cortar de hoje, sob pena de multas regele-
atentares :

Rua Felipee Camarão n. 69, propriedade
de H. da Costa Miranda, concert r a tor-
trema do tanq .e.

Rua Barão de Mesciaita n. 594, proprie-
dade ae Antonio Augusto de Souza, collocar
hyd ometro.

Rua Barão de Mesquita n. 727, proprie-
dade de Firmo Alves de Souza, concertar o
ramal interno.

Rua Barão de Mesquita n. 815, proprie-
dade de Jor m Sancho ( r.), substituir o de-
posito de agua e a torneira de bota.

Rua Barão do Sertorio n. 50, propriedade
de Fabio Marques Nunes, substituir o depo-
sito de agua.

Rua Theodoro da Silva n. 120, proprie-
dade de Maroel Mattos, concertar a tor-
neira do tanque.

Rua TheoSoro Silva n. 129, propriedade
de Manoel Mattos, substituir o deposito de
agua.

Praia do Flamengo n. 68, propriedade do
Ciub de Regatas do Flamengo, collocar hy-
drometro.

Rua Barão de Mesquita n. 458, casas 1,
11, III, IV, V, VI, VII, VIII, propiedade de
Fernando da Silveira Filtro, concertar as tor-
neiras do tanque, da cozinha, e dep eito de
agua da casa n. 1 e collocar torneiras de
bola nas caixas automaticas.

Avenida Mem de Sá n. 134, propriedade
de José Pacheco da Rocha, collocar hydro•
metro.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 29 de setembro de
1923.—Franasco Pereira Ca/das, chefe de
aeccão.

ilINISTERIO DA AGRICULTURA.
uNDUSTRIA E COMIIIEBCIO

Directoria Geral do Serviço
de Industria Pastoril

AVISO

Levo ao conhecimento de quem possa
Interessar que esta adiada para o dia 11, ás
13 horas, a concurreecia publica que de-
veria realizar-se hoje,nesta directoria geral,
para acquisição de um exemplar da ‘Flora
Brasiliensis», de Martins, visto ach.r-se
presidindo á mesa exame adora do concurso
para ajudantes da Estação Experimental de
Agrostologia o encarregado da mesma esta-
ção e presidente da coinmissão de coimar-
rencia.

Directoria Geral do Serviço de Industrie
Pastorial, 8 de outubro de 1923. — M'xio
Pereira Pinto Machado.

Directoria GeralGeral do Serviço
de Industrie Pastoril

CONCURSO PARA PROVIMENTO DOS CARGOS De
AJUDANTES AGRUNOMOS DA ESTAÇÃO EX-
PERIMENTAL DE AGROSTOLOG1A.

De ordem do Sr. presidente da banca exa-
minadora, convido os Srs. Fab,o Furtado
Luz, Jotge Otero e Homero Passos Werneck
de Carvallo a comparecerem ás 13 horas do
dia 9 de outubro corrente, no gabinete da
tstçao Experimental de Agrostologia, á rua
Matta Machalo, afim de realizarem a prova
oral desse concurso, que será publica.

Directoria de Industrie Pastoril, 8 de ou-
tubro de 1923.— J. L. Moreira da Rocha,
secretario do concurso.
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Directoria Geral de Contabilidade

CONCURRENCia PUBLICA PARA O FORNECIMENTO A SECRETARIA DE ES-
TADO, REPARTIÇÕES E SERVIÇOS QUE SE ABNSTECEREM NA PRAÇA
DO RIO DE JANEIRO, DURANTE O 20 SEMESTRE DE 1923 DE ARTI-
GOS DO ORZ;PO 21 — MATERIAL TYPoORAHICO (e)

Em cumprimento ao disposto na condição VII do edital de con-
curreucia publicado no Diarto Official de 31 de maio e 13, 14 e 15
de junho do corrente anuo, e em additamento ao de 27 de junho,
publica...o em 29, faço publicar o quadro comparativo dos preços
offerecidos nas propostas apresentadas para fornecimento á Secre-
taria de Estado, repartições e serviços que se abastecerem na praça
do Rio de janeiro, durante o 2° semestre de 1923, dos artigos
constantes do grupo acima.

Tendo havido empate nos preços mínimos ofierecidos para os
artigos indicados nos ns. 6, 14, 25, 38, 62, 104, 115 e 344 do edital
publicado nos dias acima mencionados, fica marcado o dia 10 do
cor ente, ás 13 1/2 horas, para os Srs. concorrentes empatantcs
apresentarem, na firma da condi4o VIII do edd-n1 de concorrencia,
propostas de abatimento para os iefe-idos

Directoria Geral de Contabilidade da Sp,:c*..•ia de Estada dos
Negocios da Agricultara, Industrio e Corm ., em 7 de julio) de
1923.— O director geral, interino, Mario F,:xeca.

Quadro comparativo das proposias:.reirtadas para o forneci-
mento á Secretaria de r'stado, repartições e serviço: que se abastece-
rem na praa do Rio de Janeiro, durante o 2° semestre do corrente
anno, dos artigos consmntes do eGrupo 21—Material typograph!co»,
cuja concurre.,cia, se realizou em 27 de junho proximo passado:
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17(10
5350

81000
55000

nn•

meem

75000
65000
55500
55200
55200
55)00

--
45900
45800
4700
456u0
45600
45,A0
45500
4$:)00
45500
45500

—
--
355000
345000
375000
3740,0
295000
305000
295000
295000
33$000
315000

• ,
6.5000)

55000'
5000
55000'• ,
ssomi
45900
4$80W
4$ 001
4$503:
456001
wocii
45500
45500
4551
4$500

105000.
15$G00'
365003'
3450031
3550001
355000`
29$003i
305000!
295000
29$
3050001

L00

315000,

--

--

--

MOO	 95800

9;100 _95403

9,0C)	 95000 4$2CJ	 4200

-	 (*). Reproduz-se po: Nt• sido put?1ica4o com. incorm0g,



Numero	 Pereira Lorilleux Wlborg Elrembers

1
Numeres	 Pereira Lorilleux

..,..l>o,nn•nnnn••n~~rImumajefowIrs!~~.......4

Preços
fTU lJlflIOS

DIÁRIO OFFIGEAlà
ACI.1.~.~111.1411,~n•••••	

Preços
minimoá

Outubro de 1923 '27017

1
Wiborg 13:o ruberg

i
'134 	 5$000 75500 — _ 5.,,000 214 .... , .. — -- -. -- --
135 	 55000 75500 4,5200 4$20ii 215 	 3250001 — .- 265000 265000
136 	 5500 .) 73500 45000 4$il.`i0 215 	 28.:000 .._ -- 285000
137 	 53000 95060 217 	 285000 -- -- 245500 245500
133 	 5000 5r0e0 218 	 285090 -- .- -- 28$000
139 	 5$ 00 5005 219 	 — .- -- 235500 23$500
140 	 55000 — 5$0'13 220 	 — -- -- -- --
141 	 55000 75500 550)0 22/ 	 265000 -- -- -- 265000
142 	 5$00a 75500 50),0 222 	 — -- .. 225500 225500
143. 	 55000 5$4.00 223 	 245000 -- -- -- 245000
144 	 8000 105000 105000 8.;(-100 22 .	 — -- -. --
145 	 85300 105500 10305() 83000 225 	 — nn mn

/46 	 104900 10$50.) 10$000 10.;51/0 223 	 — .n ••••

147 	 185000 145000 105003 10000 227 	 — INnNO 1•n•

148 	 195300 235030 153003 155050 228 	 — Mem 411.11n

149 	
159 	

143000 185000
185000

153000
16.3000 — —2250à0

1450 0
16,00

223 	
230 	 325000

Mn

.n

nIO

effial 325000
151 	 85500 95500 105000 850.3 231 	 — IMW --

152 	 — 125003 2151300 125000 232 	 305300 .n MN. 265000 263000
153 	
154 	

165000 155000
155030

— 155000
145003

—
14s000

233 	
234 	 305000

n•nnn

•••n

411MD

n11•D 245500
--
245500

155 	 325000 385000 155000 155000 235 	 285100 .n nn 24$ 00 245000
156 	 245000 303000 165000 163000 233 	 — ••n• 235500 2355 O

.151 	 .165000 25$000 255000 — 165030 237 	 285030 n••n 285000
158 	 225000 235'000 213000 215000 238 	 285600 .n Me. 225500 225500
159 	 145000 225000 205000 .- 145000 239 	 -- ••nn MEC

160 	 -- 165000 155000 155000 240 	 285000 Wn WM 28$0.011
161 	 -- 265000 225000 22500J 241 	 285000 285000

1162 	 ..- 65000 45500 -- 45500 242 	 -- Neg.. V.M.&

A63 	 -- 75090 45000 4$000 243 	 -- MIM MEW --
164 	 -- 95000 55000 55300 244 	 __ MIO 205400 205400'
165 	 -- 12$000 65000 65000 245 	 345000 MIME 19$80 195800

I166 	 -- 155000 75000 75000 245 	 345000 MEM NIM• 185800 '185800!
167 	 145000 135500 135000 135000 247 	 345000 MN. 18$100 185100.

e168 	 16,50, 0 12$500 115000 115000 248 	 -- nn •n•• 175100 175100
f169 	 23500 25000 1$590 15500 249 	 305000 Maffir 1n0 165100 165100
1170 	 22:m0(1 95000 950)0 250 	 -- leeeM nn .—
,171 	 225000 65700 65700 251 	 285000 M. nn 145300 145300
,172 	 205000 .. -. 65100 65100 252 	 -- =EM •••n 135900 135900
173 	 24000 -- -. 55800 55800 253 	 275000 nn MEM 135800 135800
174 	 205000 .. 205000 234 	 MO. --

1175 	
176 	

185000 -.
.. -.

185000
--

255 	
256 	

--
--

Mn 135600 135500

177 	 /63000 -- 185000 250 	 .- =EM

185000 -- -- -- 18$000 258 	 -- Mn.
179 	

f180 	
185000
--

-- 185000
--

259 	
260 	

—
-- nn

nn
=Dem --

!181 	 185000 185000 261 	 225000 IMM IMEle 165700 165700
182 	 -- -- 262 	 205)00 nn ./M• 165000 165000
183 	 185000 -- -- 183000 253 	 24000 nn MEM 155300 155300
184 	
185 	

i186 	
187 	

--
125000

..
--

--.

..
_.

..
--
95000 95000

254 	
265 	
266 	
267 ..... 	

205000
-_
185000
--

MIM

Me.
Mn
nn

MONI,

nn

nn

145700
145100
135500

14$703
145100
135500
--

188 	
,189 .	•
190 	
291 	
192 	
193 	
194 .	
195 	
195 	
197 	
198 	

65000
555J0
55500
65000

204'000
185)00
1850 O
185000
185000
183000
135000

--
--
..

..

..

..

--

..

..

..

..
--

-.

65700
65100
55800

135000
125100
115700
11$400
115000
105700
--

65000
55500
55500
65000

135000
125100
115700
115400
115000
10570)
Imao

268.......
26) 	
270 	
271 	
272 	
273 	
274 . 	
275 	
276 	
277 	
273 	

205000
205000
205000
--
19$900
195030
195300
195000
195300
195000

nn

n•n

nn

••••

M.e

•n•

Mn

Men

~Mb

••nn•

nn

nn
nn

nn

Me&

MM

M.e •

n•••

125200
115600
115300
115200
115100

105900
10000

125200
115600
115300
115200
115100
195003
105400
10$800
194000
195000

193 	 185000 -- 105700 105700 273 	 -_ Mn nn

200 	
201 	
202 	
203 	
204 	
205 	
206 	
207	

185000
185000
185000
185000
185000
185000
1830)0
185000

--

----

--

--
-.
--
--
--
--

. 105500
105500
10$500
105400
--
--
--
--

105500
105500
105500
105400
185000
185000
185000
18$000

280 	
281 	
282 	
283 	
284 	
285 	
286 	
287 	

185000
185000
--
185000
185000
185000
165500
--

MIM

MEU

nn
nn
Me.

nn

=me
nn
.Mn1

M•M

Mn

MED.
Mn

185100
175100
165100

145300

185000
18$000
175100
165100
185000
145300
165500

208 	 185000 -- -- 18$00J 288 	 -- MEM nn
209 	
210 	
211 	
212	
213 	

135300
75100
65500
6$300

345690

--
-.
--
--
..

--
--
..
...-
..

95000
65700
65100
55800

--

95000
65709
65100
5$80)

32$009

289 	
299 	
291 	
292 	
293 	

165000
16$000
155000
155000
155000

nM

nn

nM
nn

nn
nn
•••••

M.a

Mon

165000
16$000
155000
155000
155000

. -Terça-Nra 9



320 	
321 	
322 	
323 	
324 	
325 	
326 	
327 	
328 	
329 , 	
330 	
331 	
332 	
3.33 	
334.
335 	
335 	
337 	
338 	
339 	
340 	
341.
342 	
343 	
344 	

16e000
165000
16000

16500
165000
165000

165000
165000
—
16e000
1650 0
16 ,100
155'10

OS.J-00
75400,
7e` 00

3505000
—

855001

EEEM

PIEM.

wEml.

EME*

MEM

6i00
70000—85500il

294 	 	 15$000
295 	 	 12$I00
298 	 	 6$500
297 	 	 6:000
298 	 	 68(.00
299 	 	 65500
300 	 	 —
301 	 	 We000
302 	 	 35t'000
303 	 	 35.50001
304 	 	 —	 I
305 	 	 30e000
306 	 	 —	 I
307 	 	 285e00
308 	 	 28:1000
309 	 	 2 'set.°.
310 	 	 28e0001
311 	 	 —
312 	 	 285000
313 	 	 —
314 	 	 —
315 	 	 16000
316 ..... ,	 	 14eL00
317 	 	 145000
318 	 	 14s000
319. 	 	 185000i

=MO

r-
 27018 Terça-feira 

	
Outubro de $Ã2b

Pereira Lorilleuse Wiborg Bromberg ~mosPreçosNumere 1 Pereira Lecillause Wiborg Bromberg Preços
rninimos Numero

95000
6e700
6$100
55800

nn

nn

nn

nn

Mn

nn

MIEM

MemE

EM.

ME.

M.ME

Me.

MIM

. n

.n

nn

EME

151,000
951000
6$ 00
60,0'

65500
—
W$000
355;000
355000

305000
—
28ft000
2880J0
285000
285000

285000

657J0
65100
5$800

145200

6$000
10$003
751/.0

135400	 135400
13e000	 1315000
125500	 125630
12 :200	 125200
115800	 115300

16e AO
11800	 11;300
11 SOO.	 1l d600
11.5110	 115500
11 600 .	 115600
115 -)00	 11$ 00

11e5t10
11400	 115400
115300 '	1le+330

165030
165300

9$000	 95330
6"O0	 67)0

6%1 O
5 .800	 53°00

3.!0$000

14030	 6$000
65500

15- 5000

1	 1	 1

6J:700
65100
558 'O

14520

Directoria Geral de Contabilidade da Secretaria de Estado dos Negocios da Agricultura,
' 1923.— O director geral, interino, Mario Fonseca.

Industrie e Commercio, 7 de julho clt

Serviço de Expurgo e Beneficia.
mento de Cereaes

Faço publico que nesta repartição, situas
I da á rua Gama ns 84 a 92, 1.0 cáes do
Porto, até o dia 20 do corrente, serão e_e-
'bicha propos as para tornecimelito oe ,20
(cento e vinte) metros de currela 'Balata, de
4"x 3 e 4 I/2"x3".

Nesse sentido serão dirigici P s cartas a
quentes se interessarem por esse torne A-
mento, fazendo se inscdpção dos que dese-
jarem apresentar pr os.

O regimen ad ,ptadu para os documentos
de offerta e respeceva compra será o da
concurrencia acheimatrativa, de ihtei, o ac-
cardo com o que a respeito prescreve o
Codtgo da u ntabilidade eublicd.

S- rviço de Expurgo a Be tericiamento de
Cereaes, 8 de outubi o de 1923.— Manta!
Porto, superintendente.	 (e

Observatorio Nacional
reeteCURReleela PUBLICA PARA DIVERSOS

dONORRTOS No EDIFICIo DA ADMINIS-
TRAÇÃO E DO ELEVADOR DE ACCESSO AO
MORRO.

De ordem do Sr. director, faço pu-
blico que, Do dia 15 de outubro proximo
futuro, as 13 horas, serão recebidas nes-
ta secretaria propostas para a execuçao
dos seguintes concertos, a saber no eli-
ficio da administração : concerto na
capa protectora do asphalto do terraço
com levantamento da m esma onde for
neaessarm, a juizo do engenheiro fis-
°ai; fornecimento e collecação de um
revestimento geral de rebtiroide, cella-
do e pixado, recebenao uma minara
upiferine de 2-112 Gins. de eascaiinho
lavado; fornecimento e collocaçã'o	 de
uma soleira de chapa de ferro com do-
bradiças na poria do ultimo torlar
peco do ele.yador; construcção de um

alçapão de visita na claraboia central,
com escotilha de vidro; rejuntamento
das divetsas fendas no estuque e rebo-
co; iornecimento e eollocação de
46m,60 do prateleiras, em duas ordens,
nas paredes da fachada e lateraes
solão de cima do salão nobre; forno.
cimento. e collocação de uma plataforma
com escada inovei de ferro para limou-
za do relogio da fachada; limpeza
ral da inachina do elevador, com re-
ajustamento e substituição do oleo on
carter e resistencia, fornecimento e cot-
locação de um novo jogo de escovas no
motor e reajustamento das portas arti-
culadas do poço d a cabine; e, no ele-
vador de aree8() ao morro: forne-e-
mento e eollocação de um novo cal»
em substituite.o ao existente, limpeza
geral e reajustamento da machina, sun-
stituição do oleo do ceder e da resis-
teneia,. concertos dos contactos movia
desta, fornecimento e collocacão de um
novo jogo de escovas no motor, concer-
tos nos fechos electrioos das portas e
contactes de commando e finalmente
reajustamento das portas articula-Ma
do 'poço e da cabine; tudo de conformi-
dade ceie as especificacEres apresen'a-
das, observando-se as seguintes condi-
ções;

1

Os pretendentes ás obras a que se re-
fere a concerrencia que desejarem
a elle crincorrer, deverão solicitar na
secretaria desta re partição a competea-
te gaia para recolhimento ao ne gou-
ro Nacional da importancia de 500$,
em moeda corrente, para garantia das
pron . a tas que ap eesentarem.Ao concur-
remeta será presidida pelo assistente-
ehef4, encenheiro Mariio Rod--;gues
Sonze, e eedo a adjudicação feita pelo
Sr. director..

As obra' a executar deverão ser fei-
tas lo erfcito accôrdo com as e,.-
pecificações apresentadas, sendo feitas
as respectivas propostas, sem emendes,
rasuras ou resalvas, e com preço infe-
rior ao do respectivo orçamento, na Ire-
por-tenda de 4:760$, escriptas por ex-
tensa e em algarismos, não sendo torna-
das em consideração as que não esti-
verem nestas condições.

Os preponentes
III

 deverão apresentar â
commis eão encarregada da abertura e
confiem to das propostas, no dia e hora
designados, em um envoluero fecha-o
e lacrado, as propostas em duas vias,
devidamente sellada a 1'. Em ou-
tro envehicro á parte, apresentarão os
documentos de idoneidade e o conheci-
mento do deposito da caução a que se
refere a condição primeira. Consti-
tuem provas de idoneidade, além dos
recibos de pagamento de impostos fe-
deraes• e municipaes, attestados de re-
particnes publicas ou outros quaesquar
documentos sobre a execução dada pe-
los proponentes aos fornec +mentos ',11
obras que por ventura tenham feito..

IV
Os documentos de idoneidade deverão

ser examinados antes da abertura nas
propostas.As propostas das firmas que não
forem consideradas idoneas não serão
abertas.No caso de ,eeere todos os provo,
nentes considerados idoneos.serão as pro-
postas abertas immediatamente.Si, algum
dos proponentes fôr julgado inidone.) e
se conformar com essa decisão, deverá
fazer uma declaração por escripto, des-
sa sua resolução, e, si não se confor-
mar e quiaer recorrer della para o mi-
nistro, poderá fazei-o dentro de, 24 ho-...•
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ras, Pabeilanaa por asaria() o adiardat-
mento da a.beatura das propostas, afim
do aaresentar suas razões. Si isto acon-
tecer, daverão todas as propostas reerbi-
das, ser enceradas em um envolucro La-
crado e rubricado por todos os concor-
rentes e pela commissão afim de aguar-
dar a rrsoluçao superior.

Decidida a duvida, será por edital
no Diario ~cid determinado novo
dia e hora, para á abertura das propos-
tas.

V
As propostas devera° subordinar-se ik

completa submassão as condições im-
postas por este edital. não sendo toma-
das em consideraeão as que della se
afastarem ou que offereçam reducção
do preço sobre a proposta mais barata.

VI
As propostas serão lidas em voz alfa

na presença do todos que se apresenta-
rem pa; a assistir a esta aormalidada, e
antes da qualquer solução serão publi.
cadas na integra.

A concurrencia
VII

 versará sobre o praça.
das obras a executar, e, no caso de
igualdade de preços. proceder-se-ha a
urna nova concurreneia de abatimento,
que poderá ser feita immediatamente
se assim concorrerem os empatantes. No
caso de novo empate, será feita por cot-
te a preferencia.

VIII

O proponente preferido que, chama-
do pelo Diario Officio& não se apresen-
tar dentro do prezo de cinco dias, para
assignar o respectivo contracto, perde-
rá a caução feita para garantia da pra-
posta, a qual será recolhida aos cofres
publicos.

IX
Apas a assignatura do contracto, fica

obrigado o proponente a dar inicio im-
mediatamente á execução das obras do
seu compromisso, devendo concluil-as
dentro do prazo de quarenta e cinco
dias contados da data da assignatura do
respectivo contracto.

X
Ao director reserva-se o direito ild

não acceitar as obras que tenham de-
feito do eonstrucção ou empregos • do
material que não estejam de aceórdo
com as especificações apresentadas. obra-
gando-ae o contractauto a modificar
as obraa e substituir o material por ou-
tro que corresponda ás citadas condi-
Cães.

X/
A concurrencia padaria Per annulla-

da sem que caiba aos proponentes di-
reito algum a qualquer reclamaçã'o.

XII

O orçamento total para esta concur-
rencia é do quatro contos setecentos
9e8Sentrt mil rads (4:760$), e os preten-
dentas que á mesma quizerem concor-
rer obterão nesta repartição, em todos
adias ateis, das 11 ás 16 horas, as in-
formaaões que julgarem necessarian,
para a perfeita elaboração de suas
propostas, tornando por base as seguin-
tes especificações: As prateleiras a se-
rem Instaladas terão 50 crus. do ,ar-
gura e 1-112" de espessura, serão de
peroba de Campos e pintadas a olco a
tres de mão. Os consolos sobre os quaes
se apoiarão essas prateleiras serão do
ferro abato de 2" de largura e 318" do
espessura e serãO angastados na parede

com argamassa de cimento e areia a
1x9 e espaçadas de dons em dous me-
tro. As prateleiras serão aparafusadas
nesses consolos com parafusos de caba-
ça chata, porca e arrue/a. Toda a parte
metallica será apparelhada a zarcão aa-
tes çie receber a pintura a oleo. A pla-
taforma isara facilitar a limpeza do re-
logia da fachada será de construeçao
analoga, á das nrateleiras e terá !m,20
X Om". A escada movei para accesso á,
plataforma será do typo da que ,ex:a-
te na ala posterior da cupula do edita-
eia da administração. Terminado o ser-
viço, o empreiteiro fará limpeaa gerai
dos soalhos, vidraças, etc., e arrolares
da obra. O cabo para o elevador de ar-
cessa ao morro será de aço com 5a3" de
diametro, de qualidade inglaza (typo
usado pela casa Wayood-Olisl, e d
oleo sara de mamona de primeira qual:-
dada.

Observatorio Nacional, 27 da setem-
Iro do 1923. — Laurindo Macedo, S. C-
cretario.

IIINISTERIO DA JUSTIÇA E NEw
GOCIOS INTERIORES

Departamento Nacional de Saude
Publica

CONCURRENCIA PUBLICA
ALMOXARIFADO GERAL

De ordem do Sr, Dr. Secretario Geralo
faço publico que neste Almoxarifado
Geral, á rua do Rezende n. 128, serão re-
cebidas propostas no dia 29 do corrente
ruez, ás 11 horas para o fornecimento e
installação de um laboratorio de bacte-
riologia, na Sução de Ilygdeno Infantil;
comprellendeado o material constante da
relação abaixo pelo preço MaXiM0 do

:391$984
Conclicjes

1.4 Todas as propostas serão feitas ena
a vias sendo urna dellaa saltada, datadas.
o as.signadas, sem emendas, rasuras, re-
salvas ou entrelinhas e com os preços erd
algarismos e por extenso,

2.° Só serão tornadas em consideraçaia
2S propostas cujos proponentes tenham
próviamente provado a sua idoneidade,
de conformidade com as Instrucesões
provadas pelo Sr. ministro da Justiça o.
Negocies Interiores, publicadas no Dto.•
ríõ "Official de laS de dezembro do 1922,
e cujo preço não exceda o da base esta-
belecida.

3.° Os concorrentes que já se achani
inscriptos neste Alinoxarifado Geral ou-
der . 'ão apresentar suas propostas indca
.pendentemente de nova caução no The-
souro Nacional, visto ficar, a que ja
teem, para garantia de fornecimento!,
responsava' pela execução deste servi-
ço, devendo aquelles que desejarem con-
correr inscrever-se atá o dia 26
rnez de outubro do corrente anuo, depo-
sitando previarnante, mediante guia cara
será fornacida pela saci:rio de Contabili-
dade do Departamento até o dia 25, a
caução de 500$000.

aa'Os concurrentes poderão desde já
examinar na séde da Secção de Hygiene
Infantil, á rua do Itiachuelo n. f13, o
local e obter os esclarecimentos que
julgarem nece.ssarios.

5.• As propostas serão abertas 'e /idas
ra presençe dos interessados que as ru-
bricarão, e, antes de qualquer solução;
serão publicadas, na Integra, no Maria

O.* O Governo reserva-se o direito da
annu/lar a concurrencia se assim julgar,
conveniente, sem que ao concurreate,

ruja propo t a far mais barata, assista o
direito a qualquer reclamação ou inde-
mnização.

7. • As propostas não poderão conter
senão uma formula de oomolota sub-
miaarin a todas as condiarass deste elital,
raio se tomando em roasideraçao qual-
que) (Marta de vantagens :ala arevistas
DO mesmo, nem as que contenham ape-
nas o offerecimento de uma redueçada
sobre a proposta mais barata.

8. a A adjudicação será feita ao propo-
nente que offeracer o menor preço e, no
caso de empate, aquelle que maior re-
duccao fizer sobre o preço proposto.

9.' O fornPvirnenro só se tornará era
fedia° &noa; de approvado o respecti-
vo contracto pelo Sr. ministro da Justa
ça e Neirocios Interiores e re.gistracia
pelo Tribunal de Contas, não se respon-
sabilisando o Governo por indemnização
alguma se aquelle instituto d enegar o re
gistro.

10. enneurrente, cuja proposta Viti
acceita, deverá executar o serviço Cen-
tro do prazo maximo Ue 60 dias a coa-
Lar da data do registro do contracto, pos
/a Tribunal de Confaa.

11. Perderá a caução feita o coneur-
rente que não aaaignar o eontracto dana
tro do prazo estipulado por este Depar-
aumento, ou se recusar a fazer o forne-
cimento, seado declarado inidoneo, nti
forma do art. 711, a 2", do Castigo da
Contabilidade Publica,

Almoxarifado geral — em 12 d.a ser
ternbro de 1023.

Relação r.!, artigos:

Relociio t1,9 ailigos de que trata ki Pf.e.
sente edital

1 Autoclave	 para bacteriologaa
lin,30 ou 40 vertical.

1 estufa para esterilisar g sccc
lin 00 x 1111,20,

a estufa grande para culturas 37+
im.20 x 1m,20 com therma
regulador.

estufa prafina para 60° ,?,0° coni
t,h,mn o regulador.

1 esierilisador para instrumento
x V, ; . 11 18".

, 12 bisturis laminas rectas.
6 pinças aniaamicaa simpleSa 1:	 •
3 bandajas para autopsia, pe-

enas
-` 1 appareiho para contenção de pe-

quenos auimacs.
I" 1 meaa grande para laboratorio,

com torneiras, pias, etc,
1 massarico a gaz.

soprador para massaricoa
1 trompa dagua.
2 Davajbas simples.s.
1 navalha rwra. histologia (nala

1 milcirvorte) .om o ãlinot (completo

•

 12 estantes frarrel com 6 tubos:
300 placas grande ,; ,kriglskt 22 x 20.
350 placas pequenas Petri de 8 ou Y.

cents.
.6 alças de platina montadas em ar

dro ou cabo de kalle.
6 agulhas de platina montadas erif,

vidro ou cabo de kalle.
5.000 tubos de ensaio typo COMMUna

(vidro franaaz ou allemão).
. 1 banho Maria. para 200 tubos ali,

agglutinaeão ou Wasserman
com tharmo-reaulador.

21 balões de 2 litros vidro allermad
aPyroae ou .No.is oh> Sudo,
chato,

48 balões de 1 litro_
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200 balões de 250 00.•Estemmeyes-
Pyrose• ou Nonsal ou Yena.

100 balões fundo chato de 100 00.•Pys.
rose ou Nonsal ou Yena.

200 balões fundo chato de 200cc.
rose ou Nonsal• ou Yena.

distilador de agua, de cobre, pe..
guano (2 litros por hora, a
gaz).

'1 apparelho para filtrar a quentes
de 1 litro.

apparelho Farnel para redisti/-
lar agua.

12 frascos de vidro da Bohemia 250
cc. aBechecglaisa.

12 frascos de vidro da Boheruia
500 cc. aBechecglais.

:12 frascos de vidro da Bohemid
100 cc. (Bechecglaisa.

12 frascos de vidro da BohemS
/	 30 cc. (Bechecglais».

3 supportes para buretas.
6 buretas de 50 cc. precisão tornei-

ra de vidro de Mohr.
6 buretas cic 25 cc. precisão tor,-

neira de vidro de Mohr.
6 pipetas de 100 co. allemães dt1

americanas (precisão).
112 pipetas de 50 cc. allemães ou

americanas (precisão).
42 pipetas de 25 cc. allemães cai

americanas (precisão).
60 -pipetas de 10 cc. allemãs

n 	 americanas (precisão).
.24 pipetas de 5 CG. allemães

americanas (precisão).
:12 pipetas de 2 cc. allemães ota

americanas (precisão).	 •
•. 2 banho maria com supporte para

tubo de ensaio com 25 conta.,
t " 'de diarnetro.
t banho marra nivel Constante

com diaphragmas ou atinei
concentricos 25 ents. de dia-_

S
•-• diametro.
tripeças para ferver balõea„; .
supportes Universal.	 0

'12 telas simples para tripeçaa.."-
: 1 prensa para capacidade dei

litros.•
3 machina para moer carne.
"1 mo i nho para grãos, capacidade
\.	 2 litros.
1 fogareiro a gaz com 2 aquece.-

• dores.
'S 'estufa para seccaz rt 100° Gaz

• Lussac.
1 balança commum para pesar ate

o mill. carga 200 grs. com pe-
sos communs.

1 balança fosca de 5 kilos com De-
Ros de 5 a 1 g.

3 panallas de aluminio de capaci-
cidade de-2 litros.

3 leiteiras de aluminio bom larga
ga capacidade para 5 litros.

3 leiteiras de !alumiai° bocas lar-
ga capacidade para 2 litros.

'• 3 supportes de nuichdra para funid
de 2 litros (2 furos).

,3 supoort as de madeira para finta
de 1 litro (2 furos). •

supportes de madaira para •funli
paquenos de analyses.

24 frascos de rolha esmeril estreite
•para 1 litro (vidro allemão
fradbez).

t.12 frascos de rolha esmeril estreita
L.	 Para 1 litro (vidro allemã.o

francez).
. 04. vidros conta gotta de (00 grs.

'	 4 vidros conta gotta de 50 grs..
balões tarados de 1.000 ce,; 121

jprecisão),t	-

G halões tarados de 500 co.. 15'
(precisão).

12 balões tarados de 250 co.. 15"•
.	 (precisão).
12 balões tarados de .100 co. 15"

(precisão).
10 pesa-filtro com rolha de esmeril,'
42 vidros para pesar, diametros va-

riados (chatos).
. 112 tubos para pesar, com rolha dd

is 	esmeril.
, ã capsula de platina capacidade

in(2a0iscc)o.11 
menos 

de 15 c"capsulas de porcellana de 100 eca
francez ou allemão.

capsulas de porcellana de 250 co,
francez ou allemão.

capsulas de'porcellana de 500 co.
francez ou allemão.

capsulas' • dè quartzo finas para
50 co. francez ou allemão.

. .1000 laminas rodée.
a0.000 laminuias quadradas de 22 x 22,
....	 6 pinças de Corna para laminulas,

6 pinças Dobrand para laminulas.,
2 platinas thermicas Malanez.
3 chrystalisadores	 grandes cosa

• tampa de 75 cm.. diametro.
"2 cylindros grandes com tampa de

0.25 diametro.
1 nivelador tambor para placas de

' geíatina.
V100 laminas escavadores redondas.
' 6 cylindros graduados de 2.000 co.

cylindros graduados de 1.000c0.
6 cylindros graduados de 500 co.

12 cylindros graduados de 250 co.
12 cylindros graduados de 100 co.,

• 10 cylindros graduados de 50 cc.. -7
• 12 cylindros graduados de 10 ao.

12 cestas de arame para 50 tuboas
12 cestas de arame para 25 tubos.,
12 cestas de arame para 10 tubos.

pissetes com rolhas de esmeril.
crystalisadores	 grandes com3e	 tampa.

3 frascos para balsamo do Canadá.,
200 tubos para fermentaaáa de

Smith aloé.
500 folhas de papel de filtro liso de

1' qualidade.
pacotes de papel de filtro redon-12

do para analyse (tamanho)
varios).

25 violeta genciana.
50 azul de metyleno pruslanTi.

500 phanol purissimo.
25 neuthral-relh Grubler.

200 giensa de Grubler ou Merck.
25 crystal violeta B. lloet.
30 phenolphtalina purissima.
25 hematolaseina purissima Cru-

bler.
) 600 glycose purissirmi Merck

Kalbrum.
COO manita purfssimti Merck OU.

Kalbrum.
5.000 peptona pura Wilte eu Chape..

teau.
500 nutrose pura.
500 diphosphato de ãodid purtgorne

k. atar de 14 qualidade em bas-
5 

tões.
k. gelatina pura extra "(franca-
2 

za)..
:10 tubos de coalho dfnamarquez pa-

ra leite.
50 fuchsina basica Gluber
25 oosina (gelblieh).	

_

500 oleo de anilina pura.

L00 
may cruvard Losing-Grubler OU

	

.:Merck	 -

1.000 tournesol ou lakins puro _Marck,
100 carbonato de tilhio purissimo.
500 lactose purissimo Merck ou

Kalbaum.
500 maltosepurissima Merck 'OU

lialbaurn.
- 50 duleite purissimo Merck 014

Kalbaum.
500 extracto de (arame Lence..
200 phosphato de aodio-acido.

1 geleira modelo grande typo Nen4,
500 alunnen fanico purissimo.
500 borax refinado crystalisado.
100 formol puro Merck.
500 carbonato de potassio purissime

para analyse.
500 carbonato de sodi13 purissimq

para analyse.
a.000 chloreto de sodio chini puro.

500 acido oxalieo purissirno para
analyse.

500 xilol'p, para analyse.
250 g.acido tri-chloracetico pune-.

• simo.
•1.000 g. hichlarureto de mercurio pu-

rissimo.
1.000 g. potassa caustica purissima

para analyse.
500 g. bicarbonato de sodio punis-• simo.
250 g.oxalato de sodio purissimo

para analyse.
Almaxarifado Garai , em 1923. —O al-

moxarife geral, Orlando Cal aza.

Departamento Nacional de Salde
Publica

Cearetaria Geral
DITAI: DE CONCURRENCIA PARA -1151- DOM.

STRDCÇÃO DO PAVILHÃO DE SERVIÇOS 0E-
RABI; DO HOSPITAL DE TUDERCULOSOS,
EM JACARÉPAGUA'.-
O secretario geral do Departamento

Nacional de Sande Publica, de ordem do
respectivo director geral faz isolante a
quem interassar possa, que, na secção de
Contab!licincle da Secretaria Geral, se
acha aberta a inscripção de concorren-
tes para a construcOn do pavilhão de
serviços (7eraes do hospital de tuberrido-
soa, em Jacarépagoti, -sob as condições
seguintes:

Primeira — As propostas, que deve-
rão obedecer ás instruccões e especifi-
eacões abaixo nobT:cafts. serão apresen.
tadas em aoatro v'as. sondo uma delias
sellada, devidamente datadas e asai gna-
das, tendo especificadas sem accresci-
rnos. emendas, entrelinhas, rasuras ou
resalvas, em algarismos e por extenso,
as importanoias que figurarem nas moas
mas.
- Segunda — Só serão inscriptos os con-

Ourrentes one apresentarem conheci-
mento da tliesouraria do Thesouro Na-
cional provando terem feito o deposito
de 5:000$, como garantia de apresenta--
ção de proposta, mediante guia expedida
pela secção de Contabilidade, a qual
será dada, s6mente, até ás 15 horas lo
dia 6 de novembro e depois deapre-
sentados o contracto andai ou • o re-
gistro das firmas na Junta Commer-
cial, bem como os conhecimentos que
provem que os candidatos se acham qui-
tes com a Fazenda Nacional e com a Mu-
nicipal.
• Terceira — As propostas, que deverãci
ter, no envolucro fechado, o nome do

_concurrente e a indicação do que propõe,
serão recebidas, abertas e lidas na pra-
amo de todos os concurrentes,, que eis
rubrjoarão, ás •j5 horas do dia 9 do

24

.,ã2
t 6
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tovembro de 1923, na secção de Conta-
bilidade.

Quarta — A concurrencia versará so-
bre , o preço para a construcção do pavi-
lhão de serviços geraes do hospital de
tuberculoses, em Jaearépagná, inclusive
.o movimento do terras neceesario á sua
Tooalizaç'ão, do accôrdo com as especifi-
cações abaixo publicadas o as plantas
fornecidas pela Inspeetoria de Engonha-
ria Sanitaria, devendo os coneurrentes
apresentar os nreamentos„ precisos de-
talhes e descrimiliações.

Quinta — Nas propostas será, obriga-
toriamente, declarado o preso para a
terminação das obras a executar, praso
que não poderá ser superior a oito (8)
4tiCZCS, bem corno feita a declaração de
Que os seus autores se submettem a to-
dos as condições constantes do presente
edital.

Sexta — N'ão serão tornadas em consi-
deração as propostas em que figurem
vantagens ou onus não previstos no (nii-
tal nem as que offereccrem um abati-
mento sobre a proposta de preço me-
nos elevado.

Setima — Abertos os involueros das
propostas, no dia e hora fixados, serão as
mesmas publicadas e, depois de conve-
nientemente estudadas, encaminhadas ao
Sr. ministro da Justiça, para a escolha
da proposta mais vantajosa.

Oitava — Fica reservado ao governo
o direito de eliminar a coneurrencia, se
assim entender, sem que caiba a qual-
quer dos proponentes indemnização al-
guma.

Nona — Em igualdade de condições
entre as duas propostas poderá ser feita
nova concurrencia entre os respectivos
proponentes, concurrencia que versará
sobre maior abatimento por cada um
feito sobre a offerta empatada.

SI nenhum deites quizer fazer tal aba-
timento, proceder-se-á a sorteio para
decidir a qual dos proponentes caberá a
adjudicação S a anialdade se verificar

- e um proponente estrangeiro e um
nacional, te,a preterencia este ultimo,
de accôrdo com o art. 742 do Reeula-
mento Geral de Cue'abilidade Publica.

Decima — O coneurrente escolhido
deverá, dentro do praso de 15 dias, a
contar da publicação da escolha de sua
proposta no Dia ' io Officiol, recolher ao
Thesouro Nacional, mediante guia pae
soda pela secção de Contabilidade, a
quantia de quinze contos de róis
(15:000$ 000) corno garantia da exe-
cução das obras, e, si dentro de tal
preso hão comparecer, perderá a caução
iniciali»ento feita para apresentação da
proposta, sela direito a qualquer recta-
inação.

Devim primeira — Os pagamentos:
serão executados nas seguintes condi-
ções: 20 % quando o predio estiver co-
berto; 20 To quando estiverem colloca-
dos os marcos e as esquadrias, executa-
do o revestimento impermeavet e as fa-
chadas embeiçadas; dO % quando estiver
terminado tudo o revestimento interno
e externo, ladrilhos e azulejos Mima-
dos e pinturas de esquadrias executadas;
30 % após o recebimento da cenera i-
cção, executada inteiramente de accÔrde
com o caderno de encargos e especifica-
ções a que se refere o presente edital.

Decima segunda — Nenhuma propos,-
te será aeceita desde que exceda a im-
portancia do duzentos e trinta e cinco
contos de reis (235:00t4000).

Secretaria Geral do Departamento Na-
cional de Saude Publica, cru 3 de outu-
bro de 1923. — O á ecretario seral, lute.
tino.

CADERNO DE eseenoos E ESPErarmAÇõES
PARA CoNSTRIJEÇao Do RaviLHÃo DE SER-
VIÇOS algRAES DO HOSPITAL DE TUDER-
GULOSOS

Materiaes
Todos os materiaes deverão ser de

primeira qualidade, de accôrdo com as
seguintes especificações:

Cimento
Composição chimica:

O cimento não deve conter mais de:
1,5 sle de anhydro sitiam:ui. 8 % de
magnesia, 10 % de enumera e 4 % de
oxydo de ferro; nem sulfuretos em pro-
porção dosava.

A perda ao fogo não deve exceder de
3 %.

Grão de pulverização:
O cimento deverá deixar, no minimo,

30 % de seu peso em peneira de 4.900
malhas e de 10 % na de 900.

Pega:
A paga do cimento não deverá come-

çar antes de 30 minutos e deverá ter-
minar entre duas e 12 horas após eS
amassernento.

Resisteneia da pasta normal do
mento:

A carga de ruptura por distensão de-
verá ser de 30 kilos, no minimo, ao fim
do sete dias, e de 35 kilos ao fim de
28 dias, para o cimento empregado em
obras que não a do cimento armado.
Para as obras de cimento armado estas
cargas deverão ser de 40 Mios, no mi-
nimo, a sete dias o de 45 kilos a 28
dias.

Deformação a quente:
O ategmento de afastamento das agu-

lhas d5 apparelho proprio para este en-
saio não deverá passar de 10 mim de-
pois de mantida a temperatura da agua
onde se acha a barra de prova a 100
grilos durante tres horas consecutivas.

Nota — Todas as experiencias devem
obedecer ás regras da Commissão Praia-
coza dos Methodos de Ensaios de Ma-
teria es.

Cal
Toes a eit empregada deve ser de pe-

dra. completamente cetineta no local das
obras e do tal modo que seja empre-
gada antes de sua carbonatação.
• Será recusada a cal mal cetineta ou
a que se achar carbonatada.

Areia
A areia deverá ser expurgada de ma-

terias estranhas e apresentar urna con-
stititiçã.o grarmlometrica que a torne
proprei para a construcção a juizo do
fiscal das obras, sendo, sempre que for
intende conveniente, peneirada e la-
vada.

Nilo deve conter sláes deliquescentes
e os seus grãos devein ser angulosos.

Pedra
A pedra para alvenaria não deverá

apresentar-se em estado do decomposi-
ção: deverá ter a resistencia necessaria.

Agua
A agua deverá ser doce e perfeita-

mente limpa.
Tijolos

Os tijolos deverão ser bem modestos
o uniformemente queimados, a presen-
tando eneerficies planas e arestas re-
cta s e vivas.

Quando percutidos CArfl o martello de-
N'Orri n arresentar um som cheio oelsr)
e, peia fractura. d evem apreserihr unia
ealructuva homog.onea.

/!.:gas pedras	 'iaí,3	 não iievorD
ab ,wver por iirmorão em ago , : urau-
te 24 horas mais de 1115 tio	 a peeo

e (levem airriontal • reeistencia ao es-
magamento, per eonipie elo. nunca infe-
rior a 30 heos por ene, para os tijolo
perfurastes, e a 60 kilos para os compa-
ctos.

Mode iras
As madeiras a empregar devem ser

desprovidas 'de branco, nós, ,fendas,
ventes. furos de brocas e outros quaes-
Iuet defeitos que prejudiquem a sus
resisisnsia e appacencia: e devem ser
empregadas depois do estarem conve-
nienteniente seceas.

Pedra britada
A pedra britada para concreto deverá

poder pasear em um atinei de cinco cen-
tinietros de eiametro e apresentar a re-
sislencia neseesaria e superficiee aspe
ras.

A pedra britada para eimento armado,
obedecendo as outras especificacees, de-
verá poder pieeear em anneis de tres
centímetros de diametro.

Ferro
Todas as vigas empregadas serão da

ferro laminado I apresentando urna car-
ga de ruptura por distensão nunca in-
ferior a 40 kilos por inlm3 e o alonga-
mento do 20 %.

Estas peças serão revestidas com tinta
de zarcão com 2 demão.

Os vertgalliões para cemento armado
deverão offereeer uma resistencia supe-
rior a 35 kilos por rnIrni o um alonga-
mento de 12 eia em uma barra do per-
fil proporcional confeccionada de accór-
do com as indicações allemes.

Argamassas
As argamassas serão preparadas so-

bre coberta enxuta e em taboleiros de
madeira.

A dosagem das argamassas será feita
em volume, sendo adoptada para o cl-
mento a densidade apparente do 1,4.

A mistura do cimento ou cal, com
areia, será feita a secco e do modo mais
perfeito, sendo a quantidade d'agua a
estrictamente necessaria para que a ar-
gamassa fique com consistencia pastosa
e firme.

A agua será addicionada, pouco a
pouco. de modo áquella consistencia ser
obtida pelo amassamento e não polo en-
ohareamento dos componentes da arga-
massa.

Serão preparadas em quantidade do
accôrdo com as necessidades charlas o
de modo a evitar que haja começo de
endurecimento antes de serem empre-
gadas.

Será rejeitada e inutilizada immedla-
temente toda a argamassa que apresen-
tar signaes de ter começado a endure-
cer; sendo vedado reamassal-a, após ha-
meslecimento.

Nas occasities em que a temperatura
fôr muito elevada ou 'houver fortes ven-
tos, as argamassas deverão ser con-
stantemente molhadas.

A argamassa que tenha sido retirada
ou cabida de alvenaria em execução, não.
poderá ser de novo empregada.

Concreto
As pedras a empregar na confecção

dos concretos, deverão ser expurgadas
de ledos os cletriebts, meterias terrosas,
ou outros eme, is estranhos, sendo para

previamente lavadas, si necessa,
110.

A medição dos componentes dás cone
eretos será feita em volume adoptando.
se para o cimento, a densidade appa-
rente de 1.4.

o concreto í-rá perfeitamente mistu-
rado e revolvido Je modo ás pedras fl.
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earem compleaamente envolvidas em ar-
gamasse-

conoretos serão empregados logo
apds sua preparação sendo inutilizado
tolo o que não fôr empregado no mes-
mo dt ,de seu preparo.

Será assento por camadas horizontaess,
de 20 centimetros mais ou menos, api-
toadas fortemente emquanto estiverem
freacas.

Cada camada será assente e sempre
em condições de fazer liga com a ante-
rior, para o ene, si esta estiver solidi-
ficada, será picada, varrida e limada-
['ida e coberta de uma camada de ar-
gamassa para então receber a nova ca-
mada de concreto.

As alvenarias que tiverem apoio so-
ore concreto só andem ser feitas quando
.!ste estiver solidificado, devendo a su-
~fida de concreto ser préviamente pi-

cada, varrida e bem humedecida.

ilvenvias
Alvenarias ordinarias:

As alvenarias ()Minarias serão feitas
com pedras com os leitos desgalhados ou
cortadas a marielto e assentes, depois de
nem ',olhadas, com o leito em argamas-
sa ba .annte para que, comprimida, esta
reflus ae:os lados e calçadas com lascas
no pedra dura, de farm e dimensões
aeraas

s pedras serão assentes por camadas
re.-;raldedas horizontalmente, havendo o
3 pee,s.u . io travamentn ou amarração en-
tre as pedras de cada fiada por meio
eo pedras dição) de coinprimento, sem-
pre nue for possivel, igual á espessura
das paredes.

as pedras deveraio ficar completamen-
te envolvidas por asgamassa. ficando as
alvenarias massiças, soai vasas ou ira er-
sticio algum.

Nos cantos ou angulos das paredes de
alvenaria serão collocados afisgotess ou
ferros de amarração, sempre que for re-
conhecido necessario.

No serão permittidas pedras de vo-
lume inferior a trinta centímetros cubi-
oos (0,a*030) nem pedras redondas, nem
excesso de pedras miudas denominadas
de «criação:, ou caatingas».

Deve haver todo o cuidado em trazer
as alvenarias perfeitamente humedeci-
das e limpas, durante a sua confecção,
sendo retiradas as argamassas em que ti-
nham cabido terras, lado ou qualquer,
mataria estranha.

Em cada metro cubico empregar-se-
hão trinta e deus (32) centesimos de ara
gamassa.

Alvenaria de tijolõ
Os tijolos, na °camião de seu emprã-

Ém, deverão ser bem molhados em tempo
nunca menor de cinco minutos nem
maior de duas horas.

As juntas, que não terão mais de una
/(1) centimetro de espessura, devem ser
bem alinhadas e niveladas no sentido
horizontal, havendo o necessario cruza-
mento e amarração entre os tijolos.

Os tijolos serão assentes em leito da
argamassa, de férma que esta reflua em
todos o. sentidos quando os tijolos fo-
rem levemente batidos.

Os arcos de alvenaria de tijolo ~ha
formados por anneis coneentricos,
bando as juntas em desencontro na ditas-
!não normal do Intradorso do arco.

Em cada metro cubico de alvenaria
hmpregar-se-hão vinte (20) centesimos
de argamassa.

Nas °ocasiões de grande calor ou for-
tes ventos, as alvenarias, quer de tijolo,
quer de pedra, que estiverem sendo con-
feodonadas, eeatia frequenta g ligeiras.

INRIO orvivams

manta regadas para obstar o rapido de-
seceamento da argamassa.

Nessas condições, e nas de chuvas, as
superfícies das alvenarias novas serão
abrigadas com pannos, taboas, esteirões,
etc.

Quando sabre alvenaria já secca
tiver de applicar alvenaria nova, as
superficies da antiga que tiverem de fi-
car em contacto com esta serão cuida-
dosamente as s eiadas, regadas e mesma
lavadas, caso seja necessario.

Em todas as especies de obras o pa-
ramento, quando acabado, deverá ficar
limpo de piastras e nodoas de argamas-
sa, assim oomo de poeiras e outros cor-
pos estranhos.

Concreto e concreto armado
O concreto armado empregado nas pa-

redes e demais obras sbra feito com
uma parte de cimento (densidade appa-
rente 1,4) duas partes de areia (lavada)
e quatro partes de pedra britada (me-
nor de tres centimetros).

Quando a espessura for diminuta po-
derá ser excluida a pedra britada.

A mistura será feita a secco sendo a
agua addicionada aos poucos e deverá
ser empregada dentro de uma (1) hora
depois de feita.

Nos trabalhos feitos nas horas de ca-
lor, quer o concreto quer o metal devem
ser humedecidos.

O metal deve ser limpo da ferrugem
que não estiver adherente bem como da
terra co quaesquer substancias estra
nhas, gordurosas ou outras.

Para firmeza das armaduras de ferro
durante a confecção das obras de ci-
mento armado altas poderão seis amar-
radas com arame, devendo occupar as
suas posições respectivas sem que pos-
sam ser deslocadas com o apiloamento.

O apiloamento ou soque deve ser feito
com o preciso auidado para não tirar os
ferros de suas respectivas posições, nem
separal-os da argamassa ou concreto
que os deve envolver.

O apiloamento deve ser mais forte
nas zonas ou partes trabalhando a com-
pressão e mais fraco e cuidadoso nas
que trabalham a extensão, onde a mis-
tura (concreto e argamassa) deverá ser
mais humida.

As aunaras ou ligações de obras de
cimento armado, feitas em dias diffe-
rentes, ou quando já tiver havido co-
meço de endurecimento, serão fei-
tas collocando urna camada de cimento
puro ou misturado com parte igual de
areia sobre a superficie que estiver foi-
ta, a qual deverá antes ser bem varri-
da e embebida d'agua.

Deve haver sempre uma camada não
Inferior a um (1) centimetro para pro-
teger as armaduras.

As divisões de concreto armado de pe-
quena import/ancia, a juizas do fiscaT,
podem ser feitas com o metal ameri-
cano Kahn, com o metal aaeployea ou
com outro systema de armadura, desde
que seja acceito pela fiscalização.

Fundações
'As fundações serão de alvanaria de

pedra com argamassa de cimento 4,
areia, traço 1:3.	 _-

Impermeabilize:0o do Watt'
O solo será impermeabilizado em tealã

h área edificada por uma camada de
concreto do 10 centimetros de espessura,
traço 1:3:6a

Paredee
As paredes serão de alvenaria dê ti-

pio com argamassa do cal e areia, taa-
aa ta3, e terão a espessura de 2.5 Peng.

'de 1923

metros. Os vãos das aberturas serão ta.
hartos por arcos de tijolo com argamas-
sa de cimento e areia, traço de 1:3, otf
por vergas de concreto armado.

Revestimento das paredei
'As paredes serão emboçadas e rens,

cadas interna e externamente, sendo d
embaço de cal e areia, traço de 1:3, e o,
reboco de cal e areia fina, traço de 1:/,
na parte interna, e de cimento, cal,
areia (1:3:15) e oca, na parte externaa

Os revestimentos serão conservados
humedecidos durante certo tempo, alam
de evitar o fendithamento.

Todos os revestimentos &verão fina
perfeitamente desempenados, sem fana
das, manchas de humidade, etc.

Revestimentos. a ladrilhos e azule 10.,
brancos

O piso de todos os compartimentos sda
rã revestido a ladrilhos cerainicos, octo
gonacs ou quadrados com tacos de ob-
res diferentes.

As paredes serão revestidas a azulejos
brancos belgas até á altura de 2,'"00
caiadas dahi para cima.

Pé clireitO

n O Pé direito será de quatro friatroa
obertura

A cobertura será constituida por tea
lhas planas assentes sobre uma estimatu-
ra formada por tesouras, terças, caibro
e ripas de peroba rosa, com secções ade..
quacins. Será collocada uma telha do
ventilação por cala 10,m1 ele cobertura,

, Portas e janellas
*Os marcos serão de peças de 3"x3"

as esquadrias serão as internas do trea,
centimetros de espessura e as externas
de quatro centimetros.

As janellas serão metade envidraçada*
e metade de venezianas, com postigoa
abertos separadamente, e terão bandei-
ras basculantes.

As esquadrias serão de peroba, cedrci
Ou vinhatico.

As esquadrias serão pintadas a oleo 4
tres mãos além do emmassamente.

As vergas deverão ficar a 50 centi-
metros do forro, no maximo.

As ferragens constarão de dobradiças
americanas, cremones franceses para 113
janel/as e portas interiores de duas fo-
lhas, trincos de alavanca e fechaduras
de typo simples, Yale, para as oito por-
tas externas.

Nos gabinetes sanitarlos, ser,ãp cone-,
oados fechos apropriados.

Soletras
2ks oleiras serão de cimentO Mai raia

beco de argamassa de 1:1„

Pôrre.
O fõrra será de estuque em estructua

ra de metal adeployéa, luz-rib ou rib-
latia, pregado em caibros de secção con-
veniente, espaçados de aocõrdo com a
tela empregada, a juizo da Inspectoria,
de Engenharia Sanitaria.

A argamassa será de cimento e areia,
traço de 1:1:5 (cimento, cal e areia) e
O reboco será de cal e areia, traço 1:ta

Aguas pluviaes
Serão assentes calhas e conductores ao

-cobre de accardo com as diaposiçõea dO
Regulamento Sanitario.

Vidros
Os vidros ali' o complus de unia ek

pessFa.;	 -	 -
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Calçactot

n Borá construido em torne doe edifia
re los um passeio cimentado de 80 canil-
anetros de largura, no minimo. rematado
'por sargeta de- moda a dar, escoamento
11fi aguas pluviaes.

RodepéS,
-; Os rodapés serão do ladrilhas hydrau-
lioos apropriados.

Agua e esgoldS
j. As canalizações fragua o esgotos, bani
:como os apparelhos sanitarios, serão de
'trapo approvado pela Inspectoria de En-
aaentaria Saltitaria e deverão ser'instai-
lados accôrclo com as prescripções do
'Regulamento do Departamento- Nacional
de Sande Publica.
- Serão installados, segundo as -indica-
ções do projecto, cinco latrinas o seto
banhairos esmaltados.

Insiallação eleciricki
, A installação electriaa será 'feita de
aaccôrdo com as regras da Trospectoria de
t.Illuminação do Rio de Janeiro.

Os fios conductores serão cotlocadoe
em alertas e descerão para interruptorea
em via dupla de chumbo.

Os interruptores sara() rotativos, de
porcellana.

Em cada sala serão collocados pen-
dentes completos o em numero suffi-
,eiente, a juizo da fiscalização.

,Varancia,S

'Ae Varandas serão cobertas á k-eterni-
te» ou telha plana, a juizo da fiscali-
zaaão, reeeberão pizo de ladrilho cera-
mico nacional e grades do madeira com
columnas do mesmo material.

raaa. .
Departamento Nacional de Saude

Publica
ALMWARIFADO GERAL

EDITAL PARA A vNDA DE UM EMA E UMÀ
CRIA DE DOUS ANNOS, DO HOSPITAL DOM
PETrITO II, EM SANTA eram

De, ordem do Sr. Dr. secretario geral,
Wao publico que no dia 15 do outubro
do corrente armo, ás 14 horas, neste A/-
raoxarifado Geral, á rua do Rezende nu-
mera) 128, serão recebidas propostas para

venda da uma agua coai cria de 1S
dias o urna cria do 2 annos pelo preço
minimo de 240$ e 150$, respectivamente.

Os concurrentes apresentarão em en-
Volucros fechados suas propostas devi-
damente saltadas, datadas e assignadas,
com o preço em algarismo o por exten-
so e com a indicação do sua residencia
ou sétle Co seu estabelecimento comer-

As propostas serão abertas e lidas na
presença dos interessadas que compare.-
corem o nue as rubricarão no dia, local
e hora acima indicados.

Só serão tomadas em consideração as
propostas cujos signatarios tenham de-
positado até o dia 13 de outubro, na Se-
ação de Contabilidade, madiante guia ex-
pedida per este Almoxarifado Geral, à
quantia de 50e para garantia da mos-
Mas.

Os cancurrentes poderão de.sda já
examinar os animaes acima, das 11 ás
15 horas, todos os dias uteis, no Hospi-
tal D. Pedro H, na estação de Santa
Cruz (E. F. C. do Brasil) .

Almoxamfado Geral, rim 24 de saterri-
bro 19a3, 07 . 1un4,) Calaza. alsnoxa-
tifo

Departamento Nacional de Saude
Publica

Almoxarifado Geral
EDITAI, PARA VENDA DE MATERIAL INSERVi-

VEL DA INSPEGTORIA DOS SERVIÇOS DE
- PRoPHYLAMA.

Ds ordem do Sr. Dr. secretario gera/
/aço publico que no dia 18 de outubro do
corrente anno, s 4 horas, neste P.1mo-
xarifado Geral, á rua do Rezande a. 128,
serão recebidas propostas para a venda do
material abaixo desi gnado, sendo o mes-
mo adjudicado áquelle que offerecer pre-
ços iguaes ou superiores á base seguinte:
Quantidades — Espeeie	 preços Mi-

nimos

3$000

2$40a
$500

$450
1$000

Os cencarrentes apresentarão, em ene
volucros fechados, suas propostas devi-
damente saltadas, datadas e assinadas,
com .`;-'preço em algarismos e por extenso
e com a indicarão de sua residancia
aéde do seu estabelecimento commerciah

As propostas serão abertas e lidas na
Presença dos interessados que compare-
cerem e aue as rubricarão no dia, local e
hora acima indicados.

Só serão tomadas em consideração as
propostas cujos signatarios tenham de-
positado até o dia 17 do corrente, na
contabilidade, mediante guia expedida
por este Alinoxar Cacto Gerai, a Quantia
de 50$ para garantia da mesma.

O transporte do material será feito por
'conta do arrematante.

Os concurrentes poderão de s de já exa
minar o material acima, das 11 ás 15 ho-
Tas. todos os dias utele, na Estação Cen-
tral, sita á rua do Rezende n. 128, na
praça da Bandeira, e no Desinfectorto
da Botafogo, á rua General Severiano.

Almosarifado geral, 2 de outubro de
.1923. — Orlando Calaza, almoxarife ge-
ral.. .„

Departamento Nacional de &tudo
Publica

CONCURRENCIA PUBLICA

ALMOXARIPADO GERAL

De ordem do Sr. Dr. secretario geral
faço publico que neste almoxarriado geral, á
rui do Rezende n. 128, serão recebidas pro-
postas no dia 15 de outubro, ás 14 horas,
para fornecimento á Inspe toda de Prophy-
laxia da Lepra e das Doenças Venereas, de
25 kilos de Neo-salvarsan allemão (914)
sendo 20 kilos das doses VI, X e XX e 5
kilos das doses II, III e IV.

Condições
1'. Todas as propostas serão feitas em 4

vias sendo uma deltas saltada, datadas e
ass ignadas, sem emendas, razuras, resalvas
ou entrelinhas e com os preços em algaris-
mo e por extenso.

2'. Só serão tomadas em consideração as
propostas cujos proponentes tenham pre-
viamente provado a sua idoneidade de con-
formidade com as instrucçaes approvadas
pelo Sr. ministro da Jastiça, publi.cadas no
Diario Official de 14 de dezembro de 1922.

3". Os concurrentes que já se acham in-
scriptos neste almoxarifado gerai poderão
apresentar suas propostas independente de
nova caução no Ts esuaro Nas:caiai, visto

ficar e que já teem garantia de fornecimentos,
responsava' pelo presente, devendo aguei-
les que desejarem concorrer, inscrever-se
até o dia 11 do mez de outubro do corrente
anno, devendo os que ainda não estão in-
serimos, solicitar guia na secção de Contabi-
lidade até o dia 10, para recolher ao The-
zoare a cauçãa de 504000, apresentando pre-
viamente os documentos que provam a ido-
neidade da firma.

4." As propostas serão abertas e lidas na
presença dos intere-sadus que as rubricarão
e atues de qualquer solução serão publica-
das ia integra no Diario

5°. O Governo reserva-se o direito de arte
imitar a concurrencia, se assim julgar conve-
niente, sem que ao concurrente cuja pro-
posta fôr mais barata, assista o direito
qualquer reclamação ou indemnisação.

G. As propostas não poderão conter Milão
unia formula de completa submissão a todas
as condições deste edital, não se tomando
em conaideração qualquer offerta de vanta-
gens não prev; stas no mesmo nem as que
contenham apenas o offerecimento de uma
redacção sola e a proposta mais barata.

A adjudicação será feita ao proponente
que offerecer o manor preço e no caso de
empate, aqselle que maior redacção Uai
sobre o preço proposto.

8o O fornecimento só se tornará etfectivo
depois de approvado o respectivo contracto
pelo Sr. ministro da Jusaça e registrado
pelo Tribunal de Comas não se responsabi-
lizar , a o Governo por indemnização alguma
se aquelle instituto denegar o registro.

9." Perderá a caução feita, o concurrente
que não assignai o contracto dentro do
prazo estipulado por este departamento,
sendo dee' irada inidunea na forma do arti-
go 741, § 2° do Codigo de Contabilidade

ublica a firam que se recusar a fazer o tor-
necimento que fôr contractado.

Depart-mento Nacional de Saude Publieas
Ammoxarifado geral, em 19 de setembro de
1923.—Orlando Calaza, almoxarife geral, ')

Departamento Nacional de Saud°
Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITÁRIOS
TERRESTRES

De ordem do Sr. director, faço saber que,
de accôrdo com o art. 774 e paragraphos do
regulamento eia viger'', ficam sujeitos á vis-
toria sanitana no dia 10 dO correste, ás 14
1/2 e 15 horas, respectivamente, oe pre-
dias mis. 32, casas I a IV da rua Visconde de
ltamaraty e 85 da rua S. Leopoldo, ficando
peio presente edital citados a comparecer a
alias querende, os proprietarioâ dos rek-
rid,..s inunovels ou os seus repuesentantes
legaes e demais interessados que existam.

Secrt faria da Directoria dos Serviços Sa-
ratados Terrestres, 4 de outubro de 1923.—
foaqeinz Vida', secretario.

acpariamenio Nacional de Saudo
Publica

Ei,	 k DE DEFES SANTTARIA MATUTINA
E FLUVIAL

De ordem do Sr. director de Defesa U-
nharia Islaritinta e Fluvial, é convidado
para reas umir o exercicio de suas funcçõess
no prazo de 30 dias a contar desta data, o
cscripturario da Inspectoria de Saude do
Porto do Rio de Janeiro, Horacio Kenudba
Moreira Lima.

Secretaria da Directcria de Defesa Santa
taria Maridma e Fluvial, Rio de Janeiro, 5
de outubro de 1923.-0 secretario, Antonio
Leão Velho.	 41

760 caixas com 2 latas vazias
de gazolina, caixa 	

190 caixas com 2 latas vazias
de kerozene, caixa

1..031 kilos de pneus velhos,.kilo
42 kilos do cantaras de ar,

kilo 	
350 saccos de aniagem, um
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- Outubro de 4923

Inspectoria de Vehiculos • do District° Federal

Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta inspectoria, dentro do prazo de 45 horas, para responder por infranbeS
dtr tegulamento do transito, na conformidade do art. 365, §2., os proprietarios e conductores dos vehiculos abaixo disca.
minados.

•••••••n•••••••n	

Data da infracção
	  Natureza da infracção	 Observaçoes
Dia 1 Mez Anno

Especie
do vehiculo

13. Lopes & tititas.
Dr. Carlos S. Guimarães 	
Oscar G. Ferreira
Harry Korarin 	
Alexandre Santos 	
Mario Rodrigues 	

¡Alfredo de Figueiredo 	
Antonio A. Ferreira 	

Antonio F. de Souza 	
13. Lopes & Freitas 	

Alfredo A. P. Monteiro 	
Manoel A. da Silva 	

Antonio R. dos Santos 	

	

s, Companhia T. e Carruagens 	
José A. Ferr,eira 	
He 'tique Lopes
Compartida Concreto e C. Ara,ado 	
Joaquim S. Barbosa 	

M. Aguiar Mello 	

Coronel Nicolau Matarazzo 	
Olavo F. Calcinho 	
José M. Dias 	
Herculano Machado 	
Annibal Paschoal. 	
Jesus Paz Moure 	

Josinii F. Rosa 	
Mario Garcia 	

NaricioCaminha 	
Avelino L. Teixeira 	

José da Silva 	

Qomingos do Nascimento Pinto 	
Paulo S. Victorino 	

Jayme V. Souto 	
Manoel A. Monteiro 	
Studebaoker do Brasil 	
Antonio Soares 	

Antonio F. de Lyra 	
Frederick S. Andreas 	
Companhia Industrial S. Paulo e Rio 	
Marcolino Loureiro 	
J . M. Maciel & Comp 	

Augusto F. Guimarães 	
Augusto F. Guirnarã.s 	

Antonio C/Coutinho 	
Domingos Ribeiro 	
Francisco B rault 	
Dr. Alrnir Antunes 	
João A. M. Pimeata 	
Antonio A. de Carv4ho 	
Abilio A. Gomes 	

Joaquim S. Beinardino 	
Aptbnio S. Alves 	
Luiz da Cosia Faria 	
nr. Oscar da Cunha 	
Manoel M. Mesquita 	

$osé da Cunha Teixeira 	

kaatlaidu Santos Biar 	

263 Automovai
546
568
810

1.227
1.319	 a
1.673
1.917	 a

2.058
2.1581 	a

2.252J 	 a
2.4361	 a

2.557
2.605	 a
2.712
2.720
2.9 ;2	 40
3.012

3.066 1 	a

3.105	 a
3.138	 a
3.283	 w
3.355
3.422	 a
4.023	 a

4.100
4.1161	 a

4.258	 a
4.440	 a

4.525	 a

4.7801	 a
5.1481	 a

5.272	 •
5.439	 a
5.576
5.670

5.713
5.739
5.812
5.813
5.828

	

5.8431	 •

	

5.8431	 a

5.902
	5.941	 w

6.260

	

6.261	 a
6.434
6.782
6.824

6.859

	

6.903	 a
6.939

	

47	 a
87•

104

357
198

Automovel
Motocydo

Outubro

a
a

• a

a

a

a
a
a .

a
a

a

a

a

a
a

a
•

	

1923 Desobediencia ao signal 	
7it

*
Abandonado 	

	

Desobediencia ao signal 	
3	 Excesso de velocidade 	

	

Desobediencia ao .anal 	
a	 Passar entre o meio fio e

bond parado. 	

	

Excesso de velocidade 	
Passar entre o meio fio e

bond parado 	

	

Ex essa de velocidade 	
Não diminuir a marcha

no cruzamento 	
Escapamento livre 	

	

W.x cesso oe velocidade 	
Excesso de fumaça 	

	

Excesso de velocidade 	

	

Desobediencia ao signal 	
a	 Circular para angariar

passageiros 	
Estacionar em logar não

oermittldo 	
• 3	 Excesso de velocidade 	

	

Desobediencia ao signa' 	
Excesso de velocidade 	
Contra mão 	

a	 Excesso de velocidade 	
Circular para angariar

passageiros 	
Desuniformizado . 	
Na., dirnbuir a marcha

no cruzamento 	

	

Desobediencia ao signal 	
Circular para angariar

passageiros 	
Excesso de volocidade 	•

a
	Desobediencia ao signal	

Não diminuir a marcha
no cruzamento 	

Desobedlenaia ao signa!

	

Excesso de velocidade 	
a

Circular para angariar
passageiros 	

a	 Angariar passageiros...
L . esobediencia ao signal.

a	 a
Excesso de velocidade 	

a	 Desobediencia ao signal 	

	

Excesso de velocidade 	
Passar entre o meio fio e

o tond 	
Desando. mizado 	

a
Desobediencia ao signal.

a	 Excesso de velocidade 	
a

Desobediencia ao signa!
Trafegar. em togar não

p2ralittido 	
De s uniformizado 	

	

Desobediencia ao signal 	
a

Contra mão 	
NA3 diminuir a marcha

no cruzamento 	
Dcsobediencia ao signal.
Meio tio e bond 	

	

Desobediencia ao signal 	

Proprietar/o.
Motorista.

Proprietarlow

Motorista.

a

•

Motorista.

Proprietarlo.
Motorista.
Proprietario.

Motorista.

Proprielar10:
Motorista.

Proprietarlo.

Proprietarfe.

Motorista.
a
a

Motorista.

Proof-Jatado;
Motorista.
Proprietarle.

Proprietario.
Motorista.
ProprietariOi

a
Motorista.

a

ProprietarIO.

Motorista,

Proprletado
Matortst •
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Data da infracção

Data MezI Am

Outubro de 1923 270ta 

Espade
do vehicuto Natureza da infracção

	
Observaçoes

no

Terça?feirá 9 
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Nomes 1
•••••••••••••n~M•

Satyro de Souza 	
João Baptista 	

.,c A. R. de Amorim 	
oão P. da Cunha... 	

Manoel R. da Fonseca 	

378
448
724

1.096
1.183

Autornovei

•

a

5
a
•

9

Outubro
a
a
a

1923
a

a

Desobedlencia ao signal 	
lb	 a

a	 a	 D
9	 a

Estwionar em logar não
perrnittido 	

Motorista

Proprietario.

Motorista.
Sotero P. de carvalho 	 • 	 1,240 a Estacionar em togar não

permittido 	 , •
Carlos G. Junior 	
Alfredo Vieira. 	  

1.290
1.373

• a • Excesso de velocidade..
Não diminuir	 a	 marcha

no cruzamento 	 Proprietarioi
Manoel G. Rodrigues 	 1.724 a Estacionar em iogar não

nermittido 	 Motorista.
Antonio T. de Mesquita 	
Ramon Gonsalez 	   

1.761
1.837 •

Desobediencia ao signal 	
Estacionar em logar não

perinittidg 	 •
S. do Brazil 	 1.8611 a Não diminuir a marcha

no cruzamento ..... Proprietario.
João A. A. Gonzaga 	
Alberto Souza 	
Antonio A. Peixoto 	
Dr. Cesar de M. Cunha 	
T. Trlsci izzi . 	
Albino dos Santos 	
Adjalma A. A. Pereira 	
R. Causard A. Floguy 	
Avelino Esteves 	
Lincoln A. Caldas. 	

1,933
2.+03
2.128
2.832
2.917
3.072
3.084
3.107
3.120
3.327

a
a

a

a
a

115

w

a

9

•

Contra mão 	
Excesso de velocidade 	
Desobediencia ao signal 	
Excesso de velocidade 	

9	 a

Descarga aberta..., 	
Desohediencia ao signal 	
Interromper os bondes 	
Circular	 para	 angariar

pa . sageiros 	

•
Motorista.
Proprietario.

a

Motorista.

Proprietario.
Motorista.

Proprietario.
J. Poicy 	
Casar O. da Silva 	
Laurentiao J. da Silva 	
Domingos J. da Silva 	
Dr. Angenor A. Malta 	
Alberto de Magalhães 	

3.377
3.735
3.758
3.855
3.917
4.20)

a

a

á

a

a

a

•
a

•

a

Excesso de velocidade..
•	 •

Desobediencia ao signal.
ti.xcesso de velocidade...
Desobediencia ao signa' 	
Não diminuir a marcha

no cruzamento 	

•
Motorista.
Proprietarlo.

•
Motorista.

José F. dos Santos 	 4.210 a Voltar em togar não per-
mitfido 	

Christovão Neuman 	
The Standar Oil Cia. Ltde. 	
Andres G Mitgan 	
Abilio F. da Silva 	

424
4.507
4.514
4.607

a

a

a
•

io a

Desobedieucia ao signal.
Excesso de velocidade...

9	 ir

Não diminuir a marcha
no cruzamento 	

•
Proprietariod
Motorista.

•

Joaquim do Rosario 	
Oscar Leitão 	
Domingos J. da Silva IR Comn. Lda 	
José R. Gomes 	
Conde Ernesio P. Carneiro 	

4.649
4.655
4.703
5.074
5.119

•
a
•
•

a

a

a
Desobediencia ao signal.
Desobediencia ao signal
Excesso de velocidade..

•	 •	 •
Contra mão 	

Proprietarto:
Motorista.
ProprioLarto.

Mario J. de Carvalho 	 	 •

José F. T. de Oliveira 	
Manoel F. Pedro. 	 q.4.

José R. de Jesus 	
Carlos Augusto do Silva 	

5.189
5.235
5.252
5.524
5.564

11/

a

•
9

a
a

•
•

Desobediencia ao signa).
Fazer uso dos pharoóes.
Excesso de velocidade...

•	 a	 •
Desobediencia ao signa). Motorista,

Milton de S. Carvalho 	
Ma cel P. da Silva 10 	
C. Alves e Alves 	
João B. Carneiro 	
João B. Carneiro	

5.624
5.628
5.664
5.733
5.733

a
a

•

a

a

a

a

a

a

9	 a	 a

Excesso de velocidade.,
Desobediencia ao signa'.

9

Proprietario•
Motorista,	 rN•

•

•

•

Arnado de Rezende 	
Oswaldo S. Menezes 	
PAme. M. Chatedard 	
Antonio M. Rodrigues 	

C. 3. Chamon 	
Alinde° C. Santos 	

5.782
5.804
5 834
5.910

5.961
6.048

a
a
• a

•

o

•

111	 11,

•	 9	 9
a	 •

Estacionar em logar não
permittido 	

Desohediencia ao signal 	
Não diminuir 	 a marcha

no cruzamento 	

•
•

Proprietarict:

Motorista.
Proprietario.

Motorista.
Sebastião F. Dandão 	
Manoel Pereira „	 	
Antonio I. dP
Uno Fern•rides
Armando S. Pinto 	
Elie Baudon 	
Albino Braga 	

6.049
6.134
6.186
6.205
6.256
6.310
6.328

w

a

a

a

a

a

a

a

a

Desobediencia ao signa).
7b	 1,

Angariar passageiros....
Desobediencia ao (Qual.

a

•
Estar em togar não per-

mittido 	

a
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Nomes

Werwerrodeffiiffiliel,	

o
tà)
2

Natureza da infracção
Data da infracção

Albino Braga. 	
José T. de Moraes 	

6.328
6 357

Automovel	 10
.

Outubro 1923 Excesso de velocidade..
Desobeaiencia ao signal.

Motorista,

At hur S. de Mattos 	 6.381 • Excesso de ver oci ade..
Manoel A. C ,zeiro 	 6.441 a Fazer uso do pharol 	 •
Salvador Loureiro 	 6.641 • a Desobediencia ao signal. •
José de Souza 	 6.723 • Contra mao de direcção •
Manoel J. Leal 	 6.8 6 • Excesso de velocidade..
José J. Pereira 	 6.895 •	 • • Circular	 para	 angariar

passageiros

A falta de pagamento das multas por infracçbes importa na remessa dos matos ao luzo Federal, no prazo rerrila.netitze
para a cobrança executiva nos termos do art. 364 do regulamento que baixou com o decreto ri. 1N.614, de 16 de agosto de 1.

inspectoria de Vehiculos, em 8 de outubro de 1923. — O inspector, D. Bernardas.

Policia do District° Federal

1NSPECTORIA DE VEHICULOS

EXAME DE MOTORISTA

Chamada pa -a o dia 9 do corrente, ãs 9
horas, nesta inspectoria:

Bernardo de Mello, José de Freitas, José
Joaquim Assis, João Telles de Carvalho ju-
Jor, Ar.tonio J isé da Silva, José Pinto de
Aim- da 1°, Angelo Cardoso, Carlos Lopes,
Herbert George Horne e Manozi da Silva
Pinho.

Turma supplementar

Ranulnho Rocha, José da Cunha Ferreira
da Cot, Manoel Ferreira. Armando Pi.
ribeiro, Anto i. Annibal dos Santos. Joa-
quim José da Rosa e Abilio Martins de Cam-
pos.

Prova pratica

João Pinto Marques.

Prova regulamentar e pratica

Manoel Baptista de Sã..
Inspectoria de Vehiculos, em 8 de outubro

de 1923.—D. Bernardes, Inspector geral.

Policia do District° Federal

GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTA.
TIS fICA

Faço publico, para os devidos fins, que
forani concedidas segundas vias de carteiras
eleitoraes aos cidadãos seguintes:

O ,car Assis Ribeiro, protocollo n. 87.505.
Albano Marques, protocollo n. 69.797.
Erothides de Souza Cruz, protocolo nu-

mero n. 63.105.
Raohaol Reis, protocolo n. 57.653.
João Mulas de Navaz, protocolo nu-

mero 33.175.
Leopoldo Ferreira Filho, protocollo nu-

mero 27.595.
José ,Rodrigues Marmeleiro, protocolo

a. 69.907.
Waidetnar Sales de Souza, prc!ocollo

ri. 34.659.
José Felisberto da Costa, protocolio nu-

mero 3.314.
José Machado Dutra, protocolo n. 47.612.

Waldernar Corrêa de Azevedo, protocollo
it. 49.972.

Alvaro de Souza Oliveira, protocolo
n. 6.728.

Arthur Gonçalves, protocolo n. 32.643.
Avelino José Nunes, protocolo n. 31.727.
Antonio Bastos, protocollo n. 62.585.
W .Odemar Peixoto Calmar, protocolo

n. 13.300.
Nestor Ferreira de Carvalho, protocolo

n. 62.724.
João Pereira Xavier, protocolo n. 6?.957.
loaquim Rodrigues, protocolo n. 40.369.
Deocieciano Maciel Pereira, protocolo

a. 10.872.
Manoel Gonçalves Curvello Filho, proto-

coHo n. 29.292.
Manoel de Oliveira Gusmão, protocolo

n. 19.884.
João Martins da Fonseca, protocollo n. 727.
Manoel Gonçalves Pinto, protocolo nu-

mero 32.258.
Antonio Carrilado de Mello, protocolo

n. 43.629.
Jlaquim Pereira de Souza, protocolo

n 32.834.
Gustavo Navarro de Andrade, protocollo

n. 26.466.
Alvaro Augusto de Oliveira, protocollo

n. 63 504.
Antonio Francisco de Campos, protocolo

e. 43.577.
Jayme Guimarães, protocolo a. 72.624.
Rio de Janeiro, em 5 de outubro de 1923.

—Edgard Blindes Corrêa, director.
ineemiamem

Policia do Distrjeto Federal

CABINETE DD IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATISTICA

Faço publico para os devi(los fins, que
foram concedidas segundas vias de carteiras
eleitoraes aos cidadãos seguintes:

Djalma Jorge de Campos, protocolo nu-
mero 51.233.

jk.se Alves de Moura Junior, protocolo
n. 33.192.

Francellino Rodrigues de
tocollo ir. 8.723.

Eduardo Pessoa Mohaupt,
mero 51.608.

Marfim Nazareth Sampaio,
mero 20 912.

joviano Luz da Miva, protoccilo nu-
mero 63,875.

Bento Padrão Filho, protocole n. 51.305:
Antonio Martins Dias da Silva, protocolo

it. 40.632.
João da Cullia Barbosa Filho, protocollo

n. 24.560.
E igard Francisco Pomes, protocolo nu-

mero 74.617.
Manoel Pereira de Azevedo Silva, pro.

colo n. 24.467.
Luiz Pinto, protocolo ri. 66.914.
Antonio ;cão de Araujo, protocolo nu.

mero 33.920.
Alain° Alies de Moura, protocolo nu-

mero 33.990.
Gilberto Gonzaga Ferreira, protocolo nu-

mero 2.053.
Manoel Vicente de Sã, protocolo nu-

mero 14.264.
A lfredo Ramos de Albuquerque, protocola

n, 53.880.
Manoel Machado, protocolo n. 53,389.
Gnofre da Silva, protocolo n. 12.132.
José Rodrigues da Costa, protocolo nue;

mero 45.117.
Antonio Virgilio, protocollo n. 52.985.
Boinainin da Costa Marques, protocolloi

ri. 68.641.
Salvador folio, protocolo n. 50.805.
Henri Ine Jose dos Santos, protocolo nto•

mero 72.848.
ja,ob Cli p in Filho, protocolo n. 16.341;
Antonio Moreira da Luz, protocolo na- n

mero 39.965.
Em 3 de outubro de 1923. — Edgard St-„,

nicles Corrêa, director.

SOCIEDADES CIVIS
Caixa A.oxiliav doa Un linpr430+

gados Postaes

EXTRACTO D S ESTATUTOS

A Caixa Auxiliár dos Empregados Postaes
fundada nesta Capital, onde tem sua séle,,
em 30 de abril de 1901, compõe-se de illimf-
sacio numero de sujos, durará por temmo
inde.er alado e tem por fins: Art. 3%,
a) concorrer cora auxilio para os funeraes
de ;: eirs sccios, de accôrdo com estes esta-
tutos e as alinez.s O), r), d) e e) do mesmo
artigi. E' a linàistrada po: uma directoria
compusi-t de pfesiclente, vice-presidente,
1 0 e 2' sk:.,eretartes, 'the,-Joureiro c rnontradtu!

Andrade, pro-

p...otocollo

protocolo nu-
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Ofit iffirn•	US 1923	 27017
'"""	 "'" ".2.20. 1/ •

ettwa,.	 • . ,Iflmm
Contas Correntes.
Contas	 Garantidas.	 a	 tl

26:3%5607
1.047 :3e0$219

57a	 9:3400
Isaeoes	 Caucionadas.	 ,a) 60 :Cn-ta''000
Diversas Contas,.	 (PJ e 57:5005000

fassitn.

3.803:2138881,

,	 2 m m 1 . .000 :000$00a
Fundo de Reserva. ta a 400:280:085
Funde	 Predial. 250 :00.0.5000
Fundo	 Oentenario„ ia ar 20:0005000
Arrendamento".... 122:4005000
Cauçao ala	 Directoria,, 60:000.5000
Cagues um Cobrança-, 574:119$400
Letras a Pagar.	 . 104 :0373010
Contas	 Correntes..	 a a, . 220 :3e9$ 9a 5
Lucros e Perdas, a, 52 :007$41

0.803 :213$88t

• E' renresentada pelo residente. Os soeras
não resp miem subsidiattam nte pelas obri-
gações que a administração contrahir ex-
pressa ou istencionalmente em nome da
Caixa. A Caixa só será dissolvida depois
de esgotados todos os recursos, até o
ultimo funeral. O e statutos só poderão ser
alterados mediante uma assembléa geral
para esse fim • spesialmente convocada, com
dous terços de associa _os na primeira coa-
vocaçâo e um terço na segunda, de accórdo
com o art. 44 doa estatutos. Toda e qual-
quer reforma dos estatutos nunca poderá
mudar a denominação da Caixa. Na reforma
de estatutos que se fizer de futuro, serão
empe se-quitados os direitos adquiridos

como titulares.- A directoria.	 (5.305)

•SOCIEDADES ANNUM
COMPANHIA INDUSTR/AL E IMPOR-

TADORA ATLAS
litLATOR T o A SER APRESENTAD0 AOS FiRS.

ACCIR14.ISTAS, EM AsSEmBLÉA GERAL
CoNyoCADA PARA p DIA 11 DE OUTUBRO
ria 1923.
Srs. accionistas- De areôrdb cora as
sposições dos nossos estatutos, temos

a satisfação de apresentar-vos o relato-
trio referente ao anno ooeitia findo em
,J0 de junho ale 1, com parecer do
teonse/ho fiscal.

Como já é do vosso conhecimento, á
bossa companhia concorreu brilhante-
mente á Expesição Internacional do
Centenario da Indepenclencia, tendo-lhe
eido conferida pelo Jury a mais alta re-
compensa - o Grande Premio - o que

veio ai testar mais uma vez a superiori-
dele incantestavel do noaee afamado
calçado Atlas.

Os nossos negados continuam desen-
volvendo-se normalmente, tende-se ele-
vado recentemente á categoria de filial,
a nossa agencia de Juiz de Fora. corre-
sponcfrado assim ao progresso daasielltt
importante cidade mineira. TransSoiia
mos a nossa Alia/ de Nictlieroy, da AV.
Visconde clo Rio Branco para a rua da
Conceição n. 25. ponto mais proprio e
adequado ao nosso negocio.

Tombem iniciámos o nosso plano de
cernora rio predias para futuras Mines,
ri-galrando já no nosso Activo o pri-
meiro •pre-dio, adquirido na cidade dei
Nictheroy,	 .	 .	 .

Desde abril p. passad, que se anhá
ausente, para a Europa, o nosso dire-
ctor Sr. Evaristo José Rodrigues, era
viagem de bem merecido desuno, de-
vendo dentro em breve 1 egressar para

-in s to. achando-se axer-
•endo interinamente o seu legar. o nos-
so superintendente, Sr. A. F. Fragataa

Para quaesquer outros esclarecimen-
tos, acari ficamos á vossa inteira dispo-
sição.

Rio de Janeiro, 6 de outubro de 1g23.
- A directoria, J. L. F. Braga Junior,.
João Pedro Slerra. - A. F. Fragata.
BALAMO GERAL DA COMPANHIA INDU.sTRat

IMPORTADORA (ATLAS», EM 30 DO
3UNito DE 1923.

Activõ -
Mercadorias. „	 . 291:252$125
Moveis e utensilios., 9:000$000
Immoveis 	 34:g81200
Títulos	 de	 Credito.. ara •	 302:0605000
Filiam. a,	 , aa a.mai 4.400:6818300

G. livroS, A. Pereira. r- A directoria.,
1. L. F. Braga J'inior.-4odo Pedro Serra,
A. F. Fragata.

PARECER 0-0" coNtscuto rtãeAn
• O conselho fiscal da Companhia In-
dastrial e Importadora (Atlas», por seus
membros abaixo assignados. no exame
que fez da escripturaçãe, contas e ba-
lanço da mesma companhia, referentes
ao anno findo em 30 de junho de 1923,
encontrou tudo em perfeita ordem e
exactidão., sendo de parecer que sejam
approvadbs o mesmo balanço, contas e
actos da directoria do referido anuo.

Rio de Janeiro, 6 de outubro de 1923.
Remigio Cerryueira Leite. - Josê

`Garcia	 Francisco. Xeixeira.
16. 3001,

'lhe British 13ank or sotith
Estabelecido em 1853

Capitai 	  £2.000.000
Capital realizado 	 Á' 1.000.000
Fundo de reserva 	  	  Á 1.000.000

CASA MATRIZ: LONDRES

Filiaes em Manchester, Rio de janeiro, São Paulo, Santos, Bahia, Pernambuco, Porto Alegre, Rio Grande, Buenos Aires, Monte-
vidéo, Rosario de Santa Fé, Pergarnino e Mercedes

BALANCETE DA FILIAL DO RIO DE JANEIRO, EM 29 DE SETEMBRO DE 1923
Activo	 Passivo

Capital a realizar 	 •	 8.888:888$880 Capital 	  17.777:777$760
Fundo de reserva especial ( contra valores em

Letras e efeitos a receber:	 liquidação) 	 	 4.179;939;440

Letras descontadas 	 7.521:0275140

• Letras do exterior 	 	 23.504:431$460
Letras do interior 	 	 17.857:7225350

Valores em liquidação 	
Emprestimos est contas correntes
Valores caucionados 	
Valores depositados 	
Agencias e filiaes 	
Correspondentes do estrangeiro 	
Titulos e fundos pertencentes ao
Hypothecas 	
Caixa - Em moeda corrente 	
No Banco do Brasil 	
Em outros bancos desta praça 	

Diversas contas 	  • •

Depositos em contas correntes, com
juros 	  	  18.038:0455980

Dito, limitadas 	  13.918:9255620 31.956:9723600

Depositas em contas correntes, sem juros 	  6.495:3445530
Depositos a prazo fixo 	  8.965.9745450
Titulas em caução e em deposito 	  144.334:8001a20
Caixa matriz 	  10.978:5885350
Agencias e tiliaes 	  3.394:393$500
Correspondentes do estrangeiro 	 	 6.313:6155250
Valores hypothecarios 	  2.758:7905000
Letras a pagar 	 	 3:2793530
Diversas contas 	 •	 890:9873870

41.372:1545310

3.512:9505700
21.454:,99$140
20.109:1195590
83.108:7525240
25.149:619$ 80
3.417:445$260
1.952:0175520
2.95J:5765520

18.077:1035970

529:9585750
••••••••n

banco 	

12.992:5435010
4.654:5 n$960

430:000.4000

238.050:493$700
	

238.050:4935700
geoMm.m.nnnnn• nn.n

S. E. ou O.- Rio de Janeiro, 8 de outubro de 1923, -Pelo The British Bank o! South America. Limited. 	 Frank Dodd,
gerente.-11. W. Gould, contador.	 (0.309)



ASSEMBLÉA PXTRAORDINAR1A
(2a convocação)

SM convidados os Srs. accionistas desta
Companhia a reunir-se em assemoléa extra•
ordmaria no dia 15 do corrente mu a 1
flora da tarde, na rua de Alfandega n 90,
para resolver s obre a s sumptos de relevante
interesse da Companhia.

As acções ao portad deverão ser depo-
sitadas pelo menos tres dias antes da
reunião

Rio de Janeiro, 2 de outubro de 1923.-
A directoria.	 (6.308)

Companhia A.mf'raneo, S.

DECLARAÇÃO

Esta Companhia declara que não fará
distribuição da dividendos re ativos
exercido findo em 31 d julho do c0rferte
anuo, em virtude dP ddineração tomada
pe la asseinbléa geral o f dinarla reaiizada no
dia 29 de setembro proximo p tssado.

Rio de janeiro. 8 d out bro de 1923. -
Robert Hall Tyier, Jr.. director gerente.

(6.313) (•

Companhia -Luz Steariett

RUA BENEDICTO OTTONI N. 19

Do dia 15 de outubro correnie em diante,
pagam se ne escriot . rio desta Cnimanhia,
á rua Benedicto Orwell n 9 (S Chr.s-
tovão) em to ;o os di4s uteis (exce- , tuadoq os
saboados) das 12 ás 15 horams dividendos
cerrespon ientes ao 1° se nestre do CUr ente
atino, á ra,ão de 12 % ao atino, ou de 12$
por acção.

Rio de l aneiro, 8 de outubro de 1923. -
A dl ector a. 	 (6.302)
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The nou.don.	 IFtIver Inato flank, Limito&.	 .	 .	 .
ESTABELECIDO EM 1862

Clompanlitt doias I. fie P. do
Norte do Brasil

Capital declarado para o Brasil 	

Capital subninto 	
Capital autorizado 	

Capital realiaado 	
Fundo de reserva., 	

	 3.000.000
2.040. '00
2.100.000

4.000.000

7.250:000$000

BALANCETE DA CAIXA FILIAL NESTA PRAÇA EM 29 DE SETEMBRO DE 1923

Activo
Letras descontadas 	
Letras e effeitos a receber em cobrança
Letras e eleitos a receaer em cobrança
Emprestimos em conta corrente 	
Valores caucionados 	
Valores depositados 	
Caixa matriz 	
Filiaes e agencias no paia 	
Filiaes e agencias no estran feiro 	
Titulos e fundos pertencentes ao banco 	

Caixa :
Em moeda corrente 	
Em outros bancos 	
Em moedas de ouro
Em outras especies

n•n••n••••••n•••nn••••n••n•

Diversas contas 	
	

4.134:5361420
••••

347.476:0175240

Passivo

Capital 	

Deposites a prazo fixo 	

Denositos em conta de cobrança do exterior 	
Tiialos em caução e eia depwito 	
Caixa matriz 	

Depositos em conta de cobrança do interior 	

Deno 'los em conta correr te com juros 	
Depositos em delta corrente sem juros 	

••

	

..	 1.500:0001000

203.790:3275450

2-).859:539$ 30

21.161:334 440

14.796:0565110

15.224:6 13$1.60

15.485:93 630

.72):i50
6.671:48,4S '50Filhes e agencias no paia 	 	
9.039:182 290Filiaes e a-enclas no estrangeiro 	 	

139:21 1790Letras a paar 	 	
5.078:4145570Diversas contas 	

347.476:0175240

S. E. t2 O. - Rio de Janeiro, 8 de outubro de 1923. -Pelo
Bank, Lirnited, Harry Weigall, gerente.-- A. H. Sharp, contador.

do interior 	
do exterior 	

7.963:0845950
21.161:334,840
15.485:99 = 46 O
23.47e:338$480
38.409:41)5)80

165.480:9024370
20:277:031$8 O
16.431:0734420
10.737:8475410
1.978:624400

13.669:440$750
7.870:3795700

21.539:8205450

London & River Plata
(6.303)

COMPANHIA ÁUREA BRASILEIRA
Secçãe Bancaria

BALANCETE EM 29 DE SETEMBRO DE 1923
Activo

Moveis e utensilios
Titules em cobrança ..• e 	 ,
Títulos em liquidação
Titulos descontados	 	
Secção de penhoraw 	

1:787$500
5 :60$000

:1/1•5F.,.?00
:101$o00

34•:1'.-R4.100
Penhor mercantil 	 118 :0$9:s‘M
Despezas geraes	 	 6:2(•:50
Contas	 correntes	 ••••,11,1441j 82 :4.88$300

Caixa:
Em moeda corrente e em

diversos bancos da praça 269:14.55.',842

566:8618592
Passivo

Capital 100:000000
Letras a pagar 	 18:3'$0O0.
Fundo de liquidação 	 5:09030.10
Credores por titules em

cobrança	 	 .... 5:6703000
Juros e descontes 8 :5628500
Commissões 	 • 1 65'J0
Contas correntes- • 	 411:3953352
Contas correntes limitadas .11 :71)200

506:851 $r'92
Rio de Janeiro, 8 de outubro de l!'(:3.

- Augusto Cesar de Otiry?tro I:o.ro
thct. Presidente. ,-- Alberto 1. totf r,. t

tacior	 1/4G.3G4*

ANNUNCIOS
Companhia Nacional de Tos

eidos de esect-t

ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARIA

cam convidados os Srs. accionistas
para a atoemblea geral extraor inaria a se
real zar no aia 22 do corr nte, as 14 tiras,
no e crip orlo da companhia, á rua da Qui-
tanda n. 192. ali n d, se taroceder á eleição
cte um earg.. yen na direc.or a, e para se-
rem r solvidos divelsos assumptos de ia-,
teresse social.

Rio, 6 de outubro de 1923.- A directoria.
(6•304)

Companhia 1Ftadiotp1egra.
phi(Mn, 13raide1ra

Acham-se á disposição dos Srs. enfo-
rtis as, o esctipturio de:ta compa , hia á
rua rimeiro a Março n. 107, os do-
cume ites exigides pelo art. 447 do decreto
n. 434, de 4 ee janto de 1891.

Rio, 8 Ge outubro e 1923 - Pecir , A.
N la co P. da Co ha, presidente.- Louis

anceau. gerente.	 0.311)

Pallonebt de .1". Fontes
.Sc Comp.

O synclico communica aos interessados
que se acha á sua disnosição vara qualquer
informação que queiram, das 15 ás 17 ho-
ras, á rua da Alfandega n. 8 sobrad , sara
onde devem ser enviadas as declarações de
credito até o dia 22 do corrente.- R e roo
M. Zusing.	 (6 2101

Prefeitura. Skuiiicipi1de
re,upolis

JUROS DE APOLICES
Nos dias, 10, II e 12 paga -se no Rasco

Por uguês do Brasil o coupon vencivel em
owubro corrente.

Da ultima d-ta em diante os pag4mentOS
serão effee uados semente ás quintas-feiras.

Rio ' de Janeiro, 5 de outubro de 1922.
Banco Português do Brasil, Rio da Janeiro.

(6.266)

COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS1
DE VIDA "SUL AMERICA"

Em stni escriptorio, á rua Bethen-
court- da Silva n. 15, pagar-se-ha, do
dia 8 do corrente em diante, o dividen-
do correspondente ao primeiro semes-
tre do exercirio commerral de 19'3 a
192i, á razão de 20 %. Rio de Janero, 5
de outubeo de 1923.	 A directoria.

(6.227)


